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CORREIO DE MAXAMBOMBA Oi.
29.12.79 a 04.01.80

Opinião

Não estamos de acordo, e ninguém certamente
em sã consciência pode com isso concordar, com a
destruição do altar da Catedral de Nova Iguaçu
num ato praticado por terroristas. Respeitemos e
defendemos as convicções religiosas e politicas de
todos pois, só assim, pode-se dizer que vivemos num
cUma democrático.

Entretanto, não podemos nos furtar a relatar
alguns comentários feitos por fiéis que não concor-
davam com a suspensão das missas enquanto outras
cerimônias eram realizadas normalmente. Diziam
alguns que em todas as épocas os cristãos sempre
foram ameaçados e o próprio Cristo teve sua par-
cela considerável de sofrimento e, nem por isso.
omitiu-se no cumprimento da missão a que se pro-
punha.

Quando a Igreja mistura os assuntos temporais
com os espirituais, está sujeita a receber a represá-
lia dos que não concordam com os pontos de vista

I
que defende. Se alguém toma determinada decisão
que o a1asta da Unha doutrinária a que deveria se
restringir, não pode esperar que seus adversários _
porque ai eles passam a existir no campo politico _
recebam com palmas e vivas essa nova posição.

Não concordamos, e voltamos a insistir, que se-
jam praticados atos terroristas contra a Igreja ou
contra qualquer outra instituição ou pessoa. Mas,
não concordamos também que um grupo que se diz
de "fiéis" saia pela cidade pichando seus muros
e edifícios dizendo fazê-Io em represália . ao
ocorrido.

Todos são unânimes na opinião contra o aten-
tado, entretanto essa unanimidade deixa de existir
no que diz respeito a suspensão das missas na Ca-

i tedral e nas outras Igrejas _ como, por exemplo, a
I do Sagrado Coração, no Km-ll, onde a inaugura-
r ção das reformas' se deu sem que o ato religioso ti-
vesse lugar _ bem como outras atitudes que não
condizem com o ideal Cristão.

Para completar, pessoas tiveram seus nomes
enxovalhados, acusadas de serem as responsáveis

I pelos atentados. Denigre-se uma pessoa pela sim-
ples suposição ou por interesses desconhecidos, sem
que exista a mais leve prova de que tenha partici-
pado direta ou indiretamente do ocorrido.

Os verdadeiros católicos, os homens de bem,
encontram forma melhor de demonstrar sua repul-
sa pelos atos praticados, sem que precisem tomar
atítudes indignas dos que comungam com os man-
damentos de Deus mas estão sofrendo os efeitos de
uma infiltração que deverão evitar, a todo Icusto,

\

venha a continuar.
JOSE LOPES DE BRITO

Catedral de Nova Iguaçu;
"AMAR A DEUS SOBRE TODAS

AS COISAS"..'
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Violenta explosão arrasou completamente o altar do altar principal. Operários construíam o presépio
Santíssimo Sacramento, (foto) arremessando hóstias e foram atirados à distância. Organização terrorista q
pedaços de madeira para todos os lados. Quadros, sen- se denomina «Vanguarda de Caça aos Comunista
tos, vldrc; e janelas também atingidos seriamente. Pâ- deixa carta ameaçando Dom Adriano Hipólito e r
n'co'entre.es velhas senhoras que rezavam próximo ao ponsabilizando-se pela autoria do atentado. Detalh
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o ~po de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hip ólito, de tc rmi-
nou=ontem, que, para maior demonstração de re~\úl!i\l ":0;]'
tra S· atentado da última quinta-feira. contra a sua pessoa t~

a própn . . . C.O ,~.u~á-
tedral de Santo Antônio de Jacurinaa, serão S'hpe'1;'.~ 0'
cultos 'religiosos de amanhã. com hll.iãs as Igrejas j~.:i)ad~s::
haverá distribuição de notas e explicações <'111 suas p cn as.
Está também previsto vigília, das () às ::'~hOl~. !':1.::att'if:Jl
e p~pcissão do Sarúíssirno no prox imo dia 30. (IJc'ldil,es na
págiga doze)

~.
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Reuniram-se ontem diversos bispos no Centro de
Formação da Diocese de Nova Iguaçu, onde mani-
festaram solidariedade a D. Adriano Hipólito quanto
ao atentado à bomba na última quinta-feira e redigi-
ram nota a.ser distribuída ao povo e um telegrama
que enviaram ao Presidente da República e ao Mi-
nistro da Justiça.

A reunião foi definida como' visita de solidarieda-
de promivida pela Secretaria Regional Leste 1 da
CNBB, representada pelo bispo D. Afonso Gregory e
teve duração de quase duas horas, onde concluiram
com o telegrama que tem implícito um alerta às au-
toridades governamentàis para a segurança pes-
soal de D. Adrano.

As 13 horas D. Greqorv passou a sequinte nota ti-
rada do consenso da reunião: «Como oresidente da
Reoronal -Leste 1da CNBB venho à Nova Iguaçu
apresentar, em nome de todos os bispos da Regio-
nal. à D. Adriano, minha solidariedade nos mome.n-
tos em que ele mais uma vez foi vítima da agressao
de grupos radicais.

A explosão de uma bomba no Altar da Catedral de
Nova Iguaçu é um fato que lamento profundamente
porque ele vem acirrar ainda mais a on~a de violên-
cia que o povo não queryorqué v.em atingir ao que
há de mais sagrado na fe do cnstao, a saber: a pró-
pna pessoa de Jesus Cristo presente na Eucaristia.

Os bispos reunidos com D. Adnano enviaram um
telegrama ao Presidente da República e ao Ministro
da Justiça e elaboraram uma nota a ser envlada.a
todos o bispos da região com o pedido de que seja
lida nas missas de domingo que vem.

O teor desta nota foi tirado pelas seguintes autori-
dades eclesiásticas presentes: D. Atondo Gregory,
bispo auxiliar do Rio de Janeiro e Secretário Geral
da Regional Leste 1 da CNBB; D. Celso Pinto, bispo
auxiliar do Rio de .Janeiroe representante de D.·Eu-
gênio Salles; D. José Gonçalves, arc~bispo deNite-
rói: D. Manoel Cintra, bispo de Petropolrs (saiu no
inicio da reunião); D. Valdir Calheiros, bispo de Vol-
ta Redonda; Padre Jaime e Padre Jaques de Nova
Iguaçu.

O telegrama ao Presidente Figueiredo e Ministro
Petrônio Portela solicita que os fatos sejàm devida-
mente apurados, com tomadas de providências e que

. o povo seja esclarecido do atentado. Não pede, po-
L....__ ......I__ -"'-_......J.f.,lij·u.:mi.l..!..i8.oi!:Quemade se uran a ara D. Adriano, mas

no seu conteúdo tem implícito este alerta para as
autoridades governamentais.

D. Valdir Calheiros acha que o atentado foi de for-
ma- cínica, pois quem o provocou diz-se cristãu revo-

. lucionário e isto, defende, faz-nos lembrar a pas-
sagem em que Cristo diz: «cuidado com aqueles
que em meu nome vão perseguir, maltratar, sendo
falsos profetas».

Sua Diocese não tem sofrido ataques deste tipo e I
ele atribuiu isto à razão de lá não existir situação pe-
sada 'quanto à de Nova Iguaçu; segundo assegura,
aqui existe a miséria da população e a Igreja tem que
interferir. Por isto os «terroristas», que não estão

, com o povo, taxam a Igreja de pertencer a doutrina
comunista.

Citou ainda o desenfreado despejo de moradores,
que leva a Iqreia a tomar partido, causando repulsa
de um «qrupinho». Disse ainda que a Baixada Flu-
minense é a desova do Esquadrão da Morte. Mas, D.
Adriano está decididamente ao lado do povo e só o
combate quem não está. E os mais fracos encontram
na Igreja daqui um refúgio, uma esperança. .

D. Valdir concluiu dizendo que a sua luta fOI no
tempo da Revolução com o «negócio de tortura».
Defendeu vários torturados entre eles 5 militares do
Quartel de Barra Mansa, comandado pelo Tenente
Coronel Gladstone; por isto respondeu a 3 IPMs. Na
época de 1971/1972, foram mortos 3 operários e
condenados 6 mititares com penas que somadas,
dava um total de 408 anos de prisão. Por defender
operários e soldados, não o perseguiram mais, as-
segura.

D. Gregory disse que não há esquema especial ~e
segurança para D. Hipólito, pois, espera-se apos
respostas dos telegramas, que ~s autoridades ,o fa-
çam; a Igreja, segundo afirma, não ternforça propna
para isto. .' _.

Ele foi à Nova Iguaçu a pedido de D. Eugenio que
na quinta, ao saber do atentado, interrompeu suas
atividades e entrou em contato com D. Adnano, con-
vidando-o para ser seu hóspede no Sumaré, sentin-
do profundo pesar pelo ocorrido.
. Disse que esses acontecimentos de forma alguma

favorecem à «abertura» e que podemos colocar a hi-
póteses de que provocam isto intencionalmente pa-
ra rejudicar o process_o_.__ ~ ....I



,Na abertura da reunião ele colocara que estavam
ali porque D. Adriano merece todo apoio. Disse ain-
da que o momento é chocante porque estamos vi-
vend.o .u.ma onda d~ violência e que ninguém com
se~slbllldade patriótica e humana quer isto para o
pais. .

Afi!mou que o ponto central de quem tem fé é o
Santissirno Sacramento onde Deus está presente na
Eucaristia. Quem tem fé e vê as hóstias espalhadas' .
por uma bomba. afirma, sente muito esta dor. Além
do m~is. continua, no iní.cio do Ano Eucarístico, es-
tudarao .conjuntamente medidas para evitarem tais
acontecimentos.

A princípio. apesar de sorridente. D, Adriano mos-
trava ares de preocupação e não concedeu entrevis-
ta. Mais tarde. concordou em fazê-Io com brevida-
de. Inicialmente fez uma retrospectiva dos últimos
acontecimentos em que foi envolvido. tais como o
sequestro. falsificação do jornal A FOLHA da paró-
quia. pichações na Igreja, ataques de políticos à sua
pessoa e finalmente sobre a bomba.

Sobre o esquema de segurança, falou: «Não
havera esquema de segurança porque devo viven-
ciar a mesma segurança que o povo tem». Ele pre-
tende continuar em Nova Igua,çu e não cogitou em
sair. Disse que os «cristãos revolucionários» for-
mam uma cristandade muito esquisita porque ~x-
plodem o local em que se encontra o Corpo de Cris-
to.

Quanto à bomba e a carta da V.C.C. afirmou que"
existe uma incompreensão para com o seu trabalho;
que ele não é marxista e nunca vai ser, pois todo o
seu trabalho é baseado no Evangelho. Diz que rece-
beu apo~o Incondicional da Arquidiocese.

A Comissão de Justiça e Paz da Diocese de Nova
Iguaçu distribuiu um «comunicado ao nosso povo»
repudiando o atentado e a própria Diocese distri-
buiu um outro «aos cristãos comprometidos». onde
mostra o estarrecimento do povo com o atentado e
o auge de violência audaciosa e covarde na Baixada
Fluminense.

Figueiredo quer democracia
que o seu pai lhe ensinou

,I

I
i

I
i
I

Brasília, ._.o Presidente João Figueiredo afirmou
ontem, durante almoço com 05 generais das Forças
Armadas, que deseja "urna democracia real", ou seja,
aquela "que meu pai me ensinou, sem subversão, sem
extremismos. de esquerda ou de direita. E tenho
certeza de que valQos consegui-Ia, sem a acomoda-
mente, e sem retrocessos."

Segundo Figueiredo, "a revolução de 1964 foi
feita justamente para restabelecer a democracia -
arneaçaca pelasinvestidas dos que desejavam sujeitar
a Nação ao domínio da subversão, sob comando de
ideoloçia repudiada definitivamente em 1935".

D Brasil .- acentuou _. construirá um corpo
político viável", com as novas agremiações partidárias
que ora surgem, mas seu funcionamento, "sem
sobressaltos", advertiu Figueiredo, "estará na depen-
dência do compromisso de todos os brasileiros de
manter o pacto social e político, representado pelo
arcabouçc de princípio e leis em vigor". , '

Depois de salientar que "a sociedade brasileira
re.e;le a intimidação como arma de persuasão pohti-
ca . O presidente defendeu a convivência "franca e'
leal das diferentes correntes de opinião" e "o direito
das minorias de se fazerem ouvir e propugnar' íIS
reformas que considerarem necessárias, mas condenou
"os partidos cuja primeira preocupação, chegados ao
Poder, é emudecer as vozes, calar os anseias de
liberdade e reduzir sociedades necessariamente
rnultiformes éI padrões únicos de comportamento.
r"iasque isso, de pensarnento'"
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Em recente discurso, o ~stadual pelo/PMDB u~ Bororo e .uma. indla ~ o Pe. Rudolf
Délio dos Santo. exaltou em sessâ"o solene, "os últimos 11 tLukembem e o (ndlO S.mIo mostrando, mais uma vez,
anos de repre.são que .ofreu a igreja, com reflexos contra o a verdadeira face da "abertura".do General Gei.l.
povo brasileiro, principalmente suas lideranças". Em
pouca. e expl(citas palavras, ele destacou as torturas e
lIquestro. sofridos por alguns Uderes católicos, a exemploId.Com Adriano Hip61ito e Dom Estevão Avelar .•
lEI • .,a íntegra, o discurso:

'

I "Nestes 16 anos de ditadura militar, destacadamente a
partir de 1968, depois do Concílio Vaticano 11e da Reu-
nião do Conselho Episcopal Latino Americano de Medellin,
a igreja no Brasil tem se colocado ao lado ~o povo na luta
pela liberdade e contra a miséria. .

11.03~80

A Igreja faz uma opção pelos marginalizados e oprimi-
dos, incentivando e apoiando em várias situações a organi-
zação e a luta do povo.

Como afirma um documento divulgado pela Comissão
Arquidiocesana da Pastoral dos Direitos Humanos e Margi-
nalizados da Arquidiocese do Cardeal Paulo Evaristo Arns,
registrando as agressões à Igreja no período de 1968 a
1978: "A fidelidade ao Evangelho exige posições mais
redicais e opções claras em favor daqueles que realmente
são as grandes vítimas de uma sociedade injusta, baseada na
desigualdade e na exploração".
Portanto, a realidade de pobreza, injustiças, desnaciona-

lização de nossa economia e desrespeito aos
direitos humanos, levou a Igreja no Brasil a uma
prática do Evangelho segundo as reais aspsações das po-
pulações rnarqinalizadas, abandonando a "caridade". .

Devido a este engajamento na luta pela reforma agrária,
pelo direito dos índios e operários, pela Anistia ampla, geral
e irrestrita, contra o au mento do custo de vida, a Igreja so-
freu agressões de todos os tipos nos últimos 11 anos,
reflexo também da repressão sanguinária que se abateu
contra o povo brasileiro, principalmente suas lideranças.

Igrejas, sedes da CNBB e residências de bispos e
padres' foram invadidas, sendo as mais recentes a invasão
da .Igreja do Socorro em São Paulo e a explosão de uma
bomba na Igreja de D. Hipólito, em Nova Iguaçu. .

Em 1976, na invasão da área de missão de Meruri em
MT, desacataram um padre, agredindo-o, feriram a tiros

De 1968_a 1978 foram presos 9 bispos, 84 .certodes, 13
seminaristas e irmão., 6 irmãs. 34 presos registrado., de
torturas entre padres, religiosos fi leminaristas. Seis a_ai-!
natos: Pe. Antonio Henrique Pereira, em Recife, 1969; se-
minarista Waltair Bolzan, Porto Alegre, 19n; Pe. FrancilCo
Soares, Buenos Aires, 1976; Pe. Alberto Peirobon, Para~,
1976; Pe. Rudolf Lukembein, Mato GrolSO, 1976; e Pe.
João Bosco Penido Bournier, Mato GrolSO, 1976. Padres]
foram expulsós e banidos. Cerca de 30 bispos foram
atingidos pela repressão, como:

D. Estevão Avelar, de Conceição do Araguaia - MT-
1972: é preso ameaÇado de morte; 1976/1971: " Inter-
rroqado, difamado e acusado 'de envolvlmento rIO a_ai·
nato de poJiciais, 1978; transferido para Uberlindia devido
a pressões; , .

D. Adriano ,Hipólito - Nova Iguaçu-RJ - 1976: seques-
trado e torturado; 1917: censurado; 1978: ameaçado
de novo sequestro; 1979: novas ameaças, pichações na
Igreja e culminando com a explosão de uma bomba na
sacristia;

D. Pedro Casaldaliga - São f"ix-MT - 1971: pressiona-
do, perseguido, censurado, acusado de comunista e subver·
sivo, difamado; 1972:. ameaçado de expullio do par.; 1973:
ameaçado de morte, com a cabeça a prêmio responde a
IMP.- •.

Este quadro de repressão que a Igreja sofreu durante os
últimos 11 anos é uma pequena amostra da selvageria deste

, regime implantado a partir de 1964, contra -o povo e a
serviço dos grandes mOrlOp6lio. estrangeiros e nacionais
que matou, torturou, sequestrou, prendeu milhares de brasi:
leiros, criando um clima de terror nu~ 'listo na história dej
nossa Pátria. . I

I -

Mas o povo nunca deixou de resistir e nos últimos anos
conquistou de fato o direito de greve, reconstruiu' a UNE,
arrancou do Governo esta Anistia parcÍlI e restrita, demons-
trando que o povo é capaz de guiar o seu destino na luta
pela liberdade e por uma vida digna". .
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A colocação de uma bomba (de
.J)l'ovável confecção caseira) de efeito
a-etardado, no Santo Sacrário da Cate-
drul de Santo Antonio de Jacutinga,'
sede do Bispado de Nova Iguaçu, mo-
vimentou o c.entroda cidade na ma-'
1.thã de ontem, trazendo para o muni-

,
intermédio dos meios de comunicação ..
A bomba explodiu às 11 horas, des-
truindo todo o Sacrárió, espalhando
'por toda a igreja centenas de hóstias
-consagradas e estilhaçando ainda to-
das as vidraças das 12 janelas laterais
do templo.

o FATO

Na nave principal da Catedral en-
-coutr-ava-se somente uma senhora de
...60 anos, rezando junto ao altar, e ain-
da quatro operár-ios que trabalhavam
lia montagem do presépio na parte
fronteira interna da Igreja. Com a
-explosão a senhora assustada e toma-
da de grande nervosismo, saiu em de-
abalada carreira. Dos quatro operá-

rios: Dionizio, Raul, Alezandro e Ro-
naldo Pereir-a, somente o último foi
'f'ltirado ·ao chão, ferindo superficial-
-;menteo braço esquerdo.

No outro lado da rua, proxlmo à
:passarela da linha férrea, o sorverei-

ro de nome Severino também foi to-
n-ado de pânico ao sent ir a trepida-
ção causada pela explosão, afirmando
à reportagem que de imediato julgou
tratar-se de uma queda de avião sobre
a Igreja.

O padre Henrique Blanco, o pri-
meiro a chegar à Igreja, declarou aos
Jornalistas que "melhor seria que fos-
~e destruido o templo todo, pois o
ocorrido foi um sacrilégio e desres-
peito a Deus, visto que a bomba foi
colocada junto às hóstias, que liturgi-
camente representam o corpo de
Deus" •

Desde a noite anterior a cidade foi
invadida por inúmeros panfletos, as-
sinados pela sigla VCC- Vanguarda
de Caça aos Comunistas, que trazia
em sua parte superior a Foice e o mar-
telo enrrecruzado (símbolo do comu-
nismo) e três. cartas de baralho: um
valete de pau~ com o nome de D. HeI.
der Câmara, um rei também de paus
com o nome de D. Evaristo Arns e ou-
tro rei do mesmo naipe com o nome
dc D. Ivo Lorseheiter, Abaixo, em le-
tras garrafais~ a palavra NÃO seguida
da frase: "A verdadeira Igreja é a de
(:.'isto." Encimando ~ panfleto, o re-

I



ot.
o PONTUAL

trato de Luiz Carlos Prestes e uma
caricatura da torre da Catedral com
o símbolo do comunismo sobre 4') seu
capiteI.

Junto, a este panfleto foi encon-
trada dentro da Igreja uma carta
aberta dirigkla a D. Adriano Hipófi-
to, i po de ova Iguaçu, que trans-
crevemos na íntegra:
'~D.HIPÚLITO (BISPO VERM'El,HO)

Lamentamos profundamente 08

danos cansados' na casa de Deus, .mas
este também não é Iugar apropriado
para a pregação da doutrina -"contu-
nista" •

Queremos Iemhrâ-Io .que somos
cristãos e revolucionários acima d~
tudo, não aceitaremos qualquer tipo
de política "importada".

V. Emx ..o já passou por amargas
exper-iências, acreditamos que não
gostaria de ser elimi~ado violenta-
mente pelo mesmo processo.

Nós não estamos brincando de as-
sustar "pseudo" autoridades.

Nossa organização "VCC", não
está do Iado do governo, que não tem
coragem de tomar qualquer tipo de
medida, pois acha-sé comprometido c
é um sistema covarde e corrupto. Nós
estamos do lado do povo e I}o nacio-
nalismo. '

Use acas:.t de Deus para os fins a

21.12.79

que ela se destina,' talvez sejam estas
•.as palavras' que. sua santidade o Papa
lhe dirá em sofidar ledade.

'Morte a todas organizações comu-
nistas -

MR-8 - ALN - PCB - PC do B e
outras •••

Assinado e responsa ve1 V C
Vanguarda de Caça aos Comrraistas;"

SEGUNDO ATENTADO

, Este é o segundo atenta-do contra
o bispo de Nova Iguaçu já que há cer-
ca de algumas semanas, tanto a Cate-
dral como a Igreja de Santo Antonio
da Prata amanheceram com seus mu-
ros e paredes frontais. pichados de
'~spray" com letras vermelhas, atri-
buindo à Dom Adriano termos como
.pederasta, eomunista, fora do Brasil,
{;tc.

Todas as autoridades policiais se
fizeram presentes. Dezenas de jorna-
listas tentaram ouvir o bisP9, Dom
Adriano, porém este não foi encon-
t rado. Até o encerramento da presen-
te edição, não havia sido feito nenhum
pronunciamento pela Comissão de Jus-
tiça e Paz, o que está sendo esperado
para o dia de hoje, com a entregá aos
órgãos de imprensa de uma provável
nota de esclarecimento. .
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MAIS DE S MIL FIÉIS NA PROCISSÃO DE REPÚDIO
AMANHÃ ,E~ NOVA IGUAÇU, 'o \\1"'.4.~ .1~.AL~)1

'A Diocese ,de NOv.aJ:9ua-, .como é" ,o ccso- dos Ire- d, Adriano I1ipólitó. con-
r;Çuestá pedindo aos seus 'quen~qdores da Matriz de tinuc recebendo télegra-'
.fiére que p.ão pzotestem, São, Iudas Tadeu; de He- mas, cartas 'e telefonemas
.durcnte ,a jrrooísaõo do líópolís, distante cinco de solidar_iedade dq..., clero
Santíssimo Sacramento. quilômetros de Santo An- da Baixada e de véirios Es-
..contra O atentada.a bom- tônío de Iacutínçc. A tados brasileiros, de poli-
:na ocorrido quinta-feira Díocess não proibiu a cc-. ticos, de jornalistas e de
da semana passada no minhada. "Cada paróquia diversas ontídcdes de de-
"saéráriod~ Catedráade "tem o direito dese deslo-, fesc dôs direitos humanos .
.Santo Antônio de Iacutín- car para 'o centro como" Entre as mensacéns re-
-ça. A procissõg 'sairá. da' bem entender", aürmou- cebidas, -estõo as, do .bispo
cctedrcrl às 15 horas 'de frei L1,lÍsThoniós, membro. da !greja-Adventista dó
.amanhe. da Comissão de .Justiça e Brosíl, d. Paulo .Aires, da

Os padres e líderes co- Paz. Providencial .' Ordem dos
rmunítónos do Movimento A procissão do Scntís- Iesuítas do Brasil, e da
Arpigos ,de Bcírros, que simo Sacramento cumpri- Providencial Ordem dos
.reúne 96 núcleos ,no mu- rá o seguinte itinerário: Domíniccnos, do 'arcebispo
micipío de Nova ]guaçu', ruas Marechal Floriano de Juiz de Fora, d. [uve-
.estimam que cerca de cín- Peixoto; Dom Walmor, nal Lourís;' dos bispos da
.co mil pessoas participa- Ataíde Pimenta de Mo- Regional Norte-Z da Con-
.Tão da procissão eucorís- rces, 13 de M<rlo e Mars-. ferência .Nacioncl dos Bis-
-tico, organizada em. deso- chcã ,FloTiano Peixoto. Di- pos do Brasil, do promotor
,.gravo â destruição das versas' autoridades 'ec1e- Hélio Bícudo, da prosíden-
.hósüas consagradas, síóstícas íorom convida- te' do Movimento' Femíní-
.fiéis de várias' paró- . das a participar da . pro- no pelo AnÍstia, seção RiO,

'quias já manifestaram o cissão, inclusive o cor- [udite Vieira Lisboa, e do
'desejo de Se deslocorera a deal-arcebispo' do Rio de Centro Ecumêníc-, de Do-
:pé. em passeata, para O Janeiro, d. 'Eugênio Salles. cumentação e Informação,
t:CenÍTo de Nova Igucrçu, O biSpo de' Nova ]guaçu, e~tre outros. __



os
o DIA

21/12/1979

Centenas de curiosos acorreram â porta do templo

_'Bomba explode altar d,e
igreja em: Nova Igua~u



Urna bomba. conhecida. como
«Trotir», de 50 gramas, foi
usada, ontem, para explodir
o altar da Igreja Santo Antô-
nio de Jacutinga, a matriz de
Nova Iguaçu, localizada na
Rua Marechal Floriano, no
Centro da cidade. Houve pi-
chação de várias igrejas e dis-
tribuição de panfletos que le-
vavam a assinatura de um
grupo extremista, que se au-
todenomína «Vanguarda de
Caça aos Comunistas».

Os panfletos"'acusavam o
Bispo local, D. Adriano Hí-
pólito, que há três anos foi
seqüestrado, passou alguns
'dias desaparecido e depois
foi abandonado, completamen-
te despido, num local ermo de
Jacarepaguá.

A EXPLOSÃO
losão ocorreu llor vol-

ta das 11 horas e foi ouvida
num ralo de 1 quilômetro. A
bomba foi colocada sob o al-
tar, que ficou totalmente des-
truido, assim como as vidra-
ças de 12 janelas do templo.
Pela madrugada tinham sido
feitas inúmeras inscrições nas
paredes externas da Igreja,
com palavras hostis ao Bispo
D. Adriano Hipólito e à ori-
entação que adotou à frente
de sua Diocese.

Na. ocasião estavam no in-
terior do templo três senho-
rasí que não foram identifi-
cadas. Estavam, também, os
operários Ronald Pereira. da
Silva, Dionísio Belo Ferreira
de Souza e Lisandro Alves de
Almeida. Apenas o primeiro
sofreu ferimentos no braço
direito.

O operário Ronald, muito
assustado, falou aos jornalis-
tas que a explosão ocorreu
quando uma das senhoras se
dirigia ao altar. Ele acrescen-
tou que todas as 12 janelas do
templo ficaram totalmente
destruidas .

Compareceram ao local, lo-
go depois da ocorrêncía, uma
guarnição do Corpo de Bom-
beiros, sob o comando do Co-
ronel iArigam Rodrigues de
MeIo, o delegado Luis Maria-
no, do DPPS, além de solda-
dos do 20· Batalhão da PoU-
cía Militar e agentes da (;ZO
Delegacia Policial.

HOSTILIDADES
As hostilidades ao Bispo D.

Adriano Hipól1to não são no-
vas.

Ultimamente essas manifes-
tações voltaram com maior in-
tensidade e seus adversrios,
há um mês, picharam a fa-
chada da Matriz de Santo An-
tônio, a mesma qus ontem te-v,. t ex I ·do. Há
mais ou menos dias, eeSêii
grupos também pintaram as
paredes da Igreja Santa Rita,
no Bairro Cruzeiro do Sul, on-
de o bispo participava de uma
reunião com moradores lo-
cais. Igualmente, ao Igreja Sto.
Antônio de Prata teve sua s
paredes externas pichadas.

PUBLICAÇáO
Há cerca de um mês, um

jornal local focalizou, em sua
prímeíra página, o caso do se-
qüestro de D. Adria,?o e pu-
blicou, com destaque; a foto
do principal suspeito. E s s e

Ronaldo Pereira da Silva estava na Igreja na hora da explosão

jornal foi amplamente distri- mas foram atendldoa pelo de-
buído no município de Nova tetlve Anestor, que entrou
Iguaçu e os círculos ligados ao em c o n ta to ímedíatarnen-
bíspo acreditam que essa pu- te com o delegado titular, Ro,
blicação é que tenha provoca- meu Diamant. O delegado,

, do a volta das violências. com uma equipe, deslocou-se
Anteontem, no fim da tar- para os locais e foi solicitado

de, alguM grupos que não ro- o auxílio de uma guarnição
ram Identificados, jogaram na do Corpo de Bombeiros, que
cidade milhares de prospectos compareceu sob o comando
acusando o bispo. Ontem, es- do cabo Cruz. Foi igualmente
"'f-S mesmos prospectos foram convocado o perito Hieris Go-
deixados no interior de todas mes e realizou-se uma rígoro-
as igrejas e colocados sobre sa vistoria, vasculhando todos
os bancos, os cantos, sem nada encon-

Os prcspectos eram de dois trar. Por medida de precau-
tipos diferentes. O primeiro ção, os dois prédios foram
com fotos de líderes eomunís- evacuados, assIm como os
tas e diversos arcebispos e prédios vizinhos. O tumulto
cardeais, afirmavam que «A em cada local demorou mais
Igreja verdadeira é a. de Crrs, de uma hora. O Banerj está
to». O outro manifesto era situado na. Rua OtávIo Tar-
pessoalmente dirigido ao Bis- quínlo e o Banco do Brasil,
po D. Adriano Hlpólito e, en- na Rua Governador Portela,
tre outras coisas, dizia: «La- ambos no centro da cidade.
mentamos profundamente os
danos causados nas casas de
Deus. mas este não é o local
apropriado para. a pregação A propósito do atentado. o
da doutrina comunista. Que. Cardeal-Arcebispo do Rio de
remos lembrá-lo que 11 o mos Janeiro, Dom Eugênio Sales,
cristãos e revolucionários e, telefonou e apresentou solída-
acima de tudo, não aceitamos rledads ao Bispo Dom Adríano
qualquer tipo de polítíca imo Hípólito considerando o ato
portada». desrespeitoso dos sentimentos

Em outro trecho, esse ma- cristãos.
nifesto ameaça D. Adriano, Afirmou, ainda. o G'\rdeal,
com violências e até de morte. Que «esse atentado terrorista

INVESTIGAÇõES merece a repulsa dos homens
O delegado Luis Mariano, de bem». Ao tomar conheci-

informou que todas as ínves- mento do a t e n t a d o, Dom
tígações serão realizadas com Eduardo Koaik, Secretário do
todo o rigor, pois o fato foi Regional Leste-I de. Oonferên-
caracterizado como ato terro- cia Nacional dos Bispos do
rista, Brasil, enviou mensagem soli-

O Centro de Formação Co- tiãria com a ação pastoral do
munitária de Nova Iguaçu Bispo de Nova Izuaeu. Outras
apresentou seu protesto con- solidariedades chegaram de
t if t - d . várias partes do Estado tio Rio
ra as mani .es açoes e VIO- •de Janeiro e i"""e.1asde outroslência e prometeu a elabora- "'" .r
- elatório ,.!':!'-F."':'I' F __E:::..:s.,t~a,dos.

so, a ser enviado ao Mlnisté- a~ 1n~ml[l!ejjj
rio da Justiça, pedindo provi. de D. Eugênio Sales ao BiSpO
dê . ít ti de Nova Izuacu: «Imediata-
encias para 'eví ar a repe 1- mente. entrei em contato com

ção de tais fatos. D. Adriano. Coloqueí à sua
dlsoosícão a ajuda de qUE' dis-
nonho. Esse atentado atlnze.
nrotundernente. os sentlrnen-
tO'~ cristãos de nosso povo.
Mais '!1"ave ainda. por "",tar-
mos às vésneras do Natal.
Não mudaremos as Idéíes ati-
rando bombas. As divergi"ndas
=ntre M!"'OO8 não são solueío-
n'\c1f1~ com 1\ violência. E!'<:e
M.o' de terroricomo merece R re-
pulsa dos homens de bem.»

A PALAVRA DED. EUGl!:mo

CLIMA DE ,TERROR
Na parte da tarde, alguns

membros desse grupo extre-
mista pareciam interessados
em estabelecer um clima de
terror. Foram dados dois te-
lefonemas para a 52' DP,
anunciando que seria.m explo-
didas bombas nas agências do
Banerj e do Ban~ do Brasil"
de Nova Iguaçu, Os telefone-
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D Adriano. ladeado por Paulo A~ral (Comissão de Justiça e Paz) e o
vigário Henrique Blanco, disse que não se intimidará

Direitistas assumem atentado à
bomba à igreja de Nova Iguaçu

Uma bomba destruiu on-
tem de manhã o altar do san-
tíssímo Sacramento e que-
brou os vidros das 12 janelas
da catedral de Nova Iguaçu,
de que D Adriano Hipólito é o
bispo. A organização de ex-
trema direita Vanguarda de
Caça aos Comunistas assu-
miu a autoria do atentado.

Em Brasília, D Ivo Lors-
cheíter, presidente da CNBB,
lembrou que é o segundo
atentado contra D Hipólito
em pouco mais de três anos e
que, igualmente, "faz parte
de uma campanha contra a
atuação da Igreja em favor
dos oprimidos".

"DE REPENTE,
. EXPLODIU"

A explosão foi ouvida num
, raio de 200 metros. Milhares

de pessoas se reuniram em
frente à igreja durante mais
de quatro horas, período em
que os policiais trabalharam
sem chegar a uma conclusão
sobre o teor explosivo da
bomba.

A Catedral de Nova Iguaçu,
matriz da Diocese local,
abriu eo e.

não fez vitimas. "Foi um es-
trondo e as casas tremeram.
Tremeu tudo. Depois houve a
correria, gente de todos os
lados, querendo saber", conta
Manoel Henrique, da Loja
Reis dos Tecidos, localizada a
50 metros da igreja.

O Altar do Santlssirno Sa-
cramento é onde são guarda-
das as hóstias. Estava monta-
do provisoriamente numa
mesa, à direita do altar prin-
cipal. Nele, havia um sacrarío
(capelinha), com uma ãmbula
(espécie de cálíce) cheia de
hóstias.

ao centenário do Padre João
Musch, um dos primeiros pa-
dres católicos a chegar à re-
gião. A esquerda da entrada
estava sendo montado, desde
terça-feira, um pequeno palco
de madeira para receber o
presépio.

Por causa destes preparati-
vos as missas das 7h e das 9h
estavam sendo realizadas na
cripta, nos fundos da igreja,
há uma semana. O templo se
localiza na esquina da Aveni-
da Marechal Floriano com a
Travessa Mariano de Souza.
Naquele momento, na rua, o
movimento era normal, com
muita gente transitando no
centro comercial de Nova
Iguaçu, entretida com as
compras de Natal.

"De repente, explodiu. Eu
estava montando o presépio,
colando papéis. Fiquei surdo
e cal" , diz Ronaldo Pereira da
Silva, funcionário da igreja,
encarregado de abri-Ia todas
as manhãs. Ronaldo sofreu
uns arranhóes no braço.

Além dele, naquela hora,
havia três operários dentro

Uma viatura de ronda da
52" DP notificou a ocorrência
e pediu reforço, enquanto o
Padre Antônio Martins, que
estava na secretaria da igreja,
narrava o incidente' a D
Adriano Hipólito, que des-
cansava para se refazer de
uma indisposição. Uma equi-
pe do Corpo de Bombeiros
isolou as calçadas e exami-
nou o interior do templo para
saber se existia alguma outra
carga explosiva. Na passare-
la, que desce numa espiral,



JORNAL DO-BRASIL O sexto-feira, 21/12/79 O 10 Caderno

Foto de Rcgério Reis

D Adriano, ladeado por Pau[(}Á~ral (Comissão de [ustiça e Paz) e o
vigário Henrique Blanco, disse que não se intimidará

Direitistas assumem atentado à
bomba à igreja de Nova Iguaçu

Uma bomba destruiu on-
tem de manhã o altar do san-
tíssimo Sacramento e que-
brou os vidros das 12janelas
da catedral de Nova Iguaçu,
de que DAdrianoHipólito é o
bispo. A organização de ex-
trema direita Vanguarda de
Caça aos Comunistas assu-
miu a autoria do atentado.

Em Brasilia, D Ivo' Lors-
eheíter, presidente da CNBB,
lembrou que é o segundo
atentado contra D Hipólito
em pouco mais de três anos e
que, igualmente, "faz parte
de uma campanha contra a
atuação da Igreja em favor
dos oprimidos".

-"DE REPENTE
,EXPLODID" '

A explosão foi ouvida num
, raio de 200metros. Milhares

de pessoas se reuniram em
frente à igreja durante mais
de quatro horas, período em
que os policiais trabalharam
sem chegar a uma conclusão
sobre o teor explosivo da
bomba.

ACatedral de Nova19uaçu,
matriz da Diocese local,
abriu, como de costume, an-
tes das 7h. Estava sendo pre-
parada para os festejosde Na-
tal e para uma homenagem

ao centenário do Padre João
Musch, um dos primeiros pa-
dres católicos a chegar à re-
gião. A esquerda da entrada
estava sendo montado, desde
terça-feira, um pequeno palco
de madeira para receber o
presépio.

Por causa destes preparatí-
vos as missas das 7h e das 9h
estavam sendo realizadas na
cripta, nos fundos da igreja,
há uma semana. O templo se
localiza na esquina da Aveni-

_ da Marechal Floriano com a
Travessa Mariano de Souza.
Naquele momento, na rua, o
movimento era normal, com
muita gente transitando no
centro comercial de Nova
Iguaçu, entretída com as
compras de Natal.

"De repente, explodiu. Eu
estava montando o presépio,
colando papéis. Fiquei surdo
e caí", diz Ronaldo Pereira da
Silva, funcionário da igreja,
encarregado de abri-Ia todas
as manhãs. Ronaldo sofreu
uns arranhões no braço.

Além dele, naquela hora,
havia três operários dentro
da igreja, Lizandro Alves,
Raul Belio e Díonísío Ferrei-
ra, e alguns fiéis, que corre-
ram assustados. A explosão

não fez vitimas. "Foi um es-
trondo e as casas tremeram.
Tremeu tudo. Depois houve a
correria, gente de todos os
lados, querendo saber" ,conta
Manoel Henrique, da Loja
Reis dos Tecidos, localizada a
50 metros da igreja.

O Altar do Santlssimo Sa-
cramento é onde são guarda-
das as hõstias. Estava monta-
do provisoriamente numa
mesa, à direita do altar prin-
cipal. Nele,havia um sacrarío
(capelínha),com uma âmbula
(espécie de cálice) cheia de
hõstias.

Uma viatura de ronda da
52"DP notificou a ocorrência
e pediu reforço, enquanto o
Padre António Martins, que
estava na secretaria da igreja,
narrava o incidente' a D
Adriano Hípólíto, que des-
cansavà para se refa~r de
uma indisposição. Uma equi-
pe do Corpo de Bombeiros
isolou as calçadas e exami-
nou o interior do templo para
saber se existia alguma outra
carga explosiva. Na passare-
la, que desce numa espiral,
uma senhora grávida, sufoca-
da pelo tumulto, sentiu-se
mal e precisou ser hospítaíí-
.zada.



"Não estamos brincando", diz a VCC
Os policiais encontraram

dentro da igreja a carta da
Vanguarda de Caça aos Co-
munistas assumindo o auto-
ria"da explosão. A carta, diri-
gida a "nHipólito (bispo co-
munista)", é a -seguinte:

"Lamentamos profunda-
mente os danos causados na
casa de Deus, mas este tam-
bém não é lugar apropriado
para a pregação da doutrina
"comunista" .

Queremos íembrã-lo que
somos cristãos e revolucionã-

_rios acima de tudo. Não acei-
taremos qualquer tipo de po-
lítica "importada".

VErnx"já passou por amar-
gas experiências, acredita-
mos que não gostaria de ser
eliminado violentamente pe-
lo mesmo processo.

Nósnãoestamosbrincando
de assutar autoridades.

Nossa organização, VCC,
não está do lado do Governo,
. que não tem coragem de to-
mar qualquer tipo demedida,
pois acha-se comprometido e
é -um sistema covarde e cor-
rupto. Nós estamos do lado
do.povo e do nacionalismo.

Use a casa de Deus para os
fins a que ela se destina, tal-
vez sejam estas as palavràs
que Sua Santidade o Papa
lhe dirá em solidariedade.

Morte a todas organizações
comunistas - MR - 8 - ALN
- PCB - PC do B e outras ...

Assinado e responsãvel:
VCC(Vanguardade Caça aos
Comunistas."

Abaixo da assinatura há
um logotipo do VCC, cons-
tando das três letras e de uma
caveira.

HÓSTIAS NO caso
Os padres que estavam na

igreja pediram aos policiais
que impedissem que as hós-
tias, espalhadas pelo chão,
fossem pisoteadas. o Vigário
Geral' da igreja, padre Henri-
que Blanco, disse que Oaltar
do Santissimo Sacramento
representa Cristo na igreja e
que sua destruição constitui
uma profanação lamentável.
Disse ainda que a obra de D
Adriano ê a pregação do
Evangelho e que, quando o
grupo que praticou o atenta-
do se refere à Casa de Deus,
está pensando numa igreja
alienada. "A Igreja é perse-
guida, como foiJesus Cristo."

Até às 16horas, quando co-
meçou a chover, grupos co-
mentavam os acontecimen-
tos. Uma senhora, D Otília
Risso Costa, comentou que a
atuação de D Adriano "ê ma-
ravilhosa na defesa da comu-
nidade". Outras pessoas, que
não quiseram se identificar,
comentaram que D Adriano
"está muito errado" e " é mes-
mo comunista, fichado".

O více-prefeíto de Nova
Iguaçu, Rubem Peixoto, re-
clamou da violência do mun-
do atual e disse que não con-
corda com as posiçóes extre-
madas do bispo da Diocese
de Nova Iguaçu. Mas comen-

tou: "O atentado é uma coisa
horrivel, um sacrilêgio. Em
que mundo nós estamos?
Destruir assim o saerárío de
uma igreja. Isso é uma violên-
cia contra a fé".
SEQüESTRO
É INQUÉRITO

Na grade da igreja estava
afixado um exemplar do Jor-
nal Movimento em que o
Tenente-Coronel José Riba-
mar Zenith é apontado como
responsável pelo seqüestro
de D Adriano em 1976.

"O inquérito não deu em
nada", repetia, há menos de
um mês, D Adriano, cuía dío-
cese tem doismílaões de fiéis.
Naquele dia de outubro de
1976ele foi seqüestrado e hu-
milhado. Segundo sua pró-
pria descrição, rasgaram-lhe
a batina, agrediram-no com
coronhadas e, antes que ficas-
se nu, os seqüestradores de-
ram a entender que iriam
passar com o carro por cima
de seu corpo.Em seguida, de-
ram-lhe um banho de spray
vermelho. E o líder dos se-
qüestradores afirmou: "É só
uma lição para aprender a
não ser comunista".

D Adriano continuou na
Baixada, participou da cam-
panha pela anistia, é favorá-
vel a uma Constituinte e acha
que "a Igreja não deve se ca-
lar". Mas quando a parede da
paróquia foi pichada com a
foice e o martelo, declarou:
"Nunca fui e jamais serei co-
munista".

---D Adrianovai "continuar firme"---"",
D Adriano Hipólito, depois da explo- católico e nós esperamos uma verifica-

são da manhã, reuniu-se com o clero da ção.
diocese e, num contato com a imprensa, Ainda em São Paulo, a Comissão de
à tarde, reafirmou a linha pastoral ado- Justiça e Paz distribuiu uma nota para
tada pela Igreja, em obediência às reso- dizer que está perplexa "diante de tal
luçóes de Puebla e da CNBB, e decla- afronta contra a Igreja" e lembrando
rou: "Voucontinuar firme.Há ímprevís- que o atentado de ontem à Catedral de
tos, numa diocese como a de Nova Igua- Nova Iguaçu é uma repetição dos aten-
çu, mas não trairei a confiança deposí- tados a outras entidades, como a OABe
tada na Igreja e em Cristo." a ABI.

Informou que dia 23 as ígréjas da . No Rio, o Cardeal D EugêniOSales
diocesenão abrirão as portas em protes- distribuiu a seguinte nota:
to pela ação terrorista de ontem. Na "Imediatamente entrei em contato
véspera do Natal será realizada uma com D Adriano. Coloquei à sua dísposí-
vigilia de orações e uma procissão euca- ção a ajuda de que disponho. Esse aten-
ristica percorrerá a cidade, a partir das tado atinge profundamente os senti-

_ 15 horas, dia 30. Os restos do sacrário mentos cristãos de nosso povo. Mais
_serão mantidos no local durante todo grave, ainda, por estarmos às vésperas
1980. Será erguido um memorial e, nele, do Natal. Não mudamos as idéias ati-
além dos restos, será colocado um abai- rando bombas. As divergências entre
xo-assinado da comunidade contra o pessoas não são solucionadas com a
incidente. violência. Esse ato de terrorismo mere-

ce a repulsa dos homens de bem".
Em São Paulo, o Cardeal D Paulo Em reunião extraordinária, o Conse-

Evaristo Arns lembrou que D Adriano lho da OAB-RS aprovou por unanimi-
agiu e falou contra o Esquadrão da dade uma moção de repúdio ao atenta-
Morte do Rio e a partir dai sofreu se- do. Num oficio às autoridades pede a
~tro e perseguiçóes. "Confiamos em adoção de providências enérgicas para
que as autoridades; a partir deste mo- apurar os fatos e punir os culpados". O
mento, tomem o caso a sério, porque se Conselhoencaminhou a moção ao presi-
fere o llIIl8..l2reillUllmJ~_d t



"Não estamos brincando", diz a VCC
Abaixo da assinatura há .

um logotípo do VCC, cons-
tando das três letras e de uma
caveira.

: HÓSTIAS NO oaào
Os padres que estavam na

igreja pediram aos policiais
que impedissem que as hós-
tias, espalhadas pelo chão,
fossem pisoteadas. o Vigário
Geral da igreja, padre Henri-
que Blanco, disse que o altar
do Santissimo Sacramento
representa Cristo na igreja e
que sua destruição constitui
uma profanação lamentável.
Disse ainda que a obra de D
Adriano é a pregação do
Evangelho e que, quando o
grupo que praticou o atenta-
do se refere à Casa de 'Deus,
está pensando numa igreja
alienada. "A Igreja é perse-
guida, como foiJesus Cristo."

Até às 16horas, quando co-
meçou a chover, grupos co-
mentavam os acontecimen-
tos. Uma senhora, D otilia
Risso Costa, comentou que a
atuação de D Adriano "é ma-
ravilhosa na defesa da comu-
nidade". Outras pessoas, que
não quiseram se identificar,
comentaram que D Adriano
"está muito errado" e " émes-
mo comunista, fichado".

O více-prefeíto de Nova
Iguaçu, Rubem Peixoto, re-
clamou da violência do mun-
do atual e disse que não con-
corda com as posições extre-
madas do bispo da Diocese
de Nova Iguaçu. Mas comen-

Os policiais encontraram
dentro da igreja a carta da
Vanguarda de Caça aos Co-
munistas assunúndo o auto-
ría da explosão. A carta, dírí-
gida a "D Hipólito (bispo co-
munista)", é a-seguinte:

"Lamentamos profunda-
mente os danos causados na
casa de Deus, mas este tam-
bém não é lugar apropriado
para a pregação da doutrina
"comunista".

Queremos lembrá-Io que
somos cristãos e revolucioná-

4 rios acima de tudo, Não acei-
taremos qualquer tipo de po-
lítica "importada".

VErnx"já passou por amar-
gas experiências, acredita-
mos que não gostaria de ser
eliminado violentamente pe-
lo mesmo processo.

Nósnãoestamosbrincando
de assutar autoridades.

Nossa organização, VCC,
não está do lado do Governo,

. que não tem coragem de to-
rnar qualquer tipo demedida,
pois acha-se comprometido e
é-um sistema covarde e cor-
rupto. Nós estamos do lado
do povo e do nacionalismo.

Use a casa de Deus para os
fins a que ela se destina, tal-
vez sejam estas as palavràs
que Sua Santidade o Papa
lhe dirá em solidariedade.

Morte a todas organizações
comunistas - MR -8 - ALN
- PCB - PC do B e outras ...

Assinado e responsável:
vce (Vanguarda de Caça aos
Comunistas."

tou: "O atentado é uma coisa
horrível, um sacrilégio. Em
que mundo nós estamos?
Destruir assim o sacrário de
uma igreja. Isso é uma violên-
cia contra a fé".
SEQüESTRO
É INQUÉRITO

Na grade da igreja estava
afixado um exemplar do Jor-
nal Movimento em que o
Tenent;e..CoronelJosé Bíba-
mar Zenith é apontado como
responsável pelo seqüestro
de D Adriano em 1976.

"O inquérito não deu em
nada", repetia, há menos de
um mês, D Adriano, cuja dío-
cese tem dois mílhões de fiéis.
Naquele dia de outubro de
1976ele foi seqüestrado e hu-
milhado. Segundo sua pró-
pria descrição, rasgaram-lhe
a batina, agrediram-no com
coronhadas e, antes que ficas-
se nu, os seqüestradores de-
ram a entender que iriam
passar com o carro por cima
de seu corpo.Em seguida, de-
ram-lhe um banho de spray
vermelho. E o líder dos se-
qüestradores afirmou: "É só
uma lição para aprender a
não ser comunista".
D Adriano continuou na

Baixada, participou da cam-
panha pela anistia, é favorá-
vel a uma Constituinte e acha
que "a Igreja não deve se ca-
lar". Mas quando a parede da
paróquia foi pichada com a
foice e o martelo, declarou:
"Nunca fui e jamais serei co-
munista".

---D Adrianovai "continuar firme"---",
D Adriano Hipólito, depois da explo-

são da manhã, reuniu-se com o clero da
diocese e, num contato com a imprensa,
à tarde, reafirmou a linha pastoral ado-
tada pela Igreja, em obediência às reso-
luções de Puebla e da CNBB, e decla-
rou: "Voucontinuar firme.Há imprevis-
tos, numa diocese como a de Nova Igua-
çu, mas não trairei a confiança deposi-
tada na Igreja e em Cristo."

Informou que dia 23 as igrejas da
diocese não abrirão as portas em protes-
to pela ação terrorista de ontem. Na
véspera do Natal será realizada uma
vigllia de orações e uma procissão euca-
ristíca percorrerá a cidade, a partir das
15 horas, dia 30. Os restos do sacrárío
seráo mantidos no local durante todo
1980.Será erguido um memorial e, nele,
além dos restos, será colocado um abai-
xo-assinado da comunidade contra o
incidente.

Em São Paulo, o Cardeal D Paulo
Evaristo Arns lembrou que D Adriano
agiu e falou contra o Esquadrão da
Morte do Rio e a partir dai sofreu se-
~tro e perseguições. "Confiamos em
que as autoridades: a partir deste mo-
mento, tomem o caso a sério, porque se
fere o centro mesmode uma Igreja que é
o tabernáculo, que é o sacrárío. Está-se
ferindo a alma e o coração do povo

católico e nós esperamos uma verifica-
ção.

Ainda em São Paulo, a Comissão de
Justiça e Paz distribuiu uma nota para
dizer que está perplexa "diante de tal
afronta contra a Igreja" e lembrando
que o atentado de ontem à Catedral de
Nova Iguaçu é uma repetição dos aten-
tados a outras entidades, como a OABe
a ABI.

No Rio, o Cardeal D Eugênio Bales
distribuiu a seguinte nota:

"Imediatamente entrei em contato
com D Adriano.Coloquei à sua disposi-
ção a ajuda de que disponho. Esse aten-
tado atinge profundamente os senti-
mentos cristãos de nosso povo. Mais
grave, ainda, por estarmos às vésperas
do Natal. Não mudamos as idéias ati-
rando bombas. As divergências entre
pessoas não são solucionadas com a
violência. Esse ato de terrorismo mere-
ce a repulsa dos homens de bem".

Em reunião extraordinária, o Conse-
lho da OAB-RS aprovou por unanimi-
dade uma moção de repúdio ao atenta-
do. Num ofício às autoridades pede a
adoção de providências enérgicas para
apurar os fatos e punir os culpados". O
Conselho encaminhou a moção ao presi-
dente do Conselho Federal da Ordem
para que leve o fato ao Conselho de
Defesados Direitos da Pessoa Humana.
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•O Carcleaf D. Eugênio Sales quando celebrava a missa

J D. EUGENIO EZOU MISSA
-~_~~l!'Jl!!M~l~~.~~~~~~~

IguaQU já foi eomurécado ao Vatícano e em Cardeall D. Eugênlio Sales, uma mesa e um
nada influirá na decisão do Papa JOIáo Paulo 8i1'mário construidos pelos próprios i!Ilterno.s.
lI, com relação à sua Vishta.ao Brasil. Toda a . NOVA 'IGUAÇU
programação está sendo estudada e acredíto A prQipôsito dOS'1I.OOn.tec1mentosooorridOlf
qu-e, no Rio, ele será aclamado por mais de em Nova Iguaçu, onde foi destruido por expIo-
d016 milhões de tíéís. Essa declaração foi pres- são o altar da Catedral, o Cardeal. EugênLo
tada, ontem, pelo Cardeal D. Eugênio Sales, Sales declarou: , ,-
na «Comunidade de Emaús», no Km O da «Já ti,z vários oon:tntóS oom D. Adriano H't,
RiJo-Petrõpolls, onde celebrou missa de Natal. pólíto, Oonvidei-o ~ aos demais .padres para,

EMAúS se quisessem, ficarem hospedados no Palácio
A missa foi realizada às 9 horas, na Cape- Sào JoaqUlÍIn ou no Swnaré. Fiz o convite

la do CeIlltro de Reeducação Profíssíonal eco- pensando em sua segurança. em face das amea-
mtmÍdade de l!.'ma,ús). que é mantido com re- Çà,; alarmistas. D~,..Hipólito. emretanto, re-
CUJrSCS do Banco da Providência. A solenidade ousou meu convi~, aflJt'mando preferir mano
religiosa foá eoncelebrada pelo Padre Ináoio ter-se em sua Iocahdade, sob o fundamento
Lotárío, Vigárlo Episcopal do Vicariato de de que, como oastor da Diooese, deve con.
Leopoldína e por Monse:nhor Narbal, DIretor th~uar atento aôs acontecimentos.
do Banco e Capelão da Comunidade. Cerca de D. Eugênio, refedndo-se às ameaças, fod
5()(1 dos 820 internos eompareceram e parti. categórico: «Não acredito que a maldade das
eíparam da mISSa. pessoas possa chegar a E'.&$"!6extremos. Ainda

No sermão, D. Eugênio extemou seus a.g:ra. não lenho uma idéia precisa dos motivos da
~clmentos aos organizaiores da Feira. da explosão. Minha. u!ttenção, reafirmo, era ape-
Pl ldêncía, Da qual são angaríacos os rscur- nas proteger D. Adriano e seus padres. ADio
so;. do Banco e exoa1loouos internos a su;por. cese de Nova Iguaçu tem autonomia para. to-
tarem pacientementq 5e'U longo caminho. na mar suas próprias decisões. Continuo afírman-
certeza de que, ao final, eneontraeão a vitória, do que a dlssoeiação da família e a. tentação
representada pela presença de Deua e pe}o do consumismo são os grandes culpados pela
respeito da sociedade. violência que estã acontecendo. Nossa Coma-

A Comunidade de Emaús, &egunoo exp1i. mdade de Emaús ê o exemplo 9ue damos para
cações de seus diretores, trabalha para a re- mostrar' como se combata a vlOlênda:..
cuperaçâo de mandigos, presidiários, desaj'u& '
taãos, vlciadoo em tõxíeos e a~ ex-presrdíáríos vrstTA DO PAPA
que ainda não se integraram na vida normal. Com relação a visita do Papn João Paulo
Segundo o Padre Yves Oííebou, que está há n. D. Eugêlllio afrimou: «Ela em nada sem
17 anos no Brasil, dirigindo a Comunidade, ela abalada. porque o Santo Padre está. acima de
recebe 65% de todas as suas neeessadades, todos esses fatos e sua. visita não estará Uga.
através do' Banco da Providência. da a qualquer tipo de di~puta ou ~ grupos.

A Comunidade não mantém guardas ar· Estou certo de qU'3, no Rro, S. Santidade serâ
mados e sua fiscalização é feita através de aclamado nas ruas. por mais de dois milhões
elementos recrutados entre os internos. de fiéis, Sua simples presença é um importan-
Atualmente abr"tga 124 toxicômanos e mais te instrumento para'o fortalecimelnto dos va-
três rapazes surdo-medos, além de mtem08 lores morais:., f
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r' CNiBBpede a apuração do

o. b1o!f~~ ti·'!~1~!~.A" •
te da ONBB estiveram reuni- uma só; como diz São Paulo.
dos, ontem, durante seis ho- A fé do bispo, dos padres e
ras, a fim de examinar o aten- do povo cristão é a mesma.
tado a bomba contra a Matriz Não pode ser comunista. O
de Nova Iguaçu, decidindoen- que fazemos como cristão é
viar telegrama.s às autorida- inspirado por nossa fé e não
dea, denunciando o fato e so- por ideologias fora dela. :Il.l
licitando providências. 110 evangelho e na tradição da
Por outro lado, ficou resol- i!l'reja que temos a fonte da

vido que será. lida uma men- tê,
sagem sobre o acontecimento Nós." Presbitério dessa
em todas as igrejas do Bra-. díocese, nos reunimos e, uní-
sil, sendo suspensaa as mís- dos em torno da. Eucaristia
l!Ia.S nos templos da diocese de profanada, repudiamos esse
Nova Iguaçu: Todos estarão ato de violência a Cristo e ao
fechados em sinal de protesto povo cristão.. Reafirmamos
contra o atentado. nosso compromisso com Cris-

OUTRO ATENTADO to e com o povo. Reconhece-
. " mos que a linha pastoral de

Em nota dívulgada ontem, nossa díoeese é unicamente
o Presbitério dll; ])jocese ~e inspirada pela fé cristã e rea-
Nova Iguaçu, alem do apoio firmamos nossa adesão a essa
a Dom Adriano Hipólito, de- linha e ao nOMObispo que a
nuncia a explo.são.d~ uma personifica.
bomba nas dependênoías da -
Igreja Matriz de Noeea. Se- Para que todos po&98tmse
nhora das Graças, em Mesqui. mani~estar, resolvemos em
ta, no início da- madrugada reuniao:
de ontem. 1 - Devidoà profanação"da
Em nota oficial, o Presbítê- Santa Eucaristia, as ip-ejas

rio de Nova Iguaçu relata os da diocese pe.rmanecerao fe-
acontecimentos e afirma: c~adas no proximo domíng»,

. . dia 23 de dezembro.
«O Clero, comoMinIStro da 2,_ Dia de adoração no dia

Eucaristia, vê este atentado 24 de dezembro das 06 às 22
como,,agreSsãoa? bispo, à dio- horas, na catedral.
cese, a nossa.açao pastoral, a 3 _ Procissão Eucarística
Igreja toda porque foi atingi- no dia 30 de dezembro sain-
do o carne da fé cristã: a Eu· do da catedral às 15 h~ras.:t
caristia. A fé cristã. atingida
é a fé do povo, do povo des- DILIGlllNCIAS.-
sa diocese,e da igreja do Bra· O Delegado Romeu D~
sil que se prepara para o Oon- mant, de Nova 19uaçu, reu-
gresso e Ano Eucaristico niu ontem todos os documen-
1980 da Igreja Universal. tos e detalhes sobre a explo-
Essa explosão do sacrário é são da Matriz de Nova Iguaçu,

continuação da ação iniciada sem qualquer conclusão.
com o seqüestro do nosso bis- O processo foi enviado à
po, continuamente ameaçado Delegada de Polícia Política;
e acusado de comunista. m· e So.cial,que passará. a ser a
timamente acusações e amea- responsável pelas Investíga-
çu também são feitas a mem- ções.
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Em comunicado oficial
iBIS,POS MANIFESTAM-SE SOBRE
Q~~A!~~~~12~~J.~~Ç~cra-

Leste-I da Conferência Na- mento. Quiseram, com isso,
cional dos Bispos do Brasil, atingir a pessoa de seu Bis··
mais o Cardeal-Arcebispo do po, Dom Adriana Hipólito.
Rio de Janeiro, Dom Eugênio Na verdade, todos nós fo-
Sales, divulgaram, ontem, o mos atingidos, pois temos na
comunicado oficial sobre o Eucaristia o centro de nossa
atentado e a profanação da fé. De nossa parte, só nos res
Catedral de Nova Iguaçu, a ta reafirmar nossa fé no
Matriz de Santo Antônio de Senhor Jesus .para que nos
Jacutinga, com a explosão do anime a viver unidos a Ele
Sacrário. também presente nos irmãos

Quiseram, com isso, mais fracos, necessitados e
atingir a pessoa do' Bispo, pobres.
Dom Adríano Hipólito, na .
verdade, todos nós fomos O Regíçnal Le~te.1 da
atingidos, pois temos na Eu C~BB cong.rega BISp'?S ?O
carístía, o centro de nossa fé. RIO de.. Janelro, que sao em-
Diz o comunicado assinado co aU~lhares, mais o .C~deal-
pelos Bispos que .concluíram Arcebispo D?'J!l Eugen~o Sa-
o documento no Centro de Ies: o. secretário executivo do
Estudos e Formação do Suo R e ~ I o n a I, Dom ~duardo
maré, no Rio de Janeiro e Koaik:. o Abade NulIu~ dos
enviaram cópia à presidência BE'nedltI~os,. Dom ACCIOlly;
da CNBB em Brasília de PetropolIs (2); Volta Re-

, . donda . (2); •Nlterói; Nova
COMUNICADO Jguaçu: Campos; e Nova Fri·

burgo.
Em razão dos .atentados da

Diocese de Nova Iguaçu, o
Regional foi reunido em ca-
ráter de emergência. A posi-
ção assumida recebeu apoio
integral da presídêncía da
CNBB, a cargo. do Bispo Dom
Ivo Lorscheiter, titular de'
Santa Maria, no Rio Grande
do Sul.

1!i a seguinte, a integra do
documento dos Bispos do Re-
gional Leste-I da CNBB, in-
cluindo o Superior Provincial
dos Beneditinos:
- A Igreja Catedral de No

va Iguaçu foi profanada com
uma bomba. Atingiram o que
há de mais sagrado. Explodi
eam o Sacrárto, onde se acha

.1.3
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~grejas de
N. Iguaçu ainda
f~das: dio~ese
prograili~tl~ífia
As '59 igrejas do Episco-

pado de Nova Iguaou perma-
neceram fechadas, ontem.
Pela primeira vez não foram
celebradas missas !Selos82 pa-
dres, dos quads apenas em-
eo são brasileiros. Tudo em
protesto contra a bomba que,
na última, quii1lJta-feiil"8.,des-
truiu o Santíssímo Sacrário e
as hóstias consagradas da Ca-
:tOOraJ!de Santo Antônio. Os
padres encarregaram-se de di-
zer as causas do fechamento
das igrejas, e 900 batízados
deixaram de ser eelebrados,
Apenas 15 casamentos furam
realizados sábado à noite, em
cerimônia simples, na cripta
da Ca<l:edral. Para amanhã
estã programada uma viigi1ia, .
das 6 às 22 horas. em todas,
as igrejas da diocese, quan-
do serâresterado o pedido de
'seguran~ pessoal para D.
Addano Hípôléto, Bispo de
Nova Iguaeu.
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Os bispos participaram da procissão contra a bomba na Igreja de Nova 19uaçu

5 mil6f! ~~~.erissã
protestam COI}traa bomb

Com a presença de Dom celebrada por Dom Adriano Hi-
Celso Pinto, Bispo-Auxiliar do pólito, Dom Celso Pinto, Bispo-
Rio de Janeiro, representando Auxiliar do Rio de Janeiro e
o Cardeal Don Eugênio Sales, outros Bispos da Baixada e de
realizou-se, ontem, às 15 no- outros Municípios Fluminen-
ras, na Catedral de Nova ses. Durante' o Sermão, disse
Iguaçu, a Procissão do Santis- Dom Hipólito:
simo Sacramento, que foi "A procissão do Santlssimo
acompanhado por cerca de 5 Sacramento, constituiu-se num
mil fiéis e que se transformou protesto da Igreja e dos 'fiéis, .
num ato de protesto, cantra a contra os atentados de setern-
falta de providência para iden- bro de 76 (seqüestro de Dom
tificar e punir os autores do . Adriano) e do atentado à bom-
seq'üestro do BispO daquela ba do I1l.tlmo dia 20. Tudo
Diocese, Dom Adriano Hipóli- ocorreu a partir do momento
to, ocorrido em setembro de em que, sem nenhum interes-
1976 e do atentado à bomba, se político, tomamos a defe-
contra o templo, ocorrido no sa dos operários, dos profes-
dia 20 do corrente mês. sares, dos desempregados,
O cortejo contou ainda com enfim, de todas as pessoas ca-

os Bispos de Angra dos Reis, rentes e marginalizadas. E
Volta Redonda, Duque de Ca- continuamos firmes, neste pro-
xias e de outras localidades pósito, apesar das bombas e
fluminenses, que foram hipote- dos panfletos e ameaças anõ-
car solidariedade a Dom Adri- nimas, feitas por carta, telefo-
ano. Percorreu as principais ne ou através de pichações
ruas do centro daquele Muni- dos prédíos e muros da clda-
cípio da Baixada Fluminense, de. Minhas perspectivas, neste
entre as quals as Avenidas momento, continuam sendo de
'Marechal Floriano e Amaral otimismo e de cumprimento
Peixoto, ruas Otávio Tarquinio do nosso objetivo, de acordo
e Dr. Ataíde Pimenta de Mo- com o espírito da Igreja, s~
rais. qualquer motivação ideológica.

PROTESTO Seguimos com o nosso traba-
lho de conscientizaç!!o atra-

Encerrada a procissão, hou- vês do Movimento Familiar
ve missa solene. na Catedral, Cristllo".

SANTlSSIMA EUCARISTIA
O Sr. Salomão Daví, da Co-

missão de Justiça' e Paz da
Arquidiocese de Nova Iguaçu,
afirmou que "os atentados co-
metidos contra a pessoa do
Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, atingiram
também, a Santíssima Eucaris-
tia. Esperamos que, desta vez,
as autoridades identifiquem €t
punam os autores dos atos de
vandalismo, que continuam im-
punes desde a ocasião do se-
qüestro, ocorrido em setem-
bro de 1976".

CÂNTICOS

Durante a procissão, foram
entoados diversos cânticos re-
ligiosos, entre os quais o
"Queremos Deus", que têm os
seguintes versos: "Queremos
Deus, homens ingratos I Ao
Pai Supremo I ao Redentor I
Zombam da fé. os insensatos
I Erguem-se em vão contra o
Senhor I Dai nossa fé, ó Vir-
gem I o brado abençoai I
oueremos Deus, que é nosso
Rei I Queremos Deus que é
nosso Pai / Queremos Deus .
na Pãtria amâda I Amar-vos
todos como irmãos. I Ver a
Igreja respeitada / São nossos
votos de cristãos".
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Detidos IS suspeitos
o ~ oj-cJ-1-9u /

tio otoque 00 (ortleol
PORTO ALEGRE (O DIA) - A Polícia

de Porto Alegre prendeu 15 suspeitos de par-
ticipação no assalto a D. Vicente Scherer, Ar-
cebispo do Rio Grande do Sul, mas não con-
seguiu provas contra qualquer um deles, sen-
do ot-rígade a soltá-tos pOUCR.Shoras depois.

Enquanto isso, o Cardeal apresentava sen-
síV(>-ÍSmelhoras no Hospital Divina Providên-
cia, tendo recebido numerosas visitas, ínclusí-
ve a de D. Carmine Rocco, Núrícíó Apostólí-
eo, que anunciou sua decisão de comunicar
o assalto ao Papa João Paulo lI.

CARR;O
O Corcel de D, Vicente Scherer foi localí-

zado, às primeiras horas da madrugada de
ontem, no Morro Teresópolis, no bairro do
mesmo nome, com sinais de sangue e uma
faca no interior. Imediatamente, foi entregue
aos cuidados dos peritos do Instituto de Crt-
mlnalística, que estão à. busca de impressões
digitais.

Cumprindo determínação do Ministro Pe-
trônio Portela, da Justiça, a Policia Federal
está auxiliando a Secretaria de Segurança,
segundo o Superintendente Regional, Coronel
Luís Macksen de Castro Rodrigues.

Técnicos federais e estaduais, nas primei-
ras perícias realizadas no Corcel, constata-
ram que a placa 98, de representação, havia
sído retirada. Os policiais da viatura 920 do
Primeiro Batalhão de Polícia Militar, qUe en-
contraram o veículo, revelaram que os vidros
Estavam lavados e havia empenho em apa-
gar as possíveis pistas.

SUSPEITOS
O delegado Clàudio Barnero informou que,

em Vilas, havia sido detidos 15 suspeitos, mas
que não exísfia uma única pista positiva so-
bre os dois assaltantes do Cardeal Scherer.

«Conseguimosvárias pistas, mas não con-
seguimos ainda dados concretos», disse o de-
legado, que, no final da tarde, foi ao Hospi
tal Divina Providência, onde D. Scherer se
encontra internado, levando 'álbuns de foto-
grafias de criminosos, num esforço para oue
o_Cardeal identificasse seus atacantes, o que
nao deu resultado.

Depois de folhear três álbuns com aproxí-
madamente 1.500 fotos de assaltantes fichea-
dos, D. Vicente Schere, apontou sete suspei-
tos «com feíções semelhantes» aos dois mula-
tos que o assaltaram, e reteve um dos álbuns
para um exame mais detalhado.

CNBB E PETRÕNIO
A Conferência Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB), distribuiu a seguinte nota:
<<Á presidência da CNBB manifesta inte-

gral solidariedade e efetuoso desagravo ao
Cardeal Dom Vicente Scherer, em face da.
inominável violência de humilhação de que
foi vítima. .

Ao mesmo tempo, temos a convicção de
que em 1980deverá ser feito um trabalho pro-
fundo e em conjunto para descobrir as raí-
zes e os remédios da violência..

Todos queremos e devemos aprender ou
reaprender a beleza do convívio fraterno, do
respeito mútuo e da observância das normas
da justiça. Queremos aprender ou reapren-
der as exigências da sensibilidade humana e
cristã.»

Em telegrama enviado ao Cardeal Sche-
rer, o Ministro da Justiça, Senador Petrônio
Portella, lamentou a agressão de que foi ví-
tima o Arcebispo de Porto Alegre, assegu-
rando que a Polícia Federal realizará diligên-
cias no sentido de apurar os fatos e as res-
ponsabilidades.

TELEGRAMA DE FIGUEIREDO
BRASILIA (AGS) - Ao tomar conheci-

mento do assalto e esfaqueamento do Arce-
bispo de Porto Alegre, o Presidente João
Figueiredo mandou o seguinte telegrama ao
Cardeal:
«Receba eminente Cardeal-Arcebispo e

querido amigo minha afetuosa visita. La-
mento profundamente, como todos os brasi-
leiros, a agressão de que fd vítima e faço
votos para o seu pronto restabeleMmenro do
ferimentos recebidos. Através do Ministro da
Justiça dei instruções para que o Governo
Federal clê às autoridades competentes todo
o apoio que venha a ser necessário para a
rápida elucidação do caso e punição dos seus
autores.» .



Repulsa geral à ~iolência

GOVERNADOR

dos de coração no seu sofri·
mento, o que consideramos
uma bela oferenda para a paz
no mundo».
Para D. Hélder, é muito di-

fícil se entender como alguém
pode pensar em praticar qual-
quer maldade contra o Car-
deal Schel'er, mas não quis
fazer comentário quanto à
possibilidade de ser um aten-
tado contra um membro da
Igreja, -em vez de um assal-
to comum, como estão suge-
rindo alguns integrantes da
CNBB.

PORTO ALEGRE (AGS)
- Ainda internado no Hospi-
tal: Divma Providência, embo-
ra passando bem, o Carueal
Arcebispo de Porto Alegre D.
Vicente Scherer tem recebido,
através de cartas e telegra-
mas, manifestações de carinho
pelo assalto de que foi víti-
ma na. última,noite do ano de
1979.
Ontem, D. Vicente Sherer

recebeu a visita do Núncio
Apostólico. D. Oarmíne Rocco,
que anunciou o envio de um
relatório sobre o episódio ao
Papa João Paulo 11. Aos jor·
nalístas, disse ser «uma coisa
gravissíma para a Igreja, por-
que atingiram um Cardeal. Eu
nunca tinha visto 'algo seme-
lhante».

je, às 18 horas, para uma vi-
sita de solidariedade ao oar-
<leal de Porto, Alegre. A in-
formação foi dada. pelos bIS-
pos auxiliares Dom Carlos AI-
berto Navarro, Karl Josepf
Romer, Celso JOsé Pinto da
Silva, Affonso Filipe Grego-
ry e Romeu Bringenti, que
consideraram a visita «como
verdadeiro sinal de união da
Igreja e o repúdio total a
qual uer ti o "'.

os os bispos que inte-
gram a Regional Leste-I, da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, ainda se acham
sob forte impacto da explosão
ocorrida no altar do Santíssi-
mo Sacramento da Igreja Ma- O presidente da Comissão
triz da Díocese de Nova Igua- de Justiça e Paz de São
çu, no Estado do Rio, que Paulo, advogado José Carlos
tem como Pastor o Bis p o Dias, 'advertiu que o atentado
Dom Adriano Hipólito, vítima a D. Vicerite Scherer ocorreu
de violncia por duas vezes. «em circunstâncias muito 'es·

O Governador Amaral de,L=....:..:.::==-~=-.:::::::.-:.~;;;;..;-- tranhas, que exigem redobra·
Sousa voltou a se avistar, na Diante da ocorrência de da atenção por parte da Po-
manha de ontem, com o oar- Porto Alegre, segundo a opí- licia, a fim de que sejam apu-
deal, e declarou que «é um nião dos Bispos, poderá. ser radas as responsabilidades e
fenômeno qus ocorre eín eon- solícítada a convooação extra- causas por este ato de vío-
sequêncía da violência. moder.' ordinária da CNBB - Conte- lência».
na, mas o Governo e o Povo rência Nacional dos Bispos A comissão enviou um tele-
não podem ficar de braços do Brasil - para uma toma- grama ao Arcebispo de Porto
cruzados». da de posição ante a víoiên- Alegre, manifestando «conster-
Adiantou Que não tolerara. cia de qUe estão sendo vití- nação pelos atos de violência

qualquer ação de desrespeito mas seus membros. O presi- que atlngíram 'sua honoráveJ
à liberdade do cidadão ou à . dente da CNBB, D. Ivo Lors- pessoa. Pedimos que aceíts
Sua vida e que, para isso, mo- cheiter, poderá anunciar nos votos de breve restabeleci-
bilizará 'a Policia Civil e Mí- próximos dias uma decisão da mento».
litar. entidade, ante os atos de vio- Segundo o Sr. José Carlos
Moustrou ainda a convicção lência praticados contra os Dias, as características do

de que os crtmínosos serão bispos, assalto demonstram um alto
presos em curto p.spaço de grau de perversidade contra
tempo e agradeceu a colabo- PAZ uma figura respeitável e que-
ração da Polícia Federal, Que rida pela comunidade em que
considerou muito valiosa. O Arcebispo de Olinda e vive,

Recife, D. Helder Câmara, e Adiantou que «é mais um
o Bispo-Auxiliar, Dom José ato desta onda de víolêncla,
Lamartine Soares, enviaram cuja causa básica é a ínsegu-
telegrama ao Cardeal Vicente rança em qua vive o povo
Scherer, afirmando que «uni- brasileiro".

ESTRANHO

D. EUGENIO SALLES

No Rio, anunciou-se a vra-
gem de: D. Eugênio Salles, ho-



Bale doumo~os assaltante
do Cardeal, D~1UVicenteScherer
PORTO ALEGRE (AGS) - En-

quanto a Policia gaúcha criava, on-
tem, uma operação central, denomi-
nada «Tarrafa», de buscas dos assal-
tantes do Cardeal Vicente Scherer
sob a coordenação da Divisão de In-
vestigação, cerca de 100 PM e poli-
ciais civis cercaram e trocaram tiros
à tarde com um assaltante, Everton
Collares Rodrigues, de 24 anos, que
apesar' de ferido conseguiu escapar,
sendo que pelas suas características
físicas a Polícia suspeita que seja um
dos dois que seqüestraram e feriram
o prelado gaúcho.

O cerco ocorreu no início da tar-
de, mas o marginal conseguiu escapar
nos matos do Morro Espírito Santo,
no bairro Ipanema, desta Capital,
apesar de dezenas de PM, com rifles
e cães, o caçarem entre as árvores
O superintendente dos serviços poli-
ciais. Delegado Luis Carlos Carvalho
da Rocha, informou, por outro lado,
que a operação «Tarrafa» mobilizará
600 policíals, de todos as delegacias
distritais, especíalízadas, Centro de
Operações e Policia Judiciária, fazen-
do uma espécie de «O~ração Varre-
dura» em todas as VIlas da Grande
Porto Alegre, a procura de melhores
informações sobre os dois assaltantes,
embora existam vários suspeitos, en-
tre os quais Everton Rodrigues.

Ao fugir, EvertOln deixou cailr uma
sacola, em que levava sua carteira de
ídentídade (nO 10.049.767), uma boi-
na branca e um colar de pedra .apre-
f-ndidos pela policia. Como o pedido
de reforço, quatro viaturas da Policia
CivNajudaram nas 'buscas, e logo após
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vieram mais sete viaturas da Brigada
MUltar, inclusive com a presença de
cães pastores. O assaltante, po,r qua-
tro vezes, tiroteou nos matos Com os
policiais, segundo eonfirma o Inspetor
Bernardo Rocha, que o viu com a ca-
mlsa amarela (abandonada v.osterioc-
mente) enrolada no braço díreíto. A
camisa, apreendida depois pela poli
eía, mostrava sinais de sangue, connr-
mando que Everton Oollares está te-
rido. Mas apesar de todo o cerco e de
várias buscas, ele não foi localizado.
Q Delegado Apoão do Amaral, da De-
leg'Lcia de Assaltos, não descarta a
possibilidade de Everton ser um dos
assaltantes do Cardeal por suas earae-
terístícas físicas, mas nada existe am-
da de definitivo.

TELEGRAMA Do PAPA
O Papa João Paulo II enviou, te-

legrama a Dom Vicente Scherer ex-
pressando sua «mágoa» com a notícia
do assalto sofrido pelo Cardeal. On-
tem, Dom Vicente também recebeu
entre outros, telegramas do prefeito,
e do secretário da Congregação dos
Bi"p08, do decano do Sacro Colégio
10$ Cardeais e do Emba.i:xadoT do
Brasíl junto à Santa Sé.

Esta é a integra da mensagem en-
viada por João Paulo II:

«Recebida com grande mágoa a no-
tíeía do sucedido com Vossa Eminên-
eía, desejo afirmar,lhe minha presen-
ça nesta hora com votos de restabele-
cimento pronto de sua saúde e pedindo
a Cristo Bom Pastor que o assista e
oonforte com suas graças em penhor
tias quaís lhe envio uma partículer
bênção apostólica».

o DIA

FICA SEMPRE A DúVIDIA
BRASíLIA (AGS) - O Secretário-

Geral da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil, D. Lucíano Mendes
de Almeida, disse que é difícil aceitar
a tese de roubo como justificativa 11a-
ra o atentado do último dia 31: contra
D. Vicente Sherer, Arcebispo de Por-
to Alegre. «Fica sempre a dúvida de
que alguma COiS6a mais esteve na
intenção dos assaltantes. Mas, se le-
varmos em consideração somente o
relatório policial, não há Indícios»,
disse.

A coincidência do tempo e' a in-
tenção «voltada mais para os príncí-
pios das pessoas atígídas», não é jus-
tificativa de uma ação planejada, pa-
ra D. Luciano, pois desde o dia 20 de
dezembro. quatro bispos sofreram
atentados - dia 20, D. Adriano Hípô-
Iíto, dé Nove. Iguaçu: dia 2, D. Lucia-
no teve sua casa invadida e, 'dia 31,
D. Scherer e D. Estêvão Avelar, de
Uberlândia. D. Luciano afirmou que
até o momento não houve nenhuma
explicação oficial suficiente quanto
aos acontecimentos. «A demora não
deixa de ser preocupante, porque em
casos de menos gravidade chegaram
a resultados bem definitivos», disse.

QUARTA .,\GRESSÃO

A invasão da residência do Bisp
de Uberlândia, Dom Estêvão Aveia
ocorrida nas vêsneras do Ano Novo
quase no mesmõ instante em que
Arcebispo de Porto Alegre, Dom Vi-
cente Scherer, era seqüestrado
constituiu a qu a rl a «agressão»

rígída a importantes membros
Igrega Católica nas últimas duas s
manas. Da casa de Dom Estêvão Ave
lar. porém. OS invasores levaram apa
nas um crucifixo peitoral e um reei
piente com água benta.
A denúncia foi feita ontem pelo ~

cretázío-geral da Conferência Naclo
nal dos Bispos do Brasil, Dom Lucia;
no Mendes de Almeida, que tamb~
teve sua casa invadida no último di!
22, em São Paulo. D. Lucíano di.asl
que espera esclarecimento dos fat
'mas não crê numa ação planejada -
à exceção da bomba na díocess dj
Dom Adriano Hipólito, em N. Igua
çu - e a.tribui a violência a «uml
concepção de sociedade errada".
Para Dom Luciano Mendes, é di~

cil acreditar que o seqüestro de DOIr
Vicente Scherer tenha sido feito p~
criminosos comuns, embora fique uma
dúvida - «Dom Vicente era conheeJ
do por todos em Porto Alegre» - sem
que haja indícios concretos para es
clarecê-la, «Landrões comuns não agi
ríam com tanta violência contra ums
pessoa idosa e respeítâvels. - disse
acrescentando ter oocrrido «mu i t ~
00' idência no tempo~

,Ação declarada, no entanto, sem •
mínima dúvida, segundo Dom Luci
no, foi a que militantes de extre
direita praticaram. pela segunda ve
contra Dom Adrrano Hipólito, Bisp4!
de Nova Iguaçu: «Tudo foi contra
SUa acão pastoral na Baixada FI
nense e o ato terrorista. atingiu o qu
há de mais sagrado - a Sacristia -
na igreja». ,---
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Anúncio de Passarinho
faz os políticos voarem

nas as~asdo otimismo
•

, Moacir cio Camao:~ota~o =itar à Prefeitura
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tinta Arena no Senado,' Jarbas Pa~- ' CAOS
sarinho, de que o Governo deverá A principal avenida do centro de
devolver a autonomia política aos São João do Meriti, onde todos os
municipios considerados área de ônibus que vão para o Rio param, não

,segurimça nacional, as lideranças tem mais pavimentação - nem mes-
políticas de Duque de Caxias ~stão mo de paralelepipedo - nem passeio.
mais, otimistas, 'em nivel local. lá há Eles param sem um ponto determi-
três candidatos cogitados a Prefeito: nado. A pavimentação foi tão mdr
Moacir Rodrigues do Carmo, ex- feita que simplesmente desapareceu em
prefeito do municipio; Waldir Me- poucos meses. É o cúmulo da falta de
deiros, presidente da OAB e ex- respeito ao contribuinte. Um caos.
deputado estadual; e Getúlio Gonçal- Mas o Prefeito Celestino Cabral insiste
ves da Silva, presidente da Associação em 'aparentar um "status" de "Gover-
Comercial e Industrial. - no" em seu gabinete atapetado,

Moacir Rodrigues do ,Carmo e exibindo muitas secretárias em
Waldir Medeiros estão no mesmo bar- roupas coloridas e mandando dizer
co, liderado pelo ex-Governador que não pode atender a Imprensa,-
Leonel Brizola em nivel nacional e porque "está muito ocupado". Entre
pelo Deputado Estadual Jorge Rober- suas ocupações figuram encontros nas
to Silveira em nivel do antigo Estado esquinas à noite, nos botequins, to-
do Rio. Getúlio Gonçalves da Silva mando batidas de limão com cabos
deverá ingressar com o sogro, ex- eleitorais folclóricos, Pobre Baixada.
Deputado Tenório Cavalcanti, e com Pobre povo sofrido.
o concunhado, Deputado Hidekel de
Freitas Lima, no Partido Democrá-
tico, que apoiará o Presidente Fi-
gueiredo e substituirá a Arena. Da
área chaguista ainda não há nomes es-

I peculados mais ostensivamente, em-
bora se fale no Deputado Estadual Sil-
vério do Espirito Santo. Ele é muito
bem situado no municipio, com li-
derança no comércio. Vai ser uma luta
eleitoral renhida. 11m confronto dos
herdeiros políticos de Roberto Sil-
:vetrã, cantando com o nome de

Jardim Paraiso, como o nome in
dica,' é uma ilha de tranqüilidade e
termos de moradia, para os moradore
do Clube 34. É um condomínio de 1
casas amplas, arborizadas, com quin-
tais gramados, quarteirões separado
por ruas de paralelepípedos. co
quebra-molas. O único serviço públic
que não é a cargo dos proprietários é
recolhimento do' lixo.' Do Poder P'
blico eles recebem também a luz q
pagam à Ligth. A água é de poço

. inio; a

ILHA

m um cinema, quaoras e tênis
basquete, futebol de salão e dedeti
zaçâo periódica em todas as casas.-Em
suma: uma comunidade planejada do
setor particular. Todos os serviços e
confortos custam apenas Cr$
1.46J,OO 'mensais a cada proprietário
Exemplo da .classe média-alta ao
poder público, no 2.° Distrito d
Queimados, em Nova Iguaçu .

. BURACOS
Apesar da Prefeitura anunci

l_que os buracos na cidade estão
r proibidos para diminuir a poluição das·
I nlas com aT'f0 i r-' f' Natal,\..
, Cedae abre e.Iechâ buraco, há 15 dias,
na Av. Amaral Peixoto - uma das
ruas mais movimentadas do comércio
local - em frente ao 373. Trabalham
sempre dois ou três homens por dia,
vagarosamente.

ANUIDADE

A Faculdade de Filosofia de Cam-
po Grande cobrou uma taxa de Cr$
800,00 aos seus 2.700 alunos às vés-
peras das provas, alegando que seria
para compen~ar a falta de correção do
valor da anuidade referente ao segun-
do semestre. Quem não pagasse não
f~ria prova. Não deu phance ao corpo
discente de recorrer contra a cobrança

< considerada "extorsiva, mercenária e
t abusiva". -,

Aliás, o preço das faculdades par-
ticulares é considerado um desafio à
bolsa da classe média, não apenas em
Campo Grande, mas em todo o Es-
tado. Com isso, generalizou-se o que
se convencionou chamar "o preço de
diploma", cobrado a levas de incom-
petentes e despreparados, os cha-
mados estudantes de fim de semana,
uma instituição imbativel no Estado
do Rio, com larga tradição e conceito
entre ~s camadas mais prestigiosas da
sociedade fluminense.



Anúncio de Passarinho
faz ,os políticos voarem

nas asas do otimismo
•

_ Moacir do CallDo: ~otat~ à PrefeitUra '

C
. ,6(1.-1 .•/ - ~~ LA,AZ-11

om a mfonnaçao d~t.tíerd;y'ex-
tinta Arena no Senado,' Jarbas Pas- ' CAOS
sarinho, de que o Governo deverá
devolver a autonomia política aos
municípios considerados área de

,segurança nacional, as lideranças
políticas de Duque de Caxias ~stão
mais, otimistas, 'em nível local. Já há
três candidatos cogitados a Prefeito:
Moacir Rodrigues do Carmo, ex-
prefeito do município; Waldir Me-
deiros, presidente da OAB e ex-
deputado estadual; e Getúlio Gonçal-
ves da Silva, presidente da Associação
Comercial e Industrial. -

Moacir Rodrigues do ,Carmo e
Waldir Medeiros estão n~ mesmo bar-
co, liderado pelo ex-Governador
Leonel Brizola em nível nacional e
pelo Deputado Estadual Jorge Rober-
to Silveira em nível do antigo Estado
do Rio. Getúlio Gonçalves da Silva
deverá ingressar com o sogro, ex-
Deputado Tenório Cavalcanti, e com
o concunhado, Deputado Hidekel de
Freitas Lima, no Partido Democrá-
tico, que apoiará o Presidente Fi-
gueiredo e substituirá a Arena. Da
área chaguista ainda não há nomes es-
peculados mais ostensivamente, em-
bora se fale no Deputado Estadual Sil-
vério do Espírito Santo. Ele é muito
bem situado no município, com li-
derança no comércio. Vai ser uma luta
eleitoral renhida. Um confronto dos
herdeiros políticos de Roberto Sil-
~, cantando com o nome de

. "#1. 'Pl. contca.posiça-~·aoiS-
contam com o nome de Tenório e de
Chagas Freitas, com todo seu poderio.
No momento, a corrente mais ativa e
dinâmica é a liderada pelo Deputado
Roberto Silveira, que vem mantendo
reuniões periódicas, com lideranças
locais.

A principal avenida do centro de
São João do Meriti, onde todos os
ônibus que vão para o -Rioparam, não
tem mais pavimentação - nem mes-
mo de paralelepípedo - nem passeio.
Eles param sem um ponto determi-
nado; A pavimentação foi tão mllf
feita que simplesmente desapareceu em
poucos meses. É o cúmulo da falta de
respeito ao contribuinte. Um caos.
Mas o Prefeito Celestino Cabral insiste
em 'aparentar um "status" de "Gover-
no" em seu gabinete atapetado,
exibindo muitas secretárias em
roupas coloridas e mandando dizer
que mão pode atender a' Imprensa,-
porque "está muito ocupado". Entre
suas ocupações figuram encontros nas
esquinas à noite, nos botequins, to-
mando batidas de limão com cabos
eleitorais folclóricos, Pobre Baixada.
Pobre povo sofrido.

ILHA
Jardim Paraíso, como o nome in

dica, -é uma ilha de tranqüilidade e
termos de moradia, para os moradore
do Clube 34. É um condomínio de 1
casas amplas, arborizadas, com quin-
tais gramados, quarteirões separado
por ruas de paralelepípedos~ co
quebra-molas. O único serviço públic
que não é a cargo dos proprietários é
recolhimento do' lixo: Do Poder P'
blico eles recebem também a luz q
pagam à Ligth. A água é de poço a -
tesiano, feita pelo condomínio; a
segurança interna, é deles mesmos; a
limpeza do esgoto também é feita p r
eles mesmos, que mantêm até um se -
viço de atendimento médico urgent

Têm um cinema, qua ras
basquete, futebol de salão e dedeti
zaçâo periódica em todas as casas. Em
suma: uma comunidade planejada do
setor particular. Todos os serviços e
confortos custam apenas Cr$
1.463,00'mensais a cada proprietário
Exemplo da -classe média-alta ao
poder público, no 2.° Distrito d
Queimados, em Nova Iguaçu .

. BURACOS
Apesar da Prefeitura anunci

1
"que os buracos na cidade estão

f proibidos para diminuir a poluição das
ruas co a rv ••••.•• "-O (" ",t..,l "-\.. .. ,

Cedae abre e.íechâ buraco, há 15dias,
na Av. Amaral Peixoto - uma das
ruas mais movimentadas do comércio
local - em frente ao 373. Trabalham
sempre dois ou três homens por dia,
vagarosamente.

ANUIDADE

A Faculdade de Filosofia de Cam-
po Grande cobrou uma taxa de Cr$
800,00 aos seus 2.700 alunos às vés-
peras das provas, alegando que seria
para compensar a falta,de correção do
valor da anuidade referente ao segun-
do semestre. Quem não pagasse não
faria prova. Não deu chance ao corpo
discente de recorrer contra a cobrança

• considerada "extorsiva, mercenária e
abusiva",

Aliás, o preço das faculdades par-
ticulares é considerado um desafio à
bolsa da classe média, não apenas em
Campo Grande, mas em todo o Es-
tado. Com isso, generalizou-se o que
se convencionou chamar "o preço de
diploma", cobrado a levas de incom-
petentes e despreparados, os cha-
mados estudantes de fim de semana,
uma instituição imbatível no Estado
do Rio, com larga tradição e conceito
entre ~s camadas mais prestigiosas da
sociedade fluminense.
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EXtREMOS

A luta, a guerra ideológica recen-
temente esboçada em Nova Iguaçu,
com pichações ofensivas ao Bispo D.
Adriano Hipólito na Catedral e na
I~nto Antônio da Prata - on-
de até um cão foi morto a tiros de pis-
tola Lugger, 9 mm - deverá recru,des-
cer no município. Há dias, a Igreja de
Santa Rita foi pichada também coin-
cidindo com-um encontro de políticos,
entre eles Francisco Julião. O encon-
tro foi anunciado com bastante an-
tecedência por uma nota apócrifa,
mas distribuído por alguns integrantes
do MAB, ligado à diocese ~ Dom
Adriano Hipólito parece um pouco in-
gênuo, 'deixando-se envolver em lutas
de política sectária. E isso é peri-
goso. Na medida que a Igreja num
município, onde há tanta miséria, se
deixar envolver com políticos sec- '
tários, deverá haver reação. E
reação de conseqüências imprevisí-
veis. Os extremismos são perigosos e
não serveni à comunidade. Ao 'con-
trário, eles servem, e muito bem! aos

t aventureiros e irresponsáveis, aos
,inimigos da liberdade, que não se con-
quista com chavões e faixas, ou gritos.
Entre os que compareceram à reunião
estava Márcio Moreira Alves, recém-
chegado da Europa e aplaudido por
jovens que não têm nem mesmo re-
cursos para irem 'ao Rio, para per-
correr boas livrarias e escolherem"
bons livros ~ ler. Jovens inexp~~'
rientes e ingênuos que se consideram
salvadores do mundo .

CHARLATANISMO
O' charlatanismo na Baixada

Fluminense é de 'uma ostensividade
impressionante. Macumbeiros vigaris-
tas explo,mm centros de umbanda e
andQmblé_como prósE~e;J;r~a~eWIi~ü8-1

'c~metcia\s por todos-os recantos,' en-
ganando os pobres de recursos ma-
teriais e de espírito, com os chamados
jogos de búzios e outros artíficios fol-
clóricos menos conhecidos. Os qui-
romantes e adivinhos proliferam. No
Centro de Nova Iguaçu, na Rua Otávio
Tarquínio, 75, apartamento 101, per-
tinho do edifício onde funcionam
vários órgãos da Prefeitura, incluindo
o chefe de gabinete do Prefeito, Dona
Vera anuncia milagres. Ela espalha
milhares de prospectos por dia, nas
ruas, prometendo bons negócios, bons
casamentos, a felicidade. Cobra
pouco: Cr$ 50,00. Com 15minutos de
conversa mole fatura um freguês, e no
final do dia consegue um bom salário
sem fazer força. Dona Vera é meio
cigana, .meio baiana, meio pau-de-.
arara; enfim um documento socio-
16 ico de saia.

...•• í
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Atentado

Bomba explode' na
Igreja de Bispo que
luta contra pobreza

Q) ~, l/( -;{ 2..-1-J

A explosão assustou e atraiu muita gente I
f-----~--:-:::--:-_ I A, janelas da Catedral mais

Idanificadas foram as da parte da
Igreja que dá acesso à 'travessa
Mariano de Moura, do lado em

Ique estava ,) Santíssimo Sa-
,crário, A explosão ocorreu

quando os operários', Ronaldo
I Pereira da Silva, Dionísio Mar-

ques da Silva, Lisandro Alves de
Alrueida e Raul Belo Ferreira de
Sou zn montavam o Presépio de
Natal na entrada da Igreja, do
lad" esquerdo de quem entra.O
'lacrá ri" destruido ficava perto
ti" aIJar principal.

Ronaldo Pereira da Silva
contou que a explosão foi tão
forte que ele caiu do estrado on-
de trabalhava, na montagem do
presépio. arranhando um pouco
o braço esquerdo em peças de
madeira. Lisandro Alves se sen-
tiu mal e teve vômitos. Todos os
operários ficaram ensurdecidos
alguns minutos. Ronaldo contou
que na hora da explosão apenas
LIma senhora aparentando SO
ano-, evtava dentro da Catedral.
Ela reza va ao pé da imagem de
Santo Antônio e saiu correndo
ap,1\ orada.

NOVA IGUAÇU (O FLU)
Uma bomba de alto teor ex-

ploxi \l' destrui às II horas de
ontem, o Santíssimo Sacrário da
Catedral desta Cidade. Sobre o
Sucrár io havia uma ãrnbola de
hósrias para consagração, em

'tima por uma caixa de metal
pesando cerca de 100 quilos. O
deslocamento de ar foi tão
violento que abriu uma fenda de
-tOcentímetros numa das colunas
da Igreja. além de rachaduras na
cúpula de gesso. destruindo os
vidro-, de 12 janelas e entortou
0' ventiladores. A explosão foi
OLl' ida num raio de um quilô-
metro. Dom Adriano foi
ameaçado de morte "violenta", à
base de bomba.

Junto com a bomba. no in-
terior da Igreja. os terroristas
deixaram sobre o altar da Ca-
tcdral LIma carta de ameaça ao
Ri,po Dom Adriano Hipólito,
mimcografuda. com u emblema
de LIma caveira. envolto por um
Ve doi, cc, que significam Vau-
guarda de Caça aos Comunistas.

Nas ruas centrais de Nova
lguaçu. pela manhã, foram es-
palhados pa nf le to s em que
aparecem as fotos I:!os nomes de
Carl", Prestes, Dom Hélder
Câmara, Dom Ivo Lorscheider e
Dom Pauh, Evaristo Arns. Os
panfletos são encimados com os
di/crc«: "Não. a Igreja é de Cris- •
to". A fotografia impressa de
Prestes evtá envolvida por uma
f"in: I:!um martelo, símbolos do
Partido Comunista.

A Igreja fora aberta às 7
horas da manhã por Ronaldo,
que é empregado da Diocese e as
missas matinais foram oficiadas
na cripta. no subsolo, pelo vi-
g[rrio-geral. Padre Henrique
Blanco I:!outros três sacerdotes.

I,1

Uma patrulhinha tomou
conhecimento do fato e pro-
curou a 52~' DP. O Padre An-
t ônio Marfins telefonou para o
Centro de Formação de Líderes
da Diocese e para a Delegacia.
Ele ~omunicou tudo ao Frei Luis
Tomás. do Centro de Formação
dI' Lideres e este informou o Bis-
po Dom Adriano Hipólito que,
em seguida. reuniu todo o clero
da Dioc es e para decirir as
providências a serem tomadas.
O primeiro policial a chegar na
Catedral foi o inspetor José San-
tos e. mais tarde, chegou o
Delegado da DPPS do Rio, Luís
Mar iauo, chefiando uma equipe
de nove policiais do grupo ~e In-
vest igações Especiais, para fazer
anotaçôes e perícia. Ele disse
que somente hoje poderá definir
o tipo e potência da bomba.

A carta deixada 'na Igreja,
em papel tipo oficio, tem esses
dizeres em letra maiúscula
datilografada: "Dom Hipólito
IBispo 'Vermelho)". Lamen-
tamos pro(undamente os danos
causados à Casa de Deus, mas
e s t e também não é lugar
apropriado para pregação da
doutrina comunista. Queremos
lembrar que "omos cristãos e
revolucionários acima de tudo,
não aceitamos qualquer tipo de
política importada. Vossa
Eminência já passou por amar-
gas '<::xperiências. Acreditamos

1 que não gostaria de ser elimi-
1 nado violentamente pelo mesmo
! processo. Nós não estamos brin-

1
cando de assustar pse ud o-
autoridades. Nossa organicação

, (VCC) não está do lado do
-l Governo, que não tem coragem

ide tomar qualquer tipo de
-medida. pois acha-se com-
prometido I:!é um sistema covar-

de e corupto. Nós estamos do
lado do povo e do nacionalismo.
{~\e a Casa de Deus para os fins a
que ela se destina, talvez sejam
estas as palavras que o Papa, Sua
Santidade, lhe dirá em solida-
riedade. Morte a todas as or-
gani/;,,<il:!s comunistas - MR8,
ALN. PCB. PC do B e outras ...
Assinado: VCC (Vanguarda de
Caça aos Comunistas).

Vários comerciantes ins-
talados em torno da Catedral,
iuc lus ive o pr opr ie t ár io da
padaria em frente, José da Silva
Borgcs, ficaram ensurdecidos na
hora da explosão. O vendedor de
pipocas que trabalha em frente
da catedral, no passeio, ficou
meio surdo e viu cerca de 15
pe xs o av c o r re nd o . A Igr~ja
tcchariu às II hJOmin e reabriria
h l-th.10min.

Às 19 horas o Bispo Dom
I\driano Hipólito deu uma en-
t rvv ivta coletiva, ao lado do vice-
presidente da Comissão de Jus-
liça e Paz de Nova Iguaçu, ad-
vogado Paulo Amaral, infor-
mando ~ reuniu-se com o

Disse também que no
pro ximo domingo, dia 2.1, ha-
'er;í urna procissão com todos os
padres da Diocese e comuni-
dades ligadas à Igreja, para
dcmon ·trar o repúdio ao aten-
lado. significando também
,olidariedade: à linha -pastoral
que li diocese adota.

EII:! atribuiu o atentado aos
grupos de extrema-direita li-
gado, aos mesmos elementos
que o seqüestraram em 1976, in-
conformados com a defesa da
população mais desamparada do
município. Disse que esse grupo
de "X t re ma acha que a Igreja es-
li, infiltrada de marxistas", o que
não é verdade, pois seguimos a
linha da pastoral. qUI:!é cristã, e
de defesa ,dos Direitos Huma-
no,", Ele recebeu telefonema de
,oli(laril:!dade do Cardeal Ar-
cehivpo do Rio de Janeiro, Dom
Eugênio 'Salles, e também da
OAB do Rio de Janeiro, da
CNBB de São Paulo. Sindicato dos
Jornalistas I:! ABl. O Presidente
do Conselho da OAB do Rio de
Janeiro informou à'Diocese que
cvt r, <olicitando ao Presidente do
Conselho Federal da ()AB que se
dirija ao Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana,
pedindo que seja apurada a
autoria do atentado e respon-
vahilizado seus autores.

Grupos de Trabalhos de Ba-
ve da Diocese tiraram cerca de
duas mil cópias do jornal Mo-
vlmeuto com quatro páginas,
que circulou de J a 9 deste mês
atribuindo ao Tenente-Coronel
Jo,é Ribamar Zarnich a autoria
intelectual do seqüestro de Dom
Adriano, em 1976. O material foi
di,trihurdo em todas as paró-
quias. num total de dois mil
exemplares. Dom Adriano
Hipólito afirmou na entrevista
que esta reportagem poderia
fornecer indícios que ajudariam
a esclarecer o atentado que so-
freu em 1976 e o de ontem
contra a Catedral.

Lembrou que quando foi
seqüestrado, o General Reinaldo
Mello, comandante do II Exér-
cito na época, destacou dois
oficiais superiores, um major e
um Coronel, para investigar o
arenrádo mas, segundo Dom
Adriano. através de informações
que obteve. as investigações
apon tariam grupos de extrema
direita dentro do próprio Exér-
cito. EI~ agora vai pedir a
reubert ura do inquérito sobre o
alentado e a apuração das pi-
chações feitas na Catedral e em
outras igrejas de Nova Iguaçu.

As 15hJOmin de ontem, o
funcionário da agência do
Banerj da Rua Otávio Tarquínio,
IS7 .. Gerson Nery, recebeu um
telefonema anônimo avisando
que ia explodir uma bomba às
Il1hlOmin na agência. O gerente
Vicerue Iori comunicou-se com
a S2" DP e com o comando do
20" Batalhão da PM. O batalhão
encaminhou ao local oito ho-

I Tenente



Atentado

Bomba explode' na
Igreja de Bispo que
luta contra pobreza

(0 ~-I l/( -A t·1}

A explosão assustou e atraiu muita gente

NOVA IGUAÇU (O FLU)
• - lima bomba de alto teor ex-

ploxivo destrui às Ii horas de
ontem. o Santíssimo Sacrário da
Catedral desta Cidade. Sobre o
Sucrúr io havia uma ârnbola de
h,,,tias para consagração, em
cima por uma caixa de metal
pesando cerca de 100 quilos. O
deslocamento de ar foi tão
\ iolcnto que abriu uma fenda de
-tOcent ime t rox numa das colunas
da Igreja. além de rachaduras na
cúpula de gesso. destruindo os
\ idro-, de 12 janelas e entortou
os ventiladores. A explosão foi
ouvida num raio de um quilô-
rne t ro . Dom Adr ia no foi
ameaçado de morte "violenta", à
base de bomba.

Junto com a bomba, no in-
terior da Igreja, os terroristas
deixaram sobre o altar da Ca-
tcdral uma carta de ameaça ao
Bivpo Dom Adriano Hipólito,
mimeogrufuda, com o emblema
de uma caveira. envolto por um
V e d"is cc, que significam Van-
guarda de Caça aos Comunistas.

Nas ruas centrais de Nova
Iguaçu. pela manhã, foram es-
pa lha do s panfletos em que
aparecem as fotos e os nomes de
Carlo-, Prestes. Dom Hélder
Câmara, Dom 1'0 Lorscheider e
Dom Paul" Evaristo Arns. Os
panfletos são encimados com os
di/eres: "Não. a Igreja é de Cris- I

to A fotografia impressa de
Prestes está envolvida por uma
foice" um martelo, símbolos do
Part ido Comunista.

As janelas da Catedral mais
I l~anific"da, foram a, da parte da

Igreja que dá acesso à 'travessa
I Mariano de Moura, ~o .lado em

I
ljue cvtava o Santíssimo Sa-
cr ar io . A explosão ocorreu
quando os ~)perári.os. Ronaldo

I Pereira da Silva, DIOI1ISIOMar-
que-, da Silva, Lisandro Alves de
Almeidu e Raul Belo Ferreira de
Souza montavam o Presépio de
Natal na entrada da Igreja, do
lado esquerdo de quem entra.O
Sacrário destruido ficava pertoIdo alJar principal.

Ronaldo Pereira da Silva
contou que a explosão foi tão
forlc que ele caiu do estrado on-
de trubalhava. na montagem do
presépio. arranhando um pouco
o braço esquerdo em peças de
madeira. Lisandro Alves se sen-
tiu mal e teve vômitos. Todos os
oper ários ficaram ensurdecidos
alguns minutos. Ronaldo contou
que na hora da explosão apenas
uma senhora aparentando 50
anos estava dentro da Catedral.
Ela rezava ao pé da imagem de
Santo Antônio e saiu correndo
apa \ orada.

A Igreja fora aberta às 7
horas da manhã por Ronaldo,
que t: empregado da Diocese e as
rnivvav matinais foram oficiadas
na cripta, no subsolo, pelo vi-
gúrio-geral. Padre Henrique
Blanco e outros três sacerdotes.

Uma patrulhinha tomou
conhecimento do fato e pro-
curou a 52~ DP. O Padre An-
tônio Martins telefonou para o
Centro de- Formação de Líderes
da Diocese e para a Delegacia.
Ele comunicou tudo aoFreiLuís
Tomás. do Centro de Formação
d•• Líderes e este informou o Bis-
po Dom Adriano Hipólito que,
em seguida, reuniu todo o clero
da Diuc es e para deciflir as
providências a serem tomadas.
O primeiro policial a chegar na
Catedral foi o inspetor José San-
tos e, mais tarde, chegou o
Delegado da DPPS do Rio, Luís
Mariano, chefiando uma equipe
de nove policiais do grupo de In-
\'cst igações Especiais, para fazer
anotações e perícia. Ele disse
que somente hoje poderá definir
o tipo e potência da bomba.

A carta deixada na Igreja,
em papel tipo ofício. tem esses
dizeres em letra maiúscula
datilografada: "Dom Hipólito
(Bivpo Vermelho)". Lamen-
tamos pro(undamente os danos
causados à Casa de Deus, mas
este também não é lugar
apropriado para pregação da
doutrina comunista. Queremos
lembrar que .ornos cristãos e
revolucionários acima de tudo,
não aceitamos qualquer tipo de
política importada. Vossa
Eminência já passou por amar-
gas experiências. Acreditamos
que não gostaria de ser elimi-

1 nado violentamente pelo mesmo
I processo. Nós não estamos brin-
1 c an do de assustar pse ud o-
~ autoridades. Nossa organicação

(VCC) não está do lado do
1 Governo. que não tem coragem

Ide tomar qualquer tipo de
rn ed id a. pois acha-se com-
prometido e é um sistema cevar-

de e corupio. Nós estamos do
lado do povo e do nacionalismo.
Ilsc a Casa de Deus para os fins a
que ela se destina, talvez sejam
estas as palavras que o Papa, Sua
Santidade. lhe dirá em solida-
riedade. Morte a todas as or-
gani/.a~(ies comunistas - MR8,
AlN. I'CB, PC do B e outras ...
Assinado: VCC (Vanguarda de
Cuçu aos Comunistas).

Vários comerciantes ins-
talados em torno da Catedral,
inc lux ive o proprietário da
padaria em frente, José da Silva
Borge«, ficaram ensurdecidos na
hora da explosão. O vendedor de
pipocas que trabalha em frente
da catedral. no passeio, ficou
meio surdo e viu cerca de 15
pessoas correndo. A Igreja
fecharia às IlhJOmin e reabriria
;\S l-th.10min.

As 19 horas o Bispo Dom
Adriano Hipólito deu uma en-
Irl'\ ivta coletiva. ao lado do vice-
presidente da Comissão de Jus-
riçu e Paz de Nova lguaçu, ad-
vogudo Paulo Amaral. infor-
mamio que reuniu-se com o
clero de toda a comunidade e
que ficou decidido que os restos
do sacrário ficarão reunidos no
local onde estavam instalados
durante todo este ano e que a
Catedral ficará fechada este
domingo.

t"~'.'\.III1\.' U ....'llllll};V. UlCl J:iJ, na-

\ eril uma procissão com }odos os
padres da Diocese e comuni-

-,fades ligadas -'à Igreja, para
dcmon urar o repúdio ao aten-
lado. significando também
solidarieJaJe: 'li linha pastoral
que a diocese adota.

Ele atribuiu o atentado aos
grupos de extrema-direita li-
gados aos mesmos elementos
(1I1eo seqüestraram em 1976, in-
conformados com a defesa da
população mais desamparada do
município. Disse que esse grupo
de extrema acha que a Igreja es-
t:'1infiltrada de marxistas", o que
não é verdade, pois seguimos a
linha da pastoral. que é cristã, e
de defesa dos Direitos Huma-
nos", Ele recebeu telefonema de
solidariedade do Cardeal Ar-
cehispo do Rio de Janeiro, Dom
Eugênio 'Salles, e também da
OAB do Rio de Janeiro, da
CNBB de São Paulo. Sindicato dos
Jornalistas e AB!. O Presidente
do Conselho da OAB do Rio de
Janeiro informou à'Diocese que
está solicitando ao Presidente do
Conselho Federal da OAB que se
dirija ao COl1sélho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana,
pedindo que seja apurada a
autoria do atentado e respon-
vabihzado seus autores.

Grupos de Trabalhos de Ba-
se da Diocese tiraram cerca de
duas mil cópias do jornal Mo-
vimento com quatro páginas,
que circulou de J a 9 deste mês
atribuindo ao Tenente-Coronel
José Ribamar Zarnich a autoria
intelectual do seqüestro de Dom
Adriano, em 1976, O material foi
dislributdo em todas as pará-
quiav. num total de dois mil
exemplares. Dom Adriano
Hipóliro afirmou na entrevista
que esta reportagem poderia
fornecer indícios que ajudariam
a esclarecer o atentado que so-
freu em 1976 e o de ontem
cont ra a Catedral,

Lembrou que quando foi
seqüestrado, o General Re!naldo
Mello. comandante do II Exér-
cito na época, destacou dois
oficiais superiores, um major e
11m Coronel, para investigar o
atentado mas, segundo Dom
Adriano. através de informações
que obteve, as investigações
apon lariam grupos de extrema
direita dentro do próprio Exér-
cito. Ele agora vai pedir a
reabert ura do inquérito sobre o
atentado e a apuração das pi-
chações feitas na Catedral e em
outras igrejas de Nova Iguaçu.

As 15hJOmin de ontem, o
funcionário da agência do
Banerj da Rua Otávio Tarquínio,
lS7·, Gerson Nery, recebeu um
telefonema anônimo avisando
que ia explodir uma bomba às
II1h1Omin na agência. O gerente
Vice nte Iori comunicou-se com
a S2" DP e com o comando do
20" Batalhão da PM. O batalhão
encaminhou ao local oito ho-
mens comandados pelo Tenente
MU7.i, e toda a área foi inter-
ditada para que fosse feita
perícia no Banco. O local foi
periciado e nada se encontrou.
A área foi desinterditada sob
palmas de dezenas de populares
que se aglomeraram nas ime-
diações.
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Uma bomba de alto p0-
der explodiu, ontem, na
Catedral de Nova Igua-,
çu destruindo todos os
seus vidros, o aítar-mor
• a sacristia. Ninguém
8aiu ferid O ate tado,
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Uma bomba de alto po-
der explodiu, ontem, na
Catedral de lfova Igua-,
çu destruindo todos os
seus vidros o altar-mor,

a sacristia. Ninguém
88iu ferid O tado,
mais uma vez, fOI c n-

I . tra o Bispo Dom Adria-
no Hipólito, vítima de
duas' outras violências.'
O Comando de Caça aos
Comunistas reivindica a
víoíêncía e largou no.
local panfletos. (P. 3)
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Terror Não Respeita Mais Nada:

Bomba Explode na
Catedral de N. Iguaçu

De repente a terrível! explosão ouvida a quilômetros
de distância fizeram COmque todos saíssem de suas ca-
sas na avenida Marechal Floriano, 2.262, em Nova
rsuaçu, Quando a tu.maça se dissipou muitos não pu-
deram conter às lágrimas, a bomba explodira no in.terior
da Catedral Santo Antonio de Jacutinga., a principal
Igreja do Munieípio.

O petardo de alto poder explosivo destruíu todOs os
vidros do templo, o altar-mór e a sacristia; Ninguém fi-
COuferido. O atentado à Catedral foi reivindicadO pelo
C.C.A.C.- centro de Caça Anti-Comunista, e visava o
Bispo Dom Adrlano mpóUto, pela terceira vez vitima do
ódio da direita. que o classHlCa ~ esquerdista. por sua
ação junto aos pobres.

Panfletos fOram jogadOs no okaJ. com a a1.gla • -. '1'
C.C.A.C.e diziam:

- Perdão CriSto, pelo que ~~ f~ndO,

l"OUOIA
A~ MAS KAIO
DESCOBRE

A explosão foi de fato tl% mais violentas. Toda a
a.rea foi interditada e os boornJooiL'osde NOv'a19Uaçu tra-
baln.a.rum intensamente para remover os escômoros, o
que restou do altar-mór e da sacristia. polieiais do -. >.
DOPS e do DGIE estiveram no 100al e percorreram todo
o quarteirão, póis, havia notícias de outras bOmbas es-
palhadas.

Esse é o terceiro atentado contra o BispoDon Adria-
Do mpólito. No primeiro, foi sequestrado, espancado,
posto nu, pintado de vel'1Illle:hoe abandonado em uma
rua deserta de Jacarepaguá, enquanto 'seu carro era ex-
plodido em 1lrente a sede da CNBB, na Glória.

Dom Adriano Hipólito prestou declarações na Poli-
ela e não se mostrou intimidado com a ação violenta
contra ele. afirmando que não se rastarã um mãímetro
de Sua linha de ação, sempre lut'lando em favor dos me-
DOS favorecidos.

c
I

OAB 'REPUDIA
BOMBAOONTRA
D. HlPÓLI'ro •.•...... , •........•

A ordem dos Advogados dO Rio de Janeiro, em ses-
,ia presidida ontem pelo Sr. cesar Gonçalves Pereira,
w-provouindicação do conselheíro Téclo Lins e Silva re-
pudiando o atentado a bomba contra a catedral de Nova
Iguaçu. Foram .ped!idas providências para a ap1;lraçãodo
to às autorrdades esta:duais e oíícíado ao presidente do
Conselho F'eder,a1da QAB, para que leve o caso ao oon-
,elho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana. lt a se-
guínte a moção aprovada pela OAB-RJ contra a vío-
lêneia verírícada em Nova 19uaçu:

"Mais uma vez a violência política odiosa se lança
contra aqueles que pretendem lutar POr melhores con-
diçôes para o povo. .

HOje de manhã foi colocada. uma bOmba no ínteríor
da catedral de Nova Iguaçu, ca.usando prejuízos mate-
riais e pretendendo intimidar a comunidade local em
auaa lutas sccíaís. '

O Bispo de Nova 19uaçu, D. Adrlano HypóIito. já foi
pessoalmente vitima de barbaridades, quando de seu se-
questro, há três anos wtrás. Depois seguiram-se outros
abantados terroristas contra a sua Igreja, com a mírte
cruel de um cão abatido friamente a tiros no pátio de
uma das Igrejas locais.

AtgPra, novamente, procura-se estabelecer o terror
na comunidade de Nova Iguaçu

A ORDEMDOS ADVOGADoSDO BRASIL não pode
silenciar diante de um ataque ínjustlfícado e brutal,
ofen'dendo direitos humanos que esta entidade de classe
está acostumada e defender.

Assim sendo, indico ao conselho uma manirestação
de repúdio ao ato, oficiando-se às autor.dades do Es-
tado no sentido de que promova a apuração dO fato com
á SUJa "Co~nte re~nsabmnade, para Ciue o povo já
deserente possa acreditar que tais atos não constituem
a re'Jra.. A própría OAB/RJ já foI vitima de uma igual
tentatlV'a, de terror, sendo que até esta data nada se
apurou e' nenhuma satisfação foI dada' à Nação.

In'dieo, ainda, seja Oficiado ao ~esidente do Conse-
lho Federal. que é re'ator de matéria atínente aos aten-
tados contra aquela Igreja.. no C.D.D.P.H., para Q~ ~.
Exa. tome as med1dat!que o caso requer.



fi O GLOBO fi

21 / 12 / 1979



2

Bomba explode no altar de igreja em
Nova Iguaçu ~iSpl~ sofre ameaças

Uma bomba explodiu às llh
de ontem no altar do Santíssí.
mo Sacramento da Matriz de
Santo Antônio de Jacutínga,
no centro de Nova Iguaçu, des-
truindo portas, janelas e o sa-

o erário. A explosão, foi ouvida
num raio de um quilômetro.
Quatro operários montavam o
presépio de Natal no momento
da explosão, e um deles - Ro-
naldo Pereira da Silva - caiu
de uma altura de dois metros,
ficando ligeiramente arranha.
do. Três senhoras, que reza-
vam ao pé da imagem de Sano
to Antônio saíram correndo,
assustadas.
Em panfletos jogados nas ruas,

uma organização que se denomina
"Vanguarda de Caça aos Comunís-
tas" (VCC) assumiu a responsabíllda-
de pelo atentado. Um dos panfletos,
espalhados pelas Ruas Otávio 'I'ar-
quínio, Dom Walmor e Avenida Mare-
chal Floriano Peixoto, onde fica a ca-
tedral, fez ameaças ao bispo local, d.
Adriano Hipólito, e dizia, num trecho
o seguinte: "Lamentamos profunda-
mente os danos causados na Casa de
Deus, mas este também não é lugar
apropriado para a pregação da doutri-
na comunista". Segundo o panfleto, d.
Adriano poderia ser "eliminado vio-
lentamente" .
Um outro panfleto, com o símbolo

comunista - a foice e o martelo -, ti-
nha o retrato do secretárto-geral do
Partido Comunista Brasileiro, Luís
Carlos Prestes, encimando três caro
tas: um valete de paus com o nome do
arcebíspo de Olinda e Recife, d. Hél-
der Câmara; e dois reis, também de
paus, com os nomes do cardeal-
arcebispo de São Paulo, d. Paulo Eva-
risto Arns e do presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), d. Ivo Lorscheiter. O cartaz
dizia: "Não. A verdadeira Igreja é a
de Cristo".
TELEFONEMAS

As 15h30m de ontem (quatro horas
após o atentado), um telefonema anô-
nimo para a agência do Banerj, locali-
zada no número 157 da Rua Otávio
Tarquinio, no centro comercial de No-
va Iguaçu, informava que uma bomba
explodiria na agência às 16h10m. Pe-
ritos do Departamento de Policia
Politica e Social (DPPS) estiveram
no tocat.mas nada encontraram. o

Em conseqüência da interdição de
um trecho da Rua Otávio Tarquinio a
veículos e pedestres, o trânsito esteve
confuso em todo o centro de Nova
Iguaçu e algumas pessoas
mostravam-se amedrontadas.
A explosão da bomba no altar do

Santissimo Sacramento atraiu curio-

A explotao destruiu parte do altar e espalhou pedaços de reboco

sos e levou os bombeiros e agentes do
DPPS e da 52~Dp·à catedral, que foi
logo cercada pela multidão. No dia 8
de novembro passado, a catedral de
Santo Antônio e a igreja da Prata
amanheceram pichadas com slogans
que atacavam o bispo de Nova Igua-
çu, d. Adriano Hipólito.
Na madrugada do dia 8 último, as

portas da Igreja de Santa Rita, no
bairro Cruzeiro do Sul, em Nova Igua-
çu, também amanheceram pichadas
com slogans contra d. Adriano, e a
frase" Aqui, sede do PCB" .
Foi o padre Antônio Martins, que es-

o tava na secretaria da diocese, quem
comunicou a explosão à policia, às
llh5m; depois, ele telefonou para o
frei Luis Thomás, que é membro da
Comissão Justiça e Paz da Diocese de
Nova Iguaçu, Frei Luis entrou em
contato com d. Adriano, que estava
repousando em sua residência, no
bairro Parque Flora.
Os detetives José Santos de Oliveira

e J-essé Santos da Silva, que faziam
ronda normal pelo centro de Nova
Iguaçu, foram as primeiras pessoas a
entrar na catedral após a explosão. O
perito Santos Lima e o delegado Luis
Mariano, ambos do DPPS, chegaram
à catedral às 12h20m. Eles se limita-
ram a informar aos jornalistas que "a
bomba não foi caseira".
Além de quebrar os vitrais das 12

janelas da catedral, de destruir o sa-
erário - que pesa mais de 100 quilos
-, entortar hélices de ventiladores e
ele ser ouvida a um quilômetro de dis-
tância, a explosão abalou também a
estrutura de uma coluna de concreto
de 40 cm de diâmetro. A âmbula (onde
ficam guardadas as hóstias) que esta-
va no sacrário foi partida em dezenas
de pedaços e havia estilhaços de vidro
em toda a parte interna da catedral.

DEPOIMENTOS
- Pensei que fosse um relâmpago.

Foi uma coisa horrivel. Caí no chão,
arranhei levemente o braço esquerdo,
mas ainda assim saí correndo para a
rua. Quando já estava na Marechal
Floriano, vi uma nuvem branca em
tod~ a catedral. Nós estávamos ar-
mando o presépio de Natal- contou
Ronaldo Pereira, de 22 anos, que tra-
balhava na hora da explosão.
Dionisio Marques da Silva, Raul Be-

lo Ferreira e Lisandro Alves de Al-
meida também estavam armando o
presépio, localizado a cerca de 50 me-
tros do local da explosão, ao lado da
porta principal da catedral:
- Estou surdo até agora, moço. As

senhoras que rezavam para Santo An-
tônio saíram em disparada. Eu não vi
os homens que colocaram a bomba -
disse Raul, que teve uma crise nervo-
sa depois que viu a sacristia des-
truida.
NINGtttM VIU
Segundo o vigário-geral da cate-

dral, Henrique Blanco, antes da ex-
plosão da bomba ele tinha celebrado
duas missas, às 7e às 9h, mas na crip-
ta, que fica nos fundos da catedral,
porque - explicou - a catedral esta-
va sendo preparada para a Missa do
Galo e para as comemorações do cen-
tenário do padre João Müsch, um dos
primeiros párocos de Nova Iguaçu.
Ninguém viu qualquer elemento colo-
cando a bomba no altar do Santissimo
Sacramento. A igreja é aberta às 7h e
fecha às llh30m, para ser reaberta às
14h30m.
O delegado Luis Mariano informou

que as investigações para apurar a
identidade dos autores do atentado
"serão feitas no Rio", acrescentando
que Dionisio, Ronaldo, Lisandro e
Raul serão ouvidos hoje no DPPS.



D. Adriano culpa
a 'linha dura'

o bispo de Nova Iguaçu, d. Adriano
Hipólito, disse ontem que o atentado à
Matriz de Santo Antônio e os panfletos
jogados em ruas movimentadas da ci-
dade "são claramente de responsabi-
lidade de militares da chamada liDha
dura".

- Quando eu fui seqüestrado, em
1976,o então comandante do Primeiro
Exército, general Reinaldo Mello de
Almeida, também praticamente ad-
mitiu isso ao colocar dois oficiais de
sua confiança para fazer investiga-
ções paralelas ao inquérito aberto na
políeía. .

Todas as igrejas da Diocese de No-
va Iguaçu ficarão fechadas no domin-
go (não haverá missa no município). e
seus responsáveis, padres e leigos, es-
tarão na porta. "É para explicar ao
povo os motivos dessa atitude de pro-
testo contra a profanação da Eucaris-
tia e reafirmar a nossa linha pasto.
ral" , disse d. Adriano.

O bispo reuniu-se ontem à tarde
com o clero e representantes de todas
as comunidades da Diocesse de Nova
Iguaçu para analisar o atentado. De-
pois, anunciou uma série dê medidas
para protestar contra "mais essa vio-
lação que atinge todo o esforço de uni-
dade da igreja":

- Os restos do sacrário, onde a
bomba explodiu, serão conservados e
expostos num nicho a ser construido,
durante todo o ano de 1980,que é o ano
do Congresso Eucaristico no Brasil.

- Um memorial será escrito e ex-
posto a todos os que forem rezar na
catedral, junto ao nicho com os restos
do sacrário. Serão divulgados, domin-
go, na porta das igrejas, dois manifes-
tos, um dos movimentos da Diocese e
outro do clero. Também um abaixo-
assinado protestando- contra a profa-
nação e reafirmando a fé na luta da
Diocese será passado entre os fiéis
das comunidades.

D. Adriano Hipôlíto anunciou ainda
que no dia 24, véspera do Natal, have-
rá uma vigília de orações na catedral,
com as diversas comunidades se reve-
zando. E no domingo, dia 30, a igreja
promoverá uma procissão eu-
caristica, às 15 horas, saindo da cate-
dral e passando pelas ruas centrais de
Nova Iguaçu,

D. Adriano Hipólito atribuiu o aten-
tado a "grupos descontentes com a lí-
nha pastoral da Diocese .
. - Devemos colocar esses atentados

no contexto geral da Igreja no Brasil,
pois a preocupação é atingir uma li-
nha pastoral. Pessoas inconformadas
em adotarmos uma linha de fé na vida
tentam denunciar infiltração marxis-
ta na Igreja. A insinuação é incon-
cebível, não tem nenhum sentido. A
Igreja rejeita a aliança com os comu-
nistas.

O bispo de Nova Iguaçu desmentiu
noticias de que estaria disposto a dei-
xar a Diocese devido a divergências
entre uma parte do clero, insatisfeita
com sua linha pastoral:

- Não é verdade que eu vá deixar a
Diocese. Vou continuar firme à frente
dela. Sobretudo a partir desses ata-
ques, eu não trairia os que confiam
em mim. Eu tenho o apoio do clero,
embora aqui não exista uma unidade
pré-fabrícada. Discordamos de deta-
lhes, muitas vezes, mas concordamos
nas linhas profundas.

D. Adriano nlo afasta a hipótese de



D. Adriano culpa
a 'linha dura'

o bispo de Nova Iguaeu, d. Adriano
Hipólito, disse ontem que o atentado à
Matriz de Santo Antônio e os panfletos
jogados em ruas movimentadas da ci-
dade "são claramente de responsabi-
Udade de militares da chamada llDha
dura".

- Quando eu fui seqüestrado, em
1976, o então comandante do Primeiro
Exército, general Reinaldo Mello de
Almeida, também praticamente ad-
mitiu isso ao colocar dois oficiais de
sira confiança para fazer ínvestíaa-
ções paralelas ao inquérito aberto na
polícia. .

Todas as igrejas da Diocese de Nc-
va Iguaçu ficarão fechadas no domin-
go (não haverá missa no munícípío), e
seus responsáveis, padres e leigos, es-
tarão na porta. "E para explicar ao
povo os motivos dessa atitude de pro-
testo contra a profanação da Eucaris-
tia e reafirmar a nossa linha pasto-
ral", disse d. Adriano.

O bispo reuniu-se ontem à tarde
com o clero e representantes de todas
ás comunidades da Diocesse de Nova
Iguaçu para analisar o atentado. De-
pois, anunciou uma série de medidas
para protestar contra "mais essa vio-
lação que atinge todo o esforço de uni-
dade da igreja":

- Os restos do sacrârio, onde a
bomba explodiu, serão conservados e
expostos num nicho a ser construido,
durante todo o ano de 1980, que é o ano
do Congresso Eucarístico no Brasil.

- Um memorial será escrito e ex-
posto a todos os que forem rezar na
catedral, junto ao nicho com os restos
do sacrãrio. Serão divulgados, domin-
go, na porta das igrejas, dois manües-
tos, um dos movimentos da Diocese e
outro do clero. Também um abaixo-
assinado protestando- contra a profa-
nação e reafirmando a fé na luta da
Diocese será passado entre os fiéis
das comunidades.

D. Adriano Hipólito anunciou ainda
que no dia 24, véspera do Natal, have-
rá uma vígílía de orações na catedral,
com as diversas comunidades se reve-
zando. E no domingo, dia 30, a igreja
promoverá uma procissão eu-
caristica, às 15 horas, saindo da cate-
dral e passando pelas ruas centrais de
Nova Iguaçu.

D. Adriano Hipólito atribuiu o aten-
tado a "grupos descontentes com a li-
nha pastoral da Diocese.

- Devemos colocar esses atentados
no contexto geral da Igreja no Brasil,
pois a preocupação é atingir uma li-

. nha pastoral. Pessoas inconformadas
em adotarmos uma linha de fé na vida
tentam denunciar infiltração marxis-
ta na Igreja. A insinuação é íneon-
cebível, não tem nenhum sentido. A
Igreja rejeita a aliança com os comu-
nistas.

O bispo de Nova Iguaçu desmentiu
noticias de que estaria disposto a dei-
xar a Diocese devido a divergências
entre uma parte do clero, insatisfeita
com sua linha pastoral:

- Não é verdade que eu vá deixar a
Diocese. Vou continuar firme à frente
dela. Sobretudo a partir desses ata-
ques, eu não trairia os que confiam
em mim. Eu tenho o apoio do clero,
embora aqui não exista uma unidade
pré-fabricada. Discordamos de deta-
lhes, muitas vezes, mas concordamos
nas linhas profundas.

D. Adriano não afasta a hipótese de
ser atingido pessoalmente num aten-
tado - "os próprios panfletos dizem
isso" - mas não está com medo.
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/o;...----.-'-----Inquérito para apurar atentado--'--"
o advogado Paulo de Almeida

Amaral. vice-presidente da Comis-
são Justiça e Paz da Diocese de
Nova 19uaçu. informou ontem que
pedirá a reabertura do inquérito

P- para apurar o seqaestro de d. Adria-
'" no Hipólito. em 1976. e
~~vestigações sérias" para saber
q~lQ praticou o atentado contra a
MatrJ~ Santo António.
Paulo de Almeida Amaral disse

que anteonte~uve "uma espécie
de preparação par:t o atentado".
com a distribuição por toda a cidade
de cartazes de uma organização de
extrema-dírefta:

- Também na igreja de Santa Ri-
ta. os padres Renato e Giovani rece-
beram telefonemas com ameaças de
morte.

unanimidade. uma nota de repúdio
ao atentado à Matriz de Santo Antó-
nio. nos seguintes termos:

"Em reunião extraordinária. o
Conselho da OAB. seção Rio de Ja-
neiro. aprovou por unanimidade mo-
ção de repúdio ao atentado. ofician-
do às autoridades pedindo enérgicas
providências e a apuração dos cul-
pados. Encaminhou ainda a mesma
moção ao presidente do Conselho
Federal da OAB. Eduardo Seabra
Esgundes, para que seja levada ao
Conselho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana".

o allvogado disse que entrou com
uma queixa-crime no DPPS do Rio
para apurar os atentados: "Vamos
enfrentar a situação usando todos os
meios institucionais e legais de que
dispomos".

Ontem à tarde. o advogado Técio
Uns e Silva telefonou para Paulo de
Almeida Amaral e informou que a
Secional-Rio da OAB eprovou, por

Cardeal: Bombas não mudam as idéias
o cardeal-arcebispo do Rio de J a-

neiro, d. Eugênio Sales, condenou em
nota oficial o atentado praticado na
manhã de ontem contra a Catedral de
Nova Iguaçu, "Não mudamos as
idéias atirando bombas", disse o car-
deal, que qualificou o ataque de "ato
de terrorismo que merece a repulsa
dos homens de bem" .
Ao divulgar a nota oficial, a Arqui-

diocese informou que logo após o aten-
tado d. Eugênio entrou em contato
com o bispo de Nova Iguaçu, d. Adria-
no Hipólíto, colocando à sua disposi-
ção todo o auxilio de que necessitasse.
Esta é a nota do cardeal:
"Esse atentado atinge profunda-

mente 05 sentimentos cristãos de nos-
so povo. Mais grave torna-se ele por

estarmos às vésperas do Natal. Não
mudamos as idéias atirando bombas.
As divergências entre pessoas não são
solucionadas com a violência. Esse
ato de terrorismo merece a repulsa
dos homens de bem" .

das e seus autores fiquem fora do al-
cance da lei".
Ao comentar o atentado, o cardeal-

arcebispo de São Paulo, d. Paulo Eva-
risto Arns, afirmou confiar na ação
das autoridades para esclarecê-lo.
- Confiamos - disse - em que a

partir deste momento as autoridadeS'
tomem o caso a sério, porque se feriu
o centro mesmo de uma igreja, que é o
tabernáculo, que é o sacrário. Se está
ferindo a alma do povo católico.

nalar que "mais uma vez a violência
politica odiosa se lança contra aque-
les que pretendem lutar por melhores
condições para o povo", a OAB recor-
dou fatos ocorridos há tempos contra
d. Hipólito, acrescentando que
"agora, novamente procura-se esta-
belecer o terror na comunidade de No-
valguaçu".
Segundo a moção, a OAB "não pode

silenciar diante de um ataque íníustí-
ficado e brutal,-ofendendo direitos hu-
manos que a entidade está acostuma-
da a defender". A Ordem dos Advoga-
dos pediu "a apuração do fato com a
sua conseqüente responsabilidade,
para que o povo, já descrente, possa
acreditar que tais atos não constituem
a regra".

SÃO PAULO

A Comissão Justiça e Paz da Arqui-
diocese de São Paulo declarou ontem
sua "perplexidade diante de tal afron-
ta contra a Igreja no Brasil". Em nota
oficial, a comissão lamentou que "em
época tão dificil como a atualmente
vivida pela nação e quando se apre- _
goa, alto e bom som, a reconciliação
da sofrida familia brasileira, atitudes
subversivas continuem a ser tolera-

REPUDIO DA OAB

A Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) aprovou ontem moção de repú-
dio ao atentado praticado contra a Ca-
tedral de Nova Iguaçu. Depois de assi-
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CNB~ pede ao Governo
que ãP.rre~t1~tentado

Reunidos durante duas ho-
ras no Centro de Formação de
Lideres, os bispos da Região
Leste-l da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil
(CNBB) decidiram ontem en-
viar um telegrama ao presi-
dente João Figueiredo e ao mi-
nistro da Justiça, Petrônio
Portela, pedindo a apuração
do atentado de anteontem con-
tra a igreja de Santo Antônio
de Jacutinga, em Nova Igua-
eu.
Os bispos pedem ainda, im-

plicitamente, garantias de vi-
da para o bispo da diocese, d.
Adriano Hipólito, ameaçado
por uma organização que se
denomina "Vanguarda de Ca-
ça aos Comunistas", que assu-
miu a autoria do atentado em
panfletos jogados nas ruas.

O cardeal-arcebispo do Rio
de Janeiro, d. Eugênio de
Araújo Sales, colocou sua resi-
dência do Sumaré à disposição
de d. Adriano, segundo o
bispo-auxiliar da Arquídíoce-
se do Rio e secretário-geral da
Regional Leste-I, d. Afonso
Gregory, Dom Adriano Hípólí-
to, porém, disse que prefere
continuar em Nova Iguaçu,
Ainda segundo d. Afonso, d.
Eugênio "ficou muito chocado
com o atentado, chegando in-
clusive a sentir-se mal quando
soube da explosão da bomba
na catedral de Nova Iguaçu".

REUNIÃO

Da reunião participaram o
arcebispo de Niterói, d. José
Gonçalves Costa; o bispo de
Petrõpolís, d. Manoel Pedro
da Cunha Cintra; o também
bispo-auxiliar do Rio de Janei-
ro e representante de d. Eugê-
nio, d. Celso Pinto; o
secretário-geral da Regional
Leste-I da CNBB, d. Afonso
Gregory; o bispo de Volta Re-
donda, d. Valdir Calheiros,
além de vários padres da Bai-
xada Fluminense.

A catedral atingida pela
bomba, abriu normalmente
ontem, com dezenas de fiéis,
alguns ainda amedrontados,
querendo saber detalhes do
atentado. Todos os que estive-
ram na catedral repudiaram o
"ato terrorista da extrema-
direita", mas poucos concor-
daram em dar seus nomes.

CRITICAS

A Comissão Justiça e Paz
da Diocese distribuiu ontem
comunicado ao povo de Nova
Iguaçu repudiando o último
atentado à 19reja e hipotecan-
do solidariedade a d. Adriano
Hipólito. O documento será li-
do em todas as 59 paróquias
pertencentes à Diocese.

- O Povo de Deus vem to-
mando conhecimento dos
atentados em Nova Iguaçu:
há 3 anos, o seqüestro do bis-
po, depois a continuação das a
ameaças, cartas e telefone-
mas anônimos, pichações de
igrejas, novos telefonemas
ameaçadores, sempre anôni-
mos, e, ontem (anteontem). a
explosão da catedral de nossa-
diocese. Esquisito: um siste-
ma construido em cima da se-
gurança, capaz de detectar, a
quilômetros-luz, o que cha-
mam de subversão e comunis-
mo, mostra-se totalmente in-
capaz de elucídar todos esses
monstruosos crimes contra o
povo - diz um trecho do co-
municado.

No pJrágrafo seguinte, o
documento diz: "Ante a sorte
comum da morte inexorável, o
que consola é estar ao lado
d' Aquele que é o vencedor da
morte. Consolo é saber que ne-
nhuma tribulação nos retirará
das mãos de Deus. Consolo é
saber que estamos nas mãos
de Deus - e não nas mãos de
vocês - e que nenhum cabelo
de nossa cabeça cairá, sem
que ele tome conhecimento ou
consinta.

EVANGELHO

O bispo de Volta Redonda,
d. Valdir Calheiros, citando
trechos do Evangelho, comen-
tou:
- Os terroristas que se di-

zem cristãos são cínicos. Há
um trecho do Evangelho que
se lê: "Cuidado com aqueles
que em meu nome vão perse-
guir, maltratar, sendo falsos
profetas. Eles vão até matar
em meu nome".
- Dom Adriano é persegui-

do - continua d. Valdir Ca-
lheiros - porque luta contra a
miséria da população, contra
o Esquadrão da Morte, numa
região pesada. O maior elogio
que se faz a um comunista é
dizer que ele só trabalha a

favor dos pobres. A Igreja tem
que interferir contra todas
estas mazelas sociais.
Encerrada a reunião, d.

Afonso Gregory leu a seguinte
declaração:
- Como secretário da Re-

gional Leste-l da CNBB vim a
Nova Iguaçu apresentar a d.
Adriano, em nome de todos os
bispos da Regional, minha so-
lidariedade nos momentos em
que ele mais uma vez foi viti-
ma da agressão de grupos ra-
dicais. A explosão da bomba
no altar da catedral de Nova
Iguaçu é um fato que lamento
profundamente porque ela
vem acirrar ainda mais a on-
da de violência que o povo não
quer; e porque ela vem atingir
o que há de mais sagrado na fé
do cristão, a saber: a própria
pessoa de Jesus Cristo, pre-
sente na Eucaristia.
Os bispos reunidos com d.

Adriano enviarão ainda hoje
(ontem) um telegrama ao pre-
sidente da República e ao mi-
nistro da Justiça, como tam-
bém elaboraram uma nota a
ser enviada a todos os padres
da região, com o pedido de que
seja lida nas missas de domin-
go. O espirito do telegrama
pede a apuração dos fatos e a
divulgação, pela imprensa,
das investigações sobre o
atentado. O Governo tem o de-
ver de proteger d. Adriano -
disse d. Afonso._

BOMBA EM MESQUITA
A Comissão Justiça e Paz-éa

Diocese de Nova Iguaçu rece-
beu ontem a comunicação de
que outra igreja da Baixada
Fluminense sofreu anteontem
um atentado a bomba. O pa-
dre Valdir de Oliveira, da
igreja de Nossa Senhora das
-Graças, na Praça de Mesqui-
ta, disse que cerca das 22h30m
a bomba explodiu, sem causar
danos ao templo.
O advogado Paulo de Almei-

da Amaral, da Comissão Jus-
tiça e Paz, esteve ontem de
manhã na igreja, verificando
as conseqüências da explosão.
Ele admitiu que o atentado foi
"uma brincadeira", já que
seus autores não deixaram
panfletos, como aconteceu na
Matriz de Santo Antônio de Ja-
cutínga, em Nova Iguaçu. Pa-
ra o advogado, a bomba que
explodiu na igreja de Mesqui-
ta seria de fabricação ~i.seira,



INIQUlDADE

Programa do papa não mudará

D. Avelar: 'Deus foi atingido'
SALVADOR (O GLOBO) -

"Foi um ato de selvageria,
com certa conotaeão de aten-
tado ao sagrado, o que o torna
ainda mais grave", afirmou
ontem o Primaz do Brasil e ar-
cebispo de Salvador, Cardeal
d. Avelar Brandão Vilela, ao
comentar a explosão da bom-
ba na igreja de Nova Iguaçu,
"Não se tentou atingir apenas
o bispo de Nova Iguaçu, mas
toda a comunidade católica foi
atingida e o próprio Deus foi
agredido também", acrescen-
tou.
Dom Avelar condenou a in-

tolerância do grupo que se res-
ponsabilizou pelo atentado
("Vanguarda de Caça aos Co-
munistas"), salientando que
sua incompatibilidade com as
diretrizes pastorais de d.
Adriano Hipólito é tão grande
"que assumiu proporções ca-
tastróficas". "Eles estão per-
dendo o raciocinio", frisou.
Dom Avelar Brandão consi-

derou "um equivoco" a frase
que mencionava "pregação
comunista" no templo atingi-
do, existente num dos panfle-
tos espalhados por Nova Igua-
çu:
- A interpretação que esse

grupo dá à tomada de posição
do bispo deve estar confusa

O cardeal d. Eugênio Sales
informou ontem que o inciden-
te da véspera envolvendo o
bispo de Nova Iguaçu, d.
Adriano Hipólito, já foi comu-
nicado ao Vaticano mas disse
não acreditar gue 6 fato veõha
a alterar o programa da visita
do papa João Paulo 11 ao Bra-
sil.
- Ao contrário - acrescen-

tou -, a visita de Sua Santida-
de poderá contribuir até para
fortalecer os valores morais
do Rio. Ele virá como pastor
evangélico, condição em que
assiste o homem sempre que
há necessidade. De acordo
com meus cálculos, deverá
ser recebido por dois milhões
de pessoas.
Preocupado com as amea-

ças de morte a d. Adriano,
Dom Eugênio telefonou lhe su-
gerindo que se mude tempora-
riamente para o Sumaré ou o
Palácio São Joaquim, mas o

bispo respondeu que é pastor
de Nova Iguaçu e prefere ficar
com seus fiéis. O cardeal reve-
lou que o núncio apostólico es-
tá acompanhando atentamen-
te os ~CoJ;lt~j:l@elltos que en-;
volvem a atuação do bispo áe
Nova Iguaçu.
Dom Eugênio disse que o pe-

dido de providências ao Go-
verno para dar garantias a d.
Adriano deveria partir da pró-
pria diocese de Nova Iguaçu,
mas adiantou que, paralela-
mente, está agindo nesse sen-
tido:
~ - A Igreja - prosseguiu -
não teme esse tipo de vio-
lência porque está inserida
neste mundo. Nossa grande
preocupação agora deve ser
com a vida de d. Adriano. A
explosão em sua igreja mos-
tra até que ponto está indo a
maldade das pessoas. Espero,
contudo, que essa maldade
não chegue ao ponto de lhe sa-
crificar a vida.

com relação aquilo que ele'
pretende alcaucar que é, cer-
tamente, um clima de mais
justiça social- disse.
O cardeal esclareceu que os

bispos devem estar preocupa-
dos com a necessidade de mu-
danças sociais, mas sem es-
quecer de fugir de
"determinados envolvimen-
tos". Dom Avelar ressalvou
que falava de uma forma ge-
ral e não especificamente no
caso de Nova Iguaçu.
REPULSA DE MINAS
BELO HORIZONTE (O

GLOBO) - "Em nome da Ar-
quidiocese de Belo Horizonte e
em nosso próprio, com repulsa
lamentamos atentado cate-
dral, pedindo receber frater-
namente nossa solidariedade
com orações. Possa calor fra-
terno tantos irmãos sofrendo
com sua igreja trazer-lhe ale-
gria íntima Natal".
Este é o texto do telegrama

enviado ontem pelos bispos de
Belo Horizonte, d. João Resen-
de Costa, d. Serafim Fernan-·
des Araújo e d. Arnaldo Ribei-
ro, ao bispo de Nova Iguaçu, d.
Adriano Hipólito pelo atentado
á catedral do município.
O bispo-auxiliar de Belo Ho-

rizonte, d. Arnaldo, conside-

Na missa que celebrou on-
tem para os internos da Comu-
nidade de Emaús, d. Eugênio
Sales incluiu entre as
"orações aos fiéis" uma prece
para que "todos aqueles ho-
mens iníquos que profanaram
o Santissimo Sacramento e a
Igreja reconheçam essa ini-
qüidade, lembrem-se dissso e
voltem para a Casa do Se-
nhor".

Cerca de 500 internos assis-
tiram à missa na Comunidade
de Emaús, que é um centro de
recuperação profissional do
Banco da Providência e fun-
ciona no quilômetro zero da
Rio-Petrópolis. Ele destacou
sua satisfação em celebrar a
missa na comunidade, que
considera "um dos símbolos
do combate à violência".

rou o atentado uma
"profanação, por ser contra
Deus e os irmãos". Disse que o
atentado "foi muito mais gra-
ve do que se fosse apenas um
atentado por atentado, porque
quiseram atingir a linha da
Igreja que d. Adriano prega e
vive, e que pessoas contes-
tam". "É preciso pensar que
com uma bomba não conse-
guirão mudar esta linha",
acrescentou.

PERNAMBUCO
RECIFE (O GLOBO) - A

Arquidiocese de Olinda e Reci-
fe manifestou ontem, através
de seu boletim: repúdio ao
atentado contra a Matriz de
Santo Antônio de Jacutinga,
em Nova Iguaçu, em cujo al-
tar explodiu uma bomba às 11
horas de anteontem, destruin-
do portas, janelas e o sacrário.
- A Arquidiocese - diz o

boletim - manifesta seu total
repúdio à série de atentados
terroristas e manifestações de
intolerância contra a diocese
de Nova Iguaçu, especialmen-
te contra a pessoa de seu bis-
po, d. Adriano Hipólito, e ago-
ra também ao sacrílego aten-
tado contra a sua catedral,
atingindo especialmente o seu
altar-mor.
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Paróquias su~endem missaso .l.3 ." 1· f~
em protesto ontra atentado

.Pela primeira vez, as 59paro-
quias da díocese de Nova Iguaçu
. que compreende os mu-

nicípios de São João de Meriti,
Nilópolis, Paracambi e Nova
Iguaçu -, com 400 comunidades
religiosas, não realizarão hoje a
tradicional missa dominical, em
protesto contra o atentado a
bomba ocorrido na última
quinta-feira na Catedral de San-
to Antônio de Jacutínga, no Cen-
tro da cidade.

Os fragmentos das hóstias consagra-
das no Santo Sacrário destruídas pela ex-
plosão da bomba foram colocados num
nicho da catedral, junto a um relato dos
fatos; centenas de fiéis foram à igreja
ontem.

Domingo que vem haverá procissão
pelas ruas centrais de Nova Iguaçu, com
saída às 15horas da catedral atingida pe-
Ia bomba, conforme convocação da dío-
cese que está sendo distribuída a todas as

paróquias e às comunidades de base liga.
das à igreja, como o Movimento Amigo
de Bairros (MAB), que reúne 93 núcleos
em Nova Iguaçu e tem cerca de míl líde-
res comunitários.

DOMADRIANO

Obispo D. Adriano Hípólíto continua re-
cebendo telegramas de solidariedade do
clero.

Dom Adriano disse que é a primeira
vez que lançam uma bomba para des-
truir o símbolo eucarístico da Igreja.
Reafirmou que o atentado revela "o fa·
natismo e a falta de respeito pela fé e a
religião de seus autores", qualificando.
os de doentes mentais, ligados aos ínímí-
gos da linha pastoral adotada pela díoce-
se.

Centenas de pessoas visitaram ontem
a catedral, lendo as explicações da díoce-
se sobre o atentado e as medidas solícita-
das ao presidente João Figueiredo e ao
ministro da Justiça, Petrõnio Portela,

através de telegramas, 'para apurar o
atentado e impedir que ele se repita.

COMUNICADO

Os Bispos do Regional Leste Um da
Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil, que compreende as dioceses do Esta-
do do Rio de Janeiro, reunidos anteontem
com o bispo de Nova Iguaçu, divulgaram
o seguinte comunicado:

"A Igreja, Catedral de Nova Iguaçu,
foi profanada com uma bomba. Atingi.
ram o que há de mais sagrado. Explodi-
ram o Sacrário, onde se acha Jesus no
Santissimo Sacramento.

"Quiseram com isso atingir a pessoa
de seu bispo, dom Adríano. Na verdade,
todos nós fomos atingidos, pois temos na
Eucaristia o centro de nossa Fé.

"De nossa parte só nos resta reafír-
mar nossa Fé no Senhor Jesus para que
nos anime a viver unidos a Ele também
presente nos irmáos mais fracos, neces-
sitados e pobres."

Repulsa e--.•'
punição
~ :1.3·ti l..r?
RE~~INDO o que dls·

se o cardeal·
arcebispo do Rio de Ja·
nelro, Dom E~lo Sa·
les, o atentado contra o
catedral de Novo Igua·
çu "atinge profunda-
mente os sentimentos
cristGo. do nosso povo
e merece o repu Iso dos
homens de bem".

A' INVESTIGAÇÃO do
ato criminoso e

subversivo deve ser I••
vado o cabo com rigor
ex"mplar. ~ Inad-
miulvel que ••••• to-
n6tlcos do Baixado Flu-
minense continuem
agindo com desenvoltu-
ra e cinismo, e assim
causando grave dono 6
posiçGo de quantos
combotem de formo
digna certos desvios
ideológicos e postorals
da Igreja.

o ATO DE TERRORI5-
MO, cujo respon-

sabilidade 6 avocado
por um grupo de extre-
ma direito, re6ne re-
Quintado. caracterlsti·
COI de brutalidade:
a'6m de monipulado
Pora destruir o altar do
Santlsslmo Socramento,
o bombo explode preci-
samente nas v"peras
do Natal, deixando bem
cloro que os autores do
viol'ncia naa podem re-
presentar, absoluta-
mente, qualquer porce-
10do pensamento ou do
esplrlto do Igreio Cot6-
IIca, ou do que quer que
seio civilizado, ou mes-
mo racionol.



Igrejas ile Nova Iguaçu

t!~~~~d~~s,4'J~tao.Natal
'. o~de-Nova Iguaçu-c- que estiveram
':fechadas ontem em protesto con-
:;tr,a o atenta dó a bomba contra a
:'Matriz de Santo Antônio de Jacu-
::tiQg~ - reabrirão hoje às horas
:;p~Ea as atividades normais. AI-
~gumas, porém, como é comum
na véspera de Natal, só terão
;"missas à noite. A Matriz de San-
;.to Antônio de Jacutinga, já recu-
~perada da explosão que destruiu
'seu sacrário, portas e janelas,
::realizará a Vigília de Natal das 6'
::às 21horas.
•.:

Cerca de cem pessoas, [ovens 'em
sua maíoría, desfilaram em passeá-
ta ontem em Mesquita para protes-
tar contra o. atentado. à Matriz de
Santo. Antônio. de Jacutinga. Os jo.-
vens, cantando. hinos religíosos ou
rezando. o.Pai Nosso, conduziam vá-
rios cartazes e faixas, com dizeres
como "A violência contra a Eucaris-
tia é uma violência contra o.povo" e
"Cristão. não. jo.ga bombas".
Durante duas horas os manifes-

tantes desfilaram, depois de sairem
Na Matriz de Santo. Antônio. de Ja- da igreja de N. Sra. das Graças. Na

cutínga, as portas estavam comple- Rua Feliciano Sodré, a passeata tu-
,tamente fechadas. Do.lado. de for-a, o. multuou o.trânsito,
.padre Antônio. recebia os fiéis e lhes Apasseata terminou na praça cen-
explicava que não. ia haver missa, traI de Mesquita, já sob chuva; al-
entregando. panfletos que narravam guns fiéis discursaram, enquanto
o.atentado, enquanto. membros da ir- outros distribuíam panfletos aos eu-
mandade vendiam santínhos. ríosos.

'" o'lú2.______ f ••li .._. __ ~~~~L __ ~_L __ ~ .• ... _L_"

, Ontem em toda a Arquídíocese al-
I guns templos funeionaram corno os
: de N. S. de Fátima e de Santo. Antô-
-nío da Prata, mas só para casarnen-
i tos e batizados, marcados antes do
: atentado de quinta-feira. O padre
, Luiz Francisco, da igreja de N. Sra.
: de Fátima disse que não poderia
: prejudicar os fiéis que já haviam pa-
: go por casamentos e batízados: .
, - Os casamentos estavam marca-
~dos com antecedência e não. po.de-
: mos exigir que as pessoas gastem
: mais dinheiro. com as festas. Já esta-
I va tudo marcado. e a população da-
: qui, em sua maioria, não tem muitos
: recursos.

Padre Luiz Francisco. salientou,
: no entanto, que para outras ativída-
: des a igreja não. abriu, "em sinal de
·luto. pela profanação do Corpo. de
: Cristo.":
I _ E mais um sinal de tristeza do
·que de protesto contra o.atentado, A
:bomba espalhou hóstias sagradas
'pelo chão e hoje não ternos missas
:nem cultos. E como. se fosse uma
'Sexta-Feira da Paixão: Cristo. mor-
,reue os crístãos estão. tristes - ex-
.plícou.

Na igreja de Santo Antônio da PIla-
.ta também havia casamentos mar-
:cados, mas para abrir o. templo, '0.
'páro.co. decidiu realízá-los nas chou-
:panas (pequenos abrigos para ora-
.ções) existentes ao lado.

PANFLETOS

o GLOBO
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Ante as portas fechadas da Matri;
de Santo AntOnio, os fiéis regressam

, - Não toí preciso avisar a muita
gente. Quase todos já sabiam que ho-
je (ontem) não haveria missa e só'
alguns menos avisados apareceram
por aqui. E a maneira pacífica que
encontramos para nos manifestar
contra a violência que fizeram. Não
precisamos soltar bombas para isso
- disse o padre Antônio.
O bispo de Nova Iguaçu, d. Adrra-

no Hipólito, que chegou a ser amea-
çado de "morte violenta" pelos auto-
res do. atentado, não participou dos
atos de protesto. Segundo uma fonte
da Arquidiocese, ele passou o.domin-
go descansando. em sua casa, no.
Parque Flora.

PASSEATA
\ ,
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r~~I/Igrejafará procissão
,por hóstias profanadas

.Jl...L.-w ~G ~2"1~
A Diocese de Novr Iguaçu marcou pa- d. Adriano Hípólito, ameaçado de

ra domingo uma procissão do Santíssimo "morte violenta" por panfletos jogados
Sacramento em desagravo às hóstias' na rua pelos autores da explosão. No dia
consagradas destruídas pela bomba colo- 24; elas promoveram uma vigília "como
cada na quinta-feira da semana passada desagravo e reparação a Jesus sacra-
na Matriz de Santo Antôniode Jacutinga. mentado pela profanação cometida",
Durante as missas de ontem em todas as conforme explicou o vigário geral da Dío-
paróquias do município foram dístrí- cese e cura da Matriz de Santo Antônio
buídos panfletos convidando os fiéis para de Jacutinga, Henrique Blanco.
a. procissão, enquanto os sermões alu- _ A vigília constou de orações organi-,
díam ao ~~entado, co~v~cando o povo a zadas por grupos das paróquias da Dío-
não permlt.lr SU!l repetiça~: . cese. Em "função da vigília, a Missa do
!'I'aMatrlZ de Sa~to Antônio, ontem, as Galo foi antecipada para as 21horas. Ha-

ml~sas f?~.am.r~alizadas normalmente e via sido determinado que a vigília termi-
~uItos fíéís VIsitavam o pequem: presé- naria às 22horas, mas não haveria senti-
PIOmontado no. local da explosao. Em do em fazer os fiéis irem para casa, ten-
torno d? presépio - qu.emostrava al?e- do que retornar depois. Assim, mal aca-
nas as l.magens de M~rla, de S.ãoJose e bou a vigília celebramos amissa _ explí-
do M.enmo.Jesus - ainda havia ~estro- coupadre Henrique.
eos, Inclusive pedaços do sacrárlo e do
cálice dourado. Sobre as imagens, a Es- Numa igreja, a de Santo Antônio da
trela de Belém tinha sido substituída por Prata, porém, não houve Missa do Galo.
uma faixa com os dizeres: "Cristo foi Segundo o pároco, padre André Decock,
crucificado de novo, aqui, em 20/12/79 foi em protesto contra a explosão da
por uma bomba que profanou e destruíu bomba:
o Santíssimo Sacramento". _ Pelo fato de nossa igreja ser tam-

bém muito visada, decidimos mantê-Ia
fechada, sem a missa, substituída por
uma adoração e conversa com os fiéis.
Preferimos fazer isso, em vez de missa,
porque é mais adequado para a conscíen-
tízação do povo- disse.

VIGILIA DE NATAL

As 62 paróquias de Nova Iguaçu não
funcionaram no domingo em protesto
contra o atentado e as ameaças ao bispo,
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Igreja pede a
fiéis de Nova
Iguaçu que
~.

não prote~tem
: " iocese de Nova Iguaçu está pedindo
aos.seus fiéis que não protestem, durante
~ p}ocissão do Santíssímo Sacrame~to, I

toIj,tra o atentado a bomba ocorrido
quinta-feira da semana passada no sa-
prá,.'rioda Catedral de Santo Antônio de
Jacutinga. A procissão sairá da catedral
~s 15horas de domingo próximo.
I Os padres e líderes comunitários do
Movimento Amigos de Bairros, que reú-
ne 96núcleos no município de Nova Igua-
~u,~estimam que cerca de cinco mil pes-
~Ol\S participarão da procissão eucarístí.
fa,~ organizada em desagravo à destrui-
CãQdas hóstias consagradas.
I E;iéis de várias paróquias já manifesta-
rartI o 'desejo de se deslocarem a pé, em
passeata, para o centro de Nova Iguacu,
tomo é o caso dos freqüentadores da Ma-
triz de São Judas Tadeu, de Heliópolis,
Uisfante cinco quilômetros de Santo An-
iôn,iode Jacutínga. A Diocese hão proibiu
~ caminhada. "Cada paróquia tem o di-
reito de se deslocar para o centro como
bem entender", afirmou frei Luís Tho-fn~, membro da Comissão de Justiça e
faz.
I A procissão do Santíssimo Sacramento
cumprirá o seguinte itinerário: Ruas
Marechal Floriano Peixoto, Dom Wal-
~, Ataíde Pimenta de Moraes, 13 de
iWlíioe Marechal Floriano Peixoto. DI-
versas autoridades eclesiásticas foram
'convidadas a participar da procíssão.dn-
~HJ$iveo cardeal-arcebispo do Rio de 'Ja-
neiro, d. Eugênio Salles.
~~Q.bispo de Nova Iguaçu, d. Adriano Hí-
póiito, continua recebendo telegramas
ç,~ttas e telefonemas de solidariedade do
clero da Baixada e de vários Estados
~âl'ileiros, de políticos, de jornalistas e
de diversas entidades de defesa dos direi-
til~!lumanos.
_~lAntt.eas mensagens recebidas, estão
MJ~o bispo da Igreja Adventista do Bra.
silv! d. Paulo Aires, da Providencial Or-
dem dos Jesuítas do Brasil e da Provi-
g~ial Ordem dos Dominicanos, do ar-
cebispo de Juiz de Fora, d. Juvenal Lou-
ris, dos bispos da Regíonal Norte-z da
Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil, do promotor Hélio Bicudo, da presí-
«íentedo Movimento Feminino pela Anis-
rt~<:!seçãoRio, Judite Vieira Lisboa, e do
Certtro Ecumênico de Documentação e
Ihft\rmação, entre outros.
·"5
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rEm Nova Iguaçu,
o desagravo ao
a~ado a bomba~ - ;\2,
Sair às 15h de hoje, da do l;;jpo de Nova Iguaçu,

catedral de Santo Antônio d. Adriano Hipôlito, o apelo
de Jacutínga, localizada no sentido de que os fiéis
na Avenida Marechal FIo· não levem faixas e ca~a.~
riano Peixoto, a procissão zes protestando contra o
eucarística em desagravo atentado a bomba no altar
às hóstias profanadas pela da catedral de Nova Igua-
bomba que explodiu no dia çu. Segundo ele, "a procís-
20 último no altar do são eucarística não tem
Santíssimo Sacramento da ...qualquer sentido polítíco, e
diocese de Nova Iguaçu a sua finalidade maior se-
O delegado titular da 52!' rá a de colocar em relevo a

DP, Romeu Diamant, re- Eucaristia".
cebeu uma mensagem da Os organizadores da
Secretaria de Segurança procissão calculam que
Pública pedindo que seja cerca de 5 mil pessoas de-
aumentado o efetivo poli. verão participar do ato re-
cíal.hoíe no Centro de Nova lígíoso. Todos os padres e
Iguaçu, Medida idêntica bispos do país inteiro fo-
será tomada pelo 2O~Bata- ram convidados por cartas
lhão da Policia Militar, se- e telegramas por Hipólito.
diado em Mesquita. A procissão eucarístíca

Membro da Comissão de cumprirá o seguinte ítíne-
Justiça e Paz da Diocese rárío: Av. Marechal FIo·
de Nova Iguaçu e diretor riano, Ruas Dom Walmor,
do Centro de Formaçãõ'de Ataide Pimenta de Mo·
Líderes, frei Luis Thomás raes, Treze de Maio e Av.
reiterou ontem, em nome Marechal Floriano.

, .i



Cardeal diz
que direita
teJ~~.ay._flad~,:rc:rcelO - ~'sal~es 1$
fazem História", disse, O Ar.
cebispo de São Paulo, Dom
Paulo Evaristo Arns, ao se
referir à atuação da direita
política no pais que ele consí-
dera, hoje, vivendo de sauda-
des. "Se a ação da Igreja pel~
justiça social é uma posição
de esquerda, então é a Histó-
ria. E não hã outro meio de se
acompanhar a História senão
caminhando lado a lado com
os oprimidos."
Sobre os atentados que a

Igreja vem sofrendo da ação
direitista radical, I especial.
mente o último, em Nova
Iguaçu, Dom Paulo disse que
"esses atentados me fazem
sentir como Cristo, que tam-
bém sofreu por defender os
oprimidos. Quanto mais nos
atacam, mais nos estimu-
lam." Se veio a Maceió para
ser paraninfo da turmade
concluintes da Universidade
Federal de Alagoas.

COMUNISMO

Dom Paulo voltou a posí-
cionar-se contrário à legaliza-
ção do Partido Comunista,
lembrando que "a História<le
60 anos, no mundo, não conta
que em alguma vez os comu-
nistas permitiram a sobreví-
vência de outras tendêncíase
de outras facções políticas.
Então, se eu prego a livre
manifestação, não posso de-
fender os comunistas que não
permitem essa liberdade nem
política, nem religiosa." •••
Para Dom Paulo, a palavra

de ordem da Igreja, agora, é a
terra. Para ele, há dados sufi-
cientes que comprovam-se.
rem a pequena e média pro-
priedades, pequena e média
empresas, "melhor para.ia
saúde do povo". A posição da
Igreja, agora, será em defesa
, de que "o produto do traha-
lho da terra ãque, realmente,"
para quem executa-esse tra-
balho."
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Somos todos. , .suspeitos e vítimas
OTTO LARA RESENDE ~ ~" o -\. ~""O

"Houve protestos. ~
Proibiram os protestos. -
E no lugar dos protestos nasceu o ódio."

Ivan Angelo.

Entre tantas perguntas e perple-
xidades que surgem com a

onda de violência, indaga-se o pa-
pel da imprensa, ou melhor, dos
meios de comunicação; há quem
considere nociva a divulgação do
crime, ainda quando feita sem es-
cândalo ou sensacionalismo, cer-
cada das medidas de ponderação
e prudência que o jornalismo per-
mite. Digo permite porque no jor-
nal às vezes é melhor errar de-
pressa do que acertar devagar.
Claro que esta sentença é dis-
cutível e não deve ser entendida
ao pé da letra, jâ que obviamente
nunca é melhor o erro do que o
acerto. A partir da minha expe-
riência profissional, que é mais
longa do que eu próprio desejara,
não-tenho dúvida de que a divul-
gação é sempre infinitamente
melhor do que o silêncio.

Hâ dias, o ir.mão do Presidente
Carter, Bllly Carter, que não

se distingue pelo bom senso, afir-
mou que, se dependesse dele, to-
dos os repórteres seriam, retira-
dos do Irã; e em particular a tele-
visão, que divulga e dá relevo aos
estudantes que ocuparam a em-
baixada norte-americana em
Teerã. Billy Carter está convenci-
do de que' os carcereiros gostam
do cartaz que subitamente lhes foi
assegurado. Digamos que de fato
gostem (a alma humana tem
meandros insondâveis e a vaida-
de passa por um labirinto mais
extenso e mais complicado do que
o que construiu e confundiu Déda-
10); ainda assim, o argumento de
que a divulgação agrada aos estu-
dantes iranianos não exclui o de-

Ouso di.zer ag~ra que, num certo
sentido, fOIbom que a víolên-

ela alcançasse um santo varão da
Igreja como-é o Cardeal de Porto
Alegre. Digo que foi bom se
explico-me depressa: tratando-se
de figura eminente, o assalto
traumatizou .a opinião pública e
concorreu para convocar as aten-
ções gerais, do governo inclusive,
para o que agora está se chaman-
do de escalada da violência. O fa-
to repercutiu fora do Brasil e pro-
vocou manifestação do Papa João
P 1 nze Ias an es uma
om a explodiu numa Igreja de

Nova Iguaçu; é provável que le-
vasse uma ameaça contra o bispo
Dom Adriano Hipólito, que jâ foi
vítima de assalto e humilhação
parecidos com os que agora so-
freu Dom Vicente. Diga-se de pas-
sagem que nada se apurou, no ca-

de D. A ri o H·· o

Dom Vicente Scherer encarou o
assalto com uma atitude que

ampliou a simpatia pela vítima,
ao mesmo tempo que aprofundou
o sentimento de estupor diante da
estupidez da onda de violência.
Deve ser a primeira vez que um
cardeal brasileiro sofre esse tipo
'de selvageria, mesmo porque te·
mos poucos e recentes cardeais.
Mas é preciso não esquecer que
vivemos num mundo onde o pró-
prio Papa, no caso Paulo VI, não
escapou de uma tentativa de as-
sassínio, durante sua visita às Fi-
lipinas. Não quero com isto
"internacionalizar" o problema
brasileiro, como está na moda,
depois que se tirou da circulação
a toleima de dizer que vivíamos
numa ilha de paz e prosperidade,
cercada por um mar de tumultos
e desordem. Dom Vicente profes-

~ sa uma religião que se inaugurou
~ com o sangue de um justo, funda-

da por um Deus feito homem para
ser escarnecido e crucificado pe-
los homens. O assalto de Porto
.Alegre é como um abalo s!smico,
que espero seja profundo e demo-
rado, a ponto de pôr na ordem do
dia o estudo da violência e das
medidas que é preciso tomar e
executar.

dias depois, em pena vlgília do
Natal, Dom Luciano Mendes
secretárío-geral da CNBB, tev~
assaltada a sua casa. Dir-se-ía
que fechamos o ano de 1979 com
uma espécie de Advento às aves-
sás.rquando o mau ladrão, agora
impune, substitui o Menino, se é
que a violência não vem, como
tantas vezes vem, pela mão de
crianças, ditas pivetes ou eufe-
misticamente, menores abando-
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"Houve protestos. ~
Proibiram os protestos.' -
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. '!

Ivan Angelo,

Entre tantas perguntas e perple-
xidades que surgem com a

onda de violência, indaga-se o pa-
pel da imprensa, ou melhor dos
meios de comunícação ; há ~uem
considere nociva a divulgação do
crime, ainda quando feita sem es-
cândalo ou sensacionalismo, cer-
cada das medidas de ponderação
e prudência que o jornalismo per-
mite. Digo permite porque no jor-
nal às vezes é melhor errar de-
pressa do que acertar devagar.
Claro que esta sentença é dis-
cutível e não deve ser entendida
ao pé da letra, já que obviamente
nunca é melhor o erro do que o
acerto. A partir da minha expe-

, riência profissional, que é mais
longa do que eu próprio desejara,
não-tenho dúvida de que a divul-
gação é sempre infinitamente
melhor do que o silêncio.

Ouso di.zer ag~ra que, num certo
sentido. foí bom que a violên-

cia alcançasse um santo varão da
Igreja como-é o Cardeal de Porto
Alegre. Digo que foi bom 'e
explico-me depressa: tratando-se
de figura eminente, o assalto
traumatizou .a opinião pública e
concorreu para convocar as aten-
ções gerais, do governo inclusive,
para o que agora está se chaman-
do de escalada da violência. O fa-
to repercutiu fora do Brasil e pro-
vocou manifestação do Papa João
P 1 nze la's an es uma
om a explodiu numa igreja de

Nova Iguaçu; é provável que le-
vasse uma ameaça contra o bispo
Dom Adriano Hipólito, que já foi
vítima de assalto e humilhação
parecidos com os que agora so-
freu Dom Vicente. Diga-se de pas-
sagem que nada se apurou, no ca-

de D. A ri o H·· o

Há dias, o irmão do Presidente
Carter, Billy Carter, que não

se distingue pelo bom senso, afir-
mou que, se dependesse dele, to-
dos os repórteres seriam retira-
dos do Irã; e em particular a tele-
visão, que divulga e dá relevo aos
estudantes que ocuparam a em-
baixada norte-americana em
Teerã. Billy Carter está convenci-
do de que' os carcereiros gostam
do cartaz que subitamente lhes foi
assegurado. Digamos que de fato
gostem (a alma humana tem
meandros insondáveis e a vaida-
de passa por um labirinto mais
extenso e mais complicado do que
o que construiu e confundiu Déda-
10); ainda assim, o argumento de
que a divulgação agrada aos estu-
dantes iranianos não exclui o de-
ver que tem a imprensa de infor-
mar 'e o direito que têm os cida-
dãos de se informarem. O silêncio
no caso seria mais ruinoso e pro-
vavelmente já teria permitido o
sacrüicio dos reféns.

dias depois, em pena vígílía do
Natal, Dom Luciano Mendes
secretârío-ger al da CNBB, tev~
assaltada a sua casa. Dir-se-ia
que fechamos o ano de 1979 com
uma espécie de Advento às aves-
sàs.rquando o mau ladrão, agora
Impune, substitui o Menino, se é
que a violência não vem, como
tantas vezes vem, pela mão de
crianças, ditas pivetes ou eufe-
misticamente, menores abando-
nados ou carentes. ,

Dom Vicente Scherer encarou o
assalto com uma atitude que

ampliou a simpatia pela vítima,'
ao mesmo tempo que aprofundou
o sentimento de estupor diante da
estupidez da onda de violência.
Deve ser a primeira vez que um
cardeal brasileiro sofre esse tipo

'de selvageria, mesmo porque te-
mos poucos e recentes cardeais.,
Mas é preciso não esquecer que
vivemos num mundo onde o-pró-
prio Papa, no caso Paulo VI, não
escapou de uma tentativa de as-
sassínio durante sua visita às F'i-
lipinas. 'N'ãO quero com isto
"internacionalizar" o problema
brasileiro, como está na moda,.
depois que se tirou da circulação
a toleima de dizer que vivíamos
numa ilha de paz e prosperidade,
cercada por um mar de tumultos
e desordem. Dom Vicente profes-
sa uma religião que se inaugurou

~ com o sangue de um justo, funda-
da por um Deus feito homem para
ser escarnecido e crucificado pe-
los homens. O assalto de Porto
Alegre é como um abalo s!smico,
que espero seja profundo e demo·
rado, a ponto de pôr na ordem do
dia o estudo da violência e das
medidas que é preciso tomar e

. executar.
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Compreende-se que uma autori-
dade aconselhe ao cidadão

que tenha sempre um revólver na
gaveta do criado-mudo. De repen-
te, somos todos vítimas. Desapa-
rece o privilégio da segurança.
Prega-se a pena de morte como se
o assaltante, que joga a própria
vida no crime, no acaso do ho-
micídio, não fosse também um
eventual suicida. A pena capital e
a tortura entre nós infelizmente
dispensam lei; fazem parte dos
usos e costumes (vide Esquadrlo
da Morte). O zé-povinho, como se
dizia antigamente, ou o povão, co-
mo hoje se diz, está disposto a to-
dos os sacrifícios, inclusive o da
própria vida, à vista, mediante
arma de fogo ou arma branca, ou
a prestações, por força de um sa-
lário de fome. Seria o caso de sa-
ber o que mais se lhe pode pedir,
ou tomar. O pânico e outros sub-
produtos da violência não chegam
até as camadas mais baixas da
população; também o medo é pri-
vilégio de classe. Só por isto volt~
o cedíço debate sobre a pena capi-
tal. E já-já aparece um Billy Car-
ter brasileiro para defender o si-
lêncio da imprensa e propor apa-
gar a luz. No escuro ao menos a
gente não fica sabendo de nada.
Ver e ouvir passam a ser prerro-
gativas dos olhos e ouvidos do rei,
como na antiga Pérsia, de que o
Xá tem tanta saudade.
Em qualquer esfera, o poder iso-

la e tende a tornar prepotente
o seu titular. Mesmo fora do go-
verno, ausentes do poder político
direto, os poderosos não costu-
mam ter notícia veraz do que se
passa com os pobres mortais des-
te vale de lágrimas. Aos bons ou-
vintes, mal lhes chega um eco do
que é a dura realidade sem as al-
mofadas da mordomia e do
prestígio. Lembro-me de um mi-
nistro de Estado que, em pleno re-
gime da censura, perguntou nu-
ma roda de jornalistas se a im-
prensa naquele momento sofria
qualquer forma de constrangi-
mento. E não o perguntava por hi-
pocrisia; a censura era estranha
à sua pasta, como tudo é mais ou
menos estranho ao governo de
índole ditatorial. O complexo apa-
relho de informação logo se trans-
forma num foco de intrigas e de-
sinformação. Todos estes longos
anos voltados para a segurança
nacional, do Estado, deram no
que deram. Acabamos de redes-
cobrir que somos um país pobre.
Sai o saco de plástico e volta a
garrafa, esperemos que com lei-
te, mesmo aguado. Segundo nú-
, mero oficial, há no Rio um milhão
e oitocentos mil favelados.

para essa imensa multidão, e
são dezenas de milhões por

todo o Brasil, a violência é conhe-
cida velha, de íntimo convívio; a
violência em sentido estrito e em
sentido genérico, de agressão pe-
la miséria às fontes da vida. A
polícia, que deve ser ostensiva,
como ainda outro dia lembrava
Sandra Cavalcanti, é hoje in-
visível no .Rio. Há poucos dias, a
chuva e a inundação me prende-
ram no carro em local ermo e mal
iluminado. Logo o medo do assal-
to sentou-se comigo - esse medo
que é hoje obsessivo e geral. Co-
mo aqui mesmo contei, já tive a
desagradável experiência do re-
vólver no peito. Cinco jovens bem
armados ameaçaram-nos de mor-
te, a mim e a Pedro 'Gomes. Quan-
do a radiopatrulha chegou, eu de-
ra seis tiros em plena rua. A
policia nunca procurou saber se
eu tinha porte de arma (tinha) e
se a arma estava regístrada (es-
tava). No dia do meu assalto, bas-
tava ver o carro da patrulha cain-
do aos pedaços para compreender
que os policiais, não quisessem,
como não quiseram, perseguir os
assaltantes, munidos de
mAquina. poderosas. Mal equipa-
da, mal paga, mal preparada, que
pode a policia senão desapare-
cer?Se tivesse ocorrido há alguns

anos, a brutalidade contra o
cardeal possivelmente seria omi-
tida e à opinião pública só chega-
ria o quebra-cabeças do boato,
que roca a verdade para melhor
desfigura-ra. No regime da censu-
ra à imprensa, tal como o vive-
mos sob o arbítrio do AI-S,'basta-
ria um telefonema às, redações
anunciando qualquer mensagem
como "está proibido noticiar o as-
salto de que teria sido vítiI?r
cardeal de port0t!:legre";r.m~-
diatamente o c o mer ulharia
no silêncio absol to. T~S os que
vivemos dentro de uma redação
esse período sombrio sabemos
que foi assim;aq e às vezes só
tomávamos co hecí ento de um
fato através da em policial de
proibir sua divulgação. Era o
tempo em que tudo se sacrificava
para preservar a imagem exter-
na do Bra.U, supostamente per-
turbada por exilados e banidos.
Aliada a outros fatores decisivos,
a crise do petróleo veio explodir o
paraflO artificial com que a pro-
paganda e a censura tentaram e
em parte conseguiram drogar a
opinião pública.
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D. Adriano diz
que Abl-Ackel
prometeu apurar
atentado a bomba

(I.,

ITAICI, SP (O GLOBO) - O bispo de
Nova Iguaçu, dom Adriano Hipólito, di-
vulgou ontem um telegrama que o minis-
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, en-
viou para o cardeal-arcebispo do Rio de
Janeiro, dom Eugênio Sales, no dia 15 de
janeiro, comunicando seu empenho na
urgente apuração do ,tentado a bombj
ontra a ca ela d No m -

que tanto traumatizou
a consciência nacional".

O telegrama é uma resposta à carta do
cardeal encaminhada ao falecido minis-
tro Petrõnio Portella. E, embora fale do
empenho na apuração dos fatos, ressalta
que o assunto é da jurisdição do Governo
do Estado do Rio de Janeiro.

Em entrevista coletiva, dom Adriano
disse não ter condições de confirmar a
denúncia feita pelo semanãrio
"Movimento" de que o tenente-coronel
José Ribarmar Zamiph seria o autor in-
telectual do seqüestro de que foi vítima.
Acrescentou apenas que em seu último
depoimento ao Departamento de Polícia·
Política e Social em janeiro de 1977, con-
firmou que os seqüestradores o levaram
para a área da Vila Militar.

30
•
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Abi-Ackel garante que
vai apurar 'atentados
. ~ Ai-·"},~o~.~

BRASILIA (O GLOBO) - <9ministro - E a polícia que tem que dar as res-
da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, disse on- postas. No mês passado conversei com o
tem que "a investigação dos atentados secretário de Segurança de São Paulo,
praticados em São Paulo é uma questão Octávio Gonzaga Júnior, e ele
de honra". A declaração foi feita após comprometeu-se a depor na CPI. Agora,
ser condecorado com a medalha do Méri- tem muito mais razões para isso. -
to 'I'amandarê, no gabinete do ministro SAO PAULO (O GllOBO) - O eonse-

. da Marinha, almirante Maximiano lho seccional paulista da Ordem dos Ad-·
Eduardo Fonseca. vogados do Brasil aprovou ontem, por

. . . . unanimidade, proposição do conselheiro
Tambem o ~mlstro da M~rmha, que Nílton Silva Júnior no sentido de ser en-

condecorou Abl-Ack~l e deP?ls almoçou viado ofício ao ministro da Justiça e ao
c~m ele ~~ se~ g~bmet~,' afirmou que o secretário da Segurança Pública reíte.
cl~ma político ~al bem ,emb~ra tenha rando a preocupação da entidade com a I

afirmado que existem pessoas interessa- série de atentados _ até agora impunes
das ~o surgimento de pro~l~~as em d!- _ dirigidos contra advogados e escrítõ-
co~rencla dos a.tentados. Elas esta~ rios de advocacia.
dOld~s para que IS.S?aco~~eça, mas a SI- A medida foi adotada após exposição
tuaçao e de tranqüilidade . do presidente Mário Sérgio Duarte Gar-

cia sobre a gravidade do problema. Ele
disse que tem procurado dar assistência
aos ofendidos, comparecendo pessoal-
mente aos locais dos atentados, podendo,
assim, aquilatar em toda a plenitude a
intranqüilidade que vem sendo gerada no
Estado. E salientou que a onda terroris-
ta, além de colocar em jogo as institui-
ções e o princípio da autoridade, repre-
senta ameaça para o processo de abertu-
ra democrática.

A OAB paulista insiste em que haja
maior empenho do poder público na apu-
ração dos fatos, a fim de que a origem da
violência seja "extirpada pela ",jz".

NO CONGRESSO

Em Campinas, o senador Orestes
Quércia, presidente da Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre a violência ur-
bana, "disse que os atentados a juristas e
políticos serão investigados pela CPI as-
sim que o Congresso reiniciar suas ativi-
dades.
- Precisamos analisar esses fatos e,

na minha opinião pessoal, existe por trás
disso tudo uma organização. Os atenta-
dos são motivo de grande preocupação
para nós.

J
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Destroços do altar espalhados pelo chão da Igreja

Bomba explode ,altar de
igreja em Nova Igu~u



Uma bomba conhecida como
«Trotil», de 50 gramas, foi
usada, ontem, para 'explodir
o altar da Igreja Santo Antô-
nio de Jacutinga, a matriz de
Nova Iguaçu, localizada na
Rua Marechal Floriano, no
Centro da cidade. Houve pi-
chação de v'trias igrejas e dis-
tribuição de panfletos que le-
vavam a assinatura de um
grupo extremista, que &eau-
todenomína «VaJnguarda de
Caça aos Comunistas».
Os panfletós acusavam o

Bispo. local, D, Adriano HI-
pólito, que há três anos foi
seqüestrado, passou alguns
dias desaparecido e depois'
foi abandonado, completamen-
te despido, num, local ermo.de
Jacarepaguá.

,., A EXPLOSÃO
A ~plosão. ocorreu por vol-

ta das 11 horas e foi ouvida
num ralo de 1 quilômetro. A
bomba foi colocada sob o al-
tar, que ficou totalmente des-
truído, assim como as vidra-
ças de 12 janelas do templo.
Pela madrugada tinham sido
feitas inúmeras Inscrições nas
paredes externas da Igreja,
com palavras hostis ao Bispo
D. Adriano Hipólito e à ori-
entação que adotou à frente
de SUaDiocess.
Na ocasião estavam no in-

terior do templo três senho-
rasí que não foram identifi-
cadas. Estavam, também, os
operários Ronald Pereira da
Silva, Dlonlsio Belo Ferreira
de Souza e Lisandro Alves de
Almeida. Apenas o primeiro
sofreu ferimentos no braço
direito.
O operário Ronald, muito

assustado, falou aos jornalis-
tas que a explosão ocorreu
quando uma das senhoras se
dirigia ao altar. Ele acrescen-
tou que todas as 12 janelas do
templo ficaram totalmente
destruídas.
Compareceram ao local, lo-

go depois da ocorrência, uma
guarnição do Oorpo de Bom-
beiros, sob o comando do Co-
rónel iArigam Rodrigues de
MeIo, o delegado Luís Maria-
no, do DPPS, além de solda-
dos do 209 Batalhão da Polí-
cia Militar e agentes da ~2*
Delegacia Policial.

Ronaldo Pereira da Silva estava na Igreja na hora da explosão

jornal foi amplamente distri- mas foram atendidos pelo de-
buído no município de NOIVa tetlve Anestor, que entrou_
Iguaçu e os círculos ligados ao em c o n ta t o ímedíatamen-
bispo' acreditam que essa pu- te com o delegado titular, Ro,
blícação é que tenha provoca- meu Diamant. O delegado,
do a volta das violências. com uma equipe, deslocou-se
Anteontem, no fim da tar- para os Iocaís e foi solicitado

de, alguns gropofJque não fo- o auxílio de uma guarnição
ram identificados, jogaram na do Corpo de Bombeiros, que
cidade milhares de prospectos compareceu sob o comando
acusando o biSPO.Ontem, es- do cabo Cruz. Foi igualmente
"foS mesmos prospectos foram convocado o perito Híerís Go-
deixados no interior de todas mes e realizou-se uma rígoro-
as igrejas e colocados sobre sa vistoria, vasculhando todos
os bancos, os cantos, sem nada encon-
Os.,j)rospecl08eram de dois trar, Por medida de precau-

tiPOIS.-diferentes. O primeiro ção, os. dois prédios foram
com fotos de lideres comunís- evacuados, ass1m como os
tas e díversos arcebispos e prédios vizinhos. O tumulto
cardeais, afirmavam que «A em cada' loca,l demorou mais
Igreja verdadeira é a de Crís, de uma· hora. O Banerj está
to». O outro manifesto era situado na Rua Otávio Tar-
pessoalmente dlri.gido ao Bis- quínío e o Banco do Brasil,
po D. Adriano Hipóllto e, en- na Rua Governador Portela,
tre outras coisas, dízta: «La.- ambos no centro da Cidade.
mentamos profundamente os
danos causados nas casas de
Deus. mas este não é o local
apropriado para a pregação
da doutrina comunista. Que-
remos Iembrâ-lo que som o 9
cristãos e revolucioná.rios e,
acima de tudo, não aceitamos
qualquer tipo de política imo
portada».
Em outro trecho, esse ma-

nifesto ameaça D. Adriano,
com violências e até de morte.

INVESTIGAÇôES
O delegado Luis Mariano,

informou que todas as inves-
tigações serão realizadas com
todo o rigor, pois O fato foi
caracterizado como ato terro-
rista.
\0 Centro de Formação Co-

munitária de Nova Iguaçu
apresentou seu protesto con-
tra as manifestações de vio-
lência e prometeu a elabora-
ção de um relatório minucio-
so, a ser enviado ao Minísté-
rio da Justiça, pedindo proví-
dências para evitar a repeti"
ção de tais fatos.

HOSTILIDADES
As hostilidl\.des ao Bíspo D.

Adriano Hipólito não são no"
vaso
Ultimamente essas manifes-

tações voltaram commaior in-
tensidade e seus adversrios,
h\í um mês, picharam a fa-
chada da Matriz de Santo An-
tônio, a mesma que ontem te.
ve seu a l t a r explodido. Há
mais ou menos 15 dias, esses
grupos também pintaram as
paredes da Igreja Santa Rita,
no Bairro Cruzeiro do Sul, on-
de o bíspopartícípava de uma
reunião com moradores 10- CLIMA DE :rERROR
cais. Igualmente, a Igreja Sto. Na parte da tarde, alguns
Antônio de Prata teve sua S membros desse grupo extre-
paredes externas pichada.s. mista pareciam Interessados

PUBLICAÇÃO em estabelecer um clima de
Há cerca de um mês, um. terror. Foram dados dois te-

jornal local focalizou, em sua lefonemas para a 52' DP,
primeira págtna, o caso do se- _anunciando que seriam explo-
qüestro de D. Adriano e pu- didas bombas nas agências do
blicou, com destaque, a foto' Banerj e do Banco do Brasfl,
do principal suspeito.' E s s e de Nova Iguaçu. Os telefone- <~~--------------------~------.----

A PALAVRA DE
D. EUGJ!:Nro

A.propósito elo atentado, o
Cardeal-Arcebíspe do Rio de
Janeiro, Dom EUf.:'ênioSales,
telefonou e apresentou solida-
riedade ao BispoDom Adríano
Hípóllto, considerando o ato
desrespeitoso dos sentimentos
cristãos.
Afirmou, ainda, o Cardeal,

Que «esse atentado terrorista
merece a repulsa dos homens
de bem». Ao tomar conheci-
mento do atentado. Dom
Eduardo Koaik, Secretário do
Regional Leste"l de.Conferên-
cia Nacíonat dos Bispos do
Brasil. enviou mensagem soli-
dária coma acão pastoral do
BiS)}Ode Nove. I,~uacu.Outras
solidariedades chegaram de
várias partes do Estado do Rio
de Janeiro e if.:'rejasde outros
Estados.
t: a sezuínte. a mensazem

de D. Eu'gfmioSalas ao Bispo
de Nova Izuaeu: «Irnedíate-
mente. entrei 'em contato com
D. Adrlano. Coloquei à sua
dísoosícão a ajuda de que dis-
ponho. Esse atentado atinge,
nrofundamente, os sentimen-
to" cristãos (le nosso povo.
Mais rn-aW!ainda. por =star-
mos às....esoeres do Natnt.
Não mudaremos M idêia~ ati-
randn bombas. As dlveI'gências
~ntt'e PP'!'$OO$não são solucío-
n".(I~~ com a vlolêncía. Esse
Ato ~e terrorl!OTllomerece a re-
pulsa dos homens de bem.s
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~"Não estamos brincando", diz a VCC
Os policiais encontraram

dentro da igreja a carta da
Vanguarda de Caça aos Co-
munistas assumindo o auto-
ria da explosão. A carta, dírí-
gida a "D Hipólito (bispo co-
munista)'" é a seguinte:

"Lamentamos profunda-
mente os danos causados na
casa de Deus, mas este tam-
bém não é lugar apropriado
para a pregação da doutrina
"comunista" .

Queremos Iembrá-lo que
somos cristãos e revolucioná-
rios acima de tudo. Não acei-
taremos qualquer tipo de po-
lítica "importada".

VErrix<'já passou por amar-
gas experiências, acredita-
mos que não gostaria de ser
eliminado violentamente pe-
lo mesmo processo.

Nósnão estamos brincando
de assutar autoridades.

Nossa organização, VCC,
não está do lado do Governo,
que não tem coragem de to-o
mar qualquer tipo demedida,
pois acha-se comprometido e
é um sistema covarde e cor-
rupto. Nós estamos do lado.
do povo e do nacionalismo.

Use a casa de Deus para os
fins a que ela se destina, tal-
vez sejam estas as palavras
que Sua Santidade o Papa
lhe dirá em solidariedade.

Morte a todas organizações
comunistas - MR -8 - ALN
- PCB - PC do B e outras ...

Assinado e responsável:
VCC(Vanguarda de Caça aos
Comunistas." I .

Abaixo da assinatura há
um logotipo do VCC, cons-
tando das três letras e de uma
caveira.

HÓSTIAS NO oaxo
Os padres que estavam na

igreja pediram aos policiais
que impedissem que as hós-
tias, espalhadas pelo chão,
fossem pisoteadas. o Vigário
Geral da igreja, padre Henri-
que Blanco, disse que o altar
do Santíssimo Sacramento
representa Cristo na igreja e
que sua destruição constitui
uma profanação lamentável.
Disse ainda que a obra de D
Adriano ê a pregação do
Evangelho e que, quando o
grupo que praticou o atenta-
do se refere à Casa de Deus,
está pensando numa igreja
alienada. "A Igreja é perse-
guida, como foiJesus Cristo."

Até às 16horas, quando co-
meçou a chover, grupos co-
mentavam os acontecímen-
tos. Uma senhora, D ·otília
Risso Costa, comentou que a
atuação de D Adriano "é ma-
ravilhosa na defesa da comu-
nidade". Outras pessoas, que
não quiseram se identificar,
comentaram que D Adriano
"está muito errado" e " émes-
mo comunista, fichado":

O vice-prefeito de Nova
Iguaçu, Rubem Peixoto, re-
clamou da violência do mun-
do atual e disse que não con-
corda com as posições extre-
madas do bispo da Diocese
de Nova Iguaçu. Mas comen-

tou: "O atentado é uma coisa
horrível, um sacrilégio. Em
que mundo nós estamos?
Destruir assim o sacrário de
uma igreja. Isso é uma violên-
cia contra a fé".
SEQÜESTRO
É INQUÉRITO
.Na grade da igreja estava

afixado um exemplar do jor-
nal Movimento em que o
Tenente-Coronel José Riba-
mar Zenith é apontado como
responsável pelo seqüestro
de D Adriano em 1976.

"O inquérito não' deu em
nada", repetia, há menos de
um mês, D Adriano, cuja dío-
cese temnoís milhões de fiéis.
Naquele dia de outubro de
1976ele foi seqüestrado e hu-
milhado. segundo sua pró-
pria descrição, rasgaram-lhe
a batina, agrediram-no com
coronhadas e, antes que ficas-
se nu, os seqüestradores de-
ram a entender que iriam
passar com ocarro por cima
de seu corpo. Em seguida, de-
ram-lhe um banho de spray
vermelho. E o líder dos se-
qüestradores afirmou: "É só
uma -Iíção para aprender a
não ser comunista".
D Adriano continuou na

Baixada, participou da cam-
panha pela anistia, é favorá-
vel a uma Constituinte e acha
que "a Igreja não deve se ca-
lar". Mas quando a parede da
paróquia foi pichada com a
foice e o martelo, declarou:
"Nunca fui e jamais serei co-
munista".
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~-'"'"'".D Adriano vai "continuar firme"--..--"
D Adriano Hipólito, depois da explo-

são da manhã, reuniu-se com o clero da
diocese e, num contato com a imprensa,
à tarde, reafirmou a linha pastoral ado-
tada pela Igreja, em obediência às reso-
luções de Puebla e da CNBB, e decla-
rou: "Vou continuar firme. Há imprevis-
tos, numa diocese como a de Nova Igua-
çu, mas não trairei a confiança deposi-
tada na Igreja e em Cristo."

Informou que dia 23 as igrejas da
diocese não abrirão as portas em protes-
to pela ação terrorista de ontem. Na
véspera do Natal será realizada uma
vigília de orações e uma procissão euca-
ristica percorrerá a cidade, a partir das
15 horas, dia 30. Os restos do sacrário
serão mantidos no local durante todo
1980.Será erguido um memorial e, nele,
além dos restos, será colocado um abai-
xo-assinado da comunidade contra o
incidente.

Em São Paulo, o Cardeal D Paulo
Evaristo Aros lembrou que D Adriano
agiu e falou contra o Esquadrão da
Morte do Rio e a partir daí sofreu se-
nüestro e perseguições. "Confiamos em
que as autoridades, a partir deste mo-
mento, tomem o caso a sério, porque se
fere o centro mesmo de uma Igreja' que é
o taoemáculo que é o sacrário. Está-se
íeríndo a alma. e o coração do povo

católico e nós esperamos uma verifica-
ção.

Ainda em São Paulo, a Comissão de
Justiça e Paz distribuiu uma nota para
dizer que está perplexa "diante de tal
afronta contra a Igreja" e lembrando
que o atentado de ontem à Catedral de
Nova Iguaçu é uma repetição dos aten-
tados a outras entidades, como a OAB e
a ABI.

No Rio, o Cardeal D Eugênio Sales
distribuiu a seguinte nota:

"Imediatamente entrei em contato
com D Adriano. Coloquei à sua disposi-
ção a ajuda de que disponho. Esse aten-
tado atinge profundamente os senti-
mentos cristãos de nosso povo. Mais
grave, ainda, por estarmos às vésperas
do Natal. Não mudamos as idéias ati-
rando bombas. As divergências entre
pessoas não são solucionadas com a
violência. Esse ato de terrorismo mere-
ce a repulsa dos homens de bem".

Em reuníão extraordinária, o Conse-
lho da OAB-RS aprovou por unanimi-
dade uma moção de repúdio ao atenta-
do. Num oficio às autoridades pede a
adoção de providências enérgicas para
apurar os fatos e punir os culpados". O
Conselho encaminhou a moção ao presi-
dente do Conselho Federal da Ordem
para que leve o fato ao Conselho de
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana.



Dom Eugênio
,.

reza missa

~
ra Emaús

. ~~·"'l·) "omento era ~ ttsta -
missa de Natal que celebrou
para os internos da Comunida-
de de Emaús ~ mas, ao serem
feitas as preces comunitárias, o
Cardeal Eugênio Sales achou
oportuno, ontem, rezar pelos
que, na quinta-feira, lançaram
uma bomba na Catedral de No-
va Iguaçu, "para que reconhe-
çam sua iniqüidade, se conver-
tam e voltem à Casa do Pai".

Ao comentar o atentado com
que a organização de extrema
díreíta Vanguarda de Caça aos
Comunistas pretendeu atingir
o Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, o Cardeal-
Arcebispo disse estar agindo
"em caráter muito particular",
no sentido de Obter, para o Bis-
po e os padres ameaçados de
morte, as medidas de seguran-
ça que se fizerem necessárias.

ABRIGO

o Cardeal informou que, na
qumta-teira, otereceu a Dom
Aonano e a dois padres de No-
va 19uaçu ameaçados de morte
abrigo em sua residência no SU-
maré ou no Palácio São Joa-
quim, mas, segundo ele, o Bispo
da Baixada Flummense res-
pondeu achar "maís eonveníen-
te ficar Já".

Dissé, ainda, Dom Eugênio,
que também o Núncio Apostóli-
co, Dom Carmine Rocco, telefo-
nou para ele na noite de quinta-
ferra, para dizer que se dispu-
nha a ir a Nova Iguaçu, se ne-
cessário fosse, e que acompa-
nhava "atentissimamente" os
fatos ligados a Dom Adriano.

Interrogado se acredita que
algum mal possa acontecer a
Dom Adriano, Dom Eugênio
disse que "tudo ê possível aos
homens maus" mas prefere es-
perar que "eles não sejam tão
maus assim" Afirmou que, no
momento, não cabe a ele ou a
outro representante da Igreja
pedir providências às autorida-
des para proteger a vida de
Dom Adriano, achando que ao
Bispo "é que compete dizer o
que deve ser feito".

Segundo o Cardeal, qualquer
que venha a ser o comporta-
mento daqueles que combatem
o BISpo de Nova Iguaçu, "a
Igreja não tem o que temer,
porque ela sempre encontrou
dificuldades no exercício da
sua missão e sabe reconhecer se
tem alguma culpa. Ela fazo que
o EvangelhO quer, mas sabe,
também, que não pode furtar-
se ao mundo da violência no
meio do qual vive".

A Comumdade de Emaús -
para a 9ual Dom Eugênio cele-
brou a missa de Natal- conta
com 820 nomens desajustados:
todos toxicômanos,' ex-
presidimos ou outros que aL.YJ.-



Dom Eugênio
•reza missa

~
ra Emaús

. ~~.-t l-)(4 ti \~
omento era de resta -

missa de Natal que celebrou
para os internos da Comunida-
de de Emaús - mas, ao serem
feitas as preces comunitárias, o
Cardeal Eugênio Bales achou
oportuno, ontem, rezar pelos
que, na quinta-feira, lançaram
uma bomba na Catedral de No-
va Iguaçu, "para que reconhe-
çam sua iniqüidade, se conver-
tam e voltem à Casa do Pai".

Ao comentar o atentado com
que a orgamzação de extrema
direitll Vanguarda de Caça aos
Comunistas pretendeu atingir
o Bispo de Nova 19uaçu, Dom
Adriano Hipólito, o Cardeal-
Arcebispo disse estar agindo
"em caráter muito particuiar",
no sentido de obter, para o Bis-
po e os padres ameaçados de
morte, as medidas de seguran-
ça que se fizerem necessárias.

ABRIGO

o Cardeal Informou que, na
qumta-reira, otereceu a Dom
Aanáno e a cois padres de No-
va 19uaçu ameaçaaos de morte
abrigo em sua residêneía no su-
maré ou no Palácio São Joa-
quim, mas, segundo ele, o Bispo
da Baixada Flummense res-
pondeu achar "mais convenien-
te ficar lá".

Disse, ainda, Dom Eugênio,
que também o Núncio Apostóli-
co, Dom Oarmíne aocco, telefo-
nou para ele na noite de quinta-
ferra, para dizer que se dispu-
nha a ir a Nova Iguaçu, se ne-
cessário fosse, e que acompa-
nhava "atentissimamente" os
fatos ligados a Dom Adriano.

Interrogado se acredita que
algum mal possa acontecer a
Dom Adriano, Dom Eugênio
disse que "tudo ê possível aos
homens maus" mas prefere es-
perar que "eles não sejam tão
maus assim" Aftrmou que, no
momento, não cabe a ele ou a
outro representante da Igreja
pedir provídências às autorida-
des para proteger a vida de
Dom Adriano, achando que ao
Bispo "ê que compete dizer o
que deve ser feito".

Segundo o Cardeal, qualquer
que venha a ser o comporta-
mento daqueles que combatem
o BlSPO de Nova Iguaçu, "a
Igreja não tem o que temer,
porque ela sempre encontrou
dificuldades no exercício da
sua missão e sabe reconhecer se
tem alguma culpa. Ela faz o que
o Evangelho quer, mas sabe,
também, que não pode furtar-
se ao mundo da violência no
meio do qual vive".

A Comunidade de Emaús -
para a qual Dom Eugênio cele-
brou a missa de Natal- conta
com 820 nomens desajustados:
todos toxicomanos,' ex-
presidimos ou outros que aín-
da cumprem pena, mendigos,
nomossexuais e pessoas sem fa-
rmíia Cerca de ~f>Ocomumta-
nos ~SSlSt1rcilD <lmissa na cape-
ll:I t U1lb ,IJÚüearam do lado !le
tora ~J uao caoerem aenlK'O
Il~lb ~~ de 1011d4eranJ COl.l<U-
filial) c qua* todos acumpa-
finaram Ub ~al1tlcolSde um pe-
queno coro
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D Paulo repeleaw,que e
exoftf;tL.Glj~~r1'e~qlavar-
no~-(lo HrasiT no mundo

. SAo Paulo ~. Depois de divulgar UIlI8 mensagem de
Natal contra a víoíenera, o Cardeal D Paulo Evansto srns
voltou a condenar, ontem. o atentado à Cat.edral de Nova
Iguaeu dizendo que "está, na hora de o Governo brasileiro
tomar a seno o seu proprío nome e o da nacáo. porque o
mundo mteiro estranha tais fatos Espersmos uma provi-
dência realmente séria P81'8lavar o nome do Brasíl diante
do mundo" "

D Paulo afirmou que o povo deve exigir o ftm da Lei de
Seguranca Nacional, a remoção dos"instrumentos de re-1
pressão e o fim da glorlflcação e do status que se dá à
violêncla". Na m~nsalJem de Natal, ressaltou que "Cristo, ao
IIOtrera víolêncía, nao permítíu a contraviolência e não a
autorizou ~ ~us discípulos" Condenou, 8 seguir, a sugestão
do Secretário de Segurança de São Paulo, de que todos
tenham armas em casa. .

Progressão

Ao comentar o atentado de Nova Iguaçu. D Paulo
1)!>servou qu~"houve uma progressão quase lógica nessa
VIolência: pnrneu.:o. provocaram danos materiais; depois,
atacaram D Adríano, e, agora, atacaram o coração da.
reli~ao cristã, a Eucaristia, e, assim. não desaãaram D
Adriano, mas todos os católicos do Brasíl-e do mundo."

Assegurou que D Adriano "não desistirã e não tem medo
do sacríãcío pessoal." D Paulo reafirmou que "o mais grave
p81'8 o Brasil é que, até o momento. nenhum caso de
violência reivindicado pela direita foi eíueídado, E dessa
vez, essa direita acusa com veemência o Governo, cnZendo-o
corrupto e acrescentando outros adjeüvos,' '

Repressão
Indagado sobre a manuteneão dos -organismo~' de re-

pressão, o Cardeal de São Paulo observou que "não posso
fal~ em nome do Governo e, provavelmente, o Governo não
VaIescutar OS meus conselhos. Mas posso falar em nome do
pov~, que deve exi~ três coisas: fim da Lei de Segurança'
NaCional, que está acuna da Constituição, está ultrapassada
~ pertence a tempos anteriores a Cristo; remoção dos .
mstrumentos de repressão, no sentido bem amplo, incluindÓ'
as armas de fogos dadas aos policlals quando vão reprimir o
~vo, c~mo os operários em greve; e o fim da glorlflcação àvíolêneía''. •

Condenou o conselho do Secretário de Segurança Públi-
ca de São Paulo, dizendo que ele "é inoportuno e inaceitá-
v~l, porque prov~a medo e pàmeo na população. O povo
nao sabe atirar, nao tem dínheíro para comprar o criado-
mudo ou a arma para colocar sobre ele. Éconselho Wrigido
às elites e milito mal dirigido".

O cardeal recomendou, ainda, que se acabe com "a
V!0lência da fome, que é tortura diária dos pobres que não
tê~ paz, porque não têm pão". Destacou, por tlm, que "os
cristãos recebem, de Cristo que nasce, a ordem de amarem
mesmo os inimigos. Todo aquele que, de fato, ama o lnimlgo
arrebata a anna assassina das mãos de alguém". '

D Avelar diz que a
Igreja foi atingida

Salvador - Ao se pronunciar, ontem, sobre o atentado a
Dom Adriano Hipólito, assumido pela Vanguarda de Caça
aos Comunistas, o Arcebispo de Salvador, Cardeal Avelar
Brandão Vllela, disse que o grupo "está perdendo o raciocí-
nio." Salientou que, "aí não se tentou atingir apenas o bispo,
mas toda a comunidade católica."

P81'8o Cardeal, o atentado "foi uma questão de intole-
rância." Ele comentou que, a seu ver, a incompatibilidade
da Vanguarda de Caça aos Comunistas com o Bispo de Nova
Iguaçu é táo grande que assume conotaçóes catastróficas.

Justiça
,

"A inte~retação_que o grupo dá à posição do bispo, de
acordo com os panfletos encontrados na Catedral, deve
estar confusa em relação àquíío que ele pretende alcançar.
que é um clima de mais justi<:a social".

Disse D. Avelar Brandão Vllela que "a preocupação da
Igteja com a justiça social, com 08 direitos humanos, com 08
nnh ••••••••m ••1'<rin••ll ••••" •.•••t'l<>t>n•••.••"n F.v••ngplhn" Ar._n-

Reação a atentado leva
. centenas par~ catedral

Centenas de pessoas, indignadas com o atentado a
bomba contra a Catedral de Nova 19uaçu compareceram,
ontem, ao templo religioso, que funcionou normalmente,
para prestar ~lidariedade a Dom Adriano Hipólito. Os
restos do sacrario foram removidos e foi iniciada a restaura-
ção dos locais atingidos. Dom Adriano' reuniu-se pela
manhã, com alguns bispos e, à tarde, recebeu a visita do
Chefe do Gabinete Militar do Governador do Estado.

O Departamento de Policia Politica e Social ainda não
chegou a nenhuma conclusão sobre o atentado e a 52" DP
íníeíou sindicãnc~a. Nas ,mas de Nova Iguaçu, onde é IDIUOI o
movimento, devído às vésperas do Natal, o atentado da
Vanguarda de Caça aos Comunistas era o assunto predomi-
nante, ontem.

Telegramas
Desde .~ primeiras horas da manhã, centenas de pes-

soas se dírígíram a Catedral, manifestando indignação.
D~te o dia, foram dístríbuídos vários manifestos - de
íeígos, do Presbítérío e da Comissão de Justiça e Paz -
~ondenando a ação terrorista e expressando solidariedade à
linha pastoral adotada pela CNBB e seauída por Dom
Adriano Hipólito. ..~

O Bispo de Nova Iguaçu reuniu-Se com outros bispos no
Centro de Formação de Líderes, num encontro promovido
por uma seção regional da CNBB, representada por Dom
Monso Gregórío, No final da reunião, foram enviados tele-
gramas ao Presidente da República e ao Ministro da Justi-
ça, alertando sobre a segurança de Dom Adriano Hipólito e
pedindo provídêncías para esclarecimento do atentado. O
bispo informou que a segurança será reforçada nas igrejas
de Nova 19uaçu, possiveimente por um contingente policial.

Enquanto a 52" DP anunciava a abertura de sindicãncia
na qual serão ouvida as pessoas presentes na Catedral ruÍ
hora do atentado do, O Jornal de Hoje, que circula em Nova
19uaçu, recebia diversos telefonemas, anônimos, atribuindo
o atentado a um oficial do Exército.

Justiça e Paz Nacional
acerta medida jurídica

Assinada pelo secretário-geral, Cãndido Mendes, e pela
secretária-geral adjunta, Marina Bandeira, a Comissão Na-
cional de Justiça e Paz divulgou, ontem, a seguinte nota
oficial:

. A,Comissão Nacional de Justiça e Paz reumu-se extrao/
dínaríamente com o seu corpo de advogados para debater as
medidas a. ~r:em tomadas P8l'8' a proteção juridica de D
Adriano Hipolito. bem como para a-apuração das responsa-
bilidades pelos graves incidentes oe quinta-feira última,
. Acompanh~ todo~ os trâmites do, inquérito policial,

r el!l constante artículaçâo com a Conferencia Nacionallios,
BlSPOSdo Brasil.

~xp!'iIDe a Co~ssão Nacional de Justiça e Paz a sua
eonvicçao Inabalável de que, diante dessa escalada até

.agora ínconüda de agrav?s a D Aanano Hipólito, é exata-
mente por esse pleno tuncíonamento oa açào oa Justica que
se consolida a redemocratizaçâo brasileira .

Não voltamos ao estaco de oirerto para conviver com a
sociedade do medo e da tnsegurança Nem li motuuzaçao
para uma eeenenna de guerra puGt se separar a~motlIllza
çao contra a vnnêneza ora sollcitlta~ li W<lOb os nraSllelWS
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exor,f;tL.Gq~~rw.~qlavar-
nom~r(loBrasif no mundo

Slo Paulo ~ Depois de divulgar uma mensagem de
Natal contra a violência. o Cardelil D Paulo Evansto Ams
voltou a condenar. ontem. o atentado à Cat.edraJ de Nova
Iguaeu dizendo que "está. na hora de o Governo brasileiro
tomar a seno o seu proprío nome e o da nacào. porque o
mundo inteiro estranha tais fatos ESpel'8ID08uma provi-
dência realmente séria P81'8lavar o nome do Brasíl diante
do mundo" ,

D Paulo afir,mou que o povo deve eXigir o 11mda Lei de
Segurança NacIOnal. a remocão dos"instrumentos de l'e-'
pressão e o fim da gloritlcação e do !!tatus que se dê ã
violência". Na ~nsa~em de Natal, ressaltou que "Cri8to, ao
aofl'er a víolêneía, nao permitiu a contraviolência e não a
autorirou a ~us discípulos" Condenou, 8 seguir, a sugestão
do Secretário de Segurança de São Paulo, de que todos
tenham armas em casa,

Progressão

Ao comentar o atentado de Nova Iguaçu. D Paulo
'()~servou qu~"houve uma progressão quase lógica nessa
Violência: pnmen:o. provocaram danos materiais; depois,
atacaram D Adriano. e, agora, atacaram o coração da,
religião cristã, a Eucaristia, e. assim. não desatlaram D
Adriano. mas todos os católicos do Brasil e do mundo."

Assegurou que D Adriano "000 desisttrá e não tem medo
do saeríãcío pessoal," D Paulo reaf1rmou que "o mais grave
p81'8 o Brasil é que, até o momento, nenhum caso de
Violência reivindicado pela direita foi elucidado. E dessa
vez, essa direita acusa com veemência o Governo, roZendo-o
corrupto e acrescentando outros adjetivos."

Repressão
~agado sobre a It!8Dutenção dos organísmos de re-

pressao, o Cardeal de São Paulo observou que "não posso
fal~ em nome do Govemoe, provavelmente, o Governo não
VaIescutar os meus conselhos. Mas posso falar em nome do
pov~, que deve e~ três coisas: 11mda Lei de Segurança
NaCIonal,que estã acima da Constituição está ultrapassada
~ pertence a tempos anteriores a CriSto; remoção dos '
mstrumentos de repressão, no sentido bem amplo rncluindÓ'
as armas de fogos dadas aos policiais quando vão'reprimir o
~v()' c?mo os operários em greve; e o fim da gloritlcação àvíolêneía''. •

Conl:ienou o eonselho do Secretário de Segurança Públi-
ca de Sao Paulo, dizendo que ele "é inoportuno e ínaceitá-
v~l, porque prov~a medo ~ pânico na população. O povo
nao sabe atirar, nao tem dínheíro para comprar o criado-
mudo ou a arma para colocar sobre ele. É conselho dirigido
às elites e muito mal dirigido".

O ~ardeal recomendou, ainda, que se acabe com "a
violência da fome, que é tortura diária dos pobres que não
tê~ paz, porque não têm pão" Destacou, por tlm, que "06
cristãos recebem, de Cristo que nasce, a ordem de amsrem
mesmo os inimigos. Todo aquele que, de fato, ama o Inimigo
arrebata a arma assassina das mãos de alguém". '

D Avelar diz que a
Igreja foi atingida

Salvador - Ao se pronunciar. ontem, sobre o atentado a
Dom Adriano Hipólito, asswnido pela Vanguarda de Caça
aos Comunistas, o Arcebispo de Salvador, Cardeal Avelar
Brandão Vilela, disse que o grupo "está perdendo o raciocí-
nio." Salientou que, "aí não se tentou atingir apenas o bispo,
mas toda a comunidade católica." .

Para o Cardeal, o atentado "foi uma questão de intole-
rância." Ele comentou que, a seu ver, a incompatibilidade'
da Vanguarda de Caça aos Comunistas com o Bispo de Nova
Iguaçu é tão grande que assume conotaçóes catastróficas.

Justiça
"A interpretação que o grupo dá à posição do bispo, de

acordo com os pantletos encontrados na Catedral, deve
estar confusa em relação ãqullo que ele pretende alcançar,
que é um clima de mais justíea social".

Disse D. Avelar Brandão Vllela que "a preocupação da
Igreja com a justiça social, com os direitos humanos, com os
pobres e marginalizados, decorre do Evangelho." Acrescen-
'tou que "o que pode haver é uma diferença na forma de
interpretar e executar isso. AlgIlDSagem de forma mais
acelerada, pretendendo alcançar com mais rapidez a mu-
dança de estruturas, enquanto outros agem com uma visão
mais realista, de efeito mais a longo prazo, preocupados em
melhorar as estruturas, mas, também, em atingir as menta-
lidades das pessoas."

O atentado, na sua opinião, foi "um ato de selvageria,
com certa conotação de atentado ao sagrado, o que torna o
ato mais grave."

Reação a atentado leva
, centenas par~ catedral

Centenas de pessoas, indignadas com o atentado a
bomba !,!ontra a Ca~ de Nova Iguaçu, compareceram,
ontem, ao templo relígíoso, que funcionou normalmente
para prestar :;olidariedade a Dom Adriano Hipólito. 08
restos do sacrário foram removidos e foi iniciada a restaura-
ção dos locais atin~dos. Dom Adriano' reuniu-se, pela
manhã, com aíguns blSPOSe, a tarde, recebeu a visita do
Chefe do Gabinete Militar do Governador do Estado.

O Departamento de Policia Polltica e Social ainda não
chegou a nenhuma conclusão sobre o atentado e a 52" DP
ínícíou sindicânc~a. Nas ,ruas de Nova Iguaçu, onde é 1Il8l0lo
movimento, devído às vésperas do Natal, o atentado da
VangIIarda de Caça aos Comunistas era o assunto predomi-
nante, ontem.

Telegramas
Desde .as primeiras horas da manhã, centenas de pes-

soas se diri~ a Catedral, manifestando indignação.
Durante o dia tOI'8IDdistribuidos vários manifestos - de
leígos, do Presbitério e da ComIssão de Justiça e Paz -
condenando a ação terrorista e expressando solidariedade à
linha pastoral adotada pela CNBB e seguida por Dom
Adriano Hipólito.

O Bispo de Nova Iguaçu reuniu-se com outros bispos no
Centro de Formação de Líderes, num encontro promovido
por uma seeão regional da CNBB, representada por Dom
MOIlSOGregório. No ãnal da reunião, foram enviados tele-
gramas ao Presidente da República e ao Ministro da Justi-
ça, alertando sobre a segurança de Dom Adriano Hipólito e
pedindo providências p81'8esclarecimento do atentado. O
bispo informou que a segurança serã reforçada nas igrejas
de Nova Iguaçu, possivelmente por um contingente policial.

Enquanto a 52" DP anunciava a abertura de sindicância
na qual serão ouvida as-pessoas presentes na Catedral ruÍ
hora do atentado do, O Jornal de Hoje, que circula em Nova
Iguaçu, recebia diversos telefonemas, anônimos, atribuindo
o atentado a um oficial do Exército.

Justiça e Paz Nacional
acerta medida jurídica

~~da pelo ~retáriO-~ral, Cân~do Mendes, e pela
secretária-geral adíunta, Marina Bandeira, a Comissão Na-
cional de Justiça e paz divulgou, ontem, a seguinte nota
oficial:

. A.Comissão NaciOnalde Justiça e Paz reuniu-se extraor-
dinà!iamente com o seu corpo deanvogados para debater as
medídas a. ~x:em tomadas para' a proteção jurídica de D
Adriano Hipollto, bem como P81'8a-apuraçào das responsa-
bilidades pelos graves incidentes ce quinta-feira última.
. Acompanhará: todos os trâmites do inquérito policial,
em constante artículaçâo com a Conferência Naciona1lios
Bispos do Brasil.

~xp!1me a Co}nissão Nacional de Justiça e Paz a sua
convicçao inabalavel de que, dIante dessa escalada até
agora incontida de agravos 11 D Aanano Hipólito, e exata-
mente po~esse pleno funcionamento C18 açao C18 rusnca que
se consollda a redemocranzacao brasileira

Nãu voltamos ao estaco de dlreltu para conviver com a
sociedade do medo e da tnsegurança Nem 11 mooUluu,:ao
para uma economia de guerra puUt se separar dl:l momlíza
çao contra a vioiêneia ore soucítaoa li W(1u~0& nrasueiros

tem eduonal "Lrune e loucura"



I Crí~ e L2ucura. . .:t 2. .,. ~' li A f'r' -, . .,. .o ato de vandalismo perpetra o contra a con ergencra ~eral para a açao política Iegíti-
catedral de Nova Iguaçu, constituindo ofensa ma, que surgem, de repente, como espectros,
hrutal a todas as nossas tradições e ao vozes ou atos que pretendem inverter o rumo
respeito que se deve aos locais e objetos de das coisas.
culto, representa também uma patética de-
monstração de primarismo político totalmen-
te desligado da realidade. .

A violência tem surgido como suh-
produto do rápido e muitas vezes desequili- .
hrado crescimento do-país; mas é uma violên-
cia marginal, que nunca deitou raízes e não
pode, de fato, ser:instrumentalizada sem que
pague o criminoso pelo seu crime. -

O próprio terrorismo dos anos 60 faz
autocrítica por alguns de seus porta-vozes; e
é num momento de abertura, quando todos
os tÍ'lfUl'ÇUS se dirigem no sentido de obter a

Editorial

Já agora, apesar de todas as dificuldades
que enfrentamos e das que ainda vamos
enfrentar, pode-se afirmar com tranqüilida-
de que essas demonstrações de prê-histõria
política ou ideológica não representam nada;
empenham apenas a insanidade dos seus
autores. Cumpre, entretanto, exemplar os
que desafiam de tal maneira a época em que
vivem e os costumes do seu país.

A provocação deve ser respondida con-
dignamente, para que não se sinta encoraja-
da pela impunidade,
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'1980
GRANDES

ria de receber numa altura
qualquer do ano 1980? Essa

- pergunta é respondida por ce-
lebridades mundiais, nem to-

das estimadas, mas semexceção conhecidas
em todos os pontos do planeta. Usando se~
meiosmágicos; o Cronista recolheu os depm-
mentose tem a honra de publicá-los, embora
não sesinta automaticamente solidário com
os anseios de cada um.

I Leonid Brejnev - Espero que a imprensa
imperialista do Oci~nte pare ~e anunciar a
minha morte. Deseio que os pazsesda,OTAN
renunciem à aquisição de novos e mau sofis-
ticados armamentos, e por outro lado que o
Pacto de Varsóvia esteja em ponto de bala
para invadir a Europa e liquidar de nez -
pela ordem - a liberdade iru:!:iviçiual,C? s~te-
ma capitalista e a expansao zmpemlzsta.
Sonho ainda com a volta do Grupo dos
Quatro ao comando da China revisionista.

. Deng Chao-Ping - Quero que B~ejnev vg,
para o inferno. Desejo que a camarilha. rem-
sionista do Kremlin morra de cancer ideoló-
gico generalizado.

Imperador Bokassa I, no exflio - Deseja-
ria que para amenizar meu ostracismo, a
ONU vótasse uma resolução permitindo que
os canibais do Burundi me enviem regular-
mente boa quantidade de carne humana. Se
nãofor pedir muito, gostaria que me trouxes-
sem em particular o fígado dos numerosos
inimigos que de~xei lá no ,Império. çentro-
Africano. Não ha nada mau aj'rodzswco do
que, sem trocadilho, muqueca de fígado de
um inimigo figadal ...

Idi Amin Dada, no exflio - Estou preo-
cupado com a sorte dos meus crococuoe .

.Pediria aos deuses que protegem os tiromoe
destronados, e para osquais nada é impossí-
vel que alimentem os meus crocodilos com a

I
carne que eles mais apreciam: a dos tuioles-

, centes de Uganda contrários à minha volta

\

ao Poder.

Pai Pot - Pretendo, no decorrer de 1980,
e:rn1J.L~n:r O~ 11Ü>t . -
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General Pinochet - Como ficou ampla-
. mente p!qvado, todos gscivis que semanifes-

tam polltwamente estao a soldo do comunis-
mo internacional. Solução: militarizar a so-
ciedade chilena, de alto a baixo. O núcleo
fa:,miliar será assim constituído: Pai - capi-
tao; Esposa - sargento; filhos - recrutas. O
lar passará a chamar-se caserna, e o país,
um quartel. ,

General argentino (optou pelo anonima-
to) - "Desapareceremos" os comunistas, os
criptocomunistas, .os simpatizantes esquer-
distas, os socialistas, os terroristas, os ino-
centes úteis, os ingênuos e, por últimos, Ias
locas de Ia Plaza de Mayo.

General uruguaio (não quis dizer o no-
me) - Instalaremos novas penitenciárias e
extinguiremos afigura do criminoso comum.
Todos os réus serão criminosos políticos.
Nessa condição, estarão sujeitos ao trata-
mento adequado. Quem conseguirfugir para
o Brasil, será seqüestrado por um comando'
clandestino binacional.

Aytollaer Khomeiny - Quero o Xá aqui i
em Qom, para ser julgado pelo povo. Espero j
que J(ennedy ocupe o lugar de Carter. Expli-
cq,çaodo problema: - todos sabemque não é
difícil assassinar um Kennedy... I

Reza Pahleví (Xá do Irã, desempregado) 1

- Gostam defazer as pases com minha ex-
imperatriz Soraya, a fim de me transformar
num inofensivo gigoló do jet-set interna-
clOnal.

Jimmy Carter - Meu sonho para 1980 é
. est.uàtJ.nt~~'l!Juljrã--1J.i:lmLl!.M~~--l. _

Anastacío somoza, no exílio - Gostaria
de recuperar o poder absoluto na Nicará-
gua. Confio na substituição de Carter por
Ronald Reagan. Se tal suceder, a CIA me
colocará de volta ao lugar de onde me expui-

.. saram. Desta vez, para não chatear a opi-
nião mundial, prometo que não torturarei os
sandinis.tas. Mandarei fuzilá-Ios sumaria-
mente. E mais humano, certo?

Fidel Castro - Agora que os intelectuais
europeus se desiludiram comigo, a ponto de
me chamarem decarcereiro de um mine-
GUlag, desejo que os artistas e intelectuais

. latino-americanos (inclusive brasileiro~)
continuem vindo agui, e de volta a seus
países prossigam atirmando que Cuba é um
verdadeiro paraíso democrátzco. Lincoln es-
tava errado: pode-se enganar muitas pes-
soas, o tempo todo ... Gostaria de encontrar
algum modo de silenciar o Comandante Hu-
bert Matos, que passou 20 anos nos meus
cárceres e agora ameaça botar a boca no
trombone.

Um militar brasileiro (pre enu ficar no
anonimato) - Se continuar essa zorra de
permissividade, pluralismo partidário, im-
prensa livre, oposição contundente, vou pas-
sar o novo ano conspirando com ospatrióti-
cosrapazes do CCC. Com uma bombinha
aqui e outra acolá, acredito que conseguire-
mos abalar o coreto da abertura.
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Fidel Castro - Agora que os intelectuais
europeus se desiludiram comigo, a ponto de
me chamarem decarcereiro de um mine-
Gulag, desejo que os artistas e intelectuais
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países prossigam afirmando que Cuba é um
verdadeiro paràíso democrátzco. Lincoln es-
tava errado: pode-se enganar muitas pes-
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algum modo de silenciar o Comandante Hu- .
bert Matos, que passou 20 anos nos meus
cárceres e agora ameaça botar a boca no
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ria de receber numa altura
qualquer do ano 1980? Essa

- pergunta é respondida por ce-
lebridades mundiais, nem to-

das estimadas, mas semexceção conhecidas
em todos os pontos do planeta. Usando seus
meiosmágicos; o Cronista recolheu os âepot:
mentose tem a honra de publicá-Ias, embora
não sesinta automaticamente solidário com
os anseias de cada um.

Leonid Brejnev - Espero que a imprensa I
imperialista do O~nte pare qe anunczar a
minha morte. Deseioque os pazsesda.OTAN
renunciem à aquisição de novos e mazssofis-
ticados armamentos, e por outro lado que o
Pacto de Varsóvia esteja em ponto de bala
para invadir a Europa e !iq~iq,ar de ve,z-
pela ordem - a liberdade 'tnc!wt~ual, f! s~te-
ma capitalista e a expansao zmperzalzsta.
Sonho ainda com a volta do Grupo dos
Quatro ao comando da China revisionista.

Deng Chao-Ping - Quero que B~ejnev oa
.para o inferno. Desejo que a ca"!larzlh~ rev!-
sionista do Kremlin morra de cancer zdeolo-
gico generalizado.

Imperador Bokassa I, no exílio - Deseia-
ria que para amemzar meu ostraczsmo, a
ONU votasse uma resolução permitindo que
os canibais do Burundi me enviem regular-
mente boa quantidade de ~arne humana. Se
nãofor pedir muito, gostarza que me trouxes-
sem em particular o fígado dos numerosos
inimigos que de~xei lá no ,Império. çentro-
Africano. Não há nada mazs afrodzszacodo
que, sem trocadilho, muqueca de fígado de
um inimigo figadal...

Idi Amin Dada, no exílio - Estou preo-
cupado com a sorte dos meus crocoaüo«.
Pediria aos deuses que protegem os tzranos
destronados, e para osquais nada é impossí-
vel, que alimentem os meus crocodilos com a
carne que eles mais apreciam: a dos adoles-
centes de Uganda contrários à minha volta
ao Poder.

Pol Pot-Pretendo, no decorrer de 1980,
expulsar os vietnamitas do Campuchéa De-
mocrático. Em seguida, eliminarei meus
compatriotas políticos, intelectuais, artistas,
soldados, velhos, crianças, mulheres ...Pedi-
'rei a Carlos, o Chacal, que seqüestre e assas-
sine o Príncipe Sihanouk. E assim, ainda
este ano, serei o último dos cambo 'anos!

General Pinochet - Como ficou amp.za-
mente prC!vado,todos (}scivis que semanifes-
tam politzcamente estao a soldo do comunis-
~o interncu;ional. Solução: müüarizar a so-
cieaaae chüena, de alto a baixo. O núcleo
fqmiliar será assim constituído: Pai - capi-
tao; Esposa - sargento; filhos - recrutas. O
lar passará a chamar-se caserna, e o país,
um quartel. .

General argentino (optou pelo anonima-
to) - "Desapareceremos" os comunistas, os
criptocomunistas, os simpatizantes esquer-
distas, os socialistas, os terroristas, os ino-
centes úteis, os ingênuos e, por últimos, Ias
locas de Ia Plaza de Mayo.

General uruguaio (não quis dizer o no-
me) - Instalaremos novas penitenciárias e
extinguiremos afigura do criminoso comum.
Todos os réus serão criminosos políticos.
Nessa condição, estarão sujeitos ao trata-
mento adequado. Quem conseguirfugir para
o Brasil, será seqüestrado por um comando'
clandestino binacional.

Aytollaer Khomeiny - Quero o Xá aqui I
em Qom,para ser julgado pelo povo. Espero j
que !Cennedy ocupe o lugar de Carter. Expli-
cqçao do prOblema: - todos sabemque não é
dificil assassinar um Kennedy ...

Reza Pahleví (Xá do Irã, desempregado)
- Gostarza defazer as pases com minha ex-
imperatriz Soraya, a fim de me transformar
num inofensivo gigolô do íet-set interna-
czonal.

~immy Carter - Meu sonho para 1980é
ou'l!zros estudantes, em Teer4 cantando em
unzssono: "Joga pedra em Knomeiny! Joga
bosta em Khomezny!...".

Um militar brasileiro (pre enu ficar no
anonimato) - Se continuar essa zorra de
permissividade, pluralismo partidário, im-
prensa livre, oposição contundente, vou pas-
sar o novo ano conspirando com ospatrióti-
cos rapazes do CCC. Com uma bombinha
aqui e outra acolá, acredito que conseguire-
mos abalar o coreto da abertura.
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Casa do secretário da
CNRB é invadida e
~. 2.'1 ~4 ~r:J~" •
seus papels remexIdos

Brasília - A residência do secretário-geral da Confe
rência Nacional dos Bispos do Brasil. Dom Lucíanc
Mendes de Almeida. foi invadida anteontem. em Sã(
Paulo Mas os autores da invasão não deixaram quaís
quer panfletos ou pichações que identificassem algun
grupo de extrema direita.

__ o Eles remexeram em vários papéis mas ainda nác
tive tempo de verificar se algum documento foi roubadc
- disse Dom Luciano que. em tom irônico, atribuiu 8
"uma coincidência" os "ladrões terem entrado em minha
casa". Segundo Dom Luciano a operação foi rápida,
porque os invasores deixaram objetos de uso pessoal
gravadores e um aparelho de som encostados próximos ã
porta.

Dom. Hipólito
A ooníerêncía Nacional dos Bispos do Brasil pedI' a

Governo. no seu boletim semanal, segurança e esclareci
mentos sobre a bomba que foi colocada. no último dia 2~
no sacrarío da catedral de Nova Iguaçu (RJl, "num!
evidente ameaça a Dom Adriano Hípólíto".

É o seguinte o telegrama da CNBB:
"Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral di

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, pela primei
ra vez reunidos após ação terrorista na catedral de Nov
Iguaçu, manifestamos apoio, solidariedade irmão epis
copado, protestamos junto autoridades públicas falt
segurança exercício suas atividades pastorais favo
povo sofredor baixada tluminense e inaceitável falta dE
esclarecimento atentados anteriores. Unidos seus díoce
sanos próximo domingo desagravo profanação Eucaris-
tia, pedimos proteção divina preciosa vida bispos deste-
mido!'. Ivo Lorscheiter, presidente da CNBB."

D Luciano reclama do
noticiário sobre Boff

Dom Luciano Mendes de Almeida bastante ínsatís-
·feito com o noticiário envolvendo o teólogo brasileiro
Leonardo Boff, como uma das prováveis vitimas de uma
"nova Inquisição" que estaria ocorrendo na Igreja, afir-
mou que há "interesses escusos por trás desta campa-
nha", mas não soube sítuá-los.

Dom Luciano Mendes disse não acreditar que com o
franciscano Leonardo Boff ocorra as mesmas sanções
aplicadas ao teólogo Hans Kung.lembrando, porém, "que
não há nenhum impedimento para que Kung defenda
suas idéias sem falar em nome da Igreja.

Sem consulta

Segundo o secretário-geral da CNBB, a Santa Sé não
consultou a Igreja brasileira: "Não há nenhuma declara-
ção da Sagrada Congregação em relação a Leonardo
Boff".

Para Dom Luciano Mendes, o trabalho da imprensa,
ao procurar dividir a Igreja entre conservadores e pro-
gressistas "só prejudica o povo, pelo qual todos luta-
mos". Mencionou, particularmente, o Estado de S. Paulo
que, na sua edição de domingo passado, "publicou uma
entrevista totalmente falsa com Leonardo Boff".

- Ele jamais criticaria o Papa como a reportagem
afirma - disse Dom Luciano. - Dou a Leonardo Boff o
meu total respeito; ele é um homem que ama a Igreja,
que vem dedicando a sua vida à palavra de Deus e que
tem procurado distinguir entre a expectativa de tradição
da Igreja de outras questões que são discutidas no
campo teológico".

Dom Luciano lamentou que "nem sempre o leitor é
capaz de fazer esta distinção" e afirmou que "o cuidado
com a verdade é fundamental para a sociedade, por isso
não pode haver juizos apressados ou falsos".
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-D Avelar afirma que o {lapa
não vem fazer política
d

1M-t., ,Q. '1- tf l ~1'-1Q ••.
" e oposição ou aeGoverno:"

Salvador - O Arcebispo de Salvador e p,.ri-,
maz do Brasil, Cardeal Avelar Brandão. admítíu
ontem a possibilidade de existir. "dentro da Igre-
ja e em alguns outros setores, um receio de que.a
visita do Papa João Paulo II pudesse ser manipu-
lada pelo Governo do Brasil" e observou que,
"aqUi, o Papa não vai fazer nenhuma política, de

& - " .•

Ao fazer uma avaliação do ano de 1979,Dom
velar citou, entre os fatos mais importantes,' a
xplosão executada dentro da Catedral de Nova
gúaçu - "sinal de intolerãncia marcada pelo
crilégio" - e "o fenômeno de florianópolís,

uando da visita presidencial", quando a atítud
e estudantes "quebrou uma rotina e apresento

elemento novo ara reflexão". •
ACONTECIMENTO

Segundo Dom Avelar, "na
Igreja, a visita do Papa' ao
Brasil será um grandioso
acontecimento religioso e so-
cial, embora algumas 'resís-

# têncías pretendam inutil-
mente contrariar o éxito 'da
visita. É unia visita pastoral
mas, apesar disso, o Papa não
pode vir ao Brasil sem estabe-
lecercontatos com oGoverno
brasileiro, Afinal, hárelações
diplomáticas e ele fará o mes-
mo que no México - onde a
Constituição é tremenda-
mente anticlerical- na Polô-
nia ou nos EUA".

Para o Primaz dó Brasil,
essa visita "tem que ser colo-
cada na sua devida perspecti-
va: O Papa dirá o que achar
que tem a dizer, Sua linha de
pensamento já é conhecida e
é dentro desse espírito que
virá aqui, convidado pela
Igreja no Brasil",

Dom Avelar lembrou que
João Paulo II "é um homem
que gosta de conservar o que
deve ser conservado, Não há
essa história de direita nem
de esquerda, O que há é um
patrimônio multíseeular, cul-
tural e espiritual da Igreja,
com raízes muito profundas e
que, por outro lado, se adapta
ao tempo e ao espaço, sem
perda de sua identidade, 'O
Papa pretende mesmo é ser
um fiel executor do Concilio
Vaticano lI, sem distorçôes
pará mais ou para menos, E
tem procurado colocar-se por
cima das ideologias corren-
tes, indo diretamente ao ho-
mem e, a partir daí, defentíén-
do os direitos do homenr'en-
quanto homem."

- João Paulo II definiu
bem seu pensamento quando
falou sobre a hipoteca social:
não se ~e aceitar o indivi-

D Avelar
bem comum - explicou. o
carseat. '_

Para o próximo ano, segun-
do Dom Avelar, "a Igreja não
se aliará a nenhuma organi-
zação política, mas pugnará
com ardor pela consciência
política do povo em sua con-
ceituação abrangente, A Igre-
ja lutará pelo primado dos
valores do espirito e da liber-
dade, sem esquecer os gran-
des problemas existenciais
das populações da cidade- e
do campo", •

Em 1979,Dom Avelar lem-
brou a presença da Igreja na
Pastoral da Terra, "seja Il8S
periferias da cidade, seja 'no
interior, quando a posição da
Igreja perante o fenômeno da
"grllagem" foia de defender o
justo direito da propriedade.
masdenunc
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pode vir ao Brasil sem estabe-
lecer contatos com oGoverno
brasileiro. Afinal, há' relações
diplomáticas e ele fará o mes-
mo que no México - onde a
Constituição é tremenda-
mente anticlerical- na Polõ-
nia ou nos EUA".

Para '0 Primaz do Brasil,
essa visita "tem que ser colo-
cada na sua devida perspecti-
va: O Papa dirá o que achar
que tem a dizer. Sua linha de
pensamento já é conhecida e
é dentro desse espírito que
virá aqui, convidado pela
Igreja no Brasil".

Dom Avelar lembrou que
João Paulo n "é um homem
que gosta de conservar o que
deve ser conservado. Não há
essa história de direita nem
.de esquerda. O que há é um
patrimônio multísecular, cul-
tural e espiritual da Igreja,
com raízes muito profundas e
que, por outro lado, se adapta
ao tempó e ao espaço, sem
perda de sua identidade. '0
Papa pretende mesmo é ser
um fiel executor do Concílio
Vaticano n, sem distorções
pará mais ou para menos. E
tem procurado colocar-se por
cima das ideologias corren-
tes, indo diretamente ao ho-
mem e, a partír dai, defentíén-
do os direitos do homemen-
quanto homem." ,

- João Paulo n definiu
bem seu pensamento quando
falou sobre a hipoteca soeíal:
não se pode aceitar o indivi-
dualismo nem o liberalismo
econômico, o que há é um
compromisso .. de cada um
com todos e de todos com
cada um. E a hipoteca social
pesa sobre todos em razão do

D Avelar~
bem comum - explicou o
Can1eal.

Para o próximo ano, segun-
do Dom Avelar, "a Igreja não
se aliará a nenhuma organi-
zação política, mas pugnará
com ardor pela consciência
política do povo em sua con-
ceituação abrangente. A Igre-
ja lutará pelo primado dos
valores do espírito e da liber-
dade, sem esquecer os gran-
des problemas existenciais
das populações da cidade- e
do campo". ~

Em 1979,Dom Avelar lem-
brou a presença da Igreja na
Pastoral da Terra, "seja nas
periferias da cidade, seja -ao
interior, quando a posição da
Igreja perante o fenômeno da
"grilagem" foia de defender o
justo direito da propriedade.
mas denunciando o abuso ge-
rador de injustiças socíaís e
de conflitos. A Igreja f~ a
defesa do pobre, quando
ameaçado, procurando-se so-
íucãocoerente, inclusive,jun-
to aos poderes constituidos.
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CNBB liga três atentados em dezembro
, \

BrasiHa - o porta-voz da CNBB. (Rio Grande do Sul) e Dom Luciano te, com a formação que possui, com o
disse ontem que o órgão, embora ainda Mendes, secretário-geral, está em llhéus valor que tem, ser exposto a este tipo de
não disponha de elementos que permi- '(Bahia), a CNBB só se pronunciará oã- maldade, realmente não dá para en-
tam estabelecer a ligação, considera cialmente sobre o assalto a DomVicen- tender". .
"muita coincidência" os três ataques te nos próximos dias. O Primaz do Brasil está convencido
sofridos por religiosos da cúpula da de que à violência é um dos grandes
Igreja no m~s de d Assalto-atentado problemas enfrentados pelo Brasil hoje.

s três atentados são a explosão t "E quaisquer que sejam as causas ale-
uma bomba na arquidiocese de Dom gadas para explicar esta violência, ela
Adriano Hipólito em Nova Iguaçu (dia Em Salvador, Dom Avelar Brandão, não se justifica nos termos em que está
20), o assalto à casa de Dom Luciano Cardeal Primaz do Brasil, disse que o sendo praticada e aplicada".
Mendes em São Paulo (dia 22)e agora o assalto sofrido por Dom Vicente Sehe- Em São Paulo, o Cardeal Evaristo
assalto e a agressão sofridos por Dorr. rer é "mais um argumento concreto das Arns disse que o que foi feito a Dom
Vicente Seherer (dia 31), "Tudo leva a proporções que a violência está assu- Vicente toca não só o povo gaúcho, mas
crer numa possível escalada da víolên mindo, sem escolher as vitimas ou en- ao Brasil como um todo, o Brasil católi-
eia contra eclesiásticos", disse o port tão as escolhendo de maneira írracío- co e oBrasil não católico. "Lamentamos
voz. nal, submetendo-as às humilhações que tenha acontecido a um homem tão

rescentou o porta-voz que outro mais terríveis". admirável e um ancião que deu toda a
indício desta escalada é o fato de que as Dom Avelar considera filigrana dís- vida para socorrer e ajudar os outros,
vitimas ocupam cargos cada vez mais cutír se se tratou de um assalto ou de principalmente o povo mais simples e
importantes dentro da Igreja: Dom um atentado: "Não podemos minimizar mais abandonado. O fato é que nós da
Adriano éBispo;DomLuciano, além de uma coisa dessas. Para mim, não faz Igreja compartilhamos a sorte do povo
Bispo é secretário-geral da CNBB e diferença que seja assalto ou atentado. todo e o povo sofre com a falta de
Dom Vicente é Cardeal-Arcebispo. de Foi assalto e foi atentado. DomVicente segurança em todos os lugares".
Porto Alegre. foiassaltado na sua dignidade e recebeu Dom Arns não considera o assalto a

Como Dom Ivo Lorscheiter, presi- um atentado". Dom Vicente um sintoma de escalada
dente da CNBB, está em Santa Maria "Um homem da idade de DomVicen- da violência no pais.
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CNBB pede
Brasma e Porto Alegre - O presidente da

CNBB, Dom Ivo Lorscheiter, a propósito da
agressão ao cardeal Vicente Scherer na noite de
fimde ano, distribuiu ontem uma nota manifes-
tando a convicção de que em 1980seja feito um
trabalho profundo e em conjunto para desco-
brir as raízes e os remédios da violência.
"Todos queremos", diz a nota de Dom Ivo,

"e devemos aprender ou reaprender a beleza do
convivia fraterno, do respeito mútuo, da obser-
vãncia das normas da Justiça. Queremos
aprender ou reaprender as exigências da sensi-
bilidade humana e cristã".
Em Porto- Alegre, a polícia gaúcha, até o

final da tarde de ontem, deteve e soltou 25
suspeitos de terem participado do seqüestro e
maus tratos a Dom Vicente. O Corcel do car-
deal foi loeaíízado no Morro Teresópolís. No
inferior dele havia manchas de sangue e uma
faca. O carro não sofreu danos nem foi depena-
do. Não foram encontradas, no entanto, nem a
batina nem a roupa intima de Dom Vicente.

Sem-impressões

O Instituto de Criminalistica fezuma perícia
no Corcel e constatou que os dois assaltantes
limparam possiveis impressões digitais nos vi-
dros, bancos, painel de comando e em todos os
outros locais do carro. A esperança dos peritos
está, agora, no exame da faca, que será conclui-
do hoje.
Dom Vicente, em seu quarto do hospital

Divina Providência, desobedecendo ordens do
diretor, que não queria vê-lo perturbado, conti-
nua recebendo visitas das autoridades, e passa
bem. O NúncioApostólico, Dom Carmine Roc-
co,que estava em Farropilha, no interior do Rio
Grande do Sul e viajou logoa Porto Alegre para
visitar DomVicente, conversou demoradamen-
te com ele e, à saída, disse que considera o
assalto uma coisa gravíssa e informou que
enviará um relatório ao Papa João Paulo n.

Feições semelhantes

À tarde, o delegado João Barcelos da Silva,
do Setor de Roubos, levou ao Cardeal três
álbuns com fotos de assaltantes fichados, para
reconhecimento. Dom Vicente folheou os ál-
buns, com 1mil 500fotos, durante meia hora, e
apontou sete suspeitos, com "feições semelhan-
tes" aos dois mulatos do assalto. Dom Vicente
reteve uni dos álbuns para um exame mais
detalhado.

--Saindo o delegado, Dom Vicente recebeu a
imprensa e, em breves palavras, disse que o
assalto "não tem nenhuma ligação com os
atentados à Igreja, pois a única preocupação
dos assaltantes foi arrancar o dinheiro". (Dom
Vicente se referia à explosão de uma bomba na
arquidiocese de Dom Adriano Hipólito em No-
va Iguaçu, dia 20 de dezembro, e o assalto à

,."açao
casa de Dom Lucíano Mendes, secretãrío-geral
da CNBB, em São Paulo, dois dias depois).

. q -
nhecimento dos assaltantes, porque "era de
noite e eles fizeram de tudo para impedir a
identificação, inclusive não acendendo as luzes
internas do carro". '''renho medo de apontar
alguém que seja inocente".

Agindo como feras

Relembrando, mais uma vez, o incidente,
contou que enquanto os dois mulatos o amea-
çavam de morte se não entregasse mais dinhei-
ro, ficou pensando "como rapazes de vinte anos
podem agir como feras". Acrescentou que a
única explicação é saber qual o lar, qual o
tratamento que tiveram na infãncia.
Tentou convencer os dois assaltantes que

não possuia mais dinheiro. "Nenhum apelo ou
consideração resolveu, porque foi a mesma
coisa que falar com uma fera atacando al-
guém". Acha o Cardeal que os assaltantes só
tinham mesmo a preocupação de apanhar di-
nheiro e talvez por isto lhe tenham tirado as
roupas, "para procurar com mais calma".
O· ardeal reafirma que o assalto não tinha

conotação política e que seria impossível a
alguém saber que ele ia à Igreja Nossa Senhora
Medianeira àquela hora. "Isto eu decidi no
caminho, depois que saí da Rádio Difusora,
onde fui gravar a Voz do Pastor de segunda-
feira."

m repórter perguntou a Dom Vicente qual
a punição que ele deseja para seus seqüestrado-
res. "Apenas que mudem de idéia." Mas ele
mesmo acha que isto será muito dificil: "Quem
age como fera, talvez não tenha mais recupe-
ração."

"Sou Ul!la prova ~~

Disse o Cardeal que a atual escalada da
violência é um mal a que todos estão expostos.
"Não há defesa contra os assaltos e eu mesmo
sou uma prova disto." Apena de morte, segun-
do o Cardeal, "resolve pouco". Criticou a im-
prensa que às vezes é injusta por dar cobertura
apenas para os atos errados dos políeíaís, "es-
quecendo os margínaís". Argumentou que a
policia tem o direito de se defender em seu
trabalho.
Dom Vicente já recebeu alta, pois se recupe-

ra bem dos oito ferimentos a faca recebidos
durante o seqüestro, mas deve permanecer no
Hospital Divina Providência pelo menos en-
quanto se realizarem os curativos. Esta fase de'
recuperação, no entanto, será feita fora do
bloco de atendimento, numa ala destinada à
residência dos religiosos. Na sua entrevista de
ontem, disse: "Saio do hospital logo que me
recuperar, para retomar às minhas atividades
normais."

•

descobrir

as ~riuzes da

violência
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D Carmine Rocco visita D ViCentee diz que a Igreja se preocupa com o aumento da criminalidade
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Brizola contra o ato de barbarismo
o ex-Governador Leonel Brizola e sua mu-

lher, dona Neusa, telefonaram ontem para o
Hospital Divina Providência para manifestar
solidariedade a Dom Vicente. "Estamos choca-
dos com mais este ato de barbarismo contra
membros da familia brasileira, notadamente
contra o mais alto representantes do clero
gaúcho", disse o Sr Brizola..

O Senador Pedro Slmon distribuiu ontem
uma nota: "Todos nós lamentamos o sofrimen-
to lmposto a nosso cardeal, mas devemos a nós
mesmos e ao futuro do pais esta verdade meri-
diana: não adianta combater os efeitos, se as
causas seguem um curso livre de contamina-
ção. Dom Vicente ê mais um brasileiro vitima-
do pela violência que um organismo policial
sem meios humanos e sem aprimoramento tec-
nológiconão tem comoprevenir, restando-lhe o
recurso do apelo anti-social para a violência."

Disse o Senador Pedro Slmon que todos
precisam encarar a realidade em toda a sua
crueza: "Vivemos sob um clima de injustiça,
com uma inflação corroendo os salários e mais
de 10 milhões de empregados fantasmas. As
causas da violência devem ser procuradas na
injustiça social feita norma de Governo, atra-
vês da concentração de renda e do arrocho
salarial."

Analogia

úncío Apostólico no Brasil, Dom Carmi-
ne Rocco, comentou, após sua visita a Dom
Vicente, que este assalto tem muita analogia
com o que aconteceu a Dom Hipólito Campos,
há três anos. E acrescentou que a violência é
um fenômeno de todo o mundo: "Mas o que
mais me choca é a violência contra os bis s."

Dom Carmine comentou que há tanta gente
e tanta necessidade "que a Igreja não tem força
bastante para entrar em todos os lugares para
ajudar a juventude a tomar o rumo da serieda-
de e da bondade".

De Brasilia, o Chanceler Saraiva Guerreiro
enviou a Dom Vicente Scherer um telegrama
manifestando solidariedade e fazendo votos de
pronto restabeleclmento.

De Recife, o arcebispo Dom Hêlder Câmara
e o bispo-auxiliar, Dom José Lamaltine Soares
também enviaram telegrama a Dom Vicente.
Dom.Hélder comentou que é muito díãcíl en-
tender como alguém pode pensar em praticar
qualquer maldade contra o Cardeal Vicente
Scherer. Mas não quis fazer qualquer comentá:
no..sobre a hiPÓtêsede o assalto ser um atenta-
do de conotação polítlca.
-Em Sao Paülo, noentanto, o presidente da
Comissão de Justiça e Paz, advogado José
Carlos Dias, comentou onte m que o atentado a
Dom Vicente ocorreu "em circunstâncias muito
estranhas que exigem redobrada atenção por
parte da polícia".

"Este fato, como muitos outros", disse o
advogado, "não serve somente para demons-
trar a ineficiência policial, mas é um.campo
para os cientistas sociais analisarem o que os
encarregados de gerir a causa pública tem feito
para diminuir as aflições do povo. O resultado,
certamente, há de ser desalentador".

Em Belo Horizonte, o Bispo-auxiliar Dom
Arnaldo Ribeiro disse que "o que fizeram com
Dom Vicente nos deixa muito preocupados e
tristes". O assunto foi discutido, ontem, na
primeira reunião que o Arcebispo de Belo Hori-
zonte, Dom João Resenda Costa, teve este ano
com os demais bispos da arquidiocese.

Treze dias sem pista em Nova Iguaçu
Passaram-se 13dias e a polícia continua sem

pistas sobre os autores do atentado à catedral
de Nova Iguaçu, de que Dom Adriano Hipólito
é o bispo, assumido pela organização de extre-
ma direita Vanguarda de Cãça aos Comunistas.
O delegado Romeu Diamant, da 52" DP, em
Nova Iguaçu, disse que não ouviu ninguém
porque passou o 'Caso para a competência do
Departamento de Polícia Política e .Social.

Dom Adriano está acompanhando as inves-
tigações da polícia e disse, ontem, que as únicas
pessoas ouvidas no DPPS foram alguns padres
e funcionários da catedral, porém, seus depoi-

mentos, para a descoberta dos autores do aten-
tado, de nada valeram. "Eles slmplesmente
contaram o que já era notório", disse o bispo.

O atentado foi com uma bomba, que des-
truiu o altar do Santíssimo Sacramento e que-
brou os vidros das 12 janelas da catedral.

. Segundo os fiéis, a ação terrorista visava des-
truir a linha pastoral adotada pela Igreja, em
obediência às resoluções de Puebla e da CNBB.
Este foi o segundo atentado que Dom Adriano
sofreu. Na véspera de Natal foi realizado uma
vigilia de orações e uma procissáo eucarístíca.
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Petrônio .acompanha caso deD Vicente
Brasília - o Ministro da Justiça, Petrônio

Portella, telegrafou ontem à tarde a Dom
Vicente Scherer manifestando-lhe solidarteda-
de e prometendo acompanhar os fatos através
da Policia Federal, para definir as responsabili-
dades...--:--

E o primeiro telegrama do Ministro da Justi-
ça, no atual Governo, a uma autoridade da
Igreja sofrendo agressão ou atentado. No dia
em que explodiu a bomba no altar da igreja de
Nova Iguaçu, (20 de dezembro), o Ministro se
limitou a informar que todas as providências
caberiam às autoridades de segurança esta-
duros.~-------------------------J

A iniciativa do Ministro Petrônio de reco-
mendar a participação da Policia Federal nas
diligências para localizar os dois seqüestrado-
res de Dom Vicente levanta a hipôtese de aue
!l§.ªut,oridades federãÍs talvez estê]am consíde-
rando que o assalto seja mais do que um crime
comum. '

)

Em caso dd crime comum, não caberia a
ação do Departamento de Policia Federal,
cujas atribuições são definidas por lei: "Execu-
tar os serviços de Policia Marítima, aêrea ~ de
fronteira; prevenir e reprimir o tráfico de entor-
pecentes e drogas afins; apurar infrações penaís
contra a segurança nacional, a ordem politica e
social ou em detrimento de bens, serviços e
interesse da União, assim como outras infra-
ções cuja prática tenha repercussão interesta-
dual e exija repressão uniforme, segundo se
dispuser em lei; prover a censura de diversões
públicas".

inimaginável

o Governador Amara! de Souza assegurou
ontem que com a mobilização de todo o efetivo
da Policia Civil do Estado e de grande parte do
efetivo da Brigada Militar, que estão investi-
gando cada lugar em que possam estar os
assaltantes, "serão encontrados os responsá-
veis por este inirnaginável atentado contra o
cardeal Dom Vicente Scherer."

o Governador se reuniu com o Secretário de
Segurança (CoronelLeivas Job), o comandante
da Brigada Militar (Coronel Milton WIDrich),o
superintendente dos Serviços Policiais (Delega-
do Luiz Carlos Carvalho Rocha) e o secretário
de Justiça (Celestino Goulart). Após a reunião
anunciou medidas para garantir a ordem públi-
ca e a integridade dos cidadãos, entre elas a
reativação do Presídio da Ilha das Pedras, para
detentos de alta periculosidade e a aquisição de
250 viaturas para a Policia Civil e a Brigada
Militar.

Após a reunião, o secre o e Segurança
tentou evitar um encontro com a imprensa, .
mas acabou afirmando que descarta a possibili-
dade de que o atentado a Dom Vicente tenha
intenção política. "As insinuações a este respei-
to são descabidas. Estamos convencidos de que
foi um assalto promovido por marginais, prova
velmente estimulados por tóxicos", disse o Co
ronel Job.

E acrescentou: "Está sendoartículada uma
campanha, pela subversão internacional, de
desmoralização dos órgãos de segurança: públi-
ca, cujos efeitos jã se podem sentir no país
inteiro."_-------------------

Papel eficiente

Mas, segundo o Coronel Job, os baixos salá-
rios e o alto risco do trabalho não têm atraído
novos polícíaís. Ressaltou que, mesmo assim, o
Governo está fazendo e continuará a fazer todo
o possível para reaparelhar a segurança esta-
dual, sendo que, no caso de Dom Vicente, não
estão sendo poupados esforços para localizar e
prender os assaltantes,-----------------------

o Governador Amaral de Souza conclamou
a população a não assistir passivamente ocor-
rências como o assalto a DomVicente. "Muitas
vezes o cidadão comum, para não se envolver,
deixa de comunicar às autoridades determina-
dos fatos inaceitáveis. Mas esta atitude deve
ser evitada. Todos devem colaborar com os
órgãos de segurança pública, que, assim, cum-
rirão com mais eficiência seu papeL'c--_--'
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Igrejas abertas
Causou-me profunda tristeza o aten-

~ tado à catedral de Nova 19uaçuo Fiquei,
no entanto, surpresa com o protesto das
. paróquias: fechar os templos no domin-
go, Na minha opinião, as igrejas deve-
riam ficar abertas na medida do possível,
para que toda a população católica da
cidade pudesse rezar, principalmente pe-
las pessoas que estão fazendo tanto mal.
Será que o mal não vem disso: falta de
mais oraçóes? (000) Maria Helena Carva-
lho - Salvadofoo(BA)o
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Editorial

A violêneia&ica~~~~'p~O~,"~~~!!iVa(Decreto-Lei200)
sofrida pelo Arcebispo de Porto Alegre - as garantias constitucionais e a segurança in-
figuraveneranda da Igreja, que a ninguém terna. Há nas primeiras palavras do Sr Petrô-
interessaria sequer molestar - não podem ser nio Portella - homemque sabe pensar e agir
eonfinadas a raciocíniosespeeulativos,comoo em termos políticos e no quadro da realidade '
que busca vinculá-Ias a atentados praticados atual do país - uma invocação ao princípio
contra outros dois dignitários católicos. Basta federativo, que seria razoável não fossemdois
recebê-Ias objetivamente como sinais da inse- fatos de importância capazes de aconselhar
gurança em que vivehoje, principalmente nos , reflexões mais discretas e realistas: o fato de
grandes centros urbanos, a generalidade dos serem todos os governadores pessoas da eon-
cidadãos. O episódio do dia 31 tornou-se fiança do Poder central, escolhidos pessoal-
~traordinariamente chocantepela oircunstân- mente pelo Presidente da Repühliea; e o outro
eia de ser a vítimaumhomemde vida piedosae fato - este mais estreitamente ligado ao pro-
voltada para o bem comum, além da idade blema -' . de não haver em nenhum Estado um
avançada e das vestes sacerdotais, que seriam Secretáno de Segurança, um sequer, que não
suficientespara inspírar respeito e deter natu- !enha sidodiretamente indicado ao governador
ralmente a investida dos criminosos. Igualmentepelo Poder central.

Devemostodos, entretanto, encarã-lo no Por outro lado, a circunstância de se
âmbito estrito da realidade dos nossosdias. E' manifestar o fenômenoda violênciaurbana em
somente assim poderemos.dimensioná-lo em todos os Estados, ou em quase todos, indica
sua brutalidade. Inútil- comoobservouDom muito claramente que passamosa lidar comum
AvelarBrandão- inda ar se foi um assaltoou problema nacional, do qual não se' poderia
um atent orta-voz da procurou jamais cuidar de'modoprático e eficazcomose
azer ligação entre este último fato e dois. estivéssemosemfacede umaquestão localizada
outros, que o antecederam recentemente: a e entregue à competência deste ou daquele
explosão de uma bomba na Arquidiocese de Governo estadual. É claro que não se reclama
DomAdriano, em Nova Iguaçu, e o assalto à do Ministroda Justiça um tipo de ação tendeu-
residência de DomLuciano em São Paulo. Na te a agravar o quadro já deteriorado da
realidade, admita-seou não conteúdo político, Federação. Há agir e agir. O Sr Petrônio
houve atentado e houve assalto, no raciocínio Portella é homemhábil, de inteligênciapronta
maisob.etivodoArcebis o Primaz doBras' . e flexível;Ministroque assumiua sua Pasta e à
verdade ura e crua, indisfarçáve por qual- transformou em instrumento adequado para
quer camuflagemsemântica, é que no último conduzir a política nacional nesta fase de
dia de 1979,na pessoa de um dos vultos mais transição entre o caos institucionale o buscado
respeitáveis da Igreja, não foi 'praticado o sistema estrutural de que tem sido um bom
último ato de violência que ameaça todo o artífice, desde a fase fechada e sombria do
povo brasileiro e continuará a inquietâ-Io e Governo Geisel.
feri-lo, se não forem tomadas as providências O I d I te i t é. , lh d que se rec ama e e nes e ms ante queneeessárias por quem esta apare a o para tiliz id~ d d d h
tomá-Ias:os homensque compõemo Governoe ue suas a~tI oes e coor ena o~e conce a

~ ,. I t üilíd d um plano nacional de reestruturaçao dos apa-que se rasem responsaveISpe a ranqu a e lh li .. h d ~ h ~ d
d t d re os po ciars, c aman o nao os c eles e
e o os. lí ' lh - . . , ~ IaFoiesta, aliás, a palavra que acudiu a uma po cia que e vao exigir a pnsao caute r e
outra alta figura da Igreja: "Talvez seja uma outras fórmulas esdrüxulas, masos governado-
advertência para que as autoridades tomem res a promover a reforma que há tantos anos se
providências." OMinistroda Justiça, especial- tornou imprescindível nesse domínio, ~ujos
mente chocado, declarou estar adotando "sé- velhos vícios foram agravados Ia re omi-
rias providências contra a escalada crescente nância a ideolo .a a segurança, em sen~ o
da violênciapela violênciaque ocorre no país". ~lítifef?a Governo e er começaa perceber
A estupidez dos sofrimentos físicos e morais os ma es causadospela segurança, assimposta,
infligidos a DOIQVicente Scherer serviu pelo aos órgãosincumbidosde auxiliã-lono combate
menospara isto: para que o Ministro Petrônio à subversão política. Como tempo, a atuação
Portella abandonasse a posiçãoassumidaantes das polícias, voltada exclusivamentepara essa
e definida comesta pequena declaração feita à esfera, tornou-se responsávelpelocomprometi-
imprensa, pouco antes do episódio traumati- mento da segurança interna, isto é-, para a
zante de Porto' Alegre: "Cuidar, da ordem .segurançados cidadãos. Desapareceu o policia-
pública é tarefa da exclusiva competênciados mento preventivo velado. --------~
Esta os ao . . A •
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fará população se armar

Na mesma noite do dia 31 ~~ -
que Dom Vicente Scherer foi as-
saltado e maltratado em Porto
Alegre, o Bispo de Uberlândia,
Dom Estêvão Avelar, teve sua
residência invadida porassaltan-
tes que levaram uma cruz e um
recipiente de água batismal, mas
deixaram tudo o que havia de
valor.'A informação foi dada on-
tem pelo secretário-geral da
CNBB, Dom Luciano de Almei-
da, que chamou atençáo para os
quatro atentados contra mem-
bros da cúpula da Igreja num
espaço de onze dias e acha que,
no plano geral, a segurança indi-
vidual precisa ser restabelecida
no Brasil: "Senão, amanhã, to-
dos teremos de nos armar."

No Rio, antes de viajar a Por-
to Alegre, onde está visitando
Dom Vicente Scherer, o Cardeal
Eugênio Sales -disse que está es-
perando um resposta ao telegra-
ma que há doze dias os bispos

fiuminenses enviaram ao Minis-
tro da Justiça reclamando a apu-
ração do atentado a bomba à
igreja de Nova Iguaçu, de que é
Bispo Dom Adriano Hipólito.
Dom Eugênio comentou: "O Sr
Petrônio Portella é um homem
inteligente, educado, e não vai
querer entrar em atrito comigo".
Em Porto Alegre, a policia de-

sencadeou uma gigantesca ope-
ração (tarrafa) para descobrir os
assaltantes de Dom Vicente e
trocou tiros com um suspeito
que, mesmo ferido, conseguiu es-'
capar,
Em Brasília, um porta-voz do

Palácio do Planalto informou on-
tem que o Presidente Figueiredo
está preocupado e acompanha o
problema do recrudescimento da
violência nos centros urbanos.
. Mas, reconheceu que -ainda não
estão definidas medidas concre-
tas para combater a violência
e a criminalidade. (Página 4)
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CNBB diz que·população se ente sem

segurança individual
Brasília e São Paulo - Dom

Luciano de Almeida, secretário-
geral da CNBB, falando ontem s0-
bre a violência atual no país e, em
particular, sobre os quatro atenta-
dos recentes a religiosos da alta
cúpula da Igreja, disse que o Brasil

•precisa ter restabelecida a segu-
rança individual, num novo tipo
de sociedade. "Senão, amanhã, to-
dos teremos de nos armar."

Dom Luciano revelou que na noi-
te de fim de ano, no mesmo mo-
mento em que Dom Vicente Sehe-
rer era seqüestrado e maltratado
em Porto Alegre, em Minas invaso-
res entraram na casa do bispo de
Uberlãndía, Dom Estêvão Avelar.
Da casa de Dom Estêvão informou
Dom Luciano (ele próprio tendo
sua residência assaltada em São
Paulo dias antes) que foram leva-
dos um crucifixo peitoral e um
recipiente com água benta.

Os quatro assaltos a dignatários
da Igreja, no período de 20 a 31 de
dezembro, foram~

• 20 de dezembro: explosão dt
uma bomba no altar da igreja dt
Nova Iguaçu, de que é bispo Don
Adriano Hipólito;

• 22 de dezembro: assalto à casa
de Dom Luciano Mendes, secreta-
rio-geral da CNBB, em São Paulo,

roubo de documentos ecle-
siástiCos;

• 31 de dezembro: assalto, se-
qüestro e maus tratos a Dom Vi-
cente Scherer, em Porto Alegre;

• 31 de dezembro: roubo de obje-
tos sagrados na residência de Dom
Estêvão Avelar, bispo de Uber-
lândia.

~ Espanto do povo
O secretário-geral da CNBB dis-

se que espera, por parte das autori-
dades, os esclarecimentos dos fa-
tos, mas não crê numa ação plane-

'jada, à exceção da explosão da
bomba na igreja de Nova Iguaçu.
O bispo de Nova Iguaçu jã havia
sido visado anteriormente por pes- -
soas que, identificando-se como
sendo de extrema' direita, há seis
meses, o seqüestraram, insulta-
ram, despiram e pintaram de ver-
melho - uma alúsão ideológica às
suas atividades soeíaís na Baixada
Fluminense.

A explosão da bomba no dia 20
de dezembro, atingiu, segundo
Dom Luciano, o que de maís sagra-
do há na Igreja, a Sacristia. DiSse
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Brasília e São Paulo - Dom

Lucíano de Almeida, secretário-
geral da CNBB, falando ontem so-
bre a violência atual no país e, em
particular, sobre os quatro atenta-
dos recentes a religiosos da alta
cúpula da Igreja, disse que o Brasil

•precisa ter restabelecida a segu-
rança individual, num novo tipo
de sociedade. "Senão, amanhã, to-
dos teremos de nos armar."

Dom Luciano revelou que na noi-
te de fim de ano, no mesmo mo-
mento em que Dom Vicente Sehe-
rer era seqüestrado e maltratado
em Porto Alegre, em Minas invaso-
res entraram na casa do bispo de
Uberlãndía, Dom Estêvão Avelar.
Da casa de Dom Estêvão informou
Dom Luciano (ele próprio tendo
sua residência assaltada em São
Paulo dias antes) que foram leva-
dos um crucifixo peitoral e um
recipiente com água benta.

Os quatro assaltos a dignatários
da Igreja, no período de 20 a 31 de
dezembro, foram:

• 20 de dezembro: explosão d
uma bomba no altar da igreja d
Nova Iguaçu, de que é bispo Dou
Adriano Hipólito;

• 22de dezembro: assalto à casa
de Dom Luciano Mendes, secreta-
rio-geral da CNBB, em São Paulo,

roubo de documentos ecíe-
siástICOS;

• 31 de dezembro: assalto, se-
qüestro e maus tratos a Dom Vi-
cente Scherer, em Porto Alegre;

• 31 de dezembro: roubo de obje-
tos sagrados na residência de Dom
Estêvão Avelar, bispo de Uber-
lãndia.

Espanto do povo

O secretário-geral da CNBB dis-
se que espera, por parte das autori-
dades, os esclarecimentos dos fa-
tos, mas não crê numa ação plane-
jada, à exceção da explosão da
bo~ba na igreja de Nova Iguaçu.
O bíspo de Nova Iguaçu já havia
sido visado anteriormente por pes-
soas que, identificando-se como
sendo de extremadíreíta, há seis
meses, o seqüestraram, insulta-
ram, despiram e pintaram de ver-
melho - uma alúsão ideológica às
suas atividades sociaís na Baixada
Fluminense.

A explosão da bomba no dia 20
de dezembro, atingiu, segundo
Dom Luciano, o que de maís sagra-
do há na Igreja, a Sacristia. Dísse
que visitou a Baixada após o aten-
tado e constatou o espanto do po-
vo. Tomou a pedir esclarecimen-
tos às autoridades, dizendo que
"até o momento não houve nenhu-
ma explicação satisfatória". "'re-
mos esperança. Mas a demora não
deixa de preocupar, porque em
outros acontecimentos, de menor
grayi~de, soube-se de tudo com
exatidão." .



D. Eu~~~ acredita que Petrônio Port~Ua tomará providências contra a violência

Dom Eugênio cobra apuração
o Cardeal Eugênio Sales díssê on-

tem que ainda espera uma resposta
ao telegrama que a doze dias os bis-
pos tluminenses enviaram ao Ministro
da Justiça pedindo apuração e divul-
gação dos fatos ligados à exploração
de uma bomba no altar da igreja de
Nova Iguaçu, visando ao bispo Dom
Adrtano Hipólito. "O Sr Petrônio Por-
tella é um homem inteligente, educa-
do, e não vai querer entrar em atrito
comigo", comentou Dom Eugênio.

A declaração foi prestada pelo Car-
deal momentos antes de embarcar
para Porto Alegre, onde foi, segundo
disse, levar solidariedade em seu no-
me e no da Arquidiocese do Rio ao
Cardeal Vicente Scherer, assaltado e
esfaqueado na noite de fim de ano.
Embora reconheça que "o surto de
violência é um fato", Dom Eugênio
disse que espera jamais ter de usar
arma de espécie alguma, mas mesmo.
assim, não pensa em pedir para si
"proteção prívílegíada".

Sem Campanha

Dom Eugênio disse que muitas ve-
zes viaja pela Cidade sem a compa-
nhia, embora não ignore ser grande o

número de riscos que, "como qual-
quer outro", encontra a cada passo.

Para ele, a víolêncía é "um fenôme-
no complexo" em cuja origem está
sempre o pecado. E como causas da
violênicia voltou a citar os desniveis
sociais e a permissividade moral. Ob-
servou no entanto que no Rio a vio-
lência não estã indissoluvelmente li-
gada aos favelados e muito menos a
pessoas de cor. Lembrando que tam-
bém nos paises ricos existe muita
violência, Dom Eugênio culpa a pro-
paganda e o consumíamo, inclusive
de tóxicos, como "fatores poderosos
para a gestação da violência".

O Cardel Arcebispo do Rio de Ja-
neiro criticou também aqueles que
desejariam a rejeição do Côdigo de
Direito de Menores (a entrar em vigor
no prôximo mês) segundo o qual fil-
mes considerados "refinadamente
pornográficos", isto é, os proibidos
para menores de 18 anos, sejam proi-
bidos nas transmissões televisivas.

"Quem deseja o contrário não deve
se admirar que a Cidade seja tão
violenta", arrematou Dom Eugênio.

Para combater a violência, voltou
a dizer que "o melhor remédio é a
revitalização dos valores morais e a
repressão policial sem prejuízo do res-
peito aos direitos humanos".
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Tomemos dois exemplos.
Um individual e local. Outro
coletivo e internacional. O
Bispo de Nova Iguaçu, o he-
róico Dom Adriano Hip6lito,
é pessoalmente a criatura
mais mansa, cordial e abne-
gada, no serviço aos pobres e
perseguidos, que se pode ima-
ginar. Sua vida é um holo-
causto diurno e noturno em
favor do proximo. ~o caso, o
da população mais desvalida

e abandonada da Baixada
Flumlnense. No, entanto, a
despeito de sua eategoríahíe-
rarquíea, ningUém tem sido
mais perseguldo por campa-
nhas misteriosas euíos auto-
res as autoridades' policiais ,
nunca tiveram coragem de
desvendar. E a esses atenta-
dos temos agora de acrescen-
tar o ocorrido contra o Car-
deal SCherer. Do ponto-de-
vista sobrenatural e cristão,
nada mais puramente aPos-
tólico por parte das vitimas.
Mas, do ponto-de-vista natu-
ral, nada mais tipicamente
representativo desse dom1nio
diabólico da violência,1ndire-
tamente endossado pelas au-
toridades policiais. E os
exemplos cotidianos desse fu-
ror da violência se multipli-
cam de tal modo, a criar em
nossas grandes cidades, pelo
ln1qubcontraste entre a misé-
ria e o luxo, um clima de
pânico coletivo, que se reflete
em toda a vida nacional e na
própria psicologia do povo
rasileiro. o p ma-
c o , a expansão do terro-
rismo no Ocidente democrá-
tico, ligado a esse conúbio
secreto da teoeracia 1sIAmlca
com processos totalitários de
Governo, apoiados pelo pró-
prio Partido comunista íra-:
niano, enquanto os tentácu-
los do imperialismo soviético
se estendem ao Meganistão,
como outrora se estenderam
àTcheco-Eslováquia e àHun-
gria, como o dos Estados Uni-
dos se estendera ao Vietnã e
ao Camboja, tuflo isso de-
monstra como a violência in-
ternacional contamina todos
os continentes. E nesse confu-
sionismo universal será dificll
dlstinguir as causas justas
das causas ln1quas, o que
bem demonstra as eonse-
qúências catastróficas desse
dom1nio da violência, que sé-
culos de inversão ou de nega-
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Tristão de Athayde

ção da prlmazia dos valores
espirituais e' morais causa-
ram à humanidade, à civiliza-
ção e à cultura.

• ••
. Se a violência é a negação
do amor, como princíp~ofun-
damental do convivio huma-
no, o fanatismo é a negação
do equllibrio, da proporção,
da medida, na relação de nos-
sas faculdades pessoais em
nossa vida interior, como na
correlação de nossas diversi-
dades naturais de pessoa li
pessoa, de Povo a povo, de
regime a regime, na vida poli-
tico-social. E a insurreição da
parte contra o todo, como é a
tirania do todo sobre as par-
tes, em qualquer tipo de co-
munidade politica E a biper-
trofia de qualquer de nossas
faculdades individuais. É o
orgulho como expressão do
que nõs erístãos 'chamamos
de pecado original. Como é a
negação daquela virtude in-
dividual que a filosofia grega
colocou no ápice de nossas
virtudes; a equanlmidade, a
temperança, a sabedoria, co-
mo plenitude do coríhecímen-
to. Tudo isso vem sendo siste-
maticamente negado ou con-
fundido em nossa vida mo-
derna Dai oculto dos ditado-
res carlsmáticos como se está
vendo no Irã óu dós regimes
econômicos ou politicos ba-
seados no privatismo e na
cupidez do lucro e da pecúnla
como no capitalismo ociden-
tal, que já começa a dominar
o socialismo emergente. O fa-
natismo, em suma, é 'a falsifi-
cação do espirito e o braço
armado da violência.
Quanto à impostura, é a

falsificação da verdade. É o
culto das aparências, da pro-
paganda, do ~e-eonta:, do
que acabamos de viver entre
nós politicamente por três

lustros, a SUbstituiçãoda coí-
sa em si pprum nome mais ou
menos arbitrário, pelo apell-
do, pelo rótulo substituindo o
conteúdo, É o grito dos que
proclamam a paz e fazem a
guerra como dizem os Sal-
mos. i:, -em suma, a meia-
verdade com máscara da
mentira.
Quanto à corrupçio é a ex-

pressão moral mais corrente,
secreta e tortuosa da impos-
tura. Ainda há pouco tivemos
entre nós um exemplo típico
dessa corrupção, pelo já fa-
moso escândalo dos dólares
em 7 de dezembro, em que
alguns magnatas altamente
protegidos embolsaram al-
guns milhões de eruzeíros,
nas costas do povo. Nada dis-
so desVendado, por tudo ha-
ver decorrido com o parla-
mento encerrado.•••
Essa quadrilha soturna dos

nossos costumes contempo-
râneos acaba de ser estimati-
zada, da maneira maís can-
dente, pela, Mensagem de 1°
de janeiro, com que aIgreja,
mais uma vez, abriu o Ano
Novopor um apelo dramático
em favor da paz. João Paulo
nsintetiza, no culto e na prá-
tica efetiva da Verdade, essa
luta que todos devemos em-
preender contra os,males da
violência, do fanatismo, da
imRQstura e da corrupção,
que grassam neste fim de
século. "A verdade é a força
da Paz", assim define o Papa
o ideal e a realidade dessa
Paz, que Paulo VI definira
como sendo "o equillbrio no
movimento" e Santo Agosti-
nho como "a tranqüilidade
na ordem".
Essa ligação intrinseca da

Paz com a Verdade é como
que a sintese da mensagem
de João Paulo n a nós, ho-
mens do século XX, cada vez
mals entregues à tentação
das lutas estéreis e sangren-.
tas. Esse apelo à verdade soa,
aos nossos ouvidos, como
uma dramática lembrança de
tantas feridas por toda a par-
te, inclusive entre.nós, provo-
cadas pela negação da verda-
- de. Dizo Papa em sua mensa-
gem: "Restaurar a verdade é
antes de tudo chamar por seu
nome os atos de víolêneíasob

todas as formas. Chamar de
homicídio o homicldio; eh&-'
mar por seu nome as matan-

. Ç88 de homens e mulbe~
quaisquer que sejam SU8Qtt-,.:
gem étnica, sua idade e ~" ..~
dição social; chamar por seu -
nome a tortura sle e com t;er.
mos apropriados-toda8'ufor-
mas de opressão do homem
pelo homem, do homem pelo
Estado e de um povo por 0u-
tro povo".
Essas palavras repetem,

quase ipsis 'literls, o que o •
Papa dissera emPuebla Essé' .:~
apelo de "dar o nome a~ ~~
bois", na velha expressa,o·
portuguesa, é da mais fIa>:o)
grante atualidade. A fórmula "
do cinismo diplomático ou
autoritário, atribuído a Tal·: .•
leyrand, de que "a palavra foi.
feita para esconder o pensa-' ,
mento", ê a sintese dessa Jm.*
postura generalizada, que an- '
da solta pelas nossas ruas e '
por outras vias intelectuais .;
das nossas grandes metrópo-
les modernas. Eo Papa conti-",,~
nua em seu luminoso apelo à -
verdade, como fim e comO -
meio de levar a humanidade
a uma sociedade mais justa e
maís humana: "Se é verdade, !
que a verdade serve à causa. C'

da paz, é também l.ndi8cutfl.
vel que a Dão verdade caml·. ::
nha paralelamente' com 8,. ~
causa da violência e da guer-
ra Por Dão verdade têm de se
entender todas as formas e
todos osIIDveisde oml8sões.
recusas, menosprezos da ver.-
dade, mentira propriamente
ditá, :Informaçãoparcial e de- .
formada, propaganda se«:tá-
ria, manipulação dos meios ,
de informação (sie)... OUtra 11

forma de Dão verdade mani-
festa-se na recusa em reeo-
nhecer e respeitar os direitos -
objetivamente legítimos e
1nallenáveisdos que não aeet- ,
tam uma ideologia particular" ~It

ou clamatn r liberdade de
ento . " .

o o esse gran e
documento, com que a Igrejá
abriu essa década de 80, é
uma condenação inapelável
da quadrilha diabólica de vio-
lência, fanatismo, impostura
e corrupção, assim como um
roteiro luminoso para os éà- •
minhos obscuros do futuro
em que no presente andam
às apalpadelas.
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PORmaís de uma vez O:~~~=! quarteto
ideológicos, que estão na ori-
gem do pensamento natura-

~=e:ok:~~aa:i! e "a verdade'
gia-metaftsica-ciência de Au-
gusto Comte; a aristocracia- y*
burgUesia-proletariado de • .fi. v1-.<6"
Marx; o subego-ego-superego

. de Freud A esses triângulos
positivos podemos acrescen-
tar um quadrado negativo,
que bem pode representar a
, face noturna dos tempos mo-
. demos: ,,!olência, fanatism9,
imjlOStuii e corruPÇão.
Nosso século deveria ser

uma era de paz internacional,
de ordem politlca nacional e
de serenidade psicológica in-
dividual, se essas formas trí-
'nitárias tivessem evoluído, de
acordo com o pensamento
lluminista do século xvm e
do alegado progresso indefi-
nido da evolução natural. No
entanto, o que a realidade
histórica nos revela é que o
século XX nasceu e cresceu
sob o signo das guerras, das
revoluçõese das crises, a par-
tir de 1914até hoje. Em vezde
paz, de ordem e de serenida-
de, o que a realidade cotidia-
na nos revela, como subjaeen-
te aos acontecimentos sociais
e ao estado de espírito da
maioria absoluta dos homens
deste fim, de século, é sem
dúvida a violência. A famosa
precipitação da História, ín-
crementada pelo próprio pro-
gresso tecnol6gico evidente e
universal, é a origem princi-
pal, no plano das causas so-
cIais e individuais, desse sur-
to crescente da violência, co-
mo fruto dessa impaciência e
dessa precipitação de viver,
que é o sinal inais evidente do
momento Universal por que
estamos passando.
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Ministro da, Justiça manda
diretor da Polícia Federal
apuré!fn.~tentados no Rio
. "Yf-,.-r. 'v1-J3·go ~

Brasília - o dirétbr. da Polícia Federal, Coronel
Moacir Coelho, foi convocado, ontem à tarde, pelo
Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel, a fim de
receber instruções para viajar para o Rio de Janeiro,
com a incumbência de abrir inquéritos sobre os atenta-
dos ao jornal Hora do Povo e à Convergência Socialista
e a ameaça à ABI.

"Esses acontecimentos horrorosos" - disse o Mi-
nistro - "não são para as autoridades do Governo
apenas lamentarem. Devemos agír e tomar as provi-
dências necessárias à apuração das responsabilidades e
é o que estamos fazendo".

o ESTADO

o Secretário de Justiça, Sr
-Erasmo Martins ~edro, disse,
-oatem à noite, que o Governo
do Estado reprova os atos de

"violência contra o jornal Hora
-do Povo, a ABI e a sede da
Convergência Socialista, e que
envidará esforços para apurar
os responsáveis e dar-lhes
."uma punição exemplar".
Acrescentou estar convicto de
Que a Secretaria de Segurança

Pública agírá com o mãximo de
rigor contra os terroristas.

- "O Governo dó Estado dá ple-
nas garantias ao cidadão de
pensar livremente e de ter o seu
direito de reunião, em sindica-
tos e associações de classe, e de
expressar o seu pensamento
através de jornais" - disse o
Secretãrio de Justiça, que se
pôs à disposição da Polícia Fe-
deral para ajudá-Ia na identifi-
cação dos responsáveis.

Duas bombas explodem
na redação de jornal

As instalações do jornal Hora
do Povo, na Rua Buenos Aires,
206,no Centro, foram seriamen-
te danificadas, ontem de ma-
nhã, pela explosão de duas
bombas, uma na redação e ou-
tra na sala de administração. A
primeira explodiu uma hora an-
tes da chegada do editor do
Jornal, Ricardo Lessa, e duas
horas antes de uma reunião de
diretores e redatores.

A primeira bomba, segundo o
delegado Magalhães, do DPPS,
explodiu junto ao arquivo da
redação e a segunda debaixo da
galeria da sala de administra-
ção. Am!las foram acionadas
por despertadores. Além das
bombas, em todos os móveis foi
atirado ácido.

DmEITA

Para o editor de Cultura do
Jornal, Eduardo Magalhães, as
bombas foram colocadas no [or-
Dai por elementos da direita.

-Acrescentou que o atentado
não impedirá a circulação do
jornal e nem atrasará a próxi-
ma edição. Se for preciso, dire-
tores e redatores trabalharão
em casa, para que o semanárío
esteja nas bancas' na sexta-
feira, como de hábito.

Logo depois que a polícia li-
berou o prédio, foi realizada
uma reunião, segundo Ricardo
Lessa, para analisar os danos e
debater a p~óxima edição.

O atentado de ontem foi o
segundo contra o jornal em dois
meses. Na primeira vez, as de-
pendências foram invadidas de
madrugada e roubados dinhei-
ro e documentos de funcioná-
rios. O jornal Hora do Povo
funciona no 4° andar do Edifi-
cio São Domingos, um prédio
de seis andares, exclusivamen-
te comercial, que é, fechado ao
meio-dia dos sábados.

ARROMBAMENTO

Para entrar nas salas de reda-
ção e de administração do jor-
nal, a pessoa que colocou as
bombas arrombou as duas por-
tas. A porta do edi.ficio,porém,
não foi danificada, o que levou
a polícia a suspeitar que a pes-
soa tinha a chave.
.A segunda explosão se deu

quando uma guarnição do Cor-
po de Bombeiros já se encon-
trava no local. O sargento Adíl-
son e o soldado Aparicio tive-
ram as calças queimadas por
ácido, quando, em uma escada
Magiros, tentavam entrar no
edi.ficio pela janela.

As explosões arrebentaram
todos os vidros e os estilhaços.
das janelas da frente caíram na
rua. Para o Teriente Alberto
Dias, que é engenheiro, as duas
explosões não abalaram a es-
trutura do edi.ficio. O soldado
Cleobito, técnico em bombas,
revelou que as duas tinham
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Ministro da, Justiça manda
diretor da Polícia Federal
apur~h~tentados no Rio,,-rr' 1y1·J3·go ~

Brasília - o dirétbr da Polícia Federal, Coronel
Moacir Coelho, foi convocado, ontem à tarde, pelo
Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel, a fim de
receber instruções para viajar para o Rio de .Janeiro,
com a íncumbêncía de abrir inquéritos sobre os atenta-
dos ao jornal Hora do Povo e à Convergência Socialista
e a ameaça à ABI.

"Esses acontecimentos horrorosos" - disse o Mi-
nistro - "não são para as autoridades do Governo
apenas lamentarem. Devemos agir e tomar as provi-
dências necessárias à apuração das responsabilidades e
é o que estamos fazendo".

o ESTADO

o Secretário de Justiça, Sr
-Erasmo Martins ~edro, disse,
<OBtemà noite, que o Governo
do Estado reprova os atos de

-víoíêncía contra o jornal Hora
-do Povo,' a ABI e li sede da
Convergência socíansta, e que
envidará esforços para apurar
os responsáveis e dar-lhes
."uma punição exemplar".
Acrescentou estar convicto de
Que a Secretaria de Segurança

Pública agirá com o máximo de
rigor contra os terroristas.

- "O Governo do Estado da ple-
nas garantias ao cidadão de
pensar livremente e de ter o seu
direito de reunião, em sindica-
tos e associações de classe, e de
expressar o seu pensamento
através de jornais" - disse o
Secretário de Justiça, que se
pôs à dísposíçâo da Polícia Fe-
deral para ajudá-Ia na identifi-
cação dos responsáveis.

Duas bombas explodem
na redação de jornal

As instalações do jornal Hora
do Povo, na Rua Buenos Aires,
206,no Centro, foram seriamen-
te danificadas, ontem de ma-
nhã, pela explosão de duas
bombas, urna na redação e ou-
tra na sala de administração. A
primeira explodiu urna hora an-
tes da chegada do editor do
Jornal, Ricardo Lessa, e duas
horas antes de urna reunião de
diretores e redatores.

A primeira bomba, segundo o
delegado Magalhães, do DPPS,
explodiu junto ao arquivo da
redação e a segunda debaixo da
galeria da sala de administra-
ção. Ambas foram acionadas
por despertadores. Além das
bombas, em todos. os móveis foi
atirado ácido.

DIREITA

Para o editor de Cuitura do
Jornal, Eduardo Magalhães, as
bombas foram colocadas no jor-
nal por elementos da direita.

-Acrescentou que o atentado
não impedirá a circulação do
jornal e nem atrasará a próxi-
ma edição. Se for preciso, dire-
tores e redatores trabalharão
em casa, para que o semanário
esteja nas bancas na sexta-

. feira, como de hábito.
Logo depois que a polícia li-

berou o prédio, foi realizada
urna reunião, segundo Ricardo
Lessa, para analisar os danos e
debater' a próxima edição.
Além disso, foi decidido a pro-
moção de urna campanha de
Solidariedade, a fim de' que o
jornal obtenha recursos para
continuar nas instalações.

O atentado de ontem foi o
segundo contra o jornal em dois
meses. Na primeira vez, as de-
pendências foram invadidas de
madrugada e roubados dinhei-
ro e documentos de funcioná-
rios. O jornal Hora do Povo
funciona no 4° andar do Edifi-
cio São Domingos, um prédio
de seis andares, exclusivamen-
te comercial, que é. fechado ao
meio-dia dos sábados.

ARROMBAMENTO

Para entrar nas salas de reda-
ção e de administração do jor-
nal, a pessoa que colocou as
bombas arrombou as duas PQr-
tas. A porta do edificio, porém,
não foi danificada, o que levou
a polícia a suspeitar que a pes-
soa tinha a chave.
. A segunda explosão se deu

quando urna guarnição do Cor-
po de Bombeiros já se encon-
trava no local. O sargento Adíl-
son e o soldado Aparicio tive-
ram as calças queimadas por
ácido, quando, em urna escada
Magirus, tentavam entrar no
ed1.Ilciopela janela.

As explosões arrebentaram
todos os vidros e os estilhaços.
das janelas da frente caíram na
rua. Para o Tenente Alberto
Dias, que é engenheiro, as duas
explosões não abalaram a es-
trutura do edificio. O soldado
.Cleobito, técnico em bombas,
revelou que as duas tinham
apenas efeito moral.

O trecho da Rua Buenos Ai-
res entre a Avenida Passos e a
Rua dos Andradas foi interdita-
do até as llh.



Explosão danifica a
sede da Convergência

Uma bomba do tipo caseiro
explodiu, sábado; às 4h da ma-
drugada na sede da Convergên-
cia Socialista, na Rua Fonseca
Teles, 58, em São Cristóvão.
Uma parede sofreu danos e vi-
- dros se quebraram. A polícia
não tem suspeitos, mas a Con-
. vergência Socialista atribuiu o
ato terrorista a grupo direitista
ou organização paramilitar.
"Um atentado à Democracia".
A Convergência Socialista,

que pretende a organização de
um Partido socialista no Brasil,
foi legalizada em 1978,quando
sofreu intensa perseguição.
Atuando junto a diversos seto-
res da população, publica o jor-
nal Convergência Socialista,
vendido nas fábricas, escolas,
bancos, etc.

DANOS

"Os danos materiais foram
poucos". Os membros da con-
vergência apontaram o reboco
caido atrás do muro da casa,
onde também havia pedaços de-
vidro.
Amaior parte fõra retirada no

sábado, quando aconteceu o
atentado. Não havia ninguém
na hora. O barulho acordou to-
da a vizinhança. O prédio em
frente - Rua Fonseca Teles 51
- tremeu e uma vidraça partiu.
"Possivelmente, alguém se

-debruçou no muro e jogou a
bomba, numa garrafa de plástí-
co" - explicou um dos associa-
dos da convergência, reprodu-
zindo o provável movimento do
braço por sobre o muro de qua-
se dois metros.
Os vizinhos, primeiro, chama-

ram a companhia de gás, pen-
sando ter estourado um bujão.
Os técnicos, no entanto, perce-
beram que se tratava de uma
bomba e a polícia chegou em
seguida. Os policiais da 17°DP
apennas tomaram conhecimen-
to da ocorrência e deixaram o
local.
Estava programada uma pa-

lestra para a manhã e, por isso,
os membros da convergência
resolveram limpar um pouco a
entrada e as salas, onde havia
estilhaços de vidro. Os frag-
mentos da bomba foram cuida-

dosamente guardados e entre-
gues a policiais da Divisão de
Polícia Política e Social que
chegaram à noite.
"Foi muito rápido. Tomaram

nota dos dados, disseram que
voltariam e não voltaram" -
contaram os que esperaram a
polícia, até a madrugada de
ontem.

DEMOCRACIA

Ontem chegou ao Rio, prove-
niente _de São Paulo, o presi-
dente da Coordenação Nacio-
nal da Convergência Socialista,
Jorge Pinheiro. segundo ele, o
atentado representa mais uma
ofensiva da extrema-direita
contra a abertura democrática.
. "Trata-se de um ataque à de-
mocracia, às pequenas conquis-
tas do trabalhador e do povo
rasí . "
ara a onvergencia ocialis-

ta, a sucessão de atentados -
contra a Igreja de Dom Adriano
Hipólito, contra o líder traba-
lhista Leonel Brizola, contra o
dirigente comunista Gregório
Bezerra - coloca em rísco a
democracia e atinge toda a so-
ciedade.

onv ncia SOCI . ta
instalou sua sede à Rua Fonse-
ca Teles, 58, há cerca de cinco
meses. Ali funciona também a
sucursal do jornal da associa-
ção, registrada em 1978.Pouca
gente no bairro sabe. Os vizi-
nhos mais próximos têm dúvi-
das. Para alguns, são estudan-
tes, promovendo debates. Para
outros, polítícos subversivos.
Os membros da Convergên-

cia não têm muito contato com
os moradores do bairro, bastan-
te conservador. Eles imprimem
o jornal Convergência Socialis-
ta e vendem - assim como
outras publicações de fundo
marxista ou trotskísta: - nas
fábricas, escolas, bancos e ou-
tros locais de trabalho. Além
disso, promovem debates e cur-
sos e preparam folhetos.
Antes de registrada, a Con-

vergência Socialista sofreu di-
versas perseguições, tendo toda
a sua diretoria sido presa e di-
versos membros ameaçados
por comandos anticomunistas.

ABI é evacuada após
telefonema ameaçador

Às lOh40m de ontem, a ser-
vente da Associação Brasileira
de Imprensa Jandira Messias
Esteves atendeu o telefone do
11°andar e uma voz de homem
anunciou que uma bomba iria
explodir ali às 11h30m.Imedia-
tamente, a administração do
prédio providenciou. sua eva-
cuação, retirando cerca de 1 rnil
SOOpessoas, entre adultos e
crianças, que participavam de

• uma reunião relíg.osa no audi-
tório, e todos os funcionários.
Enquanto policiais da Divi-

úlãode Polícia Política e Social
inftillvam as buscas, foi suspen-
sa a reemíão da Associação Mis-
síonána lRvangélica Maranata.
Os homens desceram pelas el>-
cadas e as muuheres e crianças
pelos elevadoxes. Para as 12h,
estava marcado _' !!:nwntro
~ciona1 de EStt.. ••uantes do

PMDB, com a participação de-
representantes de todo o Esta-
do e de líderes da UNE.

PRECAUÇÃO

A reunião religiosa é realiza-
da quatro vezes por semana,
duas das quais sempre aos do-
mingos, às 9h30m e às 18h,com
duração de duas horas cada. Na
hora em que foi interrompida,
os pastores Paulo César Brito e
Pedro Bronsfeld faziam prega-
ções.

O delegado Magalhães con-
cluiu as buscas às llh35, Sem
'nada encontrar, e recomendou
à administração da ABI que
esperasse mais alguns minutos
pari> "'J\e"'- •.~&.J d überaraçao do
predio pol precaução O edífí-
<!IUso {ai liberado às l<lh15m.



JORNAL DO BRAS1L 50
04.04.80

JORNAL 00 BRASIL O sexta-feira, 4/4/80 O 1° Cademq

·OABrecI~~ contra g{UpOSde pressão. o 4· »«. 'Iv ~ c.....{.
o presidente da seção gaúcha da OAB, futuros policiais. Acho que poderiam fazer ou-

Justino Vasconcelos, considerou, ontem, que a tra coisa, com melhor aproveitamento para
presença dos alunos da Escola de Policia na suas futuras carreiras. É claro ~r elogiâvel a
sessão da Assembléia, para aplaudir Deputa- presença de pessoas na Assembléia, para ass1s-
dos do PDS e calar quando falasse a Oposição; tir aos debates, mas não daquela maneira, com
caracteriza-os "como um grupo de pressão, lnstruçõesespecil1casdeaplaud1rosdepu~
num atentado contra um Poder - o LeglsJativo do PDS e calar ante os discursos da OJ.?OSiçáo.
- passível de enquadramento na Lei de Segu- Isso os caracteriza como grupo de pressao, num
rança Nacional, por impedir o livre exercício de atentado contra o Poder LeglsJativo".
qualquer dos Poderes". Para o presidente da seção gaúcha daOAB,

Até ontem à tarde, o Sr J1.!Stinoyasconcelos .cuía sede na véspera foi evacuada ante a amea-
ainda nao havia recebido solícítaçâo do Gover- ça telefônica da explosão de uma bomba de
nador Amaral de Souza, para Indicar um advo- dinamite "esta série de casos prossegue porque
gado. que represente a OAB na sindicãncia é evidente a falta de investigações mais profun-
policial que investiga o atentado à Assembléia. das por parte da policia, sempre que ocorrem
Mas "assim que chegar o convite, reuniremos o estes atentados de grupos de direita. É a impu-
c~nselho da Ordem, provavelmente se~da- nidade que incita outros a imitar tais atos. Até
fel1"8..àtarde, para fazermos a desígnaçâo . hoje não se sabe quem jogou a bomba na sede

da OAB do Rio de Janeiro~
Impunidade dos Atentados ~~
o Sr Justino Vasconcelos ironizou a presen- Paulo e, agora, aos jornais Conve~neia e

ça dos alunos na sessão da Assembléia, consí- Hora do Povo, no Rio. É uma situação llegal1s-
derando-a "como uma atividade que não me s1ma em que nunca se descobre os autores de
parece a mais adequada para o treinamento de atentados de grupos terroristas de direita".
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Direita lanca bom
tz

~ Direita reivindica
I

do atentado em
autoria

Nova' lquacu
,

Uma bomba de alto teor explodiu ontem pela.
manhã na catedral de Nova Iguaçu, destruind. ;
totalmente o altar, uma caixa de metal com:
cerca de 100 quilos com as hóstias consagrada, ,
e ferindo um operário. A autoria do atentado foi'
reivindicada pela vanguarda de caça aOs comu •.
nistas. Dentro da catedral foi dcill'aela' uma ,
carta endereçada ao bispo Dom Adriano Hipóli.
to, mimeografada, com emblema de uma cavei- '
ra envolvida por um V e duas letras "C". 1Dom
Hipólito (bispo vermelho) 'amentamos profun. '
damente 0!1 danos causados na Casa de Deus.
mas este também não é lugar apropriado, para '
pregação da doutrina "comunista". O delega-
do Luís Mniano foi designado pela Secl'etari. ,
de Segurança para investigar as causas do .ten- .
tado e chégou ao local ,quase elua. horas após
• explosão. ',; (P.ágina', '2), :100 hóstias foram pelos ares

PS - O novo atentado eontra D.
HipóIlto, em Nova lru.tlçu deiu e
~"govemo" em situação insustentá-
. vel. afinal. não de'SCObriram nac1a
sobre o primeiro atentado e já la-
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tJm atentado a bomba à Catedral de Nova Igua~u, pannetos de extrema
direita espalhados pela cidade e um telefonema anônima à agência dQ Banerj
que atende ao município avisando da suposta ex.stência de um explosivo poten-
te em suas instalações deixaram ontem a cidade de Nova Jguaçu em completo
estado de pânico. A bomba destruiu totalmente o sacrârío da Catedral, às 11
horas da manhã, não deixando, por sorte, vitimas, uma vez qu~ havia cincO
pessoas no mteeior do templo.

1
A erganízação' de extrema direita a.u-

to-intitu!ada VaIlJ!f..ta.rdade, Caça aos Co-
munistas assumiu, numa carta deixada
sobre o órgão da Igreja, a autoria do
do atentado, prometendo q,ue suas 01>0-
rações não terminarão por aí. Este foi o
terceiro incidente de vulto ocorrido nos
ültímos três anos contra o bísmo de Nova
Ig.t\illÇU,Dom' Adriano HiPóUtO. No pró-
ximo domingo tcdas aI>igrejas da cidade
estarão fechadas em sinal de protesto
contra o atentado, e a ruína do sacrãrío
- local considerado mais sagrado do tem-
pIo - será conservada em um nicho e
exposta junto ao lugar onde houve a ex-
plosão durante um ano,

em •, '

o atentado

Uma. bomba de alto teor eXiPlo3ivodes-
truiu com:.oJ..etamente a mesa onde fica o
sacrãrío do' templo, às 11 horas da ma-
nhã, Quando quatro oparârtos trabalha-
vam na montagem do Preeépío de Natal.
No local estavam também o servente Ro-
naldo Pereira e três senhoras, todos lan-
çados ao chão pelo impacto da explosão.
Ningl\lém sofreu ferímentos, mas os pre-
juizos materíaís foram grandes: todos tiS
vitrais foram quebrados, junto com os
bancos .mals próximos do local, um alto-

falante e o reboco das paredes em todos
os cantos da IgNja. , Uma das colunas
principais ficou seriamente abalada e uma
porta traneada a cadeado, no extremo
oposto ao local d~ explosão, foi comple-
tamente inutilizada. O atentado foi rei-
vindicado pela Organização VCC - Van-
guarda de Caça aos CC\.'llunistas. numa
carta deix·a.da sobre o órgão da Igreja sem
que ninguém percebesse, Panfletos q,ue
diziam "Não". A verdadeira Igreja é a de
cristo", estampando os nomes de Dom Ivo
Lorscheíter, Dom EVaristo Arns e Dom
Hélder Câmara sobre cartas de baralho,
além do retrato de Luiz cartcs Prestes.
vinham sendo dístríbuídos pela cidade
desde anteontem, quando tam::;"m dois
pa.clres da Igreja de Santa Rita fc.ram
ameaçados de morte por telefonemas anô-
nimos.

O primeiro atentado sorrído pelo biS-
po Dom Adriano Hipólito foi em 76, quan-
do ele toi brutalmente seqüestrado e sub-
metido a sevicias. Recentemente, no dia
8 do mês passado, os muros da Catedral
de Nova I~u9.ÇU foram pichados de ver-
melho com ínsuítos ao bls,;:o e acusações
de envolVimento da Igreja com o PCE.
Denúncias foram encamínhadas aos ór-
gáos competentes mas em ambos os ca-

Iguaçu

nem Hipólito: linha não muda

po e a apuração detalhada do último
atentado por (parte das autcrídades poli-
ciais.

No final da tarde de ontem o bispo
concedeu entrevista coletiva à m..prensa,
quando afirmou que nada será mudado na
linha pastoral da trocese. que conta com
o apoio da grande maíoría do clero no
município. De.p:J!s de uma lcn:;,a reunião
com os párocos das outras i51'ejas, anun-
ciou que os restos do sacrárío serão con-
servados durante um ano na matriz da
Díocese, junto ODmum a,baixo-assina.do de
repúdio ao atentado que circulará na ee-
munídada durante os prõxímos días, o
rechamento de todas as Igrejas da cld.'\_
de no próximo domingo, quando seus res-
ponsáveis explíearão à j)opula:ã:> se ra-
zões que deter nínera-n tal atítud.; N('I':
próximos dias serão també:n- divulgados
do:s maníres.os (e prctes:c - um em no-
me de todcs 03 movimentos e entídades
ligado3 à Dio',ç"e e cu'ro do clero de Nova
IgUQ'Qu,e na. véspera do Natal, dda 24, se-
rá promovída uma vi3'ilia de oraçô2s na .

a
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tim atentado a bomba à Catedral de Nova Igua.çu, panfletos de extrema.
direita espalhados pela cidade e um telefonema anônima à agência de)Banerj
que atende ao município avisando da suposta ex.stência de um explosivo poten-
te em suas instalações deixaram ontem a cidade de Nova Jguaçu em completo
estado de pânico. A bomba destruiu totalmente o sacrârío da Catedral, às 11
horas da manhã, não deixando, por sorte, vítimas, uma vez qu" havia oinco
pessoas no ~nterior do templo,

í
A organizaçã.()'de extrema direita au;

to-intltulada Vanguarda. de Caça aos Co·
munistas assumiu, numa carta deixada
sobre o órgão da Igreja, a autoria do
do atentado, prometendo ql\re suas OpE.
raeões não terminarão por aí. Este foi o
terceiro incidente de vulto ocorrido nos
últimos três anos contra o bíseo de Nova
Ig.\l'8.ÇU, Dom' Adriano HipóUtô. No pró-
ximo domingo tcdas as igrejas da. cidade
estarão fechadas em sinal de protesto
contra o atentado, e a ruína do sacrárío
- local considerado mais sagrado do tem-
pIo - será conservada em um nicho e
exposta junto ao lugar onde houve a ex-
plosão durante um ano,

em •

o atentado

Uma. bOmba de alto teor ex;plosivo des-
truiu co~~tamente a mesa onde fica o
saerãrío do' templo, às 11 horas da ma-
nhã, quando quatro oparártos trabalha ,
vam na montagem do Presépíc de Natal.
No local estavam também o servente Ro-
naldo Pereira e três senhoras, todos 1a.'1-
çados ao chão pelo impacto da explosão.
Ning'Uém sofreu ferímentos, mas os pre-
juizos materiais foram grandes: todos (.'$
vitrais foram quebrados, junto com ()5

bancos. mais próximos do local, um alto-
falantR e o reboco das paredes em todos
os cantos da Igrzja. Uma das colunas
principais ficou seriamente abalada e uma
porta trancada a cadeado, no extremo
oposto ao local da explosão, foi comple-
tamente inutilizada. O atentado foi rei-
vindicado pela Organização VCC - Van-
guarda de Caça aos comunístas, numa
carta deix·ada sobre o órgão da Igreja sem
que ninguém percebesse. Panfletos que
diziam "Não". A verdadeíra Igreja é a de
cnstc=, estampando os nomes de DOm rvo
Lorscheiter, Dom ElVaristo Arns e Dom
Hélder Câmara sobre cartas de baralho,
além do retrato de Luiz Oarloe P'r'8Stes.
vínham sendo dístríbuídos pela. cidade
desde anteontem, quando ta.rn;:.--'m dcís
padres da Igreja de Santa Rita fê,ram
amesçados de morte por teleronemas anô-
nimos.

o primeiro atentado sorrido pelo bis-
po Dom Adríano Hipólito foi em 76, quan-
do ele foi brutalmente seqüestrado e sub-
metido a sevíoías. Recent€1Il1on~e, no dia
8 do mês passado, os muros da Catedral
de Nova II(U!LÇU Ioram pichados de ver-
melho com insultos ao bispo e acusações
de -envotvímento da r.greja com o PCE.
Denúncias foram encammcadas aos õr-
gãos competentes mas em ambos os ca-
SOl! não se apurou absolutamente nada.
Mas desta. vez a Comissão de Justica e
paz da rneeese pretende "descobrir e des-
mascarar" os responsáveis por esse aten-
tado , que segue exatamente g. mesma u-
nha dos anteriores. Segundo Pa,ulo de
Almeida Amaral, Integrante da Comissão,
as prímeíras providências serão. no ãm-
P1t~ ins~!~u~~2nR,l, exigir q desa:r;qu'va~
n:..entQ-~o ~. :se ~e~~~liQ'\<f bis-

, .,.. . .' t

I uacu

Dom Hipólito: linha não muda

po e a apuração detalhada do ll1tlmo
atentado por parte das autoridades poli-
ciais.

No final da tarde de ontem 'o bispO
concedeu entrevista coletiva. à m.,prensa,
quando arírmoa que nada será mudado na
linha pastorat da D:oeese, que conta com
o apoio da grande maioria do clero no
município, Dep:Jfs de uma lcn:;a reuníão
com os P.árO~03 das outras igrejas, anun-
ciou que os restos do sacrárío serão con-
servados durante um ano na matriz da
Díocese, junto com um a,baix:>-assinado de
repúdio ao atentado que circulará. na ee-
munídads durante os próxímos dias. O
fechamento de todas as Igrejas da cld.'\_
de no próximo domingo, quando seus res-
ponsáveis explícarão à popula:ã:> as ra-
zões que cleter::r.inaram tal atitude N~
próximos dias serão também divulgados
do's manifestos C:e prctes:o - um em no-
me de tOd2S 03 movimentes e entidades
ligados à Dio',zf"e e ou'ro do clero de Nova
Igua'Qu, e na. vés.pera do Natal, dda 24, se-
rá promovida uma vi:;ilia de oraçó2s na.'
Catedral das seis às vinte e duas horas.
Dom Adriano negou que d'ante de tantas
pressões e ínt.mídaçõ-s est2ja díspcsto a-
se afastar da Dlocese afirmando aue "SO-
bretudo num mcm-nto como este. devo
permanecer aqui. Está confirmada nosS;o
opção pelo j)U'Vo" No dia 30 deste mês,
haverá uma prociEsão Et~:,a.ri"ti:,a qUe saí-
rá da Catedral \,c; 15 horas, onde também
'-será... eml?ra.do e~~tld:' o atetitado. .
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Os Bispos da Região Leste Ida Conft"lê,neia Nacional dos Bi5'pns
do Brasil, re,midos ontem, no Centro de Fonnaçã? de Líôeres, anexo
à Oiocese de Nova Iguaçu,.naBaixada,F'lllrninen~c, decid:iram enviar
telegramas ao rresidente da República e a~ Ministr~ da Justiça, pro-
testando contra o atentado à Catedral de Sm'ttu .'\ntônio, ocorrído
qujnta-feira.

T~...L..h"-----, ~2.·A2-11

D. Adriano, após três anos de atentados e ameaças "Assim, não dá ...



No telegrama que o presídente da.
Região Leste 1 da ONBB vai enviar
hoje ao Presidente da R.epública e ao
ministro da Justlça ,em nome de todos
.os bispos do Estado do Rio, serão so-
licitadas "providências enérgicas na
apuração dos fatos", ao mesmo tem-
po em que pedirão. para serem infor-
mados do desenvoh1mento das inves-
tigações.

Segundo D. Afonso Gregol"Y,o te-
Fala.ndo em nome dos bispos re- Iegrama vai pedir proteção ao Bispc

gionais, que se reuniram para hípo- Acirrano Hipólito, uma vez que a Igre-
tecar solidariedade a D. Adriano Hi- [a não tem poder de força e nem pode
póUto, DOm Afonso Gregory lamentou manter uma. vigi!âncta armada em
a explosão da bomba da catedral da seus templos. Afinno~, ainda, que es-
Ba,ixada Fluminense, atribuida a VCC ses acontecímentos não favorecem de
- vanguarda de Caça aos Comunis- forma alguma a abertura e são pro-
tas, "porque vem acirrar mais ainda voeados por minoria.
a onda d eviolêneia que o povo não A Delegacià de Polícia Polítdca So-
quer". E atríbuíu a oeorrêncía a. gru- lia] DPPS, instalada em Nova Ignaçu,
po! radicais. Lembrou que o atenta- aínda não iniciou investigacão do at.en-
do atingiu o santissimo saerârío, "O tado, Os agentes alegaram que não ha-
que há de mais sacrado na fé do crís- •viam recebido nenhuma instrução da
tão, o. useja, que abriga a própria Secretaria de Seguranç'l. e "'0 irão en-
pessoa de JeSUs Cristo presente na trevlsta.r os quatro operários que se
EucarIstia" . encontravam na igreja "caso recebam

"Cristo deve ser reverenciado e não ordens".
a Ia forma tão chocante" Na Catedral, ainda fechada. várias

- acentuou. pessoas se aglomeravam ontem no pii-
Os bispos presentes à reunião - tio, fazendô orações e preces- A tarde.

D. waldir calheircs (Volta Redonda), o bispo recebeu a visita dI' Um repre-
D· José Gon~alves Costa (Niterói). D. sentante do governador Chagas Frei-
Adriano' Hipglit:Qlrova~acu) m ~ •.~ toLh.i~j;~.!larsolldaríedade .lI>
'1Uonsodregol'Y, ( lo) - vao- ela -râr \ D', Adriano.
uma. carta para ser lida em toda as A Comissão de Justica e paz de
missas dominicais ão Estado do Rio. Nova Iguaçu distribuiu Uma extensa
Amanhã, porém, as 19 igrejas da Dio- nota repudiando os recentes atentados
cese de Nova Igua~u ficarão fechadas. ocorridos nos últimos três anos. Se-
No pátio, os 82 parires vão explicar aos gundo a nota, a explosão da bomba
fiéis os motives dos atentados terrorls- na igreja é um ato de desespero. mas
tas que as igrejas da região vêm so- a Igreja não recuará e vai mobil'zar
trendo ultimamente, inclusive as uma frente nacional contra o. ter-
ameaças de morte aos padres. rorismo".

o card6al Dom Eugênio SaIes fOi
representado pelo Bispo-Auxillar do
D. Afonso Gregol'Y.presidente da CNBB
Região Leste 1. D. Eug~nio ficou aba-
tido com o atentado. Interrompeu to-
das. as atividades, e Insistentemente pe-
diu ao Bispo Adrlano Hip6llto que tos- .
'se se hospedar no Alto do Sumaré,
onde estaria mais seguro, mas ele pre-
feriu ficar em NOva Iguaçu.

Khair condena a omissão 'do Governo Federal
Ao tomar conhecimento do aten-

tado ocorrido na última quinta-feira
na Catedral de Nova Iguaçu, onde. a .
organização de extrema-~ireita Van-
guarda de Caça aos· COmunistas .fez,
explodír uma bomba, o deputado fl-
minense Edson Khair, engajado 'atual-
mente na formação do Partido dos
Trabalhadores, manifestou solidarie-
dade ao bispo Dom Adriano Hipólito
através da seguinte nota:

"Atentados fascistas não abalarão
a firme disposição do bispo de Nova
Iguaçu de permanecer à frente da lu-
ta contra grupos econômicos que ex-
ploram aquela população. ooncreta-:
mente, o governo está. na obrigação de
ínvestígar a quem servem os atenta-

dQ,S,,~ que interesses são prejudicados
pela ação de Dom Adriano ao ao lado
da comunídade. Seria o caso de inda-
gar se o Unibanco, por exemplo, que
.colou em seu escritório um recorte de
provocação ao Bispo, por ocasião dos
,despejas que promovia contra mora-
dores. do conjunto Grande Rio, não es-
taria envolvido nesses tais "atentados
direitistas" .

"Os int-eresses monopolístas econ-
tram a forte oposíção de Dom Adría-
no, que aliado à comunidade, resistiu
aos despejos e fez o BNH retroceder.
pela primeira. vez, em sua "política na-
bitacíonal", Para finalizar, o fascismo
não é simplesmente uma brincadeira
de 007, desvinculado da realidade só-
cio-econômica do pais.
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r Bispos exigem apuração
J"",".~ L- ~ 2.1. ,(2..-11 .

do atentado a D. Adriano
Bispos da CNBB reuniram-se ontem. no Rio e dt"t'idi.
ram enviar telegrama ao general J:>ão rr'l~leiredo e
ao Ministro da Justiça, Petr1nio Porteila, .protestan-
do contra o atentado a D. Adriano IUpéUto e pedmdo
que o crime seja investigado com urgêneía, O Bispo
D. Atonao GJ'egory informou que e Cardeal do Rio,
V. ~genkt 8&Jles te:n~ iB'ô'ft'fm~ Do Adri:m@ ~ iW!.

hospedar no alto do Sumaré, mas ele preferiu ~;,
manecer em Nova Iguaçu, O DPPS de K'ova Jg\laçu'
informou ontem que não recebeu ordens da See"e~
ria de Segurança para ínvestígar 0. atentado e "-Ó ou-
.'rirá Gil quatro operários que se encontravam na i~

~ reeeberem mdens ~as. = (Pigfna I).
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A quem responsabillzar pelo
atentado à Igreja de dom 'Adriano
se não ao general João Baptista de
Figueiredo? A Ciuem CObrar uma
imediata elucidação dessa seqüên-
eía terrorista contra um santuário
religioso se não ao general Walter
Pires, ministro do Exército, Que é
quem indica o chefe de polícia?

Ao contrário do que muitos ho-
mens do 'governo pensam, é o go-
verno o verdadeiro responsável pela
onda terrorista contra a Igreja ca-
tólica, em particular contra o bis-
po da sofrida Nova 19uaçu. Respon-
sável porque não é a primeira vez
que os mesmos terroristas, forma-
dos sabe Deus em que porões, se jo-
gam contra dom Adriano, conte-
rindo-lhe a cruz de nosso aiatolah.

Já em 1976, os memos vânda-
los haviam seqüestrado e submeti-
do dom Adriano às p:ores humilha-
ções. Desde então, se ao governo não
ocorria considerar que se tratava
da oransíva a um sacerdote, tinha
pelo menos a obrigação legal de
apurar as violências contra o cida-
dão Adríano Hipólito. E, ao contrá-
rio do que dífunde o aparelho de
segurança a respeito de sua eficiên-
cia, no caso do: bispo de Nova Igua-
, çu, nada se apurou.,
!, ., iOUuJ;~d&.t~ü&tleltk.d.e ateJ)tª,,,
, dos~' Já não é inàfsi\ o "eJléimt€gni.i.'.
po terroristas' VÔO 'que assusta.' A
facilidade com que repete seus atos
criminosos, que por pouco ainda
não causaram vitimas fatais, mos-
tra que todo o aparelho -te .segu-
rança, canalizador de verbas ín-
eontâveís, que tem condírões de mil'
proezas, é estranham ente incompe-
tente para localizar os terroristas,
t{uando a vitima é um sacerdote
comprometido com as \iores, as afli-
ções e as esperanças do seu povo.

O general F1gueiredo sabe mui-
to bem o que sigrtifica para toea
a sociedade a prática de violências
como essa. Sabe que ninguém se

.sentlri. seguro diante da repetição
de tàis atentados, porque ae nem a,
um bispo respeitam, quem pode li"

garantir diante de novas ,lnTestl,
das de, terrorístas impunes?

Assim também, o general WaJ
ter Pires, ministro do Exército, nã.
pode ficar indiferente ao reerudes-
cimento das ações terroristas, ín-, ' \
dependente mesmo delas se real:
sarem contra criticas do ~im

Por que se a sociedade, eív
assusta, constatar que estão qU!

rendo levar toda uma Díoeese 8

e.esespero e provocar aníquílamen
to do traba.lho pastoral de um bís-
po ao lado dos pobres e oprlmlrlOf
é bem provâvel que a falta dt
uma resposta eficlent!> do aparelhe
de seeuranea acabe sugerindo aor
cidadãos que se defendam eles
próprios, com os meiós que reu-
nirem.

Neste caso, a direita vai aeabar
argentlnlzaneo o Brasil, substt,tu-
indo. o período de desapareeímentõs
a pa~ti~. de "ações repressivas. de
que já nos consid~~A:YI1JnO$lUlr!lS; J,
por uma época muito, mais'. trági-
ca, em que se eoneretísarão os I!O-

nhos assassinos de multa.s figuras
do regime.

Para qUe isso não aconteça, só
hã uma maneíra de evitar: é pela
amnta mobUnacão de toda opinião
púb'tca, atravé!' de m1mif"'sta(!Õf'~
de to~'l. natur=za. iI"m",,,~t~,,ilo a
sol!ifa,riedarJp ~t;V!'l a Dom AcJrlann-
Hinólito, s;mbolo da nossa tn.,ule-
taeão, euta atuacão, por provocar
tanta -r!olên('!a r! tanta batxeza. tem
Q, signlflC9Cão do próprio SMrm~
elo de Cristo. também vitima da
violência da intolerância de sua
época.
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(continuação)

Mais uma vez, a mão sinistra do terror atin-
giu a Igreja em Nova Iguaçu, Primeiro, Foi D.
Adriano Hipólito seqüestrado, torturado e hu-
milhado; oficialmente o caso continua sem so-
lução, ainda que, desde o início, o regime sou-
besse quem eram os autores do ignominioso I

atentado; depois começaram as pichações ofen-
sivas e provocativas nas igrejas da Díocese, pre-
ferencialmente naquelas onde o povo se reúne,
para discutir e encontrar caminhos para os seus
problemas; agora foi dinamitado o altar-mor
da Catedral, uma atitude sacrílega sem prece-
dentes na história política ou religiosa do Brasil,

Os acontecimentos de Nova Iguaçu são
apenas o reflexo de uma situação política que
se criou a partir de 1964; eles somente são pos-
síveis dentro dela.

Informado pela Doutrina da Segurança
Nacional, criou-se no Brasil um estado terro-
rista, que sõ com a queda do regime pode ser
destruído. A "abertura política" pode escamo-
tear alguns dos seus aspectos mais agressivos,
mas conserva intaetos os órgãos de repressão
poütica e social. Intactos e sob controle e, é por
isso, porque o Estado tem o controle desses or-
ganismos, que, mais do que hipócrita, é cínica a
conclusão a que sempre chegam as "investiga-
ções" policiais - de que nada pode Ser apu-
rado sobre tais atentados terroristas e os seus
autores.

Na verdade, não podem as autoridades po-
liciais ou os órgãos encarregados da segurança
do país, apurar coisa alguma, pois, "se uma ca-
sa se dividir contra si mesma, perecerá", Evi-
dentemente que tanto as autoridades policiais
corno as de segurança não podem denuneian se
a si mesmas ou os seus agentes.

Todo o Estado totalitário é terorista tem
necessidade, para poder subsistir, de destruir a
resistência do povo, 'dos seus líderes ou até dOI
~ Qdadiol in~ ~ ••• ~ juao que
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se lbes quer impor. Toda a nação ~ condenada
à morte civil.

Foi assim na Itália fascista. na Alemanha
nazista, na URSS de Stalín, na' Espanha . fran-
quista, sob à ditadura de Salazar em Portugal I

e é assim em todos os países do cone sul desta
sofrida América Latina.

Todas as ditaduras, todos os Estados ter-
1'Or!s.tasusa!D os =s= ou idênticos_métodOS IAlfPIO DE FREITAS
políticos, coam organismos de repressao seme- --- -.:....:....:.::...
Ihantes, embasam todas as suas atividades numa
doutrina de Segurança Nacional. Como o pri-
meiro objetivo a ser atingido é a eliminação de
qualquer resistência eficaz, que se lhe oponha.
o Estado terrorista lança mão de todos os meios
ao seu alcance para conseguí-lo. Todos os meios
justificam esse fim. todos, desde a corrupção ao
assassinato, desde a repressão salarial à tortu-
ra, desde a expoliação econômica à liquidação
ou abastardamento da vida política. No "decá-
logo" da Doutrina de Segurança Nacional os
ideólogos do regime terrorista encontram toda
a sua inspiração, todas as justificativas para a
sua ação. .

Acontece que o Estado terrorista é um
monstro que gera dentro de si outros monstros
menores, dos quaís não pode prescindir ou ate
livrar-se, pois, se o fizesse, setaría a caminho
.do seu próprio suicídio. O Estado terrorista tem
de conviver com os monstros que gerou, mes-
mo numa situação de equilíbrio crítico. Podem
até algumas das suas atividades criar-lhe pro-
blemas eventuais, mas, outra saída não resta ao
regime, mais do que absorvê-Ias e dar-Ihes eo-
bertura. As "investigações" policiais. às decla-
rações dos ministros, dos porta-vozes do regime
são a cortina de fumaça para impedir a apura-
ção da verdade: o tempo amortecerá o choque
inicial e o esquecimento cairá sobre 01 fatos.

Há, no entanto, uma questão que o regi·
me terrorista tem de colocar-se: at~ quando 01

~ •• ~~ dos seus pequenot mousttoe
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vão poder continuar a ser acobertados. O regi-
me tem de atentar para a gravidade da ques
tão e achar-lhe uma resposta satisfatória, ao
menos para si mesmo,

Apesar de quinze anos de terror institucío-
nalizado, o povo brasileiro e as instituições de
reconhecido prestígio nacional e internacional
como a Igreja Católica e outras Igrejas Cris-
tãs, a Associação Brasileira de Imprensa, a Or-
dem dos Advosados do Brasil e outras. não se
contentam mais com respostas evasivas, decla-
rações cínicas ou inquéritos policiais sem con-
clusão. A própria opinião pública internaci •...nal,
à qual o regime não pode ser indiferente. re-
clama respostas claras para tais acontecimentos,
especialmente agora que essa mesma opinião
púl" _;;começou a acreditar na falácia da aber-
tura política no Brasil.

a verdade, o 'regime está entre a em? e a
espada: não pode apurar a verdade nem divul-
gâ-la, porque isso o dividiria contra si mesmo:
-tampouco pode dar-se ao luxo de ficar indife--
rente às exigências da opinião pública nacional
e internacional, que- quer a clarificacão dos fa
tos e o castigo para os seus autores, tanto mllis
que a Nação e a comunidade internacional ~-
bem que o regime pode, se quiser, apurá-tos
eficientemente.
. Um regime que foi capaz de criar um clima

de intimidação e medo em todo o país, que se
vangloria de ter extirpado pela raiz a subversão,
que idealizou 'e organizou um sistema de infor-
mações de eficiência sem precedentes. não po-
de, por mais cínico que seja. ou Por mais im-
pune que se julgne, continuar indiferente às exi-
gências da sociedade. que se se'ite amea-ada ne-
ta onda de terror impune, que os ('eC'. de di-
versos matizes. estão espalhando por todo o pals,

A Nação quer a verdàde sobre todos os
atos de terrorismo que se praticaram à sombra
do regime, em todo e p~ e quer já.
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.Já. que estão fazendo balanços
do ano, falemos um pOUCo c:e al-
gumas p.ssoas que, de alguma ror-
ma, i.zeram por merecer a in-
clusão dos seus nomes em uma lis-
ta de destaques do &no .•

UBlRA TAN CORRll:A --.;.DIretor
regional do SESC, tem sido, sem
dúvida, um dos mais eficientes,
operosos e conseqüentes presenças
nas iniciativas de promoção do ho-
mem. Sem estardalhaço, sem auto-
promoção; Ubiratan tem procura-
(;O dínamizar o SEBC, o comercia-
ria e ínterrertr .nretamacte na co-
munidade Dat3 grandes iniciativas,
a mais signttícatíva for o S3~lDá-
rio de Açao comumtana. Com ele,
merecem aestaque, de suá equipe,
Maria Leonor, Marilza, Eni, Ivani,
Zézê e o pessoal de Ramos.

JOSl!l COLAGROSSI - SujeItei
fOra de série, por sua sensíbllí-
dada humana. l!l uma eutêntíca vo-
cação de nomempunuco. cujas ini-
ciativa sem são marcadas pela -es-
pontaneiclade.Empresario o dínã-

r",tni~p" e~,o.PQJ;:'lD].op~~m on.e ~1P.ªmça,
»1~~"._d.emOCl;lt>J~,,~~. V~.J,'~~~...,.c()m
""éle, "uma nom'én~gem" 'ab't'ernaniJo
Petruccl, .de-mesmo time.

CLENÓRIO DE CARVALHO -
Novo presidente da ALMA. Homem
bom, d-dícado, trabalhador. Foi
um dos func~adores da Associação
dos Moradores da Lauro Muller e
Adja.cências e um dos seus meteres
entusiastas. Em dois meses de ges-
tão mostrou que a Lauro Mul1er é
um celeiro de tíderanças. tal como
sonhava c primerro oresrdente, ge- ,
neral Leandro Figueiredo. .

CLÉCIO FIGUEIREDO - Pre- \
sldente r:lt Associação dos Morado-
res da Gávea. Têm conduzido com
competência e ded'eacão ao luta do
bairro contra o traçado picareta da
auto-estrada Lagoa-Barra. Gracas
à. mobílízaçâo promovida pela. AS-
sociação «os Moradores da Gávea,
o mDF vetou o Oesmatamento de
uma floresta e. a vid~ de «m con-
junt ~.

DOM ADRIANO HIPóLITO -
Responsável por um dos trabalhos

. maía sérios em matéria de atuaçâc
Igreja junto. às comunidades

Com o seu apoio, o Movimento dE
Amigos de Ba:irro de Nova Iguaeu
tem crescido e se tornado uma for-
ça respeitáve·l. Sua atuação hones-
ta ao laoo dos humildes tem pro-
vocado às mais desesper .das rea-
ções dos terroristas de direita. Um
lUa diremos que Dom Adrlano está
para o nosso povo como o atatolá
K~meinl está para o íraniano.

·AS MACIEL .
poucos nolf'Ieos qu- tem nrocuradn
refletir as perp'exídades C'e um po-
ve que lã não acredita em políti-
cos. seja qual for o carimbo de
IIUI1l testa, Tendo opt!Wo conscien-
temente' por um trabalho popular
e tdeologtcamente definido, tem sí-
do responsável pejo flue de melhnr
tem prorlul1:'dOÓ P'l1l .

MARCELO OERQUÉIRA - Di-
vergênc!ac; à 'parte. raivas à parte.
Márcelo foi, para mim, um dos
mais. ,'lflcientes c~eputados, digo um
'fi9,$ . 'j~pllC'98'4~pútadQ$ efici'lnte.~.
,:fr~'~s-ên:fi1f~1;'6tr~~lÍJ~ta:"i)tebl~..':uni ,
'<ie'butaliMÔaniiQ. (!, setí'apolo,' dís-
eut'ndo, clivergindo. mas sempre
nresente. Ma.rcelo Ceroue-ira.- por
quem nunca morri de amores .. foi
:I estrela do Parlamento este ano
Só numa COiSa ele não podl'! ser ner-
~.o"do: ":l noslc::;f\ ""JP gs"",..,luna'
CPI (lo.'l D'l'''ltos Hum!tnns f\..f,,~sua
atua~lio (''Instante compensou esse
'furo"

RONALDO F;ARIAS' - Presi-
dente da CFASA únll's 9outo,.irladt'
nue tentou f~",pr 91ê'l'm!! coi~90rà-
tíca nora pni'rpntar o C'l~t.O ri" vI•.
da. No nu/' fi('on sf'~inho

INIMIGO DO REI - Jornal
que surgiu na Bahía e v-m provo-
cando ai; mais rllversas fliscussóes
pelo enroeue novo r'!ue dá ao, '1'0-
blemas. Dois se defino como 'luto-
gestiOD?río e contra tOC'lã P qual-
quer dita~ura.

Se 'for o caso, amanhã fiarei
novos destaques.
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Igreja, atentados
..Jjjf!JE!..~sa li~ff!~~.h

[!f..ifJ.
A Conferência Nacional dos Bis- nos seus tempos de Capitão torDg,p'--

pos do Brasil acha que existe "mui. se famo~ pelOSexcessos cometüth '
ta coincidência" entre os três aten- na repressão ao crime na Ba~ ~

I tados cometidos no mês de dezem- Fluminense, não teve dúvidas. 1.1- ;
bro e que atingiram membros" da pu para a redação do jornal "AiO- .
cúpula da Igreja: a explosão de ra" e fez uma série de ameaças aos '
uma bomba na catedral de Dom editores. I

Adriano Hipólito, em Nova Iguaçu; Esses fatos, evidentemente,.~ ~
o assalto à casa de Dom Luciano podem ser lamentados. Nem o jo.J-
Mendes, em São Paulo; e o assalto nal de Nova Iguaçu déveria enca.M- :,
a Dom Vicente Scherer. cardeal de par as acusações contra o Tenente- :
Porto Alegre. Coronel Zamith, nem o oficiali :

Mas essa "cobtcidência", porém, Exército deveria fazer" ameaças < ;!
só pode ser e5tabelecida em termos represália aos jornalistas. Anl ::
de escalada da criminalidade, pois extrapolaram em Seus dh'eitos. A :
não se trata de um movimento anti- acusação de terrorismo é das DI3Js :,
clerical que esteja surgindo. COmo graves que se pode fazer, mas a ~ li
colocar Dom Adriano Bipálito, bis- presália à liberdade de· imprensa '.
po f'e Nova Iguaçu, DOm Luciano não fica atrás. . _ "1õI;:

....,D~o.d.ei1., ~mt!'llno-getãl da SB, -. O !l'.eneme-Cl1t\'Jtmr Zaml P!t-
e Dom Vicente Scherer no mesmo tence a uma das mais tradicionih li
prato da balança política? Isso não famílias militares do Pàís. ~ fi1Jü» :j
é possível, pois qualquer cristão do General Alberto Zamith e. sobrl- il
logo percebe que os três religiosos nho do Coronel Antônio Carles Za- '
não rezam pela mesma cartiJha. Ou mith, um dos maiores adminlstra-
melhor, não têm o mesmo posicio- dores de estradas de ferro dà Bis·
namento político. Estão unidos ape- tória do País. Mas, antes ~ ser ml·
nas - e mais do tudo _ pela fé. Iítar, o Tenente-Coronel José Riba-
~unca por sua atuação no dia-a- mar _Zami~h tem uma rígida t«W'- ,I

dia do proselitiSmo des.,. fi~s., N. .' :::30cato~ca,. c~~o ,~o~~l!mem-
ve~~~ Dpm r.uci~G1"Mlstá(~.• al5:•.l'O";"f'P '"'''.~ !~m9Jff;'[ffit~~~~a ~
proxun~ de~Dom,Adrl,anp

r
"90 ,q~ de err~ , 'mfQ nao :se ~ue __ • (

Dom Vlcente. E iss'ó ~mbá.rállii aS ~r . que r chegasse ao ponto --de se- .
cartas. de qualquer arrumação que questrar e su~meter a toda sorte-Ae :
se queira dar para explicar 08 Ú"ês vexames o bispo de Nova Iguaçu. ,I
atentados. COnvém repetir que a acusação de

Em _Nóva 19uaçu, território do terrorismo, .s!>bretudo contra a Igre-
Esquadrão "da Morte, todos sabem ja e seus dirigentes, é das mais 11'&-
que a barra é mesmo pesada. Além ves que se pode fazer. E ninguém .
da bomba, na catedral, ninguém es- ~e ser acusado desse crime, sem :
quece o inacreditável atentado sofri- provas realmente conclusivas. !@[ 'i
do há algum tempo por Dom Adria- O ~ornal "Agora", que é m:t:· il
no !llpálito - seqüestrado, iespido bem feito e !e!D a m~lhor ho - - li
e pmtado de vermelho pelo irracio- dade de proposltos, errou ao enca - ,;~
nafisme dos terroristas de direita.· par a acusação do "Movimento" ao ;1

Naquele município do Estado do tenente-cor9neI, que errou mais fi
da o me ar tores I
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ta coincidência" entre os três aten- na repressão ao crime na naida ~

, tados oometidos no mês de dezem- Fluminense, não teve dúvidas. U- ;
bro e que atingiram membros -da gou para a redação do jornal liAie- '
cúpula. da Igreja: a explosão de ra" e fez uma série de ameaçaa aos :,
uma bomba na catedral de Dom editores. I

Adriano Hipólito, em Nova Iguaçu; Esses fatos, evidentemente, :~ó i
o assalto à casa de Dom Luciano podem ser lamentados. Nem o J~- "
Mendes, em São Paulo; e o assalto nal de Nova Iguaçu déveria encaiil-,
a Dom Vicente Scherer. carde.al de par as acusações contra o Tenenu:-:
Porto Alegre. Coronel Zamith, nem o oficial iO '.'

Mas essa "coincidência", porém, Exército deveria fazer· ameaças - ;
só pode ser estabeleeída em termos represália aos jorn,alistas. Am ::
de escalada da criminalidade, pois extrapolaram em Seus db!eitos. A !
não se trata de um moviinento anti- acusação de terrorismo é das JII3js :,
clerical que esteja surgindo. Como graves que se pode fazer, mas a ~ li
colocar Dom Adriano Hipólito, bis- presália à liberdade de imprensa~:
po {'e Nova Iguaçu, Dom Luciano não fica atrás. . -lOl i

..J~.a.d~ "!et!1:l!titrIó-getal da BB, -- O eneate-C01'anvr Zamit P!t-
e Dom Vicente Scherer no mesmo tence a ama das mais tradicloMb li
prato da balança política? Isso não familias militares do País. i fUIiO ij
é possível, pois qualquer crlstão do General Alberto Zamith e. sobrl- il
logo percebe que os três religiosos nho do Coronel Antônio Carlos Za- '
não rezam pela mesma cartilha. Ou mith, um dos maiores administra-
melhor, não têm o mesmo poslclo- dores de estradas de ferro da Bis.
namento político. Estão unidos ape- tória do País. Mas, antes lfe ser mi-
nas - e mais do tudo _ pela fé. litar, o Tenente-Coronel José Riba-
~unca por sua atuação no dia-a- mar ~Zami~h tem uma rígida fcW'- II
dia do proselit~mo dos.. fi~s., N3 r..:;ao catol:lca,.c.!'~o ,tot!0~,,-«1~mem-
ve~e, D~m r.ucia!l~,,,..•stá (~""")""';'f'''···.~ J~m.W~;''t'I~tOl\Í~a ~
prexrmo de;IDom,Adrian~ ,do que de err~ , DiáS l'W) sê ~e àêiecn- ..
Dom Vicente. E IsS'O' ~titbân'ithii· aS tl!;f. 'que .chegasse ao ponto o;de se- .~
cartas. de qualquer arrumação que questrar e su~meter a toda sorte.,8e '
se queira dar Imra explicar os u~ vexal!1es o bi~po de Nova Iguaçu. J
atentados. Convem repetIr que a acusação de

Em _Nóva 19uaçu, território do terrorismo, .s~bretudo contra a Igre-
Esquadrão .da Morte, todos sabem ,a e seus dirigentes, é das mais rra-
que a barra é mesmo pesada. Além ves que se pode fazer. E ninguém
da bomba na catedral, ninguém es- ~e ser acusado desse crime, sem '
qu~ o inacreditável atentado sofri- provas .realme~te conclusivas. ~:j
do ha algum tempo por Dom Adria- O ~ornal Agora», que é ~ il
no Hipólito _ seqüestrado, despido bem felto e !elll a mdhor ho .- il
e ~int.lI.dode vermelho pelo macio- dade de proll~sito8, errou ao enc ;'
nahsmo dos terroristas de direita. par a aeusaçao do "Movimento" ao I!

Naquele município do Estado do t:nente-cor~mel, que errou mais I;
Rio, está nas bancas o jornal "Ago- alUda,. ao ameaçar os editores. Os l'
ra", com uma edição em que é abor- jornalistas de Nova IguJ!çu, &UM, '!
dado o crime oontra a catedral. Na perderam uma b0!1.oportunidade.M i
reportagem, foi transcrita uma ma- entrevistar o ofICIal do ExércttO, ..
téria do semanário "Movimento" lJ.ueé duro e incisivo, sem papas na t
em que o Tenente-Coronel José Rl~ bn;rua. Zamith diria coisas de~e ;:
bamar Zamith é apontado como um ate Deus duvida. E ninguém "

, dos maiores suspeitos do .seqüestro lhe tirar o direito ,.•.~ ser inoc • i
de Dom Adriano.até prova em contrário. I:

O Tenente-Coronel Zamith, que CARLOS N EWTON li
I



P. S. - o simpático e eficiente prefeito de Niterói, Welltngton Mor~
Franco, está pisando na bOla. Formou uma assessoriade imprensa de 'tIto
nível, mas se esqueceu de providenciar o pagamento a vários profissio1ÍiJJU
que trabalharam arduamente para compor a excelente imagem do prefeitÓ.
O fotógrafo Rogério Gon~ve. Carneiro e mais três companheiros ten~wn
receber seis meses de salarias atrasados, mas Moreira Franco se recusa a
lnes dar audiência. A secretária do prefeito não os coloca sequer na Jlftta
aas chamadas audtências pOpu.lares,que deveriam fazer jus a essa denohU- ,
.nação. O problema vem sendo transferido, há meses, para o assessOrespe- '
cfaZ do prefeito -- por coincidéncfa, é o seu irmão Nélson, que também le:'
recusa a receber os quatro 10Tnaztst41.Um deles, Rogério Carneiro, é pr01l:l- ,~,
sioool tarimbado. Já trabalhou no Globo, Últim~ Hora, !'asquim, V~, ~11
e em muitas outras pu.blicações,itlclusive internacwnais. Nao merece flf#.!' ~I

Mraa e horas, rodando pelos gabinetes.. tentando receber o que tem direito.:,
Na hora de publicar'no calendárto oficial da Prefeitura de Niterói a fó'l9-;r
gTafia feita por RogériO carneiro, Moreira FTancóJnão teve dúvidas. Esfle i[
está lá, regtstrado para a posteridade, em meio a um grupo de crianças. S6 II
falta pagar os salários ,dosjornalistas. O que, altás, não fará qwalquer dfIJ- ~
rença no orçamento da Prefeitura. "R" .: I

' ,~~ U ~
, ii

::1t=



TRIBUNA DA IMPRENSA

19.01.80

Terrorismo de direita I

, UmabOmba~relógio [de fabricação caseira foi deixada ontem nas
pro:dmidades do Hotel Everest, onde costuma hospedar-se, quando
está no Rio, o ex-governador Leonel Brizola. A bomba foi deixada,
a aprosimadamente, 50 metros do hotel, nas esquinas das ruas Maria
Quitéria e Prudente de Moraes, mas a ação de um guarda de seguran-
ça do hot~ qUe abraçou-se a caísa de duralumínio e percorreu uma
distância de meio quilômetro para jogá-Ia ao mar, impediu m.a.iore!J
danos.

Num comunicado à redação de
um jornal paulista no Rio, o ain-
da desconheeído Comando Antico-
m~ta Tenente Mendes, respon-
sabílízou-se pelo atentado. A loca-
lização da bomba foi possível,
graças a um telefonema anônimo
para a portaria do hotel, meneio-
nando a existência da bomba. An-
tes disto, populares que passavam
pelo local, ouviram o tíc-tae ca-
racterístico e comunicaram ao po-
licial em serviço no trânsito, que
não chegou a tomar providência,
devido a ação do empregado do
hotel,

.Mais tarde, na 14a. DP, o fun-
cionário, identificado como alder-
cy AlVeB, afirmou ao delegado
Ivan Raposo que, mesmo sabendo
dos riscos, preferiu arriscar SUa
vida a de outros que poderiam
sofrer, caso a bomba explodisse.
Agentes do Serviço de Recursos
Especiais do DGIE, acionados pa-
ra o local onde o engenho foi lan-
çado, conseguiram recuperá-lo, A
caixa, que media, 25x'7 em, con-,
tinha em seu interior duas bana-
nas de dinamite comercial, com
400 gramas de peso\ montadas
sob um relógio de fabricação ale-
mã, cuja hora de detonação mar-

cava 18h55min, mas segundo 0&
técnicos, não correspondente a
hora solar.

Mesmo assim, dos 13 minutos
que faltavam para sua possível
detonação, eles trataram de gas-
tar o máximo de, três .para des-
montar todo o mecanismo. Se-
gundo ainda os, especialistas, a
bomba poderia ~r maiores
d!nolS do que osreglstrados na
I~ja de Nova Igua.çu, dado a sua
poteneia. A non~, a SSP dístri-
ouiu uma nota Iacôníca, dizendo
que a bomba hão continha deto-
nador ou pavio, sendo, portanto.
ínorensíva .

N.R. - Esta é a segunda
lnvestida dos terroristas de
direita da ''Brigada Antico-
munista Tenent-e Mendes". A
28 de novembro do ano pas-
sado. essa organização clan-
destina assumiu a autoria do
atentado qUe destruiu o au ..
tomóvel da filha do jornalista
Helio Fernandes, diretor-ré-
dator-chefe da mffiUNA. O
atentado anterior até hoje
não foj apurado, 'e () mesmo
deve ocorrre com a bomba eo-
locada ontem nara atemorí-
~ar o'ex-governador L~nel
Brízola, .
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A TV Tupz de Sao Paulo pagou 800 empregados
com cheques sem i.uuios, -rrata-se de c)'~me, previsto no Código

renai Dui a.ite txirics anos, dejraudou
todos os seus compromi.so« irabaüustas, inclusive não

recoitietuio ao INPS as contribuições dos
trabalhadores. Crime, outra vez. No entanto, nenhum dos seus

diretores joi sequer ameaçado
de cadeia. As irregularidades praticadas ,pela direção da Tecelagem

Luitaüa são grav::s e numerosas. No entanto, os
contraparcnies do governador Paulo Maluf

dijicillílente serão inquietados. No Rio de Janeiro, foram
praticados nos últimos anos 13 atentados ele caráter ireitistas.·
__ - __ Entre e.es, o seqiiestiõ () 'lSpO Dom -

Ad1iano Hipólito e a colocação de uma bomba na
Catedral de Nova I uaç Os autores esTão impunes e, em onze

cas~s os processos foram arauivad-'s
polícia que tãõ-sistemaTcamen e-se revelou. incapaz de

descobrir os criminosos é a mesma
que prendeu, em 48 horas, os autores de um assaltt?

contra o qenera; Antônio Certos Murici e que
ajudou a desbaratar as orçtm/zações de guerrilha urbana, na

âécaâ« dos setenta. No entanto, o sistema
repressioo-nuneuü que deixa livres esteuonatõrto« e

ârnamiteiros acaba de enquadrar na Lei de
seçuran-« Nacional treze dirigentes do Sindicatos dos

Metalúrgicos de São Bernardo do Campo.

l:
,..~.

COMO FOI A CREVE
.•,•..'
A greve de São Bernardo foi

decretada por uma assembléia
de mais de 80 mil metalúrgícos.
Os debates foram acompanha-
dos pela imprensa, televísíona-
dos e filmados. Nenhum dos di-
retores do Sindicato propôs a
greve. Limitaram-se a encam-
par a decisão dos seus associa-
dos, tomada por proposta de
militantes de base e votada de-

I mocratícamente, No cumpri-
i mente do seu dever de lfd-res,

trataram de organizar o movi-
I

mente, A organização foi tão
boa, correspondeu tão perfeita-
mente aos desejos dos metalúr-
gícos, que não foi necessário
organizarem-se piquetes de gre-
vé~Durante o o decorrer o
movimento os líderes sindicais
procuraram .negocíar com 08

empresários. Inúmeras vezes
a.rar 1 ão de

EStado de São Paulo. Ao que
parece, foi o próprio GoverÍlo
federal quem proibiu os empre-
sários de' negociar.

o Procurador Militar diz
que "o movimento grevista
atingiu um grau de comprome-
timento da paz socíal e da pros-
peridade nacional, atentando
desse modo contra a seguran-
ça nacional face aos antagonis-
mos criados ... " Que grau?
Grau zero, mil, cinco mil? Não
sabemos. O llnguajar de caser-
na do Procurador não prima
pela, precisão .. Mas, quem quer
que tenha seguido o notícíârío
da greve, poder! ser testemu-
nha ãa torina orde ra como os
trabalhadores se eomportaram.
As desordens que houve foram
provoeadas por grupos pâre-

lIciais formados r ente
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COMO FOI A CREV~,,-.,
A greve de São Bernardo foi

decretada por uma assemblêia
de mais de 80 mil metalúrgícos,
Os debates foram acompanha-
dos pela imprensa, televísíona-
dos e filmados. Nenhum dos di-
retores do Sindicato propôs a
greve. Limitaram-se a encam-
par a decisão dos seus associa-
dos, tomada por proposta de
militantes de base e votada de-
mocraticamente. No cumpri-

i mente do seu dever de líd~res,
trataram de organizar p movi-
mento. A organização foi tão
boa, correspondeu tão perfeita-
mente aos desejos dos metalúr-
gícos, que não foi necessário
organizarem-se piquetes de gre-
ve: Durante o o decorrer o
movimento os líderes sindicais
procuraram .negocíar com 08

empresários. Inúmeras vezes
declararam a sua disposição de
sentarem-se A. mesa e busca,
ram, atraves de intermediários
como o senador Teotônio Ville-
Ia e o ex-Ministro Severo ao
mes, contatos com o Grupo 14

o

EStado de São Paulo. Ao que
parece, foi o próprio Governo
federal quem proibiu os empre-
sários de"negociar.

o Procurador Militar diz
que "o movimento grevista
atingiu um grau de comprome-
timento da paz soclal e da pros-
peridade nacional, atentando
desse modo contra a seguran-
ça nacional face aos antagonis-
mos criados ... " Que grau?
Grau zero, ml1, cinco mil? Não
sabemos. O lInguajar de easer-
na do Procurador não prima
pela, precisão. "Mas, quem quer
que tenha seguido o noticiário
da greve, poderá. ser testemu-
nha ãa forma orde ra como OS

trabalhadores se comportaram.
As desordens que houve foram
provocadas por grupos páre-
policiais, formados por gente
como o tal "Kojak", pilhado
posteriormente espancando ma-
nifestantes antl-Maluf na Fre-
guesia do Ó, e pela víolação dos I

direitos constítucíonaís de reu-
ião trabalhador



PREJUIZO NACIONAL
Toda greve provo-

ca prejuízos para os
empresários e os ope-
rários. No caso de
São Bernardo é bom
lembrar que prejuízos
foram esses, segundo
os dados oficiais: a
indústria automobilís-
tica e os seus reven-
dedores deixaram de
faturar 48 milhões de
cruzeiros; outras in-
dústrias deixaram de
faturar mais 4S bi-
lhões; deixaram de ser.•.. -"',

arrecadados impostos
e fundos sociais da
ordem de 7,S bilhões;
a Light deixou de for-
necer 700 milhões em
eletrícidade; as expor-
tações caíram em S
bilhões. E quanto os
operários deixaram de
receber, apenas dois
bilhões e duzentos
milhões de cruzeiros.
Esses salários não re-
e c b i d o a acabaram
com a greve pela fo-
me. No entanto, re-

presentam apenas •••
2,03% do total, o que
dá bem a medida de
como é remunerada
no Brasil a. fonte de
todas as riquezas, que
é o trabalho humano.
Essa medida é tam-
bém a da intolerância.
do Governo e dos em-
presários para com
aqueles que susten-
tam os seus gastos e
mordomias. Em um
caso assim, quem é
que provocou o pre-
juízo nacional?

DENONCI~ POLlTICA
'.

A1J reivindicações de São te de um partido em organíza-
Bemardo eram mais que ra- ção. Os denunciados pela Lei
zobeis. Tanto assim, que os de Segurança são inelegiveia, o•metalúrgioos da Verolme, em que é uma monstruosidade lu-
Angra dos Reta, obtiveram na rfdica, de vez que condena o
mesma 6poea um .Indiee de pro- acusado antes de .ser ele lu1-
dutividade dt- 11% - São Ber- gado.
nardo pedia '1% - e estabíü-
dade no emprego durante 60
diu. li: a Verolme assegura es-
tar financeiramente ameaçada

I pela diminuição das encomen-
I
r" da" governamentais de navios.
Em conseqüêncía, é natural que
se considere a denúncia contra

~

Lula e os seus eempanheíros
um ato de mero arbttrio po-
lftico. Seu o Jetivo seria liqui-
dar uma liderança síndícal in-
dependente e autêntica e, ao
mesmo tempo, cassar os dirf:l-
tos politicos do Lllla, presíden-

,..
Diante de tut.1o tsso, 6 de

espantar que os trabalhadores
se considerem vitimas de um
sistema de dois pesos e de duas
medidas? E, com esse tipo de
comportamento concreto, qual
ê a credlb111dadeque merecem
os porta-vozes do Planalto,
quando afirmam a concordân-
cia do general Figueiredo com
as afirmações do Papa João
Paulo II sobre direitos huma-
nos, liberdade sindical e justI-
ça sodal?

MARCIO MOREIRA ALVES
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.Terror eXRlode igreja
de Nova Iguaçu'

r--~



I ••
A explosão foi ouvida a um quilômetro de distânaa e desttuiu 'porte'do ~/tor

Uma bomba explodiu na catedral de Nova ."Iguaçu,·desthiinqQ.o -,
sacrário e os vidros das janelas além de abalar uma coluna e'parte
da cúpula. Os terroristas deixaram panfletos da Vanguarda de Caça'
aos Comunistas com insultos a vários cardeais e ao bispo de Nova
Iguaçu, dom Adriano Hipólito. Dom Eugênio Sales, cardeal do Rio,
em nota oficial, repudiou o atentado "nas vésperas do Natal" e
afirmou que "bombas não mudam idéias". Página 3 ' .



NOVA IGUACU (lU) - ANOLXII

Não permitir que 'l Prefei-
tura suspenda Ou transfira as
laudiências COm os bairros e
exigir a apresentaçâo do pla-
no de aplicação de recursos
da Prefeitura. ESses Os moti-.
vos que levaram os morado..
res que compõem o Movimen-
to Amigos de Bairro a faze.-
rem passeia,ta quinta. feira pas
sada, p:rotestandü contra o
descaso com que o Governo
vem jratando os bairros. O
Pref~ltQ- Ruy de Queiroz, ape-
sar de ter marcado audiência
'há duas semar-a., com a Co-
úrder.ação do MAB. não apa-
'receu para conversar com O'S
rr.orz,cJ,Sfes que mesmo amea ,
çados pela presença da PM
garantem que "a luta nãb
pára enquanto não acabar a
miséria que existe em r'83~
sos bairros".

CHEGA DE MANOBR'A

Os moracres começaram a
se concentrar ~es'()e as 'oito
horas da manhã rra 'Praça da
L'berdade. com suas faixas e
cartazes chamando a 'atenção
e provocando ag]u'tinaéão dos
'Pa"santes. "O que e [-erro COm
o dinheiro dos nossos impos-
toS?" À medida em 'que iam
chegando as ccmltlvas dos bair;
ros, as fab:as e 'cartazes eram
espalhadas -pélos .canteíro , ela
praça Ou esticadas entre as
árvores. "O povo -organiz.a.do
não vai ser mais explorado!"
Ainda 'durante 131 concentra.;

cão na nraca comecaram a ser
distribuldos panfletos do ...
MÃE, fál!anao da rrranifesta.;

CORREIO DA LAVOURA

24 e 25.11.79

OUTRA/DATA

SÁBADO 24 E DOMINGO 25-11-1979 - N. 3

'A daminhada até a Prefei-
das e as palavras.ade-ordem
tura COmas faixas estendi-
cort~ndo o lar, -provocaram
uma paralisação na cidade.
F'regueses e vendedores saíam
às portas das lojas para acom,
panhar a manifestação, mui-
tos faziam gestos de apoio aos
cla,minha:nh~s. enquanto outros
engrossaval'l'l' a caravana.
Na Prefeitura- todavia, os

moradores, cama sel11lPre não
colheram borrr resultado, O
~f'('n~tário lClie Governo, Odi-
Iardo Alves que atendeu O~
moradores, 'troc'Üu pal=v-:«
duras com Os cOOl'id.enadores,
desculpando a ausência do
Prefeito Ruy lcJ,eQueiroz. e
dizendo qus "os moradores não
tinham confirmado nada" .
Quando apareceram Os dc.'s
-no-adores para Os' quais Odi-
la-do garAl1tira que o Pre-
fe't0 'rE"('('b-riIJ ?" CooT'.-'I~n::J('ii(l
"'0 dia 22, o Secretária tícou
sem palavras. disse que ia
tentar localizar o Prefeito.
delJ uns dcÍ" telefonemas sem
nualoner rp~111tl9,'d.e concluiu
("j.Je a -ép-
sar noutra data",
As audiências entre os rrO--

radores e o representante do
Prefeito' vão contínu'ar sus--
T>er.f;asenquanto a, Prefeitura
não se pronunciar sobre a
manutenção ,d'ls manhãs das
f'l1in~as-feir,as. A regularida-
de dessas audiêr-cias ficou

(CONCLUI NA PÁG. 2)

Cresce a luta em Nova Iguaçu

ção: "Ao povó <di:; Nova Igua-
çu - Estamos hoje reunidos
na rua quando' o Movimento
Amigos de Bairro terá uma
audíênciu. com O Sr .. Prefeito.
Víamos exigir Q cumprimento
Icllaspromessas feitas há um
ano e não cumpridas. Os
bairros de NOva Iguaçu estão
em completo Ilbandono, desce
sameamento básico f a 1t a
d'água, escolas, t~ansPol;"tes,
segurança, calçamento etc ,
Enquanto issG a Prefeitura vai
inaugurar sua luxuosa. sede.
Precisamos dar um basta nes-
ta falta .are ladministração! O
povo para exigir cs seus di":'"
'reitos 'tem que estar unido e
orgarrízado . POI;"ísso surgiu o
Movimento Amigos de Bairro,

que congrega quiase 90 asso-
ciações de moradores. E' hora
de participar! Por l11I€lhores
condições de vida!"
Antes de ser iniciada a

marcha em direção- da prefei-
tura foi improvisada uma
pequena assembléia, popular
COm um dos membros ,da Co-
ordenação f!O MAB, subindo
num dos canteiros e concla-
mando Os moradores" a ma.l;"-
ehar pacificamente até a
Prefeitura, onde vamos exigir
nossos direitos". Os morla'GO-
res no 'entanto preferiram
da~ um tom co~bativo à 'pas-
seata, puxando palavra,s-dJe-
ordens, e gmtos de protesto
contra o Governo: "Chega de
manobra, o povo quer é obra!"

Vários grupos d.o Movimento Amigos de Bairro se reu-
niram na Praç? da LIberdade, portando faJx'!J.s e car-
tazes, e depois segujram pel'a Av. Mal. Floriano. para o
Gabinete do Secretario di:! Gover:no Odilardo Alves na Rua
Otávio Tarquinio. . ,

Moradores protestam nas ruas
contra manobras do Governo



,

MOVIMENTO POPULAR SE UNIU
NO DESAGRA VO A D. ADRIANO
"'Nós r devemos nos alegrar.

ecm as pichações contra D.
.Aiàitar,-o. EIras servem mais
.(10 ':croe,qualquer coisa para
demonstrar a necessidade de
nas unírmos em torno daque-
'Ies que lutam contra os pri-
vilégios". A 'aíirmacão é do
"Bispo 'de Volta Redonda, D.
Valdir Calheírcs, e foi feita
udurar-te a missa de desagra-
-vo ~àOS 'ataques sofridos por
D . 'Adriano Hipólito reali-
zada no último domin'go. O
ato contou com o apoio de
"representações de díverso , se-
tores do movimento popular

i que "desmascarara-a a tenta-
tiva 'de setores governamen.;
, tais 'cJ,~ intimidarem o povo,
'atacandQ suas Iiderariças . O
..Comitê Brasileiro pela Anis--
tia de Nova Iguaçu, durante

c,la manifestação convocou to-
dlos à ,diefesa, ~'tanto da in-
'rtegridade de D. Adriano co-
, mo die todas as lideranças e
(entidades populares que lutam

contra a ditadura em nosso
País". Depois ,da missa, al-
guns moradores sa irarn em
passeata pela Av. Marechal
Floriano< 'giãrar~do que "o
povo unido, jamais será ven-
cildo" .

MEDO DO POVO
TRABA1...HAD-OR

Na missa de domingo a
Co mirssao "'Dioéesana da Ação
Católica Opcrárla de Nova
Ig ua-;u leu manifesto gl1ran.-
tíndo que a perseguição con-,
Úa D. Adr iano ";lão é um
fato 'isõla;db":
- N~) é um fato isolado

porque querem silencrar toda
a Igreja eomprc-retída com o
povo "explor-ado e marginali-
za'do': tentaram expulsar D.
Pedro ;bispo de São Félix de
ATlrgu;aia;-P3dr'e ROmano, as-
sistente da ACO em Recife;
ínvalliJ,iram~a Igreja do So-::or-
rn rem "São Paulo; mat.aram

padres e lagente's de pastoral.
Não é um fato isolado porque
querem amordaçar 'fada 8
ClaSSe Operária, quando e:13
recusa a exploração procura
seus direitos elementares .?(

v.da, quer pão e paz para
seus filhos.
PraticamElu'1te todos 'Os gru-

pos que compareceram 'à oa-
tedral roram levando faixas,
cartazes e estandartes. Ao
llado do colorido- das repre-·
sentacões católicas .destaca..
vam-se 12.s palavi-'as-de-or-
dern erguidaj, pelos represen-
tantes de bairro : "Viva D.
Aidriano! Abaixo a ,Ditadura!
O Povo Unido ,Jiamai~ Será
Ver.cido!"
Na hora reservada aos de-

poimentos .se .pronunciaram
representantes do Centro Es-
tadual de Professores, do
Sindiciato aos -Metalúrgicos,
da Pastoral Operária da Ação
Católica Operárza, d·;, CBA ,~€

Nova Iguaçu, 'dia'Comi-ssão de

.;ustiça e Paz e do Movimen-.
too Amigos de Bairro. D. Val-
dir Cálheiros Bi:spo de Volta
Redonda, fOi' o mais 'a,plau-
dído pela maneira descontraí-·
da COm que se pronunciou.
- Eu me alegro COm a>

igrejas suja·s de Nova Iguaçu .
Tcdos nós devemos nos ale-
grar porque elas mostram c:1a-
ram€j]1i~ de qUe lado está D.
Adríano . Está do, lado do
povo pobre, ajudandc-,o a
compreender e questionar a
'Opressão que existe em nO:SSa
sociedade. Se ele estivesse
falando d~ vida eterna e não
dos problemas desso mundo
não serda incomodado pelo~
poderosos. Ele só é íncomo-.
dado porque COm O seu tra-
balho evangélico faz crescer a
corrscíêncía do pOvo trahalha.;
dor. Os podeJ;'Osos têm medo
de um povo consciente. por-
que diante d.e um povo assim,

eles deixam de ser poderosos.
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Amigos árabes J-j

1) Amigos, amigos, negócios à parte. É
isso o que os árabes produtores de

petróleo têm repetido ao seu bom amigo
; brasileiro nas negociações de contratos
de fornecimento de petroleo. Votamos
·com os palestinos na ONU, um voto
·puramente racista e de má repercussão
no mundo civilizado. Vamos adotar o

·terrorismo da OLP no País. Investimos
bilhões de dólares na prospecção de
campos no Iraque. Descobrimos petróleo
no lraque. Somos solidários com a causa

e.arabe e com a causa palestina. Não
P. condenamos a ação terrorista do Estado
<iraniano, ao invadir a Embaixada ameri-
Icana e seqüestrar os funcionários diplo-

c) matícos. Fazemos tudo. Cedemos em
I tudo.
l2) O Iraque rompeu o contrato com a

Petrobrás e não nos venderá a preço
abaixo do mercado o petróleo que desce-

-brímos, conforme rezava o contrato ras-
· gado. E ainda exige que montemos fábri-
•i ca de armamentos no deserto e ainda
.' quer nosso urânio e a tecnologia nuclear
- germano-brasileira que estamos desen-
-rvolvendo, Se não concordarmos o Iraque
9 suspende os contratos de venda de pe-

tróleo. E nós compramos 41% de nosso
; óleo no Iraque!

3) Agora é o Irã. O Governo chamou o
pessoal da Petrobrás em Teerã e

disse que teremos de pagar mais 25%de
taxa sobre o petróleo adquirido este ano.
E que teremos de comprar mais 20%do
óleo no mercado negro de Roterdã. Ami-
gos, amigos, negócios à parte. A Petro-
bras e figuras da alta cüpula do Governo
vivem repetindo essa asneira: "Os árabes
são nossos amigos. Temos tratamento
preferencial." Eu nunca acreditei nisso.
Nunca acreditei nessa solidariedade. Nós
não somos do Terceiro Mundo. Não nos
consideram um país pobre. Afinal, temos
a Vieira Souto, a indüstria de automó-
veis, computadores, o diabo. E mais:
árabe não respeita contrato. Agora che-
gamos à hora da verdade. Temos de ir ao
mercado spot e pagar mais caro pelo
petróleo. Sem a mfnima consideração.

4) O Brasil terá de ceder a todas as
exigências do Iraque, sob pena de

não ter contrato de fornecimento, mes-
mo a preços absurdos, já majorados pela
OPEP e pagando aumentos de 3 em 3
meses, conforme decisão unilateral do
Governo do Iraque. Breve exigirão do
Brasil que abandone o catolicismo e se
converta ao islamismo.5) Estes são os nossos amigos.

Dois Pontos
.,
c.
o
I Primeira mão: o Papa João Paulo II mandou

.,um observador especial acompanhar a última
viagem de d. Hélder C4mara a pases euro-

_peus, a fim de comprovar a coleta em d6lares
·'do bispo de Olinda e Recife junto a comunída-
"des católicas da Holanda. Alemanha, Bélgica e
..•Luxemburgo .• O observador do Papa é um
:J'padre polonês, amigo pessoal de João Paulo II
s.e pessoa de sua inteira confiança .• O Papa,
.,segundo informações que me chegaram nas
.r: últimas horas de fontes católicas, estaria des-
;.confiado com o montante das doações e

coletas de d. Hélder e d. Hlpóllto, ambos
Sengajados na revolução .crlstã-mar xísta na
·América Latina .•. Está apurado que em cada
l viagem à Europa Hélder e Hipóllio recebem
rmais de 200 mil marcos. Sem falar em d. Arns,
• que, sendo cardeal, nas viagens à Alemanha,
(tem obtido somas maiores .• Resta saber - e o
Papa quer saber - onde esse dinheiro está
sendo aplicado. Os padres geralmente não
explicam nada, escondendo a verdade da opi-
nião püblica porque se julgam acima de tudo
e de todos. E o caso específico de Arns.• Mas
o Papa está atento. E como ele condena a
'Teologia da Libertação (movimento pró-

.' comunista da Igreja no Brasil) poderá tomar
~providências drásticas a qualquer momento .•
f> Um teólogo dessa Teologia da Libertação,
..,alemão, acaba de ser condenado pelo Papa e
riespondeu a inquérito no Vaticano. Ação do

·')·dpa. Que, sendo polonês, tendo vivido sob a
'(.ditadura policial comunista, sabe o que é o
~socialismoe os regimes pró-Moscou .• O mais

0grave é que esses bispos e padres (Arns,
bHélder, Hlp6lito e outros) trazem as doações
européias em dinheiro vivo, sob a batina, sem
registro no Banco Central. O que o governo
tem a dizer? Madarne Karmlsa dedicada às
suas previsões. Ela acha que haverá reforma
ministerial em 80.• Todo cuidado é pouco .•

< tlformaçãoquente': em Aorian6polis, enquan-
to o Presidente Flgueireclo enfrentava a turma

~da subversão, no rififi da rua, com seus
auxiliares mais chegados defendendo-o, uma[ ~ ~~~~~·Hd~~~mrr~·~~m·~~~~sri~~~A.~~~~Mm~WU~ __ ~_J

sua casa amigos variados para feste]---seüS
primeiros 40 anos .• O Chacal muito acabru-,
nhado nqs últimos dias .• Quem é o Chacal?
Dezenas de leitores já adivinharam a identida-
de do perigoso elemento que, cercado de
subversivos e pivetes, influi nas decisões na-
cionais ...• Todo cuidado é pouco .• Operado-
res financeiros recomendam comprar ouro e
moedas. Papéis do mercado financeiro com
baixa cotação ...• A correção monetária não
acompanha a inflação. Diferença acima de
20% .• Este é o motivo do afastamento dos
investidores .• Especuladores soltos na praça.
• FABchocada com o salvo-conduto dado ao
assassino Theodomlro Romeiro dos Santos,
que matou covardemente um sargento da
Aeronáutica e foi condenado à prisão perpé-
tua .• Theodomiro já está gozando as deli:ias
da imunidade na Ellropa.• A abertura não
deveria ser estendida aos criminosos. • Todo li
cuidado é pouco .• Lembrai-vos de 64. E de
68.• O Papa vai liquidar a Teologia (marxis-
ta) da Libertação. • Chumbo grosso do vatil'- t
cano em cima de Hélder, Arns, Hipólito
outros pregadores da revolução marxista.
Comandantes do Il e III Exército, generais
MBton Tavares de Souza e Antõnio Bandeira,
em novos e firmes pronunciamentos contra a
tentativa de subversão comunista no Pajs, E
reafirmam que a Revolução jamais será julga-
da. E continuará .• Forças Armadas Unidas.
• Prestes acha ótimo ser agente de Moscou.
Isso não é novidade. A Rússia é a sua pátria
amada, salve, salve .• É a pátria de todos os
comunistas .• Roberto Marinho, "Homem de
Visão de 7'i!', refuta o slogan esquerdista
internacional "capitalismo selvagem" e afirma
que o perigo que nos ronda é o "socialismo
selvagem" .• Pois não há nada mais selvagem
do que o regime socialista conhecido no mun-
do. Hca aí o recado... • Mas os slogans
esquerdistas ganharam até curso oficial neste
pajs pobre'de idéias...• Bom Natal para todos
os meus estimados leitores, inclusive para o
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Amigos árabes
1) Amigos, amigos, negócios à parte. É

isso o que os árabes produtores de
,petróleo têm repetido ao seu bom amigo
: brasileiro nas negociações de contratos
de fornecimento de petróleo. Votamos
·com os palestinos na ONU, um voto
·puramente racista e de má repercussão
·no mundo civilizado. Vamos adotar o
'terrorismo da OLP no País. Investimos
bilhões de dólares na prospecção de
campos no Iraque. Descobrimos petróleo
no Iraque. Somos solidários com a causa

e.arabe e com a causa palestina. Não
p condenamos a ação terrorista do Estado
<iraniano, ao invadir a Embaixada ameri-
Icana e seqüestrar os funcionários díplo-

c) matícos. Fazemos tudo. Cedemos em
r tudo.
i!'2) O Iraque rompeu o contrato com a

Petrobras e não nos venderá a preço
abaixo do mercado o petróleo que desco-

·•brimos, conforme rezava o contrato ras-
o gado, E ainda exige que montemos fábri-
·(ca de armamentos no deserto e ainda
-' quer nosso urânio e a tecnologia nuclear
· germano-brasileira que estamos desen-
-rvolvendo. Se não concordarmos o Iraque

suspende os contratos de venda de pe-
-troleo. E nós compramos 41% de nosso
~óleo no 1raque!

3) Agora é o Irã. O Governo chamou o
· pessoal da Petrobrás em Teerã e
disse que teremos de pagar mais 25%de
taxa sobre o petróleo adquirido este ano.
E que teremos de comprar mais 20%do
óleo no mercado negro de Roterdã. Ami-
gos, amigos, negócios à parte. A Petro-
bras e figuras da alta cüpula do Governo
vivem repetindo essa asneira: "Os árabes
são nossos amigos. Temos tratamento
preferencial." Eu nunca acreditei nisso.
Nunca acreditei nessa solidariedade. Nós
não somos do Terceiro Mundo. Não nos
consideram um país pobre. Afinal, temos
a Vieira Souto, a indüstria de automó-
veis, computadores, o diabo. E mais:
árabe não respeita contrato. Agora che-
gamos à hora da verdade. Temos de ir ao
mercado spot e pagar mais caro pelo
petróleo. Sem a mínima consideração.

4) O Brasil terá de ceder a todas as
exigências do Iraque, sob pena de

não ter contrato de fornecimento, mes-
mo a preços absurdos, já majorados pela
OPEP e pagando aumentos de 3 em 3
meses, conforme decisão unilateral do
Governo do Iraque. Breve exigirão do
Brasil que abandone o catolicismo e se
converta ao islamismo.5) Estes são os nossos amigos.

Dois Pontos
Primeira mão: o Papa João Paulo II mandou

.fum observador especial acompanhar a última
6' 'agem de d. Hélder Cimara a pajses euro-
':peus, a fim de comprovar a coleta em dólares
·'do bispo de Olinda e Recife junto a comunida-
.ttles católicas da Holanda. Alemanha, Bélgica e
~ Luxernburgo .• O observador do Papa é um
:J-padre polonês, amigo pessoal de João Paulo 11
~(e pessoa de sua inteira confiança .• O Papa,
.,segundo informações que me chegaram nas
,últimas horas de fontes católicas, estaria des-

;,confiado com o montante das doações e
coletas de d. Hélder e d. IIpóllto, ambos
.engajados na revolução .cristã-marxista na
'América Latina .• Está apurado que em cada
l viagem à Europa Hélder e Hipólito recebem
(mais de 200 mil marcos. Sem falar em d. Arns,
<: que, sendo cardeal, nas viagens à Alemanha,
(Jem obtido somas maiores .• Resta saber -e o
Papa quer saber - onde esse dinheiro está
sendo aplicado. Os padres geralmente não
explicam nada, escondendo a verdade da opi-
nião públic'2 porque se julgam acima de tudo
e de todos. t. o caso específico de Arns.• Mas
o Papa está atento. E como ele condena a

~'Teologia da Libertação (movimento pró-
~fcomunista da Igreja no Brasil) poderá tomar
s.provídêncías drásticas a qualquer momento .•
s Um teólogo dessa Teologia da Libertação,
..,.aIemão, acaba de ser condenado pelo Papa e
.respondeu a inquérito no Vaticano. Ação do

·••.Papa. Que, sendo polonês, tendo vivido sob a
~.ditadura policial comunista, sabe o que é o
'socialismo e os regimes pró-Moscou .• O mais

0grave é que esses bispos e padres (Arns,
bHélder, Hipólito e outros) trazem as doações
européias em dinheiro vivo, sob a batina, sem
registro no Banco Central. O que o governo
tem a dizer? Madame Karmisa dedicada às
suas previsões. Ela acha que haverá reforma
ministerial em 80.• Todo cuidado é pouco .•

'-'tlformação quente: em Florianéipolis, enquan-
to o Presidente flgueiredo enfrentava a turma

;da subversão, no rififi da rua, com seus
auxiliares mais chegados defendendo-o, uma
alta personalidade da comitiva refugiava-se

f.no ônibus. E nem olhava para os lados ...• O
<fato foi devidamente observado e fotografado.
-. Carlos !liberto Ancrade Pinto recebeu em

sua casa amigos variados para fester--seus
primeiros 40 anos .• O Chacal muito acabru-.
nhado nqs últimos dias .• Quem é o Chacal?
Dezenas de leitores já adivinharam a identida-
de do perigoso elemento que, cercado de
subversivos e pivetes, influi nas decisões na-
cionais ...• Todo cuidado é pouco .• Operado-
res financeiros recomendam comprar ouro e
moedas. Papéis do mercado financeiro com
baixa cotação ...• A correção monetária não
acompanha a inflação, Diferença acima de
20% .• Este é o motivo do afastamento dos
investidores .• Especuladores soltos na praça.
• FABchocada com o salvo-conduto dado ao
assassino Theodomlro Romeiro dos Santos,
que matou covardemente um sargento da
Aeronáutica e foi condenado à prisão perpé-
tua .• Theodomiro já está gozando as deljcias
da imunidade na Europa .• A abertura não
deveria ser estendida àos criminosos .• Todo I'
cuidado é pouco .• Lembrai-vos de 64. E de
68.• O Papa vai liquidar a Teologia (marxis-
ta) da libertação .• Chumbo grosso do vatYl'- /
cano em cima de Hélder, Arns, Hipólito
outros pregadores da revolução marxista.
Comandantes do n e 111Exército, generais
MOton Tavares de Souza e Antônio bandeira,
em novos e firmes pronunciamentos contra a
tentativa de subversão comunista no Pafs. E
reafirmam que a Revolução jamais será julga-
da. E continuará .• Forças Armadas Unidas.
• Prestes acha ótimo ser agente de Moscou.
Isso não é novidade. A Rússia é a sua pátria
amada, salve, salve .• É a pátria de todos os
comunistas .• Roberto MarInho, "Homem de
Visão de 79", refuta o slogan esquerdista
internacional "capitalismo selvagem" e afirma
que o perigo que nos ronda é o "socialismo
selvagem" .• Pois não há nada mais selvagem
do que o regime socialista conhecido no mun-
do. FIca af o recado... • Mas os slogans
esquerdistas ganharam até curso oficial neste
pais pobre-de idéias ...• Bom Natal para todos
os meus estimados leitores, inclusive para o
guerrilheiro basco (e comunista) d. Pedró
Casaldáliga, que passa por bispo, e para todos
os esquerdistas festivos da praça. • Ano
novo, regime novo.
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Dom Eugênio Soles celebrou missa na Comunidade de Emaús

SiSIlOS Ilrotestam
,iuntoa Figueiredo

Os bispos da Região Leste 1 da CNBB
decidiram enviar telegramas ao Presi-
dênte da República -e ao ministro da ~
Justjça:;protest~Olltra o atentado
à catedral de Santo Antônio, em Nova
Iguaçu. Dom Afonso. Gregory,
bispo auxiliar do Rio que substituiu
dom Eugênio Sales, lamentou a explo-
são porque "vem acirrar mais ainda a
onda de violência que o povo não

quer" e atribuiu o atentado a grupos~,
radicais. Os bispos vão elaborar uma
carta para ser lida em todas as missas
dominicais, do EStado e, amanhã, as 59 '
igrejas da Diocese de, Nova Iguaçu
não abrirão. Os padres vão': explicar
aos fiéis, as .ameaças que 'sofrem. A
Comissão de Justiça e Paz de Nova
Iguaçu distribuiu nota. repudiando o
atentado. Página 3
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Bispos repudiam
áviolênci

Dsbispos da região leste 1 da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, CNBB, reunidos

durante a manhã de ontem no Centro
de Formação de Líderes, anexo. à
diocese de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, decidiram enviar telegra-
mas ao Presidente da República e ao O PM~D-J ovem en-
ministro da Justiça, protestando con- vioucartadesolidarieda-
tra o atentado à catedral de Santo de a dom Adriano Hipóli-
Antônio, ocorrido quinta-feira. to, afirma nd o que o

O cardeal d. Eugênio Sales foi re- atentado é motivo de re-
presentado pelo bispo auxiliar do Rio, volta e indignação de to-
d. Afonso Gregory, presidente da da a iuventúde e, com
CNBB região leste 1. Segundo disse, certeza, de todo o povo
d. Eugênio ficou abatido com o aten-
tado. No dia anterior, interrompeu brasileiro. A mensagem
todas as atividaees e insistentemente frisa que tal tipo de vio-
pediu ao bispo Adriano Hip6lito que lência jamais poderá ca-
fosse se hospedar no Alto do Sumaré, lar a voz de um homem
onde estaria mais seguro, "mas ele do povo que luta por sua
preferiu ficar em Nova Iguaçu". gente. Acentua que os

Falando em nome dos bispos regio- verdadeiros terroristas
nais, que se reuniram para hipotecar são os que tentam calar
solidariedade a d. Adriano Hípolito, os justos protestos. .
dom Afonso Gregory lamentou a ex-
plosão da bomba na catedral da Bai- Anistia
xada Fluminense, atribufda a' VCC - .
Vanguarda de Caça aos Comunistas - pede
"porque vem acirrar mais ainda a
ohda de violência que o povo não punição
quer", e atribuiu a ocorrência a gru-
pos radicais. BELO HORIZONTE - A
Os bispos presentes à reunião - d. Comissão Executiva dos

Valdir Calheiros (Volta Redonda), d. Movimentos de Anistia,
José Gonçalves Costa (Niter6i), d. seccão de Minas, emitiu
Adriano Hip6lito (Nova Iguaçu), e d. nota repudiando o aten-
Afonso Gregory, do Rio - vão elabo- tado contra a catedral de
rar uma carta para ser lida em todas .
as missas dominicais do Estado do Nova Iguacu, Ao mesmo
Rio. Amanhã, as 59 igrejas da diocese tempo em que pede a,
de Nova Iguaçu ficarão fechadas. No punição dos responsá-
pátio, os 82 padres vão explicar aos veis, relembra recentes
fiéis os motivos dos atentados terro- atentados ocorridos no
ristas que as igrejas da região vêm Estado como o do incên-
sofrendo ultimamente, inclusive 'dio do carro de um diri-
ameaças de morte aos padres. gente do Sindicato .dos

No -telegrama que õ presidente da Metalúr gícos, de João
região leste 1 da CNBB vai enviar
hoje ao Presidente da República e ao Monlevade, o terrorismo
ministro da Justiça, em nome de to- contra a União dos Tra-
dos os bispos do Estado do Rio, serão balhadores do Ensino e
solicitadas "providências enérgicas contra a igreja São Fran-
na apuração dos fatos", ao mesmo cisco das Chagas.
tempo em que pedirão para serem Dnns
informados do desenvolvimento das rr,
investigações. Segundo d. Afonso - ti.
Gregory o telegrama vai pedir prote- Inves 'Iga
ção ao bispo d. Adriano Hip6lito, uma O etentedo
vez que a Igreja não tem poder de li UI
força e nem pode manter uma vigi- O delegado Brito Pe-
lãncia armada em seus templos. reira, da DPPS,. afirmou

Agentes do DPPS vão ouvir os ontem que está investi-
quatro operários que se encontravam gando o atentado contra
na igreja na hora do atentado. Na .. . d N
catedral, embora fechada, pessoas. se a igreja matnz e ova
aglomeravam no pátio, fazendo ora- Iguaçu, embora até ago-
ções e preces. Ontem à tarde, o bispo ra, não possa. dizer nada
recebeu a visita de um representante sobre o assunto. A DPPS
de Chagas Freitas, que foi hipotecar também está investigan-

. . e:~~~d'wru~ ~~o~o~a~te~n~tyaMd~o~c~otln~t~a_oº-__~_

PMDB-Jovem
encoraja

d. Adriano



Isposrepu
DS bispos da região leste 1 da

Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, CNBB, reunidos

durante a manhã de ontem no Centro
de Formação de Lfderes, anexo. à
díocese de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, decidiram enviar telegra-
mas ao Presidente da República e ao
ministro da Justiça, protestando con-
tra o atentado à catedral de Santo
Antônio, ocorrido quinta-feira..

O cardeal d. Eugênio Sales foi re-
presentado pelo bispo auxiliar do Rio,
d. Afonso Gregory, presidente. da
CNBB região leste I. Segundo disse,
d. Eugênio ficou abatido com o aten-
tado. No dia anterior, interrompeu
todas as atividaees e insistentemente
pediu ao bispo Adriano Hip6lito que
fosse se hospedar no Alto do Sumaré,
onde estaria mais seguro, "mas ele
preferiu ficar em Nova Iguaçu".

Falando em nome dos bispos regio-
nais, que se reuniram para hipotecar
solidariedade a d. Adriano Hip6lito,
dom Afonso Gregory lamentou a ex-
plosão da bomba na catedral da Bai-
xada Fluminense, atribufda a' VCC -
Vanguarda de Caça aos Comunistas -
"porque vem acirrar mais ainda a
ohda de violência que o povo não
quer", e atribuiu a ocorrência a gru-
pos radicais.
Os bispos presentes à reunião - d.

Valdir Calheiros (Volta Redonda), d.
José Gonçalves Costa (Niter6i), d.
Adriano Hip6litó (Nova Iguaçu), e d.
Afonso Gregory, do Rio - vão elabo-
rar uma carta para ser lida em todas
as missas dominicais do Estado do
Rio.Amanhã, as 59 igrejas da diocese
de Nova Iguaçu ficarão fechadas. No
pátio, os 82 padres vão explicar aos
fiéis os motivos dos atentados terro-
ristas que as igrejas da região vêm
sofrendo ultimamente, inclusive
ameaças de morte aos padres.

No -telegrama que õ presidente da
região leste I da CNBB vai enviar
hoje ao Presidente da República e ao
ministro da Justiça, em nome de to-
dos os bispos do Estado do Rio, serão
solicitadas "providências enérgicas
na apuração dos fatos", ao mesmo
tempo em que pedirão para serem
informados do desenvolvimento das
investigações. Segundo d. Afonso
Gregory o telegrama vai pedir prote-
ção ao bispo d. Adriano Hip6lito, uma
vez que a Igreja não tem poder de
força e nem pode manter uma vigi-
lância armada em seus templos.

Agentes do DPPS vão ouvir os
quatro operários que se encontravam
na igreja na hora do atentado. Na
catedral, embora fechada, pessoas. se
aglomeravam no pátio, fazendo ora-
ções e preces. Ontem à tarde, o bispo
recebeu a visita de um representante
de Chagas Freitas, que foi hipotecar
solidariedade a d. Adriano.

A Comissão de Justiça' e Paz de
Nova Iguaçu distribuiu uma extensa
nota repudiando os recentes atenta-
dos nos últimos três anos. -Segundo a
nota, a explosão da bomba na igreja é
um ato de desespero e que a Igreja
não vai recuar, "para isso vai mobili-
zar uma frente nacional contra o
terrorismo ".

aviolênci
PMDB-Jovem

encoraja
d. Adrieno
o PMBD-J ovem en-

viou carta de solidarieda-
de a dom Adriano Hípóli-
to, àfirmando que o
atentado é motivo de re-
volta e indignação de to-
da a juventude e, com
certeza, de todo o povo
brasileiro. A mensagem
frisa que tal tipo de vio-
lência jamais poderá ca-
lar a voz de um homem
do povo que luta por sua
gente. Acentua que os
verdadeiros terroristas
são os que tentam calar
os justos protestos. .

Anistia
pede

punição
BELO HORIZONTE - A
Comissão Executiva dos
Movimentos de Anistia,
seccão de Minas, emitiu
nota repudiando o aten-
tado contra a catedral de
Nova Iguacu. Ao mesmo
tempo em que pede a,
punição dos responsá-
veis, relembra recentes
atentados ocorridos no
Estado como o do incên-
'dio do carro de um diri-
gente do Sindicato dos
Metalúrgicos, de João
Monlevade, o terrorismo.
contra a União dos Tra-
balhadores do Ensino e
contra a igreja São Fran-
cisco das Chagas.

DPPS
investiga
o atentado
o delegado Brito Pe-

reira, da DPPS, afirmou
ontem que está investi-
gando o atentado contra
a igreja matriz de Nova
Iguacu, embora até ago-
ra, não possa, dizer nada
sobre o assunto. A DPPS
também está investigan-
do o atentado contra o
cônsul do Líbano no Rio,
Farid Samaha (Rua So-
rocaba, 44, Botafogo)
que só não morreu por-
que levantou para aten-
der ao telefone quando
um tiro varou seu tra-
vesseiro.
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Internos da Comunidade de Emaús assistiram à missa

D. Adriano Hip6lito, bispo de
Nova Iguaçu, e vários padres da
mesma cidade estão ameaçados de'
morte pelos terroristas de direita,
que na última quinta-feira, des-
trufram, com uma bomba de alta
potência, o altar da catedral de
Santo Antônio de Jacutinga, sede
da diocese daquele Municfpio. Em-
bora a notfcia do atentado já tenha
chegado ao conhecimento do Vati-
cano, esse ato de violência contra
a igreja não influenciará nos pla-
nos do Papa João Paulo 11 em
relação à sua visita ao Brasil no
pr6ximo mês de julho.
Estas informações foram presta-

das pelo cardeal-arcebispo do Rio
de Janeiro, d. Eugênio de Araújo
Sales, falando à imprensa ontem
pela manhã, logo ap6s celebrar a
missa de Natal para a Comunidade
de Emaüs, um centro de recupera-
ção que abriga 822pessoas, locali-
zada no quilômetro zero da Rodo-
via Rio-Petrõpolis,
Deixando transparecer muita

preocupação durante a missa, ape-
sarde tentar', manter aserenidade, o'
cardeal Eugênio Sales,- enquanto
todos se retiravam do interior da
capela da Comunidade, permane-
ceu mais de dez minutos, ajoelha-
do, rezando pela "conversão das
pessoas que pensam que podem
resolver seus desentendimentos
através da violência". -
o problema principal para d.

Eugênio Sales é salvar a vida de d.
Adriano Hip6lito e dos padres da

diocese de Nova Iguaçu. Para evi-
tar o assassinato desses membros
da igreja, o cardeal disse que pro-
pôs e convidou todos a se transfe-
rirem para o Rio.
Inclusive, ofereceu sua residên-

cia no Morro do Sumaré' ou o
Palácio São Joaquim corno abrigo
para d. Hip6lito ~e os padres,
dispondo-se a ir pessoalmente
buscã-los naquele 'Munícípío da
Baixada Fluminense. Mas o convi-
te e a proposta não foram aceitos.
Segundo o cardeal, d. Adriano re-
jeitou a idéia sob o argumento de
que seu dever, como pastor do
povo de Nova Iguaçu e da diocese,
era ficar. "Eu respeitei a opinião
dele", disse d. Eugênio.
Interrogado se acredita na con-

sumação da ameaça de morte, o
cardeal respondeu que depende da
maldade das pessoas. "Tudo é pos-
sfvel nas criaturas mas, porém es-
pero que elas não sejam tão más a
ponto de matar". Explicou também
que não recorreu as autoridades
'governamentais para pedir provi-
dências porque a iniciativa compe-
te a d. Adriano.PAPA
"Não tenho dúvidas de que o

Núncio Apost6lico d. Carmine
Rocco já comunicou o atentado
contra a catedral de Nova Iguaçu
ao Vaticano", afirmou d. Eugênio.
Entretanto, acrescentou que a vin-
da do Papa, em julho, ao Brasil
está inteiramente desligada de as-
pectos polfticos.

Missas especlais no Natal
o cardeal Eugênio Sales celebra-

rá à meia-noite da segunda-feira a
missa sera can tada em latim e em'
Sebastião, na Avenida Chile. A
missa será cantada em latin e em
português pelo coral da catedral,
sob a regência do maestro Manoel
Trogo. Todas as par6quias da Ar-
quidiocese terão sua .Míssado Ga-
e, enquanto..na t~ -feirík_~'i!de
Natal, as miss s serao erebradas
em horários especiais: Uma men-
sagem natalina será ainda dirigida
a toda a comunidade carioca às
8h3Omda terça-feira pelo cardeal-

arcebispo do Rio de Janeiro atra-
, vés da televisão.

o folheto Iifúrgico oficial da Ar-
quidiocese, A Missa, diz que "à,
medida que sentimos, pela ati-
vidade humana, a presença viva de
Deus no mistério da Encarnação, a
festa do Natal adquire uma nova
dimensão". Lembra ainda que "o
Natal 'deste ano é o primeiro de-o
pois do encontro de Puebla: seja
ele um Natal marcado pela presen-
ça humana que multiplica Jesus
Cristo milhões emilhões de vezes".

A mensagem
r----

do cardeal
o cardeal Eugênio Sales

enviou aos leitores de ULTI-
MA HORA a seguinte men-
sagem de Natal:
"Celebramos a imensa Ca-

ridade do Pai que nos deu
seu Filho e nosso Salvador.
Que a comemoração desta
extraordinária manifestação
do Amor Divino nos leve a
uma conversão interior a du-.
radoura, garantia da justiça,
da paz e da concordia entre
os homens.
São os votos do Arcebispo

do Rio de Janeiro, no Natal
de 1979aos leitores de ULTI-
MAHORA".

P.eligiosos
propõem paz

O presidente da CNBB d. Ivo
Lorscheiter, o bispo primaz da
Igreja Episcopal do Brasil, Arthur
Rodolpho Kratz; o presidente do
Colégio de Bispos da Igreja Meto-
dista do Brasil, Sady Machado da
Silva, e o presidente da Igreja
Evangélica da Confissão Luterana
do Brasil, Augusto Ernesto Ku-
nert, divulgaram a mensagem de
Natal conjunta, afirmando que
"o nascimento do Menino-Deus
nos toca sempre de novo e revigo-
ra em nos o desejo de paz autênti-
ca, baseada no amor, na justiça 'e
na verdade. Frisam: "queremos au-
gurar que os anos 80 sejam bem
melhores que a década anterior
com suas escravidões, injustiças,
dores, o crescente custo de vida, a
crise do petr6leo, os desempregos,
o terrorismo internacional e o au-
mento assustador da violência,
também institucionalizada. A me-
sagem termina com ~ citação blbli-
ca: "Deixo-vos a paz, dou-vos a
minha paz; não vô-la. dou como o
mundo a dá" (Jo 14,27).

4
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Ir 22 e 23. 12 ~79.

MIGUEL NEIVA ~. 53 atentado .~:
lAl-t .2.l,AZ.,~ "

AIN A há poüêó tempo, no Brasil, todos os
recursos da máquina estatal foram mofâlí-

. zados para liquidar o terror desencadeado;
em desespero de causa, por algumas facções da
extrema esquerda Para isso se buscou justific~
até mesmo a tortura A verdade é que esse terro,"
acabou por exaustão, pela constatacão da comple-
ta ineficácia de seus processos, que o isolavam do
povo, e não pela ferocidade dos métodos repressi-
vos. Nesse período sombrio, o País assistiu, estar-
recido, a um festival de. violência jamais vistQ
entre nós. ~

No entanto, o terrorismo da extrema-direita
não foi tocado. Permaneceu intacto ao 101lJ{O
desses anos todos. E agora volta a agir, tomando
como alvo a Igreja Católica em um de seus bispoS;
d Adriano Hipólito, de Nova Iguscu. :

Todos estão lembrados de que o mesmo bispo
foi vítima de um atentado em setembro de 1976,
quando foi seqüestrado e espancado. Naquele
mesmo ano, explodiram bombas na ABI, na casa
de Roberto Marinho e na sede do semanário
Opinlio. Outros atos terroristas se sucederam no
País. Pois bem, apesar das en&atcas provldlndaí
determinadas pelo Governo, jamais se conseguiu
apurar nada ou prender um único suspeito. J\
ínoperãncía dos órgãos investígadores chegou a
um tal grau que, para muitos, se tornou suspeita
ela própria ;~'.

As mesmas mãos criminosas voltam a atentas
. contra a Igreja Em volantes de uma tal Vanguar-
da de Caça aos Bomunistas, d Adriano é chamado
de bispo vermelho, o que justifica, para os terro-:
ristas, a semidestruição da catedral de Novà
Iguacu. Essa bomba no templo, às vésperas do
Natal, é uma advertência aos brasileiros de todos
os credos. Estamos diante de uma provocação que
a todos atinge, O poder público, desta vez, tem a
obrigação de intervir com a máxima energia Pois
não dispõe ele de um aparelho de inteligência
eficientíssimo, sustentado pelo povo a peso de
ouro? Por que não se decide a agir? Por que se
poupa até mesmo o esforço de uma promessa de
aç~? .,

Ninguém pode áceitar que esses terroristas:
sejam capazes de uma sucessão de crimes perfei-:
tos. Há pistas que já foram publicamente aponta-,
das. Por que até hoje nenhuma delas foi investiga-
da? Por que tanta complacência com os terroristas'
da extrema-direita? '
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motivos aos fiéis



Crianças encenaram o Auto de Nato/ para mostrar qu·e é o dia elo nascimento de Jesus e nõo o de Papai
-59~gre·as d v. .Iguaçu permaneceram fechadas

ntem e o ores explicaram aos iéis, nos pátios, o
otivo dessa atitude, inédita no Brasil. Eles afirmaram
ue"a violência dos terroristas foi contra Cristo" pois
estruíram o altar. Hoje haverá uma vigíliade adoração :

ao Santíssimó no local da-explosão. Na igreja de Nosi
Senhora de Copacabana houve a representação d
Auto de Natal. Em Teerã, três reféns norte-amerícani
foram julgados e inocentados. Página 3 e Quatro Ca
tos, página 7.
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Bomba
~------r------------------"------------""'"

a da__catedra
UMA bomba de alta potência

explodiu ontem às llh5m
na Catedral de Santo Anto-

nio de Jacutinga - sede da diocese
de Nova Iguaçu -, causando o
pânico e grandes prejuízos ao tem-
plo. Com o atentado terrorista fo-
ram destruídos completamente o
altar onde, se encontrava o Santts-
simo, quebradas as vidraças das 12
janelas da igreja e arrebentado o
sacrarío, onde estavam guardadas
as h6stias consagradas.
Sobre o órgão.ido lado direito do

templo, os terroristas deixaram fo-
lhetos (dois tipos diferentes) em
nome da Vanguarda de Caça aos
Comunistas (VCC). Esses panfle-
tos foram encontrados também em
vários pontos da cidade e - confor-
me depoimentos de pessoas ligadas
à diocese - já haviam sido espalha-
dos em diversas ruas na véspera.
Neles, são feitas fortes críticas" ao
bispo de Nova Igua çu, d. Adriano .
Hip6lito .;..a quem chamaram de
bispo vermelho -, a d. Helder C4-
mara, d. Evaristo Arns e d. Ivo
Lorscheiter. .

IMPACTO
A uma longa distãncía da igreja

(quase um quilômetro), que fica na
esquina da Avenida Marechal Flo-
riano com Travessa Mariano de
.Sousa, foi ouvida a explosão da
bomba, com impacto sentido em
casas comerciais e até na passarela
de pedestres (em frente à igreja
sobre a linha férrea). "Parecia que
as casas iam cair", disse Maria
José Branco da Silva, balconista de
uma loja perto da catedçal, en-
quanto muitas pessoas que passa.
vam na passarela - como afirmou
a estudante Nilza Freitas, 19 anos
- seguraram em seu "cprrimão,
pensando que ela ia desabar".

CARRO ATfNGIOO---
Além das vidraças das janelas da

catedral, o impacto também que-
brou os vidros da Brasflia RN 7606,

~estacionada na Travessa Mariano
de Sousa, e que-pertence a Ameri-
co Pereira Cortez, gerente da loja
Singer. Como vêm sendo feitos
reparos na igreja - preparando-a
para os festejos comemorativ-Osdo
, centenário de nascimento do vigá-
rio João Musch (falecido) e para o
Natal- não estão sendo celebradas
'missas, que foram transferidas pa-
ra a cripta da catedral (anexá ao

~ prédio). Por isso, não havia muitos

tAl!1 L ~ UI·/l,
fiéis (apenas u a devota) em seu
interior.
Na ala esquerda do templo, logo

na entrada, estava sendo montado
o presépio por dois operários -
Raul Belo Ferreira de Sousa (car-
pinteiro) e Lisandro Alves de AI-
meida (pedreiro), com ajuda de
Ronaldo Pereira da Silva (20 anos),
empregado da igreja - há cinco
anos encarreçado de abri-Ia' e
fechá-Ia. Por estarem a uns 20
metros do local da bomba (cuja
origem de fabricação ainda é des-
conhecida), eles nada sofreram de
grave. A não sero tombo (todos
caíram) e pequenos arranhões no
braço de Ronaldo. Os três se quei-
xaram de que "quaseficamos sur-
dos com o forte barulho". Ronaldo
contou que uma mulher idosa, que
se encontrava rezando no templo,
saiu correndo.
Na secretaria da catedral esta-

vam Henrique Blanco. - o vigário-
geral - e Antonio Martins. Segun-
do Ronaldo, foram estes dois sa-
cerdotes que recolheram as hõstias
espalhadas pelo chão' em conse-
.qüêncía da destruição do altar e de
parte do sacrarío, O padreAntonio
Martins comunicou a ocorrência a
uma patrulha deronda da 52' DP,
que passava pelo local, chefiada
pelo detetive J. Santos. Depois,
uma guarnição do Corpo de Bom-
beiros e uma equipe do DPPS -
chefiada pelo Delegado Luís Ma-
riano ";"também chegaram à igreja,
acompanhados da perícia.

REBATES FALSOS
O atentado terrorista à Catedral

de Santo Antônio e uma onda de
boatos na cidade trouxeram certa
intranqüilidade à vida da popula-
ção. Durante o dia, as agências do
Banerj - na Rua Otávio Tarquínio,
157 - e a do Banco do Brasil - na
Rua Governador Portela,1.274 -
(ambas no Centro) tiveram de ser
evacuadas, porque telefonemas
anônimos comunicavam Que bom-
bas explodiriam nesses locais. De-
pois de vistoriadas, nada se encon-
trou.
Na hora do atentado, o bispo d.

Adriano Hip6lito estava em casa;
na Rua Comendador Francisco
Rodrígues (bairro Parque Flora).
Ele foi avisado por frei Luís To-
más, diretor do Centro de Forma-
ção de Líderes (da diocese) , que
.recebeu telefonema do padre An-
tonio Martins sobre o atentado.
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Ainda sobre os manifestos dei-

xados pelos terroristas: um trazia
o símbolo do comunismo (foice e
martelo) com a imagem de Carlos
Prestes e embaixo três cartas mar-
cadas: um valete (com o .nome do
arcebispo Helder Cãmara) um rei
de copas, com o nome do cardeal
de São Paulo>- Evaristo Arns - e
outra carta idêntica com o nome
do presidente da CNBB, Ivo Lors-
cheiter. Em outro, os terroristas
lamentaram o atentado "na casa
de Deus", mas dissera-m que não
aceitam ali pregação da "doutrina
comunista".
Na entrevista concedida no final

da tarde, d. Adriano Hip6lito ne-.
gou que pretenda' sair de Nova
Iguaçu por causa- de divergência
com setores do clero. "Não há
divergência alguma e todos me
apoíam e à linha pastoral - que é a
do. Concílio Vaticano II - que se-
guimos. Continuarei firme aqui e
não Quero trair a confiança que a
Igreja e a comunidade tem em
mim", disse ele.
Ele- atribuiu o atentado a ele-

Tentos da mesma linha dos que
vem. fazendo pichações, ameaças
anOmmas por telefones e cartas
contra os membros da diocese"
Disse que são grupos insatisfeito~
com "a visão cristã de nossa Igre-
ja, voltada para os problemas do
povo e lutando por um mundo
melhor, mais cristão"; Confirmou
que não será mudada a linha de
ação da diocese e lembrou 'que no
próximo domingo - em protesto
co.n~raa.profanação da Igreja e do
mínistérío da Eucaristia - não ha-
verá ~issas na diocese, com pes-
soas hgadas .ao clero explicando
aos fiéis os motivos. O sacrário
quebrado será mantido no templo
por um ano, para que os fiéis
possam ve-lo e lamentar o "covar-
de atentado, em que não se respei-
tou nem o Santfssimo".
PROCESSO REABERTO
Enquanto isso, o advogado da

diocese e vice-presidente da Co-
missão de Justiça e Paz de Nova
Iguaçu, Paulo Amaral, ánunciou
que pedirá às autoridades o desar-
quivamento do inquérito do se-
qüestro de d. Adriano, em 1976. O
pedido se baseará nas demlncias
publicadas no jornal Movimento,
que acusamo militar José Ribamar
Zamith como o autor intelectual
do seqüestro.

04

D. Adriono Hipó/ito-

Desrespeito
Em nota oficial, o presidente da

CNBB,d. Ivo Lorscheiter lamentou
"o ato terrorista e' que se torna
mais chocante quando acontece na
véspera do Natal. E que é grave
porque mesmo sem atingir as pes-
soas mostra uma intenção clara de
não respeitar nenhum dos valores
estabelecidos na vida comunitá-
ria".

Mesmas idéias
D. Eugenio Sales divulgou a se-

guinte nota: "Imediatamente en-
trei em contato com d. Adriano.
Coloquei à sua disposição a ajuda
de que disponho. Esse atentado
atinge profundamente os senti-
mentos cristãos de nosso povo.
Mas grave ainda por estarmos às
vésperas do Natal, não mudamos
as idéias atirando bombas. As di-'
vergências entre as pessoas não
são solucionadas com a violência.
Esse ato de terrorismo merece a
repulsa dos homens de bem".
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ovalguaçy
haasjerella __Q~ .a as IgreJas_

Pela primeira vez no' Brasil uma
diocese deixa de celebrar sua missa
dominical em protesto pelos atos crimi-
nosos contra ela dirigidos. A diocese .é
a de Nova Iguaçu, que reúne 59 paró-
quias e em nenhuma delas foi celebra-
da missa ontem. As igrejas permanece-
ram fechadas durante todo o dia, mas
os padres deram explicações aos fiéis.
Um deles, o vigário-geral da catedral
de Santo Antônio de Jacutinga, onde
explodiu uma bomba na ültima quinta-
feira, disse que "o atentado atinge o
mais íntimo da vida da igreja e do
cristão, profanando a casa de Deus".
Padre Henrique Blanco salientou que
"é por isso que a gente precisa tomar
providências, para chamar a atenção
do povo".
Para hoje está programada uma vigí-

lia de adoração ao Santfssimo, das 6 às
22 horas, na catedral de Santo Antônio,
onde os fiéis observarão de perto o
saldo da violência praticada contra o
altar. Na mesma programação de soli-
dariedade à diocese, está prevista para
domingo uma procissão, seguida de
concentração na catedral.

CARTAS
Enquanto isso, quatro cartas da dio-

cese foram distribuídas ao povo de
Nova Iguaçu, condenando o atentado.
A primeira, com data do dia 20, elabo-
rada pelo Presbitério da diocese, de-
nuncia e lamenta outro atentado a
bomba, também quinta-feira última,
nas dependências da igreja-matriz de
Nossa Senhora das Graças, em Mesqui-
ta, Nil6polis.
. "N6s, o Presbitério dessa diocese,

nos leunimos e, unidos e~ lorno da
Eucaristia profanada, repudiamos esse
ato de violência cõntra Cristo e o povo
cristão. Reafirmamos nosso compro-
misso com Cristo e com o povo, reco-
nhecemos que a linha pastoral de nossa
diocese é unicamente inspirada pela fé
cristã e confirmamos nossa adesão. a
essa linha e ao nosso bispo, que a
personifica", diz a carta.
Emoutro trecho, o documento desta-

ca que "essa explosão no sacrário da
catedral de Nova Iguaçu é continuação
da ação iniciada com o seqüestro do
nosso bispo, sempre ameaçado e acusa-
do de comunista. Ultimamente, acusa-
ções e ameaças também são feitas a
membros do Pres-bitério.A fé é uma so,
como diz São Paulo. A fé do bispo, dos
padres e do povo cristão é a mesma.
Não pode ser comunista. O que faze-
mos como cristãos é inspirado por
nossa fé e não por ideologias fora dela.
É no evangelho e na tradição da Igreja
que temos a fonte da fé". .

HIPÓCRITAS
A segunda carta, elaborada pela Co-

missão de Justiça e Paz, é dirigida aos
responsáveis pelo atentado à catedral,
chamando-os de criminosos hip6critas
e covardes: /
"Se vocês, criminosos hip6critas, se

confessam cristãos em sua mensagem
covarde e anônima, saibam que cristão
é o adjetivo de Cristo. Vejam então
como Cristo viveu e agiu, sempre à luz
do dia. Lembrem-se do que ele falou:
"Aparecerão falsos profetas falando em
meu nome, mas petas suas obras vocês
os conhecerão". Vejam como Cristo

morreu, perseguido, torturado e assas-
sinado por gente do time de vocês,
iguais a vocês. Vocés agem nas trevas,
por isso não são de Deus. Deixem, ao
menos, de cometer um pecado: não
usem o Santo nome de Deus em vão".
Nas outras duas cartas, a diocese de

Nova Iguaçu pede o comparecimento
de todos os fiéis aos atos programados
para protestar contra o atentado: "E
dever de todos n6s, cristãos, que esta-
mos assumindo com o nosso bispo, d.
Adriano Hipólito, a linha da pastoral
expressa por Medellin e Puebla, com
todas as suas conseqüências".

TELEGRAMAS
Os 15 bispos da Região Leste da

CNBB, através de seu secretário, d.
Afonso Gregori, bispo auxiliar do Rio
de Janeiro, enviaram telegramas ao
Presidente da República e ao ministro
da Justiça para protestar contra o
atentado, pedir que o clero seja ínfor-"
mado do andamento das investigações
e também garantias para a segurança
pessoal de d. Adriano Hipõlito.
Foi anunciado ainda que os fragmen-

tos das h6stias consagradas, destruídas
pela bomba juntamente com o sacrário
onde se encontravam, ficarão em nicho
especial durante todo o ano de 1980,
"para mahter os fiéis sempre lembra-
dos do ato de barbarismo".
Ontem, com as igrejas fechadas, dei-

xaram de ser realizados 900 batizados,
enquanto os 15 casamentos programa-
dos para a noite do último sábado
foram transformados em cerimônias
simples n~ cripta da catedral.
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Abertas as
igrejas ~e

.~pva 'l.liía2çrr,
~I!I"" . .t - ')9As 19r;fo.sáe ova Igua-
çu que ficaram fechadas
no domingo em protesto
contra o atentado à cate-
. dral do municfpio abri-
ram normalmente na
véspera e dia de Natal
cumprindo a programa~
ção religiosa anterior-
mente estabelecida. Na
catedral de Santo Antô-
nio de Jacutinga a Missa
do Galo foi celebrada
rnaís cedo para coincidir
com o término da vigflia
de adoração ao Santfssi-
mo, profanado pela bom-
ba dos terroristas. Pãg.w



Tod~ a p~~gram~ção reli{
giosa de Natal foi cumprida
nas 59 igrejas da diocese de
Nova Iguaçu, em cuja cate-
dral ocorreu um atentado
terrorista no último dia 20,
destruindo o altar do San-
tfssimo Sacramento. O
atentado .não afetou o es-
quema comemorativo' do
Natal, ao contrário dó do-
mingo passado, quando as
igrejas da díocese permane-
ceram fechadas, em protes-
to contra o ato terrorista.
Ainda como parte do pro-

testo e em ato de "desagra-
vo contra a colocação da
bomba!', houve na segunda-
feira uma vigília de adora-
ção ao Santfssimo.
De hora em hora, fiéis de

diversas paroquias (são 59
na diocese) e representan-
tes-de ligas e entidades reli-
giosas se revesaram em
orações na catedral de San-
to Antonio de Jacutinga.

ANTECIPAÇAO
AMissa do Galo, celebra-

da pelo bispo díocesano, d.
Adriano Hip6lito, que tradi-
cionalmente é celebrada à
meia-noite do dia 24, foi
antecipada em três horas,
para que seu início coíncí
disse com o final da vigília

'de - adoração, 'abend às 6
horas e encerrada às 21 ho-
ras. Na catedral de Nova
Iguaçu foram celebradas
ontem as missas com os
horários habituais dos do-
mingos: 6 horas, 7h15m,
8h30m, 10 horas, 18h e
19h15m. Na catedral de No-
va Iguaçu foram realizados
os 42 batizados que esta-
vam programados para 11e
15horas. O número de bati-
zados feitos pelos 82padres
em toda a diocese foi de
620.
Com a bomba na igreja,

no altar do Santfssimo, o
templo foi bastante danifi-
cado. As seis janelas que
ficam pr6ximas à pista de
tráfego da Travessa Maria-
no de Souza já foram res-
·tauradas.

PROCISS,AO
A última etapa dos atos

de desagravo contra o
atentado terrorista será no
proxímo dia 30, quando ha-
verá uma procissão do San-
tfssimo pelas ruas do Cen-
tro da cidade. A procissão
será às 15horas e uma hora
antes será realizada uma
concentração de fiéis, estu-
dantes e representantes de
entidades religiosas em
frente à catedral.
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Atentado a bomba
causa indianacâo~ ~,(t:::,; z~) I r-o,l
"Indignou-m bastante o àfentaêo a bomba

ocorrido no dia 20, em pleno espfrito natalino, que
,destruiu o altar do Santfssimo Sacramento da Cate-
dral de Nova Iguaçu. Se pretenderam atingir dom
Hipõlíto, atingiram não só o bispo, mas também
todos os brasileiros, católicos ou não, que têm
respeito à pessoa humana e acreditam no pluralismo
democrático.

Que se use da palavra para combater as idéias
do bispo de Nova Iguaçu ou outro qualquer bispo,
padre, cardeal ou papa é um direito que assiste a
todos e a cada um que vive a experiência da
coexistência e tem sua visão mais (ou menos)
particular do mundo. Desse direito é useiro e vezeiro
o jornalista Adirson de Barros, articulista desse
conceituado jornal, nessa grande tribuna que é
ULTIMA HORA. Não importa aqui o mérito da
questão, se as crfticas são fundadas ou não, importa,
isto sim, que a ninguém é dado o direito de combater
idéias com bombas, pois quem busca fazer calar
outrem pelo ato terrorista dá um atestado de pobre-
za de argumentos.

Com a mesma combatividade com que o articu-
lista combate dom Hipólito, deveria combater aque-
les que fazem uso da ação terrorista para calar o
bispo, pois não o fazendo acaba por reforçar o ato
condenável, pois alimenta a ação contra o bispo e
não censura a forma de ação adotada pelos contes-
tadores.

É lamentável que para combater um bispo,
rotulado pelo articulista de comunista, se faça uso
de ação tipicamente fascista. No nosso entender, o
articulista fica devendo algumas palavras a nós
leitores, condenando a ação levada a efeito por um
grupelho que, pela ação demonstrada, vive à mar-
gem do respeito à pessoa humana. ,

Não importa aqui se o bispo ou o articulista tem
ou não razão na sua pregação. A questão não é
tanto de conteúdo e sim de forma. Contra ou a favor
do bispo, devemos ser unânimes na condenação da
ação adotada. A violência' da ação terrorista em
tempo algum será um ato de amor".

José Maria Mineiro - Lins-Rio
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MIGUEL NEIVA

Q~"!Ef1!2-tfl,_S~~If~~r
O assalto sofrido por ~.I~ente Scherer apresen-
. tou requintes de barbaridade que nos dão a

imagem de um outro Brasil, sem nada a ver com
aquele Pafs que nós acostumamos a amar. É espantoso
que dois homens tenham podido chegar a tão mons-
truosos extremos contra um ancião quase octogenário,
que declinava a sua condição de cardeal de Porto
Alegre. O detalhe das facadas sucessivas, provavelmen-
te com a única intenção de castigar e humilhar,
deixando a vítima com vida, é de causar horror. Como
também a ausência de socorro àquele velho ensagüen-
tado que inutilmente suplicava auxflio na noite de Ano
Novo.

Um porta-voz da CNBB, embora sem tirar conclu-
sões precisas, não deixou de registrar a coincidência,
dos _três atentados cometidos contra figuras da Igreja
no final de 1979: a bomba que explodiu na catedral de
Nova Iguaçu, o assalto à casa de d. Luciano Mendes de
AI . e ia e a ora esse ata ue d. i

rtano HI óhto, explodia simultaneamente uma bom
a na resr neta do jornalista Roberto Marinho.
lógica desses criminosos começa por não ter lógic
nenhum

ao rmpo a que os ISp s visa os nao participem da
mesmas tendências, e correntes dentro da Igreja. ev

atentados em ue i urava o bis o de Nova I ua

. prop sito o novo atenta o e va
assinalávamos aqui a suspeita ine iciência das autori
dades responsáveis no tocante ao levantamento d
quaisquer pistas, embora d. Adriano tivesse expressa
mente afirmado a sua convicção (aliás evidente par
quem quer que tenha um pouco de senso comum) d
que se tratava de uma ação de terroristas da extrem
direita. Ouer em 1976quer agora não foi localizado QP

- - . I

governador do RIo Grande, Amaral de Sousa,
nega"qualquer conotação polftica, doutrinária ou ideo-
lógica no assalto a d. Vicente Scherer. Mas já o
secretário de Segurança, coronel Leivas Job, apressa-se
em assegurar que o atentado se deve ao propósito do
regime de Cuba de "desmoralização dos sistemas de
segurança". É interessante verificar como o secretário
de Segurança, mais uma vez, passa por cima do
governador. E é interessante verificar como essa super-
posição de autoridade ocorre em Porto Alegre, onde o
Governo estadual não teve força nem competência
para apurar um seqüestro de dois uruguaios, com a
notória participação de agentes de segurança-gaúchos.

-Fidel Castro tem costas largas e pode ser acusado
até de envenenar com mercúrio os peixes do Ceará ou
disseminar a pólio no Paraná e Santa Catarina. Mas
será que esse secretário pensa mesmo que nós somos
todos idiotas?
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Bomba contra
Brizola

A bo~ desotivodo já nf banco do carro policial

Um atentado ~\4-o~'tcIntra ~ , li:} d~~~iV;>Oliveira Alves afir-
líder trabalhista Leonel Brizola, mou que ninguém soube informar
atendido ontem de manhã por poli- quem deixara o pacote no hotel.
ciais da 14ª Delegacia e da Divisão Inicialmente, segundo a versão do
de Recursos Especiais, foi desmen- hotel, o pacote foi encontrado na.
tido à noite pelo titular da Delega- portaria, mas correligionários de
cia de Polícia Política e Social Leonel Brizola no Partido Traba-
delegado Brito Pereira. lhista Brasileiro desmentiram essa

versão, assegurando que o petardo
estava realmente na porta do apar-
tamento ocupado pelo líder traba-
lhista.

Assim que verificou tratar-se de
uma bomba pelo tic-tac cáracterís-
tico desses artefatos, o detetive'
'Alves apnhou-a e· saiu correndo
em direção a praia, atravessando
a Avenida Vieira Souto sem mes-
mo olhar para os lados. No areal,
longe dos banhistas, ele depositou

A bomba conforme o relato, es- o fardo perigoso. Foram então
tava embrulhada como um pacote convocados agentes da Divisão de
comum, e inicialmente foi levada Recursos Especiais, da SSP, e téc-
para a portaria do hotel- onde o nicos do DPPS que, em pouco
segurança da casa, detetive Al- tempo, depois de interditar toda a
dacyr de Oliveira Alves, reconhe- área, conseguiram desativar o pe-
ceu tratar-se de um petardo. O tardo.
artefato foi levado às pressas para
o areal do Leblon, defronte do A bomba foi montada numa cai-
Caesar Park Hotel e ali desatíva- xa métálica, de 20cm x &:m, e seria
do por um policial. Os policiais que acionada por um relógio que conti-
compareceram ao local afirmaram nha alguns números e vários fios
que "se a bomba tivesse explodido ligados. Depois de desmontada, a
dentro do hotel seus efeitos seriam peça foi levada para o Setor de

t.Ad Oft.C!.OL1iJ °.o,__ Lb:.><nJ.cu:,iuo. DL'lA;..I.Lli AP-t:

Segundo os policiais especializa-
dos que atenderam a ocorrência
pela manhã, uma bomba-relógio
de "alto poder explosivo", foi en-
contrada na porta do apartamento
1909do Everest Rio Hotel, na Rua
Prudente de Morais, 1117, Leblon
que vem sendo ocupado pelo ex-
governador gaúcho Leonel Brizo-
Ia, desde a sua volta do exílio.
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estava realmente na porta do apar-
tamento ocupado pelo líder traba-
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Assim que verificou tratar-se de
uma bomba pelo tic-tac caracterfs-
tico desses artefatos, o detetive"
Alves apnhou-a e saiu correndo
em direção. a praia, atravessando
a Avenida Vieira Souto sem mes-
mo olhar para os lados. No areal,
longe dos banhistas, ele depositou
o fardo perigoso. Foram então
convocados agentes da Divisão de
Recursos Especiais, da SSP, e téc-
nicos do DPPS que, em pouco
tempo, depois de interditar toda a
área, conseguiram desativar o pe-
tardo.

A bomba foi montada numa cai-
xa metálica, de 20cm x 8cm, e seria
acionada por um rel6gio que conti-
nha alguns números e vários fios
ligados. Depois de desmontada, a
peça foi levada para o Setor de
Explosivos da SSP, onde foi aberto
inquérito, segundo os policiais.

Segundo os policiais especializa-
dos que atenderam a ocorrência
pela manhã, uma bomba -rel6gio
de "alto poder explosivo", foi en-
contrada na porta do apartamento
1909 do Everest Rio Hotel, na Rua
Prudente de Morais, 1117, Leblon
que vem sendo ocupado pelo ex-
governador gaúcho Leonel Brizo-
Ia, desde a sua volta do exílio.

A bomba conforme o relato, es-
tava embrulhada como um pacote
comum, e inicialmente foi levada
para a portaria do hotel onde o
segurança da casa, detetive AI-
dacyr de Oliveira A1ves, reconhe-
ceu tratar-se de um petardo. O
artefato foi levado às pressas para
o areal do Leblon, defronte do
Caesar Park Hotel e ali desativa-
do por um policial. Os policiais que
compareceram ao local afirmaram
que "se a bomba tivesse explodido
dentro do hotel seus efeitos seriam
devastadores, com conseqüências
imprevisíveis" .



PTB quer tudo apurado=r+"
Em nota oficial, pouco após a

descoberta da bomba na porta do
apartamento de Leonel Brizola, o
presidente da Executiva Nacional
do PTB; ex-deputado Doutel de
Andrade, reclamou uma "apura-
ção profunda e séria do episódio"
por parte do ministro da Justiça,
Ibrahim Abi-Ackel. É a seguinte
a nota do PTB:

'Pedimos ao sr. mlnrsrro da Jus-
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, uma
apuracão profunda e séria do epi-

sodio. Não bastam apenas os in-
quéritos de rotina, feitos por uma
delegacia de bairro. O novo titu-
lar da Justiça tem agora uma
excelente oportunidade de dizer
a aue veio.' que -m:;u eu com
relaçao ao sr. Leonel Brizola não
difere do atentado de que foi
vítima recentemente o bispo d.
Adriano Hipõlito, em Nova Igua-
çu. Coincidentemente, todas, as
pessoas alvo desses atentadosse
posicionam 'POliticamente numa
linha contrária à exceção e ao
·arbítrio."

Dele~ado:pão houve bomba
o delegado de polícia política e Ate a tarde de ontem a bomba

Social, Brito PereIra, on~em -à ficou no Ponto Zero, no oeparta-
noite, ao desmentir a v:ersa? dos mento de Recursos Especiais-
policiais que desmontaram o ar- .Brito Pereira disse que o.ernbru-
tefato ertcontrado na porta. do tho contendo a bomba fOIencon-
apartamento do líder trabalhIsta elo rõ rio Brizola e en-
Leonel Brizola, a~lrmou qlue. o ttradg~ePaurJ'erripregado da porta-
en enho "não contmha exp OSIVO re . .
e ngemapetrechos de detonação". ria do Everest RIO,que em Seg~l-

Segundo o delegado, "o apare- da entregou-O ao segurança o
lho era constituído de um desper- estabelecimento. Este "fOI até a
tador velho e outros materIaIS, praia e atireu , o embrulho no
que estão sendo examll"~ados e de onde foi recolhido por
vão ser enviados ao Instituto de malr, .. da 14ª DP e da DPPS".. . " po IClalsCriminallstlca .

Policiol manu.ia o petardo na praia



~ .•u.•auç-, .•c\...JaUJVU UJua apul-ct-
çao profunda e séria do episódio"
por parte do ministro da Justiça,
Ibrahirn Abí-Ackel. É a seguinte
a nota do PTB:

_ . 'Pedimos a.o sr. mini'Stro da uus-
~Iça, I?rahlm Abi-Ackel, uma
apuracao profunda e séria doepi-

~ Delegado: não houve bomba

relação ao sr. Leonel Brizola não I
dlf~re do atentado de que foi II
vftll!la recentemente o bispo d
Adnan? Hip6lito, em Nova Igua~
çu. Comcidentemente, toda as
pes~o.as alvo desses atentados se
~oslC1onam 'POliticamente numa
linha contrária à exceção e ao
arqítrio."

o delegado de polícia Política e
Social, Brito Pereira, ontem 'él
noite, ao desmentir a versão dos
policiais que desmontaram o ar-
tefato encontrado na porta do
apartamento do líder trabalhista
Leonel Brizola, afirmou que o
engenho "não continha explosivo
e nem apetrechos de detonação".

Segundo o delegado, "o apare-
lho era constituído de um desper-
tador velho e outros materiais,
que estão sendo examinadoS e
vão ser enviados ao Instituto de
criminalística" .

Ate a tarde de ontem a bomba
ficou no Ponto Zero, no Departa-
mento de Recursos Especiais.
Brito Pereira disse que o embru-
lho contendo a bomba foi encon-
trado pelo prqprio Brizola e en-
tregue a um empregado da porta-
ria do Everest Rio, que em segui.
da entregou-O ao segurança do
estabelecimento. Este "foi até a
praia" e. atirou _o embrulho no
mar, de onde foi recolhido por
policiais da 14ª DP e da DPPS".

Po'icia' manuseia o petardo na praia

o~hóspedes nem chegaram
~~~,~,~a~pe~~~c~e~be__r~o_q~ue~o~c=o~rr~;a=- ~~ __O~de~M~ij~'Ye~A~We~~S~h'~ra~'u~a bomba dó hOM'



úLTIMA HORA

31.03.80

Bombas contra jornal~~l~. ~'v3#'Iv ~U.-, --,.Duas bombas-relõgios explodi-
ram, na manhã de ontem, na sede do
jornal Hora do Povo, na Rua Bue-
nos Aires. E um telefonema anôni-
mo avisou que uma bomba ia explo-
dir no prédio da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, mas era boato. No
jornal Hora do Povo, as bombas
destruíram todas as instalações da
sede, causando pânico entre os 50
fiéis que assistiam à missa das 8
horas na Igreja do Santfssimo Sa-
cramento. Minutos depois, houve a
segunda explosão, já com três guar-
nições do Corpo de Bombeiros no
local, tentando alcançar o 49 andar
com escada Magirus. O tenente Al-
berto Dias, que comandava os bom-
beiros, interditou a área, pedindo
ajuda aos técnicos do DGIE (Depar-
tamento Geral de Investigações Es-
peciaisjque constataram que a por-
ta do jornal fora arrombada por fora
e que a colocação das bombas foi
trabalho de profissionis, que tam-
bém colocaram ácido corrosivo nos
móveis, fichários e máquinas de es-
crever, inutilizando tudo.

9Q andar uma Assembléia Batista
com a participação de 'mais de 500
pessoas (homens, mulheres e crian-
ças), que imediatamente saíram do
prédio. Na hora prevista para a
bomba explodir, estava marcado um
encontro entre PMDB e estudantes
de todos os Estados com represen-
tantes da ex-UNE e do presidente da
União dos Estudantes do Estado,
Vitor Marques. Técnicos do DPPS
(Departamento de Polícia: Política e
Social) e peritos do Instituto de
Criminalística examinaram o local e
às 12h15m constataram que tudo
não passara de boato.

OUTRA BOMBA
Agentes especiais da DOPS e de-

tetives da 17ª DP iniciarão diligên-
cias hoje para esclarecer o atentado
a bomba ocorrido, no sábado, cerca
das 4 horas da madrugada, na sede
regional da Convergência Social~s-
ta, à Rua Fonseca Teles, 5~, Sao
Crist6vão. Segundo Jorge Pinheiro,
da coordenação nacional da Con-
vergência, a ação, que s6 cau~o~
danos materiais e assustou os VIZI-
nhos, "deve ter sido da extrema-
direita, @we~m9 modg Gom?aq)Q-

redação

Ontem.•,também, um telefonema
dado à ABI avisava à funcionária.
Jandira Moraes Esteves de que, às
Ilh30m, uma bomba explodiria no
local. No momento, era realizada no



01 JORNAL DE BRAStLIA
27/01/80

"A Igreja
l".., Inao quer

~------------------~~------------~--------~~~--~,---------------~~~------

o poder"
---~~-~.- - --)

=Entre vista: Dom Adriano Hipólito
Marcelo Auler

Dos muitos atentados contra a
Igreja nos últimos anos, o bispo de
Nova Iguaçu, cidade localizada na
Baixada Fluminense _e conhecida
pelo seu alto índice de criminali-
dade, tem sido um dos mais vi-
sados e atingidos. Dom Adriano
Hipólito , pelo seu trabalho pastoral
- confundido por muitos como
pregação marxista - foi seques-
trado em 1976 e, recentemente,
teve a catedral da sua cidade se-
midestruida por uma bomba. Am-
bos os crimes, apesar das denún-
cias' continuam impunes.

Em recente conversa com o Jor-
nal de Brasilia, dom Adriano não só
abordou o problema da violência
que hoje /atinge níveis altíssimos
em todo o país, como também a
situação política atual e a _parti-
cipação da Igreja em todo este
processo. Em síntese ele conclui:
«A Igreja não quer o poder, ela
quer servir. Ela pode apontar os
erros de um programa partidário, .
mas não tem o.dever de impedir a
participação política dos católicos».



JBr. No fim do ano passado, durante
quinze dias, a Igreja sofreu quatro aten-
tados. Contra o senhor foi o mais grave em
termos de violência contra uma instituição.
Teve também o atentado pessoalicontra
dom Vicente S cherer e os praticados às
casas de dom Luciano e dom Estevão. Como
o sr. vê esta série de atentados? Será que
existe um grupo agindo organizadamente
no país?

D. Adriano _ Eu não tenho elementos
para julgar se há uma coorde;'lftção se de
fato existe uma central que articula estes e
out;os atentados contra a Igreja. Mas me
parece que há uma mentalidade,. uma at-
mosfera contrária ao fato da Igreja ter as-
sumido causas populares, que entra em con-
flito com a'" ordem estabelecida" e, por
outro lado, uma preocupação de certos
grupos do poder com esta atividade da
Igreja.

JBr. ~ O sr. fala em "certos grupos do
poder preocupados com esta atividade da
Igreja". O sr. situa este pessoal realmente
dentro do poder, ou será um "poder pa-
ralelo" que tenha a complascência daqueles
que estão no poder?

D Adriano Eu não me refiro a ·um
tipo 'de poder, IllaS a todo o poder em geral.
O poder econômico, o poder poli tíco, o poder
militar e' também um certo poder cultural.
Em tempos antigos podemos dizer que a
nossa Igreja fazia o jogo do poder, ela con-
tribuia com o elemento religioso. para
contestar e para confirmar os grupos de
elite que se matêm no poder. Houve uma
modificação quanto a atitude da Igreja. Nós
vemos agora uma Igreja que se aproxima
muito mais das fontes do Evangelho e por
isso t~n uma predileção maior para o povo,
para as grandes camadas marginalizadas ~a
nossa população. Neste sentido que a Igreja
hoje encontra rejeição e oposição em grupos
do poder.

JBr. _ Por que o sr. acha que estas pes-
soas sentem-se toeadas pelo trabalho da
Igreja?

D. Adriano _ Em primeiro lugar por
terem perdido aquele apoio claro; maciço, da
parte da Igreja. A Igreja, realmente era' um
sustentáculo da chamada ordem pública.
Hoje ela entende ordem pública num sen-
tido muito mais profundo. Uma ordem que
corresponda aos planos de Deus e uma or-

r-,..w~~'i~amhé.m integre. a~laão mar-
ginalizada. O outro motivo e que a greja-.
tem dedicado. não apenas ao chamado
trabalho de assistência, ela se dedica tam-
bém, com.mais afim, com mais interesse, a
um trabalho de promoção. E nesta pro-
moção ocupa um lugar muito importante a
conscientização. A partir da idéia de que
nós somos filhos de Deus, a Igreja procura
despertar no povo a sua responsabilidade, e
também criar alguns instrumentos, paci-

A Igreja procura
despertar no povo a sua

responsabilidade e
criar instrumentos,
pacíficos e ordeiros,

de participação

ficos, ordeiros, de participação. E isto vai
por em xeque todo um poder absoluto que
domina e que marginaliza.

JBr. _ A Igreja iniciou o ano, quando
todos falavam em abertura e o próprio
governo a promovia,a Igreja que vinha em-
punhando' esta bandeira, mudou de pre-
gação e começou a falar nos problemas
sociais. Ela deu um passo adiante. Como o
sr. vê esta nova pregação cujo marco inicial
pode ser considerado o documento "S u-
bisidios para uma Política Social"?

D. Adriano _ Eu não posso dizer que a
preocupação com os problemas sociais
tenha começado a abertura política. Eu
creio que a Igreja está sofrendo as conse-
quências do regime político de nosso país
desde 1964. Embora tenha havido aquele
apoio à Revolução por grandes grupos da
nossa Igreja, é certo que desde cedo, mas
sobretudo a partir de 1968, a Igreja co-
meçou a sofrer na carne também a repres-
são. E esta: preocupação com os problemas'
sociais é fundada no Evangelho, fundada
também nas declarações do Concflio Va-
ticano II e mais ainda. no que toca à .
América Latina, portanto ao nosso país, a
partir de Medellin e 'agora de Puebla. Por-
tanto é uma preocupação muito antiga e a
gente pode dizer que de todas as institui-
ções existentes em nosso país, dificilmente
uma tenha a influência sobre as bases,sobre
o povo, como a Igreja. A Igreja realmente
está em contato com as bases. E este
trabalho de conscientização, de integração
das massas no processo social, necessa-
riamente cria áreas de atrito com os poderes
dominantes.

JBr. - O Sr. fala de Puebla. Medellin
todos sabem que foi um passo principal na
América Latina. Já sobre Puebla existem
fortes discussões. Há duas interpretações
para o documento de Puebla. Uma do grupo
mais conservador e outra do mais progres-
sista. Como é que o sr. vê o documento final
de Puebla e toda esta idéia que ele propõe?
Afinal, o papa condenou ou não, a co-
nhecida Teologia da .Libertaçâo?

D. Adriano - Puebla não modificou, es-
sencialmente, nada do que foi decidido,
resolvido em Medellin. Pelo contrário, con-
firmou, À opção pelos pobres, a partici-
pação da Igreja na vida do povo, está tudo
reafirmado por Puebla. Evidentemente,
olhando o passado, Medellin foi mais im-
portante que Puebla, porque foi um p~sso

muito importante para a pastoral. Mas
qualquer tentativa de colocar Puebla contra
Medellin encontra uma oposição formal no
próprio documento de Puebla. Quem lê o
documento de Puebla com atenção descobre
que não se falou expressamente em Teologia
da Libertação, mas todo o conteúdo da
Teologia da Libertação esté contido em
Puebla.

Quanto à Teologia da Libertação, duran-
Ite a conferência, durante a sua estada noIMéxico, o papa não lhe f_ez~e?huma 5on-

Idenação. Ele fez uma alusão, a libertação t;0
sentido mais amplo. De fato, quando nos

Ipensamos em libertação pensamos em tudo
aquilo que oprime a pessoa humana, nao
apenas no aspecto polItico, porque existem
Imuitos outros aspectos que oprimem a pes-

i soa humana. Portanto, quando nós pen-

Ilsamos em Teologia da Libertação estamos
numa linha do Evangelho que abrange a

I 'libertação, a redenção, a sa~vação, a feli-
cidade do homem total. Eu ainda estou por
descobrir o texto em que o papa condenou

I a Teologia da Libertação como teologia da
, libertação. .

JBr. - Segundo consta ele condenou
Idurante uma entrevista no avião quando se
conduzia para o México. Inclusive ele teria
condenado também a participação política
dos padres.

D. Adriano - Eu creio que o que in-
teressa para nós não é uma conversa par-
ticular com fulano ou com sicrano, mas
aquilo que ele tinha declarado. Por exemplo,
se ele diz Que sobre a propriedade particular
pesa uma -hipoteca social, ele está ~azendo

I umá restrição muito forte ao absolutismo da
propriedade particular, como o regime

I capitalista defende. Ele está colocando .a
• propriedade particular numa VIS~O mais
ampla Que interessa a toda a comunidade. A
palavra dele, quando a gente lê os discursos
do México é favorável à linha pastoral as-
sumida pel~ episcopado da América Latina,
sobretudo a partir de Medellin e confirmado
em Puebla. .

JBr. - O sr. falou do papa João Paulo
n. Em um ano este papa já modificou bas-
tante a imagem de um pontifice, tornando-a
muito mais popular. No entanto, ele nao
conseguiu evitar as acusações de ambi-
güidade, fala-se muito que seus discursos
dão uma no cravo outra na ferradura. Como
o' sr. vê o posicionamento deste papa?

D. Adrtano - Nos é difícil julgar toda a
riqueza do pontificado de João Paulo II
depois de apenas um ano. Nós temos diante
de nós todos os anos de Paulo VI, uma
visão global, que nos permite avaliar com

, justeza devidamente o que é o pensamento
de Paulo VI. Assim,nós temos que esperar
se há uma diferença de atitudes, de opinião.
em comparação a Paulo VI, que não jus-
tifica uma mudança tão radical assim. Em
alguns pontos nós poderíamos dizer que há
uma diferença de estilo, uma diferença de
estilo que pode ter consequências práticas.
Mas eu creio que ainda é curto o pontificado
de um ano; sobretudo para quem viveu
numa situação muito particular, na Polônia,
dominada por um regime comunista. Eu
creio que as palavras dele, como por exem-
plo o que ele falou no dia Mundial da Paz,
Verdade, Força da Paz, está enquadrado,
perfeitamente, naquela linha de Paulo VI.
S e há, aspectos particulares mais da vida
interna da Igreja, por exemplo, a dispensa
do ministério sacerdotal, essa rejeição da
possibilidade de ordenação das mulheres,

ão . es.til D11 ius.tifi



JBr. No fim do ano passado, durante
quinze dias, a Igreja sofreu quatro aten-
tados. Contra o senhor foi o mais grave em
termos de violência contra uma instituição.
Teve também o atentado pessoal icontra
dom Vicente S cherer e os praticados às
casas de dom Luciano e dom Estevão. Como
o sr. vê esta série de atentados? Será que
existe um grupo agindo organizadamente
no pàis?

D. Adriano _ Eu não tenho elementos
para julgar se há urna coordenação se de
fato existe uma central que articula estes e
out;os atentados contra a Igreja. Mas me
parece que há uma mentalidade, uma at-
mosfera coritrária ao fato da Igreja ter as-
sumido causas populares, que entra em con-
flito com a- "ordem estabelecida' e, por
outro lado, uma preocupação de certos
grupos do poder com esta atividade da
Igreja.

JBr . .-:..O sr. fala em "certos grupos do
poder preocupados com esta atividade da
Igreja". O sr. situa este pessoal realmente
dentro do poder, ou será um "poder pa-
ralelo" que tenha a complascência daqueles
que estão no poder?

D Adriano Eu não me refiro a -um
tipo 'de poder, lmls a todo o poder em geral.
O poder econômico, o poder polftico, o poder
militar e' também um certo poder cultural.
Em tempos antigos podemos dizer que a
nossa Igreja fazia o jogo do pode; ela con-
tribuia com o elemento religioso para
contestar e para confirmar os grupos de
elite que se matêm no poder. Houve urna
modificação quanto a atitude da Igreja. Nós
vemos agora urna Igreja que se aproxima
muito mais das fontes do Evangelho e por
isso t~n uma predileção maior para o povo,
para as grandes camadas ma!ginalizadas da
nossa população. Neste sentido que a Igreja
hoje encontra rejeição e oposição em grupos
do poder.

JBr. _ Por que o sr. acha que estas pes-
soas sentem-se toeadas pelo trabalho da
Igreja?

D. Adriano _ Em primeiro lugar por
terem perdido aquele apoio claro; maciço, da
parte da Igreja. A Igreja, realmente era' um
sustentáculo da chamada ordem pública.
Hoje ela entende ordem pública num sen-
tido muito mais profundo. Uma ordem que
corresponda aos planos de Deus e uma or-
dem, ·a..tamhém integre a~la .ão mar-

• ginalizada. O outro motivo e que a grejfl-,s~
tem dedicado, não apenas ao chamado
trabalho de assistência, ela se dedica tam-
bém, com.mais afim, com mais interesse, a
um trabalho de promoção. E nesta pro-
moção ocupa um lugar muito importante a
conscientização. A partir da idéia de que
nós somos filhos de Deus, a Igreja procura
despertar no povo a sua responsabilidade, .e
também criar alguns instrumentos, paci-

A Igreja procura
despertar no povo a sua

responsabilidade e
criar instrumentos,
pacíficos e ordeiros,
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ficos, ordeiros, de participação. E isto vai
por em xeque todo um poder absoluto que
domina e que marginaliza.

JBr. _ A Igreja iniciou o ano, quando
todos falavam em abertura e o próprio
governo a promovia.a Igreja que vinha em-
punhando" esta bandeira, mudou de pre-
gação e começou a falar nos problemas
sociais. Ela deu um passo adiante. Como o
sr. vê esta nova pregação cujo marco inicial
pode ser considerado o documento "S u-
bisidios para uma Política Social"?

D. Adriano _ Eu não posso dizer que a
preocupação com os problemas sociais
tenha começado a abertura política. Eu
creio que a Igreja está sofrendo as conse-
quências do regime político de nosso pais
desde 1964. Embora tenha havido aquele
apoio à Revolução por grandes grupos da
nossa Igreja, é certo que desde cedo, mas
sobretudo a partir de 1968, a Igreja co-
meçou a sofrer na carne também a represo
são. E esta; preocupação com os problemas'
sociais é fundada no Evangelho, fundada
também nas declarações do Concilio Va-
ticano II e mais ainda. no que toca à .
América Latina, portanto ao nosso pais, a
partir de Medellin e/agora de Puebla. Por-
tanto é uma preocupação muito antiga e a
gente pode dizer que de todas as institui-
ções existentes em nosso país, dificilmente
uma tenha a influência sobre as bases/sobre
o povo, como a Igreja. A Igreja realmente
está em contato com as bases. E este
trabalho de conscientização, de integração
das massas no processo social, necessa-
riamente cria áreas de atrito com os poderes
dominantes.

JBr. - O Sr. fala de Puebla, Medellin
todos sabem que foi um passo principal na
América Latina. Já sobre Puebla existem
fortes discussões. Há duas interpretações
para o documento de Puebla, Uma do grupo
mais conservador e outra do mais progres-
sista. Como é que o sr. vê o documento final
de Puebla e toda esta idéia que ele propõe?
Afinal, o papa condenou ou não, a co-
nhecida Teologia da .Libertaçâo?

D. Adriano - Puebla não modificou, es-
sencialmente, nada do que foi decidido,
resolvido, em Medellin. Pelo contrário, con-
firmou. A opção pelos pobres, a partici-
pação da Igreja na vida do povo, está tudo
reafirmado por Puebla. Evidentemente,
olhando o passado, Medellin foi mais im-
portante que Puebla, porque foi um passo

\
.muito importante ~ara a pastoral. Mas
qualquer tentativa de colocar Puebla contra
Medellin encontra uma oposição formal no
próprio documento de Puebla. Quem lê o
documento de Puebla com atenção descobre
que não se falou expressamente em Teologia
da Libertação, mas todo o conteúdo da
Teologia da Libertação esté contido em
Puebla.

Quanto à Teologia da Libertação, duran-1\, te a conferência, durante a sua estada no
México, o papa não lhe fez nenhuma con-
denação. EI~ fez uma alusão, à libertação ~o
sentido mais amplo. De fato, quando nos

I
pensamos em libertação pensamos em tudo
aquilo que oprime a pessoa humana, nao
apenas no aspecto político, porque existem
muitos outros aspectos que oprimem a pes-
soa humana. Portanto, quando nós pen-
samos em Teologia da Libertação estamos
numa linha do Evangelho que abrange a
libertação, a redenção, a salvação, a feli-

: cidade do homem total. Eu ainda estou por
descobrir o texto em que o papa condenou

I a Teologia da Libertação como teologia da
I 'libertação.

JBr. - Segundo consta ele condenou
Idurante uma entrevista no avião quando se
conduzia para o México. Inclusive ele teria

I Icondenado também a participação política
dos padres.

D. Adriano - Eu creio que o que in-
teressa para nós não é uma conversa par-
ticular com fulano ou com sicrano, mas
aquilo que ele tinha declarado. Por exemplo,
se ele diz que sobre a propriedade particular
pesa urna -hipoteca social, ele está ~azendo
urna restrição muito forte ao absolutismo da
propriedade particular, como o regime
capitalista defende. Ele está co.lo~ndo .a
propriedade particular numa visao mais
ampla Que interessa a toda a comunidade. A
palavra dele, quando a gente lê os discursos
do México, é favorável à linha pastoral as-
sumida pelo episcopado da América Latina,
sobretudo a partir de Medellin e confirmado
em Puebla. .

JBr. - O sr. falou do papa João Paulo
11. Em um ano este papa já modificou bas-
tante a imagem de um pontífice, tornando-a
muito mais popular. No entanto, ele nao
conseguiu evitar as acusações de ambi-
güidade, fala-se muito que seus discursos
dão uma no cravo outra na ferradura. Como
o' sr. vê o posicionamento deste papa?

D. Adrjano - Nos é difícil julgar toda a
riqueza do pontificado de João Paulo II
depois de apenas um ano. Nós temos diante
de nós todos os anos de Paulo VI, uma
visão global, que nos permite avaliar com
justeza devidamente o que é o pensamento
de Paulo VI. Assim,nós temos que esperar
se há urna diferença de atitudes, de opinião,
em comparação a Paulo VI, que não jus-
tifica urna mudança tão radical assim. Em
alguns pontos nós poderíamos dizér que há
urna diferença de estilo, uma diferença de
estilo que pode ter consequências práticas.
Mas eu creio que ainda é curto o pontificado
de um ano, sobretudo para quem viveu
numa situação muito particular, na Polônia,
dominada por um regime comunista. Eu
creio que as palavras dele, como por exem-
plo o que ele falou no dia Mundial da Paz,

I Verdade, Força da Paz, está enquadrado,
perfeitamente, naquela linha de Paulo VI.
S e há, aspectos particulares mais da vida
interna da Igreja, por exemplo, a dispensa
do ministério sacerdotal, essa rejeição da
possibilidade de ordenação das .mul.h~res,
são diferenças de estilo que se justifícam
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'Porqúe- corres m mal; fi u a"'u~riii;':';;~~_==~,ft-O ••q"lôl quer idc c ()-n me.Cris-
secular da nossa Igreja'. Mas não são ainda '''''tllO'. Em Nova Iguaçu entretanto, UJÍla
em si' motivos suficientes para se colocar o Igreja fO'icedida para a reunião do pessoal
estilo dele em contraste com o estilo de do PT. Isto pode ser visto como sendo um
Paulo VI. Eu creio <w-edevemos aguardar compromisso da diocese com este partido?
até ele se mostrar com mais amplitude
como Papa, numa fase difícil para a Igreja' D. Adriano - Estou de pleno acordo
ma~ Que não pode ser também separada com a CNBB e a minha concepção pessoal é
~d~calmente, daquele .período histórico de que a Igreja não pode se identifcar com
vividopor Paulo VI. O papa João Paulo VI qualquer partido político. A Igreja não é e
está ainda sob a influência direta do Con-
cílio Vaticano lI. '

JBr. - Voltando mais para a questão da
Pastoral da Igreja. O Sr. falou que a Igreja
detém certas influências junto às bases.
Durante O'Súlt ímos anos, quando O'Brasil
vivia momentos de ditadura, fO'ia Igreja
quem exerceu trabalhos mais influentes
junto as camadas mais populares através
das Comunidades de Base. Hoje essas
comunidades estâo sendo "paqueradas"
pelos partidos políticos. CO'mO'O'Sr. vê a
participaçán das CEBs na política parti-
dária? -

D. Adriano - Uma coisa clara para
mim é que o nosso esforço de conscienti-
zação deve levar, necessariamente, a uma
participação politica. A conscientização, es-
tar consciente da nossa dignidade de pessoa
humana, da necessidade de participar
através dos instrumentos existentes no
processo social, a necessidade de agir
solidariamente, deve levar.as pessoas como'
também os grupos, a uma atividade polí-
tica. Agora não que a Igreja assuma uma
atitude política, como uma atitude política.

Ocorre o seguinte, as Comunidades
Eclesiais de Base são conscientizadas mas
assumem uma atitude política não como
uma entidade de Igreja mas por uma de-
cisão do grupo e das pessoas. Isto Também
no aspecto da política partidária. E por que
são grupos conscientizados, grupos que têm
influência popular, a gente compreende que
os partidos politicos namorem-nas. De
outro lado é preciso deixar claro Que a

Dificilmente.
uma instituição
tem a influência,
sobre as bases,

sobre opovo, como tem
a Igreja Católica

No documento de
Puebla não se falou em
Teologia da Libertação,

mas todo o seu
conteúdo está nele

nem se identifica com um partido político.
Também estou de pleno acordo que é uma
exorbitância algum partido assumir o título
de partido cristão. As experiências da his-
tória não são nada favoráveis a uma re-
petição disto que eu chamo um erro.
,~gora o fato de Nova Iguaçu ter per-

mitido-que um partido em formação usasse
a Igreja, foi uma questão de momento.
Aqui, realmente, é uma pobreza enorme de
lugares públicos mais 'ou menos neutros
gara certas atividades. Eu não sabia desu:.
cessão, mas não vi nada demais quando
soube. Foi dado eventualmente a um grupo
de pessoas que estava procurando um lugar
para reuniões e esta reunião no momento
significava realmente o lança~ento, de uma'
idéia político-partidária. Nós estamos in-
teressa.dos numa conscientização política,
mas nao estamos de maneira nenhuma in-
teressados, pelo contrário, evitamos, qual-
quer. identificação de Igreja com partido
POlítICOSou qualquer exploração da Igreja
por partidos politicos.

JBr - O sr. nâo acha que, justamente
por estarem sendo deixadas de Iado as
questões .sociais, têm. aumentado sobre-
modo a violência nos grandes centros?

D. Adriano - Não se pode dizer assim
que está sendo deixada de lado. Apenas, no
momento, certas preocnpaçôes, talvez
menos importantes, são importantes, mas
menos importantes que estas questões de
fundo, estão conquistando as atenções e as
energias. Por exemplo, reforma partidária, a
chamada implantaçãoda democracia com um

Igreja não está formando grupos políticos processo consentido, um processo imposto
mas sim conscientizando para a partici: de cima para baixo, grupos do poder que es-
pação no processo social, na base .mais am- tão preocupados em fazer deste país uma
pia. Esta, participação no processo social in- democracia. Em si, não é possível que um
clui, necessariamente, a participação po- grupo faça uma democracia, a democracia
lítico-partídária. E não há, de fato, outro tem que se originar em outras bases. E a
instrumento de participação na vida politica participação popular que faz propriamente
do pais, que não os partidos políticos. Pode- uma democracia. A participação de largas
se participar através dos sindicatos, através camadas do povo é que nos dá o direito de
de associações, movimentos de base mas dizer que há uma democracia ou que não há
isto no processo social. Porém q~ando uma democracia. Não é verdade positiva de
chega no processopolitico não existe outra um grupo no poder ou muito menos ainda
forma que não a dos partidos. F de uma pessoa. Então você veja que esta

preocupação tão intensa com os problemas
JBr. NO'resto- do pais a Igreja, através políticos e Comos problemas econômicos es-

de seus bispos, tem se colocado contrária a tá, realmente, pondo em lugar muito re-

••• '--_su_a~p.&larlo..tI.i·~DiPabaçlluü:.O'_e•.•m!l.o.lmtP_arlllt.i?icO'lal:slft:po.cbli~t.JicruO'.JIs..;,.:....._~I;;,a:;;ti;,;v..;;o.••e~m~uitoobscuro toda a preocupação
hJ n'\A n",i 1



JBr - Por ser bispo de uma das dioceses
mais violentas do Brasil, podemos dizer que
o sr, tem uma espécie de «mestrado» no as-
, sunto. Ocorre que o que era muito comum e,
até então limitado a Nova Iguaçu, expan-
diu-se pelo pais inteiro. A violência está em
todo o lugar. Como o sr., com a experiência
da Baixada, vê toda esta problemática e
quais seriam as soluções viáveis?

D. Adriano - Eu creio que «apresentar
soluções seria uma presunção tremenda
da minha parte, eu posso sim "apresentar
lliLnsamentosque já foram expostos mais de
uma vez. A nossa Baixada foi sempre uma
terra de nin~ém .onde sempre existiram
caciques politícos, grupos de, poder, que
dominaram completamente a Baixada, só
porque. havia uma impunidade quase que-
totâl para os crimes que aqui remavam. Não
,éo povo, o povo é bom, o povo é ordeiro, o
povo é trabalhador, mas grupos que do-
minavam e que podiam fazer o que bem en-
tendessem. Isto implica numa impunidade
para os crimes que aparecem. Não faz muito
tempo o próprio promotor de Nova Iguaçu
, declarou que existem cerca de 500- crimes,
ocorridos no último ano, impunes, que não
foram sequer investigados. ~uando o crime
fica impune, ele torna-se um incentivo para
outros atos de violência.

O quê se poderia fazer? Uma coisa im-
portantíssima, a meu ver, é aquilo que é o
lema do Dia Mundial da Paz: Verdade
Fome Paz ..A gente tem a impressâo que

Nós evitamos
qualquer iden tificação

da Igreja com
partidos políticos, ou
qualquer exp loração

da Igreja por eles

muita coisa na vida pública se faz na base
das meias-verdades, das pseudos-verdades
e da mentira. Isto cria, por assim dizer, uma
ins~rallça da parte do povo. Você pensa"
por exemp o, n itUltção-que . mrvw't!i110
durante muitos anos, de 68 até 6 ano pas-
sado, há uma Constituição, mas havia um
Ato Institucional que anulava, a critério
dos poderosos, qualquer direito consti-
tucional. Outra meia verdade para, o povo
foi a chamada «eleição indireta» do pre-
sidente da República. Era um candidato im-
posto pelos grupos do poder ao' qual os
grandes deveriam dar, necessariamente, o
seu voto. Só que não era uma eleição in-
direta em que o povo elege os seus represen-
tantes e estes eleger o presidente. Era uma
eleição imposta, fantasiada de eleição in-
direta. Coisas assim que vão criando a des-
confiança e insegurança na parte do povo. ,
Esta insegurança ! esta instabilidade
emocional, leva facilmente a uma tomada de
posição violenta também.

JBr - O sr. falou das questões políticas
da violência, mas e as questões sociais e
econômicas?

D. A iano - mesmo acontece com as
questões econômicas. Você veja o que acon-
tece com a inflação. A inflação é a des-
truição insensível de toda a estabilidade
econômica. Você ganha 10, quando abre o'
olho seus 10 são apenas 3. Uma inflação de
77% ao ano significa que você perdeu 77 em
cada 100. Isto cria, para uma pessoa hones-
ta, uma verdadeira tragédia. Não é pos-
sivel., mais ser honesto numa situação de
instabilidade econômica como está ai. En-
tão nós podemos compreender que as pes-
soas recorrem a qualquer tipo de coisa para
poder sobreviver. Isto mereceria uma
análise mais profunda. A instabilidade
econômica traz facilmente a instabilidade
emocional e acaba por levar à violência e ao
crime. ' ,

JBr'- E o papel da Igreja diante de todo
este quadro?

D. Adriano - A Igreja tem que exercer,
dentro .deste quadro, dentro, de outros
quadros' do pecado sua missão profética.
Chamar atenção, fazer um apelo sempre à
consciência dos cristãos que ocupam lu-
gares de responsabilidade para assumirem
melhor o seu papel, pensarem em termos
não de grupos de poder, não de sistema, de
sistema econômico e regime político, mas
em termos de povo, em termos de comu-
nidade.

Ao mesmo tempo, a Igreja se dispõe a
criar os instrumentos de participação para o
povo, para que ele também assuma a sua
parte de responsabilidade no processo
social. Daí a grande diferença do partido
político para a Igreja. O partido político que
não pensasse no poder seria nati morto,
ele quer apresentar sua plataforma, o seu
programa, para convencer seus eleitores a
elegerem seus candidatos para que, num
momento oportuno, assuma o poder. A
Igreja não pensa em assumir o poder, ela
pensa em exercer a sua missão profética que
é, de um lado o desmascarar das coisas
erradas que estão aí, e ao mesmo tempo.
apontar pistas de esperanças. Por conse-
.guinte seria uma, aberração a Igreja, não
fazer este trabalho, identificar-se, por
exemplo, com grupos dominantes, ou tam-
bém a Igreja tentar desviar sua missão
profética, para conquistar o poder, Ela não
está aí para conquistar o poder, ela está aí
para servir. Por isso também ela não pode
impedir a participação de seus filhos nos
partidos políticos que estão ai. Ela pode ad-
vertir, por exemplo, que um partido político
tem alguma coisa de seu programa que se
opõe a moral cristã, mas não tem o poder de
impedir que os católicos participem deste ou
daquele partido político. ,
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Das sucursais
e do correspondente

opapa6e~~~s~ ~~~a,
e envia 6ênção apostófica
o papa João Paulo II en-

viou um telegrama a d. Vicente
. Scherer expressando sua má-
I goa com a notícia do assalto
sofrido pelo cardeal arcebispo
de Porto Alegre. Ontem d. Vi-
cente recebeu, entre outros, te-
legramas do prefeito e do secre-
tário da Congregação dos Bis-
pos, do decano do Sacro COlégio
dos Cardeais e do embaixador
do Brasil junto à Santa Fé.

Esta é a integra da mensa-
gem enviada por João Paulo lI:
"Recebida com grande mágoa a
notícia do sucedido com Vossa
Eminência, desejo afirmar-lhe
minha presença nesta hora com'
votos de restabelecimento
pronto de sua saúde e pedindo a
Cristo Bom Pastor que o assista
e conforte com suas graças em
penhor das quaís lhe envio uma
particular bênção apostólica".

Após visitar o cardeal no
Hospital Divina Providência,
em Porto Alegre, o presidente

da CNBB, d. Ivo Lorscheiter nas grandes cidades à qual es-
afirmou que "a mera repressão tão sujeitos bispos, operários,
nunca produz os efeitos deseja- ou generais (lembrando o ata-
dos", e defendeu "um trabalho que de marginais a éasa do ge-
conjugado de todos os setores neral Antonio CarlosMurici,no
para descobrir as raizes e as Rio)" '
_causas do aumento da violência -D~m Adriano revelou que,
e da criminalidade". O presí- passados, 15 dias da explosão
dente da CNBBsalientou que a . de uma bomba no altar da Cate-
Igreja se interessa sempre pela dral de Santo Antonio em Nóva
pessoa humana "qualquer que Iguaçu, no Rio, "as investiga-
seja sua colocação",mas que no ções policiais conduzidas pela
assalto a d. Vicente Scherer Polícia Pol1ticafluminense não
houve "requintes de malícia". chegaram a qualquer concíu-
Observou, porém, que todas as são." O bispo, que considera o
pessoas devem ser respeitadas atentado uma seqüência de seu
"mesmo as de mais modestas seqüestro ocorrrido há três
condições sociais". anos, disse que receia bastante

Referindo-se aos aconteci- que "esse inquérito também se- j
mentos de Porto Alegre, d. ja arquivado".
Adriano Hipólito, bispo da Dío- S
cese de Nova Iguaçu, disse on- Centenas de fiéis estiveram
tem não acreditar que se trate ontem na Cúria.Metropolitana
de fato político, "mesmoporque e na Catedral de Porto Alegre
d. Vicente Scherer é um relígío- transmitindo suas condolências
so conservador, preocupado e sua solidariedade pelo que
com a recuperação da alma hu- ocorreu\ao cardeal d. Vicente
mana". Afirmou-que O-assaIrrLL.J-';"'herer.Entre eleB,esta a e di-
sofrido pelo cardeal gaúcho re- rtgente umbandista Moab Cal-
flete "a escalada da violência das.

O secretário-geral da
CNBB, d. Luciano Mendes de
Almeida, disse ontem, em Bra-
sílía, que é düícil aceitar a tese
de roubo como justificativa pa-
ra o atentado contra d. Vicente
Scherer: "Fica sempre a dúvida
de que alguma coisa a mais
esteve na intenção dos assal-
tantes. Mas, se levarmos em
consideração somente o relató-
rio policial, não há indícios".

D. Luciando lembrou que
desde o dia 20de dezembro qua-
tro bispos sofreram atentados:
naquele dia, d. Adríano,Hipóli-
to, de Nova 19uaçu; dia 22, d.
Luciano teve sua casa invadida;
e, dia 31.d..scnerer e d. Estevão
AveIar, de Uberlândia. E afir-
mou que até o momento não
houve nenhuma explicação ofi-
cial suficiente para esses acon-
tecimentos. "Ademora não dei-
xa de ser preocupante, porque,
em casos de menos gravidade,
chegaram a resultados bem de-
finitivos."

O secretário da CNBB crê
que essas situações se devem à

• ,'um~ dúvi
escalada da violência e alertou
que este é o momento de se
iniciar no Brasil uma campanha
de toda a sociedade contra a
violência. Para tanto, afirmou
que é necessária a educação da
íntãncía e juventude, e uma
mudança de atitude dos meios
de comunicação, bem como a
transformação do relaciona-
mento humano, familiar e da
sociedade: "É preciso ellminar
dos jornais, televisões e cine-
mas as cenas de violência e o
apoio impl1cito que a isto se
dá".

verdade, do amor e da liber-
dade".

D. Luciano disse ainda que
a violência que hoje presencia-
mos exige uma reflexão "e uma
mudança de atitudes com ur-
gência", alertando que "gover-
nos militares apoiados na força
das armas não são os melhores
promotores do relacionamento
pacífico entre os cidadãos".

"A pena de morte - con-
cluiu - não resolve, mas sim a
educação para a justiça. É pre-
ciso ouvir o apelo claro de João
Paulo n, no Dia da Paz, quando
diz que a causa da guerra e da
violência está na mentira, na
desinformação, na manipula-
ção dos meios de comunicação
e em toda a forma de injustiça".

Outro que manifestou dúvi-
da em relação à causa do aten-
tado contra d. Vicente Scherer
foi o arcebispo de Uberaba, d.
Benedito de Ulhoa Vleíra, "Ha-
veria alguma coisa atrás disso"
- perguntou, relacionando o
caso com a bomba na igreja de
Nova Iguaçu, cujos autores ain-
da não foram identificados.

A causa de a sociedade ter-
se tornado violenta, "onde vale
mais o direito da força, as atitu-
des totalitárias, o desrespeito à
liberdade", está, para d. Lucia-
no, no "apoio aos antivalores,
como o primado econômico, o
consumíamo, a propriedade
sem função social e, conseqüen-
temente, o desrespeito à digni~
dade humana", acrescentando
que é impossível se falar contra
a violência "sem restabelecer a
força do direito, da justiça, da
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CRÓNICA DE BRASILIA

Bis o de Nova I uacu diz'
!:;;:=='----.".,--= --~"",=",,, •• ~~-~~

inflacão faz o crime.. ).
Rivadávia de

Dom Adriano Hipóbito dirige E Dom Hípôlito explica as ra-
uma diocese ouriçada, -em ple- zões de seus opositores:
na Baixada Fluminense, um - Em primeiro lugar por te-
chão- regado a sangue e onde rem .:Qerdído aquele, apoio na-
a impunidade representa o ca- cíço de parte da Igre.i..i!..A Igre-
pital político dos caciques 10: lã, rea1me'nte;-éra um susten-
cais. ráculo da chamada ordem pú-

Bispo de Nova ligua,çu, ele já b'Hea. Hoje, ela entende, a 01'-
foi seqüestrado, espancado e dem pública num sentido mui-
humilhado. Ainda recentemen- to meis profundo, uma ordem
te sua i,gr,eja teve o altar-môr ue corres onde aós lanos d-

f oestruído por uma bomba de eus e que àmbem integre a
la<I.ta potência. P<i1ii1Maçãomarginalizada. O ou-
! Todos sabem - e principal- tro motivo é que a Igreja seI mente apolkia polítíea: - de tem dedicado não apenas ao
I onde partem esses atentados. chamado trabalho de assístên-
I Mas fica tudo por isso mesmo. cia: ela se dedica também com
l O! ue se tra;1a de gente fina. mais afinco, com maior inte-

ossem pessoas o p VU""e' e- resse, a um traba!lho de' pro-
riam sido, eXeJnp[ad1as com tre- moção, E nessa promoção ocupa
mebundo rigor, um lugar muito importante a

Dom Hipôlito, entretanto, não eonscíentízação. A partir da
se ' Intimidar: continua idéia d-e que nós somos filhos

<renunêi'ãinão, protestando, lu- de Deus, a Igreja procura ces-
• a: contra as injustiças so- pertar no povo a sua respon-

sabilidade e também criar aí--c;,: ,E permanece sereno.
Quãilaõ o reporter Marcelo Au- guns instl'umen.t.ps acífico •
ler perguntou-lhe se existiria ordeiros, de' participação. E isto
um comando organizado para vai pôr em xeque todo um po-
esses freqüentes desrespeitos ao der abscluto, que domina e
elero e ao templo, o bispo da marginaliza.
Baixada respondeu: Corajoso, o bispo de N\lva

- Eu não tenho elementos Iguaçu não vacila em denunciar
para julligar se há uma coorde- certas imposturas:
nação, se de fato existe uma ._
central que articula esses €' ou- -d - ~ g~.nte tem ~;~press~~

Tros ateníaCioSCüntr.a a 19i"eja. . ,Ir -
Mas me parece que há uma blica se faz na bas das melas..:-
mentalidade, uma atmosfera verrl'a4es,,,/as I- se ' . - e .
contrária ao fato de a Iigr,eja Ira. sso cna uma 10-
ter assumido cãus,as pOi]:?ular:es segu,ran r parte do povo,

ãÜe'entr4lIlL.;em conflito com a ':oce _pensa, po-r e~emp~o. na
_.••tor~m_ e~bel€<ci(Íra" e <lr situação em. que nos vivemos
outro lado, uma pl'eocu,paça:o de durante mUi,tos .an~s, de 68 at4
certo <lrulpõs de "'oãer contra a.o ~~o passado: .ha uma cors-...:::.;::;.::.::~s-:-~!",~:,::;., ?:" d K • E tituição a via o A!iL.lns-
es'sa atlvldaue a ligreJa, _ eU tit 'n 01 ~"h"",,,l - . 't-:--é
não me refiro à um tipo de ~ ,~~~a, cu.",-

I poder mas a todo o poder em o ~:er~s.>- qualSHw:.:.Dk •.
I gera1:' o poder público, :O' poder rel1() Constitucíona
! econômico, o poder militar e O _ mesmo sucede C'Om as
! também um certo poder cultu- questões econômicas. Veja você
I ra!l. m tem o an,ti,g<ls pode- o que acontece com a inflação •
•~e..J.1}l~'a_~r.eja a- Linfl~ão() é a destruição in-
ri . d'. der ela .c~n- ~l~ e t~ ~tanwi a e
t· . com o ,~l<emento religio- ~?~ oe <lanha 10 e
so ara eoonestar e para con: quan o abre os olhos seus i -
firmar 'os ;;rupos de elite que -~as rês, Uma Inflação
se m:ãlltêm no poãer.lVfas ou- de 77 por cento ao ano síznt-
ve uma nw i lCação quanto à fica que você perdeu 77 em ca-
atitude da Igreja. Nós vemos a- da 100. Is·to cria ara as pes-
gora uma Igreja queSe apr o- S<las I o !ill)a ver a eira
mma muttlífITalS (Ias fên es do ~'gédia. ~~l mais _ ~.
~e o 'sso fem urr:a ser hone§iQ..~ situaçâq e
'preâl eçao maior para cóm u 1bstabilidJade econ mrca co1p~
1J"Qvu, para .as gl"'áTTIlle:, arriadas e~s-poa'emos
"ma:r<gmalizadas da. nossa popu- ompreender que as pessoas
lação. É nesse sentido que a recorram a quaiquer tipo de
19reja hoje encontra rejeição e coisa para poder sobreviver. ,L~-

I oposição em grupos do poder. to mereceria uma análise mais--~--------""""t!pr,OIfund'a~lilda:de e'co-
"'nÕU!ica tt~nte a.Insta,

QITid:ade _enwciOil1'a~e acaba por
te ar: à-v.ioJ.ê.ncia e ao crime...
Ã Jigreja tem de eJeercer: den-
tro doeste .quadro, dentro de ou-
tros quadros de pecado. sua
missão prodétíca. Ohamar a a-
tenção, fazer um apelo sempre
à consciência dos cristãos que
ocupam lugar de responsabíli •.
dade para assumirem melhor
se a el, penSar~m em termos
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Dom Adriano Hipólito dirige
uma diocesa ouriçada, em ple-
na Baixada Fluminense, um
chão regado a sangue e onde
a impunidade representa oca-
pital político dos caciques l{):
cais.

Bispo de Nova liguaçu, ele já
foi seqüestrado, espancado e
humilhado. Ainda recentemen-
te sua igreja teve o altar-môr b!;'~"::";;'-"::.::.Iõ~7'
aestruído por uma bomba de
alUa potência.

! Todos sabem - e principal-I mente a ipolícia política - de
onde partem esses atentados,

IMas fica tudo por isso mesmo.
Ieor u~ se trata de gente fina.
Fossem pessoas o p e-
riam sido eXeJn!p[ad1ascorn tre-
mebundo rigor.

Dom Hipôlito, entretanto', não
liifimrd'ã-r: continua



•
CRÓNICA DE BRASILIA

Bis o de Nova I ~aç1!diz
inflaCã~faz o crime

~~~~--~~~~~~~'~~~CR~ivadávia-deCORRE IO DO POVO

Dom Adriano Hi~óllito didge E Dom Hipôiito explica as ra-
uma diocese ouriçada, em pie- zões de seus opositores:
na Baixada Fluminense, um - Ern primeiro lugar por te-
chão regado a. sangue e onde rem ~do aquele' alP'oli. ma-
a impunidade representa o c,a- ciço de p'au:t!l da Egrem... A Igrê":'
pi,taJ. político dos caciques J<l: ]ã;"r,êã:l'me'n<te-;-er~ um susten-
cais. - ráculo da clhamad'a ordem pú-

Bispo de Nowa ]gll'a,çu, ele já bllj.ca. Hoje, ela entendg a or-
foi seqüestrado, espancado e ldem pública num sentido muí-
humilhado. Ai:nda recentemen- to mais proêundo, uma o-rdem
te sua i,gr,eja teve o a[Jtair-mór ue corre,sl onde a'os i,anos d
cestruído por uma bomba de eus e que 'ál1115'êim integre a
atUa potência. lw1Pu.loaçãomergínalizada. O ou-

To'dos sabem - e prineipel- tro motivo é que a Igreja SP
mente a ipolícia pollÍtic'a' - de tem dedicado, não apenas ao
onde pa-rtem esses atentados. chamado tralba,llho de assistên-
Mas fica tudo por isso mesmo. cia: ela se dedica também com

OT U!l se trata de gente fina. mais afinco, com 'maior inte-
OSIS€iJll pessoas o - ·e- resse, a um traha[ho de' pro-

riam sido exemplaldlas com tre- moção'. E nessa promoção ocupaI mebundo ri-gor. um lugar myH(} imporl~nte a
I DOiJ1!- HilPó'li!o,er.::!r,etantol" não ~~,SCl€ll1tI[l'alçao._ A partir" da
se'(telx,a iiiit~m lar: ccntínua ldela de qu-e n?s somos ftl.hos

(temiI1fêraa'i1tO"'-pr<lt'estaIJlldiQ-lu- de Deus, a Lgl'leJa procura a<es-
.- a, . conlE-r~ as injus.tiça~ so-, ~~r no pOIV<la, sua respon-
-Ci " - •. Epe'imál1!e,ce sere,no. salbt1teJIa:de e também cTl~r, al-,
l QUJarla5 o repor er Ma'I"ce10Au- guns mS<Íl'ILuue.n:m. _ aClfi~(}s.
ler perguntou-fhe se existiria O'r~,ell;o,s,de' participação. E 18>tO
um comando, organizado para vai por em xeque todo u,m po-
esses freqilentss desrespeitos ao der !JIbs~~'Uto, que domina e
~<ero' e ao ternpão, o bispo da marginaliza, ,
Baixada respondeu: Corajoso, o blspo de N0va

- Eu não tenho elementos Iguaçu não vacila em denunciar
para juíl!g,ar se há uma coorde- certas imposturas:
nação, se de, fato existe uma '._
central que articula ess-es e' ou- - A gente- tem a lmpress~~

Tros-aten<ta{lo,f) conWã- a !igreja. -d~!Ht li na Vi' ',Vii-

I
Mas me parece que há uma ~hca se faz na basjd~::S metas· ••
mentalidade, uma atmosêera ~,des'T~,as IQS'e--'_;-i:lPeild'~
co-ntrária ao fa10 di a ]greja I 11)a. sso cna uma m-

Iter assumi'docausas 'poiwres seguran - r parte do p<JiVO.

~üe=eiiir"ãem-:-con;flit() com a ~oce _pensa, por exemplo, na
,,,,tordem estaibeJ.elcid~-m: situação em. que nos vivemos •
outro lado ~retrCu;paçao de urante muitos an~s, de 68 at4
wtodr,~põsd"e otref cOOltra 'a.o ~~o passado: .ha uma Cons-

S ?- .-:-',= d~- '-E tituíção J!la.!S....fu\Yla o ~s~
'!lSIS',!>ahvJ.:daue_ a ~~a-;...--- li t't I I' ,,1 "''1,,1,0 - . ,~i+'é_
não me refiro a um tipo de ~ n!lóo>Quea~a a...c""'-"'.~
poder, mais a todo o poder em ~ ()d:er~s qua'iIDl.e,t.;l>1·
geral: o poder público, 0' poder reIt() Cons<t.;!.~~na,
econômico, o poder militar e O, mesmo sucede CQm as
também um certo poder cuHu- questões econômicas. V.eja você
ra[. Em tempos an:ti.gQs o-d'e- o que acontece com a inflacâo.

,~~U!l nQsslaLgrÚa a- 'nrll!!Çã<l é a destruição in·
:·~Q,,~r,_d:a~c(}n. senslv'êlr e to'd'- eSIB!!Mia e
Itrihuill COllll o :!teme'nto religio- ~ca ocê-dãmlÍa 10 e
l'sG ara coonestar e p;ãrã cón;. qu,ando ~re 0'8 olhos seus1 ~ ~
~~trmar 'os gru~os de elite - que -ãõãie<nãS"três. Uma inflacão
t""semantêm 00 poõer. Mas ou- de 77 pc;:r-cen1o ao ano sign.i-
~ umamÕCllll,c,açao quanto à fica que vo-cê perdeu 77 em ca-
I :i!titu<diedia Igreja. Nós v,emC<8a- da 100. Isto cria alra as pe's-

gora uma !igreja "'qu.e ~e apro- sOlas 1~lJ.ID.L erJltêir.a-
'1dtmnnaito mais 'aiSfQ'nfe's do l'a'''- ' ~O-é-p.oss.Wel..majS_~·
'FmtR1gem§.~ js~em urn~ ser h..Q[!..W~~ situação e
J;rre:ãí1oeçao maior palra cõrn o friStãib.mdiad'e econ míca como,
"IT 'v, para a-s "rã<fi'Clie:namalta'" essa 1 En ao, nos pbâTei1l0S
i1'líal1gmaNzada's da nossa popu- empreender que as pe-ssoas
lação, É nesse sentido que a recorram a qualquer tipo de
tgreja ho<je eneontra rejeição e coisa para poder soibreviver.L~-

I oposição em grupos do poder, to mereceria uma análise mais
__ ~ ~'CfPI'lOlfUlllda~Iidadle ..fICU-

nõmíca ttll~nte a.msta-..
151Hdade _emnciOill'aJ.e acaba por
~ .à. ~ncia e ,ao cr.im.e..
A ligreoja tem de exercer, den-
tro deste quadro, dentro de ou- ~
tros quadros de pecado, sua
missão prodética. Clhamar a, a-
tenção, fazer um alpe10 sempJ'l&
à consciência dos cristãos que
ocupam lugar de responsabíli-
dade ~ra assumirem melhor

.§.e.u palle~t:{!rn em termos
~~y",,:,. AI!J~ n:nN.t'tr rrE'n _

(Porto Alegre)

29.02.80
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Dom Adriano Hipól1ito dirige E Dom Hipólito explica as ra-
uma diocese ouríçada, -em ple- zões de seus opositores:
ria Baixada Eíuminense, um - Em primeíro lU~a[' por te-
chão, regado a sangue e onde rem...:g=efdído ãqu.ence..-lllP,o!i a-
a impunidade representa o ca- ciço de parte _da .EgreÍiL.. A Igre:--
pi,taJ polítíco dos caciques J{):'Tã;rean1me'rute, er'a um susten-
cais, táculo da ehamade ordem pú-

Bispo de NÓiV'a]gula,çu, ele já bllka. Hoje, ela entende a 01'-
fOi seqüestrado, espancado e ldem pública num sentido muí-
humilhado. Ainda recentemen- to mais proíumdo. uma ordem
te sua i,gr,eja teve O< á[br-mór ue corre,sl ondeaõs" Ianos d-

I uestruído por uma bomba de Deus e que 'á:ní;'J5ê1fil integre a
lal1,ta potência. ~J..ação merginallzada, O ou-I 'I'odos saibe;~ - e. principal- tro motivo é que a Igreja .Sl'
I mente apoãícia polatI>c'a'- de tem dedicado, nao apenas ao
I onde partem esses atentados. Chamado. traiba,liho de assistên-
I Mas fica tudo por isso mesmo. cia: ela se dedica também com
I:e,orrgue sL!;ata d~gente fina. mais afinco, com 'maior inte-
Foss,em pessoas do povo' e e- resse, a um traba!!hG de pro-

p:i.am sido exem!pbd1as com tre- moção. E nessa promoção ocupa
I mebundo rigor, um lugar muito importante a
I D()Ill~Hi;pÓ'li~~.!Thtr,etan,to',)!ão ~~.Slcie'l1tiz'a~ão.. A partir.: da
se"'-aerx'a Imlmt lar: continua l(~ela de que n?s SOdUOS fll.hos

<temrtfêrããiü~l()S:ta:ndl() -h!.- de Deus, a Igreja procura a>es-
.-~ con,Br~ as inju,s,uça~_s'o- ~a.r no pOiVOa. sua respon-
-. : -:-E -ll'e,rm.a.nece sereno. sabilid'ade e também cfl~r. al-,
[ QuffiUll) s repõfter Marr'Ce10Au- guns lns'tl'Ume~ .parlft,~os.

I
Ler p.erguntou-Ihe se existiria OIl'?·el:o,s,de' participação. E Isto
um comando, organizado para vai por em xeque todo um po-
esses freqüentas d1esr,e,slPeitosao der ~Ibs~!luto, que domina e

I (Mtero'e ao tempão, o bispo da marginalize.
Baixada respondeu: Corajoso, o bispo de N\lva

- Eu não tenho elementos Iguaçu não vacila em denuncíar
para ju[\g,ar se há uma coorde- certas imposturas:
nação, se de fato existe uma '. . _
central que articula esses e' QU- - A gente tem a impressas
'ffos-atenta1to,s· confi',a a l,grej a. -d . ~na - !"TU-

I
Mas. me parece que há uma blíea se faz.na bascrat~melas- ••
mentalídade, uma atmosfera yçrP'a4es',;!,as I POW'-:- ;:Y1Ú,ªª4eCi.'\

l contrâria ao fato de a ]gl'eja IDa. sso cna uma m-
t ter assumii>Q."êMiSas .pg! ulâres ,se~ , r p,arte do, povo,
-que:..en.ír"3!IlL.:..emwnflito com a ~oce _pensa, pai exemplo, na
,,:'ol"àeq estabeJ.e'Ciif.ã"ê QT situação em. que nos vivemos •
outro lado UQü,ap7re6Curpaçao de durante muitos an~s, de 68 at4
certo "r<ü;'p'~de ""1fãei' ·cõiítra -a;o ~r:o passado: .hia uma Cons-s !" .__ ~- ~_ .-- tituíção mas Ji.~yia O ~s~'es's'!, a.tlVl.:dall'eda ]jgre~a.....J.;.....t..un' ~ - .mT

I não me rerfiro Túm tipo de I;' u.' ..:..'Yac ~
I poder, mais a todo o poder em ~~ p(}~r~s ql1.~k:..
Igeral: o poder público, o poder relia COil1st~~n}'
I econômico, o poder militar e .o, mesmo sucede com as
I também um certo poder cultu- questões econômicas. Veda você
Ira!!. Em tempos ail1!ti.gQs o,d'e- o qUte aconteee com a ínflacâo.
i~rer que nOISS'aI/gr..ma a- 'nf>l~ãQ é a de's,truição in-
:~Qg:~ ela . ~n..:.~ef de t~ esrt~a, e "
ígihuÍa. C'Oifi o llem~t~ re~:gl.::!..- C!UJJ'WW',s. oc ctanha lQ.. ~ t'\.

l'sQ para coonestar e pm'a_2QIIl'- qu,a;n o abre os o~lho\Sseus 1 ...,
rfírIDar~~ gr;up'os dê elite q~ sã{)ã'ê"" as rê!§. Uma ínflàcão
r"se mantem no poãer:lv.ras ou- de 77 por cento a,o ano si,gn.i-
~ u'n1amWiifwaçao quanto à fica que você perdeu 77 em ca-
áltitu:die da l,greja. Nós v,em08 a- da 100. Isto cria ara as pe's-
gora uma Iígrej a qu,e se apro- SOra" 'JJ.ID.L er @.eir.a.-:'

~Imrmllito: rn; s 'aís f{)'ute's do ,.lli.O-é-possWeL.mais ~.
~ger~§e::n:or i~em u~~ ser h()ln~ ~~ situação e
)n'~dí~çao maior palra côm o 11iStãi!J.i1idJarc1e'econ6mi'ca com9;,.,
~> palra as g.fãrure~<m1aTI'a:s êiS&a ;. Enfao, noS""poâfe1üÕs
11'tal'1gmaUzadas da nossa popu- empreender que as pessoas
lação. É nesse sentido que a recorram a q,uaUquer tipo de
19reja hoje encontra reieíçãce coisa para poder sobreviver. ·L~-

! oposição em gmpos do poder, to mereceria uma análise mais
____________ 'q'C!P::olf~llld'a~Iida;d'e. e'c~

nOOl!~~nte a.ínstae ,
Qilld:adte _enUlCion'a!!e acaba por
~ 1t-\4olt da eao crim.e,..
A ligre.ja tem de exercer; den-
tro deste .quadro, dentro de ou- ~
tros quadros de pecado, sua
missão profética, Ohamar a. a-
tenção, faze'!' um alpe10 sempre
à consciência dos cristãos que
ocupam lugar de resiponS'8Jbm..
dade :Qara, assumirem melhor

.§.e:.u .p}Ji,et!.,peflS'arêm em {erm~s
não a,e grUpos de poder, nao
de' sistemas, sístema econômIco'
e regime p·olitico, ma'8em ter-
mos de pOlVO,em ter, os e eO- ~
m'7ünTdWQ.~_- termmo'líDom . • ~'
drrano Hipólito sua entrevista
deste sU'Plleme'nto dominicah ~'i-,.

CORRE IO DO POVO

(Porto Alegre)

29.02.80
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Igreja dinamitada é bartdeiraY;"de luta

Povo condena ameaça ao Bispo,
punição aosf

' terroristas•e eXige
Primeiro - Todas as igre-

jas de Nova Jguaçu, São João
de Merirti,Nilópolis, paracam_
bi e Mangaratíba vão manter
suas portas fechladas no pró-
ximo .domingo. Segundo
Dia 24, iha:verá vigília na ca-
tedrat.eom a partdcíoação dias
comunidades católicas e comu ,
nrtárías. Terceiro - Domingo,

D. Adríano caracterizou o
atentado como "mais uma
pr vocação de grUpos d scon-
-tentes com.ta Iínha pastoral
adotada. pela nossa igreja" .

dia 30, o Bispo comandará
passeata pelas ruas da cilda-
de, fortalecida pela adesão dos
grupos de 'Amigos de Bairro
pastoral Operária ete. Quar~
to - Um abaíxo-assínado .ex,
pressando a solídarfedade po-
pular às lutas de D. Adríano
será. passado entre a, por-ala-
çâo a pat-tír da próxima se-
mana
Essas quatro medidas vão

marcar ínícíalmen te o. repúdio
do pINO de Nova Iguaçu ao
ataque 'da "Vanguarda de Ca-
ça 'aos Comunistas" (VCC),
grupo de extrema direita que,
na quinta-reíra, provocou a
explosão de uma bomba no
interior da CateJdral de No-
va Iguaçu, deixando uma car-
ta com ameaça de morte 'ao
Bispo de Nova Tguaçu . Ma-
nifestações de solídariedsde
tem chegado d'e todas as par,
tes do país e' o Bispo carac-
terizou o 'atentado COmO"mais
uma provocação de grupos
'~eSCo!ll;ten;tes 100ma linha A bomba colocada pelos
pastoral adotada pela nossa terrorástas da "VCC" exp.o-
igreja. Esses grupos não que, dtu pouco depoía das 11 ho-
rem Uma Igreja que incentive
a conscientízação do povo, por" ,"""'•....,...:;eUdO-ouvidia em todo o
isso esperne iam, e com esses (centro de Nova Iguaçu, alar-

esperneioS' permitem que o
povo Caldavez mais os iden-
tifique" . Membros da Co-
missão de Justi'ça e Paz liga-
ram {) atentado às den'ÚIljCias
levantadas cOII1Jtrao tenente-
coronel JOSéRibamar Z'amith
que segundo revelação do se-
manário "MOvimento" foi res,
pcnsabüízado pela Polícia Se-

creta do Exército corno exe-
cutor do sequestro de D.
Adríamo há dois MOS. Em
entrevistJà. coletiva à ímpren-

sa, Paulo Amaral, vice-presí .
dente da CDJP, lamentou que
a gente tenha q'le conclulr
que esses grupos extremistas
têm Iigações COmsetores mais
conservadores da comunidade
íguaçuana,

FALA D. ADRIANO

mamo as pessoas que se en-
contravam pelas ruas e rapi-
damente se concentraram em
;torno da CS:tedral. Coloeaúa,
sob o altar do Santissimo
Sacramento; a bomba provo-
COu a destruição dosaérá-
rio, quebrou' os vidros de 12
janelas laterais, entortou hé-
Jdces de ventiLadores e provo-
cou a queda. de RonakLo Pe-
reíra da Silva, um dos quatro'
operários que cuidavam da
armação do presépio de Natal,
no outro lado dJ salão, além
da fuga apressada de 'alguns
fiéils que rezavam junto à
Imagem de S'anto Antonio.
"O atentado - segundo o Bis-
po D. Adrí'ano - demohstra
muita ousadía, porque essa é
a primeira. vez na história do
Brasil que se ousa profanar
dessa maneira uma igreja".
Os restos <ia altar serão con-
servados tal como estão até o
,nnal do ano, como um símbo-
lo da luta da Díocess de NÓV3
tguacu, e os restos do sacrá-
rio serão posterrormente colo-
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Grande procissão neste domingo

Povo sai às ruas em apoio·ao
Bispo D.·Idriano Hipólilo.

Está mareadn para ama-
nhã, domingo" ~ partir das
15 horas, a grande procisão
com a qual 'OSfiéis da Diot!e8e
de Nova :r-guaçuvão demons-
trar o seu 'repúdio ao atenta-
do Ia bomba contra a Cated'ral
de SaIÍto Antonío, qUe «es-
t1'uiu 'o altar IQmijeera COn-
servaêo o Santissfmo Sacra-
mento, e sua soltdarledade láO
BiSplb D. Adriaoo, HipOlitt> ,
ameaçado de morte peja
Vanguarda d'é 'Caça aos ~-
'munístas, no ultimo 'dia -1'9. A
'proci são ccntará COmo apoio
dos diversas ':gl'úp'OS omuní-
tários e organizações popula-
res soãdãrras rcom ia linha

pastQralMlotada pela Diocese
iguaçu3!oo. De acordo eom
nota C()njunta d'ivulgada pe-IO
Movimento Amigos do Hslr' o,
C6i1ltro Estadual de Proles-
sares Clube de Mães, Co-
mlssio Pastoral da Terra do
Rio de Janeiro e Comitê
Brasileiro pela Anistila· de
NOva Iguaçu, a mal'l:ifestlaçao
de vamanhã é uma resposta
'ao atentado feito "por quem
desconhece a fàtçaqú-e, 'têm
hoje as organizações pepula-
res", Na iootã. conjunta, as
entidades 'reel'amam 'puníçâo
para os -r~ponsáveis "por
esses atos 'crímínoscs", denun.
ciando q;uê"os -ate!I1ltaJ~

contra b. Adrtano ê mem-
bros da Igreja de Nova Igua-
çu se repetem há três anos
semque as autoridades tomem
provldêncía" .
A concentração para a :[)'l'O-

t:issão vai: ccmeçar às 14 ho-
ras defr.onte à Catedr'!!:! doe
NOva tgaâçu e ri; expectativa
é que o 'ato atraía uma gran-
demu;ftildão. Durante a, se-
mana vários pontos da cidade
amariheceram pliéhados COm

'frases deápoio ao Bispo D.
Alél.riano, chamando mais a
~tenção '30,s frases fixadas ma~
'Parre!des Iateraís do Banco
Nacional, em plena Av. Ama-
ral Peixoto, um dos pontos

l'!\ll.ismovimentados de Nova
Iguaçu, onde os pichadores
-escre~ram: "Viva o Bispo de
Nova Iguaçu! Viva a Luta .do
Povo". Seguindo informações
dia, DioceSe õe Nova Iguaçu,
as autoridades policiais, até O
momento não im(formaram
sobre qualquer novidade no
que tange à ídentlfícaçâo dos
responsáveis pelo atentado,
contra a Catedral. O advoga-
do e Deputado Federál Mo-
desto da SHveil"a.,Se ofereceu
para atuar junto aos órgãos
policiais, no sentido de prss-
síoná-los a se pronunciarem I
efetivamente SObre o anda-
darnento das investigações.
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Cinco mil pessoas· na
procissão de· desagravo

Mais ,de cinco mil pessoas
participaram Da procissão do
SaThtíssimo Sacramento que a
Diocese de Nov.a. Iguaçu pro-
moveu no último domingo, em
desagravo ao atentado pro-
movido pela Vanguarda de
Caoa aos Comunâstas (VCC)
contra a Catedral de Sa:nto
Antonio e . contra a linha
paSltcma:1 comandada D e I 'c

.Bdspo D. Adríano Hip6lito.
Prevaleceu o caráter reídgioso
na manifestacão e D. Adría-
no viu o apoio da popuílação
como '.'uma demonstração se-
rena de-que o povo de nOSSa
Diocese não abre mão de CO!l1...
tínuar construindo uma Igre-
ja comprometida, com suas
aspirações mais legítimas." .
As manMestações políticas fi-

, caram por conltla,·da Pastoral
O'p e r â ría, do Movimento
Amigos de Bairro, do Centro

.Estadual de Prodessores do
Clube de Mães e do. Cómitê
Brasileiro pela Anistia, que
Id'stribuiram miIihJa.res de no-
tas ide soUdariedaide à D:oce-
Se .ameacada ,

SegunJCl.oa 'nota d'a Pastora]
C::p,erãria, "a Igreja é perse-
gUl~ porque' o povo é per-
Slegwdo e a Igreja em Nova
Iguaçu é do. povo'. Querem
c!3.1ara Igreja p'O,rque querem
calar o povo" Não existe, po-
rém, só um D. Adriano nesta
Diocsse . existem inúmeros
Adríanos em todo o povo em
toclçs OS trabalhadores, ' em
todos aqueles .que; estão dis-
p?sto~ a doar sua vida pela
feez:t Jesus Cristo, ao com-
premisse com o POvo, povo
que 'SOfre, os pobres a quem
:Jesus deu preferênlCia. Neste
momento em que. nosso Bis- .
.po é ~ti.ngidç, em que nossas
Igrejas sofrem atentados em
que 'nossos paJd.r~s são la:nea-
çados de morte, 'nós, da Pas-
toraj Operária, nos soüdarí-
'zamos COm nosso bispo COm
nossos padres ameaçados, e
com todo o povo, e concla ,
mamos todos os trabalhado-
res a que "Se matenJahm fir-

Regional Leste Um, que, mals
uma vez, vieram colocar-se
ao lado de D Adríano , D.
Valdir ca,lih~iros, Bispo de
Volta Redonda, frisou que "na
verdade, OS bispos brasileiros
estão juntos sempre ma defe-
sa .d:! 'uma Linha pastoraâ
,de conscientízação popular" .
A procissão, que! partiu da
Catedríaj; pouco depois das
15 horas', percorreu as ruas
Marechal Floríano, Dom Val-
mor, Athaidr- Plmenta 13 de
Maio, Marechal Florlano e
P r a ç a da Liberdade, re-
tornando à Igreja. Durante o
percurso os d'iéis entoaram
cãntacos, entreeortados por
leitura. de trechos da Bíblia,
feitos pelo Frei Luiz Thomaz.
Na, hora da procissão, um
sol escaldaeíte Se abatia sobre
a cidade e houve poucos curio,
sos pelo caminho. O pequeno

. tráfjego "d,aquela horía foi
desviado p-o-rhomens da Pre-
feitura Municipal.

Em seu comunicado,' O' Co-
mitê Brasileiro pela Anistia
de NOvI:3.. Iguaçu ressaltou que
atentados como' o praticado
eomtra .D. Adrlano "«não' são
coisa nova dentro da demo-
crac la. fajuta em que vivemos,
NeSSe ano de greves, de pas-
seatas, de manifestações que
marcaram o crescimento das
.JJutas populares, muitos foram
os companheiros perseguídos,
presos €i até mesmo tortura-
dos pela Potlícila,.Militar, -peloS
agentes do. DPPS, por soI:da-
.dos das Forças Armadas, nlU-

ma clara demonstr'açãn de
quem são os responsáveis pelo
estado de medo em que vive
Q. País. O povo, no ventanto,
não se in tímida. Para cada
companheiro qU'e é atingido,
cem novos companheiros se
]evan tam. O' papel do povo
hoje é exigir punição piara os
sequestradoras de D. Aríría-
no, punição para todos os
responsáveis pela prisão, tor-
tura e assassinatos dos COm-
batentes dia classe trabajha-
dora , O papel do povo 'hote



Cinco mil pessoas' na
procissão de' desagravo

Mais ,de cinco mil pessoas
participaram -da procissão do
Samt.íssimo Sacramento que a

/ Díocese de Nova. Iguaçu pro-
moveu no último domingo, em
desagravo ao atentado pro-
movido pela Vanguarda de
Caga aos Comunástas (VCC)
contra a Catedral de Samto
Antonio e contra a linha
pastoraâ comandada p e Ic
.Bíspo D, Adriano Hipólito,
Prevaleceu o caráter relígíoso
na manifestação e D. Adría-
no viu ° apoio da população
como '.'uma demonstração se-
rena de-que o povo de nOSSa
Diocese não abre mão de con,
tãnuar conetruíndo uma Igre-
ja comprometída, com suas
asplrações mais legítimas" ,
As maruifestações políticas fi-

, caram por centia."da Pastoral
O p e r á ria, '<1:0 Movimento
Amigos ,de Bairro, do Centro

.Estadual de Professores do
Clube de Mães e do, Comitá
Brasileiro .pela Anistia, que
Id'stribuiram mHh:a,res de no-

, tas !de soI1dariedalde à D'oce-
se 'ameaçada

Segundo a 'nota dia Pastoral
Operária, "a Igreja é perse-
'gui~ porque' o povo é per-
'SIegu~doe a Igreja em Nova
Iguaçu é do J:OVO, Querem
calar a Igreja porque querem
calar o povo, Não existe, po-
rérn, só um D, Adriano nesta
Díooose. existem inúmeros
Adríanos em todo o povo em
todçs OS trabalHadores, ' em
todos aqueles .que estão dis-
postos a doar sua vida pela
fé 'em Jesus Cristo, ao. COm-
promísso com o POvo, povo
que 'sorre, os pobres a quem
.Tesus deu pre.ferêrucia. Neste
móme!1l1:o em que nosso Bis-
po é a:.tingid'<?,em que nossas
igrejas sofrem atentados em
que nossos pfudr~s são !a,~ea-
çados de morte, 'nós, da Pas-
zoraj Operária, nos sclídarí-
'zaanos COmnosso' bispo COm
nossos pa-dres ameaçados e
com todo o 'povo, e con~la-

.mamos todos osítrabalhado- .
res a .que 'Se mateniahin fir-
mes, certos' de que na' união
<;orlS€guiremos fazer prevale-
cer a justiça",

O ato contou COm a pra-1 sença de div~rSos bispos=doa

Regional Leste Um, que, mais
uma vez, vieram colocar-se
ao lado de D Adríano . D.
Valdir ca,lIh~iros, Bispo de
Volta Redonda, frisou que "na
verdade, os bispos, brasíleíros
estão juntos sempre na defe-
sa de 'uma linha pastoraj
de conscientização popular" _
A procissão que partiu da
catedriaJ, pouco depois das
15 horas, percorreu as ruas
Marechal Floríano; Dom Val-
mor, Ath3.'ide Pimenta, 13 <fe
Maio, Marechal Floriano e
P r a ç a da Líbsrdade, re-
tornando à Igreja. Durante o
percurso os fiéis entoaram
cãntdcos, entreeortados por
leitura de trechos da Bíblia,
feitos pelo Frei Luiz Thomaz.
Na.. hora da procissão, um
sol escaldanâe se abatia sobre
a cidade e houve poucos curio,
sos pelo caminho. O pequeno

,trá~g,o .,daquela hora foi
desviado por homens da Pre-
feitura Municipal.

Em seu comunicado, 'Ü' Co-
mitê Brastleíro pela Anistia
de Nova Iguaçu ressaltou que
atentados como' O pratícado
contra D. Adr''iano'' não são
coisa nova dentro da demo-
cracla. fajuta em que vívemos,
NeSSe ano de greves, de pas-
seatas, de manifestações que
marcaram o crescimento das
Jutas popul-ares, muitos foram
os companheiros perseguidos,
presos €i até mesmo tortura-
dos pela Potlícila.Militar; 'PelOS
agentes do DPPS, por solda-
dos das Forças Armadas, nu-
ma cla,rad'emo'l1str1a,ção de
quem são os responsáveis pejo
estado de medo em que vive
'Ü País. O povo, no entanto,
não ~ íntjmída. Para cad-a
cornparsheíro qUe é atingido,
cem novos companheiros se
Devantam. O papel do povo
hoje é exigir punição piara os
sequestradoras de D. Adría-
no, punição para todos os
responsáveis pela prisão, tor-
tura e assassinatos dos COm-
batentes dia classe trabaíha-
dora: O papel do povo hoje
é lutar pelo desmantelsmento

'de todo o aparelho repr-essivo
qUe só existe para proteger
os interesses dos ricos e dGII
poderosos" .
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ma gran e procis-
são está programada
para amanhã, domin-
go, a partir das 15hs.,
em protesto contra o
atentado a bomba que
destruiu o Santíssimo
Sacrário da Catedral de
Santo Antonio de Jacu-
tinga. Frei Luis Tho-
maz informou que a
procissão será de pro-
testo eminentemente
religioso, desautori-
z.ando cartazes ou
pichações, mesmo' de
solidariedade ao Bispo
Dom Adriano Hipó-
lito. 'Por outro lado, o
Deputado Oswaldo
Lima, -em 'novo e ener-
gético pronuncia-
mento, -condena o
atentado, afirmando
que "A igreja de Dom
Adriano Hipólito é a
igreja .do povo e não
está sozinha". Nas ruas,
•• __ : : ~~_...J....

f I

'Prof. Peck: ."Que:':~,..o-f:n.az_e_r_a••..••.ge_n_te_ac_re_di_tar__ ~jz _ <:~_os:"O objetivo é não de~ar a I



ma gran e procis-
são está programada
para amanhã, domin-
go, a partir das 15hs.,
em protesto contra o
atentado a bomba que
destruiu o Santíssimo
Sacrário da Catedral de
Santo Antonio de Jacu-
tinga. Frei Luis Tho-
maz informou que a
procissão será de pro-
testo eminentemente
religioso, desaut ori-
z.ando cartazes ou
pichações, mesmo' de
.solidariedade ao Bispo
Dom Adriano Hipó-
lito.Por outro lado, o
Deputado Oswa ldo
Lima, 'em novo e ener-
gético pronuncia-
mento, .condena o
atentado, afirmando
que "A igreja de Dom
Adriano Hipólito é a
igreja .do povo e não
está sozinha". Nas ruas,

. com' impressionante
unanimidade, o povo
expressa sua 'indigna-·
ção pelo atentado.

••• ••

Prof. Peck: "Querem fazer a gente acreditar Luiz Carlos: "O objetivo é não deixar a Igreja'
, qu,eo Bispoé comunista" tomar suas posições" ..
~----~--------------------~--------------~----------------~~--J
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Povo acha que é ofensa à .Casa de Deus
PRONUNCIAMENTO DO

i---_DEPUTADO OSWALDO LIMA._ .
A ação permanente

de grupos terroristas de
direita contra a igreja e

Bispo DomAdriano Hi-
pólito,tem comoobjetivo
intimidar a todos aque-
les qué'por qualquer ati- .
tude venham a se colo-
car ao lado dos que, fa-
endo oposição, pos-

sam abalar as bases do
ccsistema~) que tanto
t8ft! ,mprometido o
País e empobrecido o
povo brasileiro_

••

Não me causa sur-
presaa bestialidade dos
atos praticados contra a
igreja em Nova Iguaçu,
já que é'notório o secta-
rismo dos grupos direi- responsáveis pelos atos se pretenda, o Brasil não
tistas incrustados no terroristas, não conti- é propriedade dos que
ccsistema»e já desespe- nu~m acreditando que usurparam o Poder em,
rados diante da mobiU- as pichações, bombas e 1964, muito pelo contrá-
zação do povo. As ea- .madas mais esclareci- seq~estros, podem .III'!- rio, ~Ie é do povo que
das de nossa socieda- pedir que se multlpll- cem'suor e lá'grimastem
de a cada ato de violên- /quem as vozes de todos sido, miseravelmente,
ci~ contra sua igreja, aquelês qu-: ~~o aeet- explo,radopelos interes-
mais se convencem do tam um ",unlclplo como ses internacionais.
inadiável dever departi- o ~o~so,co,!, mais deul!'
cipar das lutas contra o m"~ao e qUlnhento.smil A roda da. história
arbítrio ea miséria a que hablt~ntes, contlnu~r não pára•.os seus atos,
o atual ccsistema»rele- convlve~d!».com a mais mais cedo do que se es-
gou o nosso povo. Aí es- negra mIserla. pera, deverão ser julga-
tão asrecentes medidas Não é possíVél que dos pelo tribunal do que
econômicas postas em ainda se possa imaginar resta de moralidade
prática que represen- impor, pela violência, desta Nação. A igreja de
tam a falência total dos uma administração mu- DomAdriano Hipólito éa
cciluminados»que, inex- nicipal, caótic. como a igreja do povo enãOestá
plicavelmente, não são atual. Epreciso o enten- sozinha. Com ela' estão
chamadosa responsalli. dimento dos responsá~ todos os segmentos da
lidade. A verdade irre. veis pelos' atentados sociedade brasileira. O
torquível éa gravesitua. terroristas, que as ar· Símbolo da, sagrada
ção,econômica em que mas contra o estado de eucaristia, o' que de
nos encontrámos que insatisfação que assola mais sagrado existe na
não deixa espaço para o País são bem outras. igreja Católica, foi ultra·
saídas outras senão a' São ,as armas da inteli· jado pelos filhos de Sa-
elaboração de um novo gência, da capacidade tão Se não respeitavam
pacto social. . administrativa, da ho· es direitos humanos,

nestidade e sobretudo, agora, também, de-
__'""---'- .....:d~o~a~l~t~o~e~s~ír:.:i~t~o~p~ú~b~li~comonstraram todo, de!!-

Já não é o primeiro ate
tado terrorista que a igrejl
católica, e mais preeísamenf
D. Adriano Hipólito, se
representante mais significa
tivo em Nova Iguaçu sofre e
conseqüência de seus atos
filosofias em favor dos meno
favorecidos, em prol a unu
sociedade mais justa I
humana para os homens.

Em carta aberta à popula
ção, a diocese condenou
repudiou tais atos de violêncf
contra Cristo eo povo cristão
manifestando soIicIariedade ac
bispo cuja linha pastoral, diz I

carta, "é unicamente inspi
rada pela fé cristã e não p~
ideologias fora dela".

A responsabilidade di
episódio, que ainda está cal!
sando em todo o Brasil, poli
micas e pronunciamentos, fI
assumida pela VCC (Vu
guarda de Caça aos ComunÍl
tas), que' têm u1timament
espalhado atos desta naturez
sob o pretéxto de combater
comunismo

-A Igreja não tem nada
-ver com o que querem que I

pessoas acreditem - declaro
. o professor Peck, elo CUr!

Delta, respondendo a enque
feita pela FN.

-Querem fazer a ge
acreditar que o bispo
comunista!

Alunos revoltados ee
,esse 'tipo de coisa contra
'bispo, &fU'mamque tudo iS
"é coisa do governo".

-O Bispo está eonseíe
zando a massa, eptio acont
cem estas coisas, repressõesl
todos os tipos - declarou Joi
Carlos, aluno do curso.

Para dona Lidiond
católica praticante, nissotu
tem mio de gente influell
por trás, porque gente polJ
não faz uma coisa desta ni~

Para. Sr. Aurélio, ven
dor, 28 anos e católico,
inconcebível um atenta
dentro de uma igreja, "on
põe em risco terceiros".

Para Vama, de 21 an
um atentado deste tipo n
tem nem qualificação: '
mundo está mesmo perto
•••__hall'!" "".c .



.Povo acha que é oferisa à .Lasa de Deus
PRONUNCIAMENTO DO

_____-DEPUTADO OSW ALDO LIM
A ação permanente

de gruposterroristas de
direita contra a igreja e
o BispoDom Adriano Hi-
pólito,tem comoobjetivo
intimidar a todos aque-
les que' por qualquer ati- .
tude venham a se colo-
car ao lado dos que, fa-
zendo oposição, pos-
sam abalar as bases do
«sistema~> que tanto
tem Dmprometido o
País e empobrecido o
povobrasileiro.

Não me causa sur-
presaa bestialidade dos
atos praticados contra a
igreja em Nova Iguaçu,
já que é'notório o secta- .
rismo dos grupos direi- responsáveis pelos atos se pretenda, o Brasilnão
tistas incrustados no terroristas, não conti- é propriedade dos que
ccsistema»e já desespe- nudm acreditando que usurparam o Poder em,
rados diante da mobili- as pichações, bombas e 1964, muito pelo contrá-
zação do povo. As ea- .madas mais esclareci- seq~estros, podem .III!- rio, ~Ie é do povo que
das de nossa socieda- pedir que se multlph- com'suor e lágrimas tem
de, a cada ato de violên- /quem as vozes ~e todo~ sido, . miseravelmente,
cia contra sua igreja, aqueles qu-: ~~o aees- explo,radopelos interes-
mais se convencem do' tam um.""unlclplo como ses internacionais.
inadiáveldever de parti- o ~o~so,co~ mais de u~
cipar das lutas contra o m"~ao e qUlnhento.smil A roda da hi~tória
arbítrioe a miséria a que hablt~ntes, contlnu~r não pára. os seus atos,
o atual «slstema» rele- convlve~d~ ~om a mais mais cedo do que se es-
gouo nosso povo.Aí es- negra mlserla. pera, deverão ser julga-
tã«»asrecentes medidas Não é possíVél que dos pelo tribunal do que
econômicas postas em ainda se possa imaginar resta de moralidade
prática que represen- impor, pela violência, desta Nação. A igreja de
tam a falência total dos uma administração mu- DomAdtiano Hipólito é a
cciluminados»que, inex- nicipal caótica como a igreja do povoe nãoestá
plicavelmente, Tlão são atual. É preciso o enten- sozinha. Com ela' estão
chamadosa responsalli- dimento dos responsá~ todos os segmentos da
lidade. A verdade irre- veis pelos atentados sociedade brasileira. O
torquívelé a gravesitua- terroristas, que as ar- Símbolo da, sagrada
ção econômica em que mas contra o estado de eucaristia, o' que de
nos encontramos que insatisfação que assola mais sagrado existe na
não deixa espaço para o País são bem outras. igreja Católica, foi ultra-
saídas outras senão a' São ,as armas da inteli- jado pelos filhos de Sa-
elaboração de um novo gência, da capacidade tã. Se não respeitavam
pacto social. . administrativa, da ho· os' djreitos humanos,

nestidade e sobretudo, agora, também, de-
do alto espírito público monstraram todo, des-

É necessário que os dos responsáveis pelo respeito pela nossa reli-
senhores terroristas ou governo. Por mais que gião. .

Já não. é o. primeiro. ateo
tado terrorista que a igreja
católica, e mais precísamenn
D. Adriano Hípélíto, sei
representante mais significa
tívo em No.va Iguaçu sofre em
conseqüência de seus atos
filo.so.fias em favo.r dos meno:
favorecidos, em prol a uma
soeiedade mais justa I

humana para os homens.

Em carta aberta. popula
çâo, a díoeese condenou I

repudiou tais atos de violêncí,
contra Cristo. e o.povo cristão.
manifestando soIicIariedade 8(

bispo. cuja linha pastoral, diz I
carta, "é unicamente inspi
rada pela fé cristã e não. poi
ideolo.gias fo.ra dela".

A respo.nsabilidade di
episédío, que ainda está cau
sando em todo o.Brasil, po.li
micas e pronunciamentos, fe
assumida pela VCC (VB!j
guarda de Caça aos Comunã
tas), que têm ultimament
espalhado. atos desta nature '
sob o. pretexto. de combater
eomunísmo

-A Igreja não. tem nada
,ver com o. que querem que I
pesso.as acreditem - declaro.

, o. professor Peck, elo Curs
Delta, respondendo a enquel
feita pela FN. .

-Querem fazer a gen
acreditar que o. bispo.
comunlsta!

'Aluno.s revo.ltados CQ
,esse 'tipo. de co.isa contre
'bispo., afirmam que tudo. is
"é co.isa do. go.verno.".

-O Bispo. está eonscíen
zando a massa, eptio. aCQO
cem estas eoísas, repressões (
to.do.s os típos - declarou JQi
Carícs, aluno. do. eurso.

Para dona Lidionet
católica praticante, nisso. tue
tem mio. de gente inOuen
por trás, porque gente poli
nio. faz uma eoísa desta nie

Para' Sr. Aurélio., vend
dor, 28 anos e católico.,
Inconcebível um atentae
dentro. de uma igreja, "on
põe em risco. terceiros",

Para Vania, de li anc
um atentado. deste tipo. nl
tem nem qualificaçio.:
mundo. está mesmo. perto.
acabar", disse. .

O .estudante Luiz Carle
considera o. ato, como "o.li
de grupos extremistas
direita, que têm o. o.bjetivo.'
não deixar a igreja tomar
posições que toma".



A âmbola (cálice grande folheado a
ouro com as hóstias para consagração) e
uma caixa de metal de cerca de 100 quilos
sobre o qual ela estava, destruídos pela
bomba, com as hóstias, foram recolhidos
em fragmentos e colocados num nicho
junto ao altar da Catedral, com um texto
explicando os fatos aos fiéis que a visitam.
Domingo, a missa será normalmente ofi-
ciada na Catedral, o que não ocorreu
pela primeira vez domingo passado. As
missas foram oficiadas na cripta da igreja Dom Adriano Hipólito mantém-se
(subsolo), em sinal de protesto. As seis tranquilo e reafirmando que o atentado é
janelas da igreja que dio para a Travessa obra dos mesmos elementos' que o seques-
Marian .. (.OCilm_,D~,,tort e p t~
destruídas com explosão da bomba, já de vermelho em 1976. Na época, recorda, o
.estão recuperadas. Centenas de fiéis têm então comandante do 11 Exército, general
idó diariamente à igreja ver os danos Reinaldo Meio de Almeida, designou dois
causados, lento o texto explicativo. oficiais superíores para sindicar o seques-

tro. "Soube indiretamente que haveria
alguns elementos do próprio Exército'
envolvidos no sequestro, elementos da
chamada linha dura"; afirmou, "mas
n.un~a,so~be da con'c!~são a que as
sindicàncías chegaram. A Comissão
Diocesana de Justiça e Paz pediu a
reabertura das sindicâncias, juntamente
com a OAB e a CNBB.

A Diocese de Nova Iguaçu divulgou o
trajeto da procissão das suas 59 paróquias,
neste município, em Nilópolis, São João
de Meriti e Paracambi, reunindo 82 padres
e 400 comunidades religiosas, neste
domingo, a partir das 15h, no centro da
cidade. Frei Luis Thomaz, diretor do Cen-
tro de Formação de Líderes da Diocese,
informou que a procissão será de protesto
eminentemente religioso contra o 'atenta-
do a bomba que destruiu quinta-feira da
semana passada, o Santíssimo Sacrário da
Catedral Igreja Santo Antônio de Jacu-
tínga desautorizando cartazes na procissão
ou pichações, mesmo de solidariedade ao
Bispo Dom Adriano Hipólito, ameaçado
de morte durante o atentado, por uma
carta que os terroristas deixaram na igreja,
assinàda pela "Vanguarda de Caça aos
Comunistas" .

A Diocese já recebeu mais de 100 tele-
gramas de prelados e de entidades protes-
tando contra o atentado e se solidarizando
com o bispo de Nova iguaçu, Dom
Adriano Hipólito. Expediu convites, por
telegramas, a todos os bispos brasileiros
para a procissão de domingo. O Movi-
mento Amigo de Bairros - MAB -, que
reúne 96 núcleos, com mais de Imil líderes
comunitários, católicos, evangélicos e espí-
ritas, já planejou a sua participação na
procissão, orientando a todos para que
não façam pichações ou portem cartazes
de teor político ou mesmo de outros teo-
res, como slogans de defesa dos direitos
humanos.

ROTEIRO

O roteiro da procissão que a diocese
está distribuindo às paróquias é este: 15h,
saída da catedral pela Av. Marechal Flo-
riano, ruaDom Walmor (rua do Cemité-
rio), Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 13
de Maio e Marechal Floriano (regresso).

TELEGRAMAS

Entre as entidades e prelados que,
enviaram telegramas de protesto e de
solidariedade ao bispo e à diocese - cerca
de 100 - mais representativos são os
seguintes: Bispo da Igreja Adventista do
Brasil, DomPaulo Ayres, com sede no Rio;
provincial da Ordem dos Jesuítas do Brasil
(sem assinatura); providencial da Ordem
dos Dominicanos do Brasil, dom Miguel

é . . r ebis O Juiz de Fora dom

,
dom Anselmo; Bispo de Teófilo Otoni
d?m Quirino; Diretor do Centro Ecum~
DlCO de J?outrinação e Informações do Rio
de Janeiro, dom Zuinglo Dias· bispo de
Ilhéus, dom Tepe; Alberto DuarteComi-
tês de Anistia; bispo-auxiliar do Rio
Grand~ d? ~ul. dom Romer, e Arcebispo
de V It ó r í a , dom João Batista
Albuquerque.

As comunidades paroquiais distantes
até I Km docentrode Nova Iguaçu virão.a .
pé para aprocíssão, de vários bairros, com
suas vestes Iitúrgicas, portando o símbolo
eucarístico da Igreja, objeto do atentado. É
o primeiro atentado à bomba contra o sím-
bolo eucarístico de uma diocese no Brasil,
considerado o mais importante da Igreja
Apostólica Romana. Os bispos e padres
consideram que os autores do atentado,
atingiram, simbolicamente, o próprio
Cristo, o corpo de Cristo, representado
pelas hóstias consagradas. Alguns religio-
sos italianos radícados em Nova Iguaçu .
comentaram no Centro de Formação de
Líderes da Diocese que "nem mesmo na
Itália, onde as Brigadas Vermelhas prati-
caram os maiores desatinos, numa ocorreu
uma profanação .tão violenta -contra a
Igreja".

INQUÉRITO

O Vice-presidente da Comissão Dioce-
sana de Justiça e Paz, advogado Paulo
Amaral, informou que não há qualquer ~
informação sobre o inquérito aberto para

. apurar o atentado, aberto pelo Departa-
mento de Investigações Especiais da
DPPS, no Rio de Janeiro, que enviou o
Delegado Luiz Mariano, no dia da explo-
são da bomba, com nove elementos do
Grupo de Investigações Especiais in-
cluindo peritos. '

N o mesmo dia do atentado, o Conselho
Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil e a Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, enviaram telegramas do presidente
da República, ao Ministro da Justiça e à
Comissão de Defesa dos Direitos da Pes-
soa Humana, pedindo providências na
apuração dos fatos para responsabilizar
seus autores e preservar a pessoa física do
Bispo Dom Adriano Hipólito, ameaçado
pela organização terrorista que lançou a
bomba na Catedral.

Dom Adríano Hipólito não perdeu a
serenidade e justifica seu agradecimento ao
cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, dom

. . tornar
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de Meriti e Paracambí, reu-~i,!do 82 padres d~-J;';eTr~;d~;'i;'in·gi~v·Di;~~bi:;on.d~ I

e 4~O comum~ades rehgtosas, neste Ilhéus, dom Tepe; Alberto Duarte,Comi-
d.ommgo, ~ pa~tJr das 15h,. no centro da / tês de Anistia; bispo-auxiliar do Rio
cidade. Frei LUIs Thomaz, diretor do Cen- Grande do Sul dom Rom A bi
t d F - d Líd d D' . er, e rce ISpOro e ormaçao e I eres a iocese, d e V i t ó r i a dom J - B t i .. r . - , d ,oao a ís t am ~)fmou que a pr?c.lssao sera e protesto Albuquerque.
eminentemente religioso contra o 'atenta-
do a bomba que destruiu quinta-feira da
semana passada, o Santíssimo Sacrário da
Catedral Igreja Santo Antônio de Jacu-
tinga desautorizando cartazes na procissão
ou pichações, mesmo de solidariedade ao
Bispo Dom Adriano Hipólito, ameaçado
de morte durante o atentado, por uma
carta que os terroristas deixaram na igreja,
assinada pela "Vanguarda de Caça aos
Comunistas" .

A âmbola (cálic~ grande folheado a
ouro com as hóstias para consagração) e
uma caixa de metal de cerca de 100 quilos
sobre o qual' ela estava, destruídos pela
bomba, com as hóstias, foram recolhidos
em fragmentos e colocados num nicho
junto ao altar da Catedral, com um texto
explicando os fatos aos fiéis que a visitam.
Domingo, a missa será normalmente ofi-
ciada na Catedral, o que não ocorreu
pela primeira vez domingo passado. As
missas foram oficiadas na cripta da igreja Dom Adriano Hipólito mantém-se
(subsolo), em sinal de protesto. As seis tranquilo e reafirmando que o atentado é
janelas da igreja que dio para a Travessa obra dos mesmos elementos' que o seques-
Marian .. (,OciilDl•.••••..u~ • .tori e p t~
destrui as com explosão da bomba, já de vermelho em 1976. Na época, recorda, o
. estão recuperadas. Centenas de fiéis têm então comandante do 11 Exército, general
ido diariamente à igreja ver os danos Reinaldo Meio de Almeida, designou dois
causados, lento o texto explicativo. oficiais superíores para sindicar o seques-

tro. "Soube indiretamente que haveria
alguns elementos do próprio Exército'
envolvidos no sequestro, elementos da
chamada linha dura" ~ afirmou, "mas
n.un~a.so.ube da con~!~são a que as
síndicàncias chegaram. A Comissão
Diocesana de Justiça e Paz pediu a
reabertura das sindicâncias, juntamente
com a OAB e a CNBB. .

Dom AdrtanoHípélíto não perdeu a
serenidade e justifica seu agradecimento ao
cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, dom
Eugênio SalIes, 'pela oferta de se tornar.
hóspede do Sumaré, para evitar rscos, com
a aflrmação: "Estou nas mãos de Deus e
sair daqui seria trair a Igreja e suas causas,
numa diocese eminentemente -proletária,
em que há 16 mil famílias constantemente,
ameaçadas de despejos em conjuntos
financiados pelo sistema do BNH".

A Diocese já recebeu mais de 100 tere-
gramas de prelados ede entidades protes-
tando contra o atentado e se solidarjzando
com o bispo de Nova iguaçu, Dom
Adriano Hipólito. Expediu convites, por
telegramas, a todos os bispos brasileiros
para a procissão de domingo. O Movi-
mento Amigo de Bairros - MAB -, que
reúne 96 núcleos, com mais de 1 mil líderes
comunitários, católicos, evangélicos e espí-
ritas, já planejou a sua participação na
procissão, orientando a todos para que
não façam pichações ou portem cartazes
de teor político ou mesmo de outros teo-
res, como slogans de defesa dos direitos
humanos.

ROTEIRO

O roteiro da procissão que a diocese
está distribuindo às paróquias é este: 15h,
saída da catedral pela Av. Marechal Flo-
riano, ruaDom Walmor (rua do Cemité-
rio), Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 13
de Maio e Marechal Floriano (regresso).

TELEGRAMAS

Entre as entidades e prelados que
enviaram telegramas de protesto e de
solidariedade ao bispo e à diocese - cerca
de 100 - mais representativos são os
seguintes: Bispo da Igreja Adventista do
Brasil, DomPaulo Ayres, com sede no Rio; .
provincial da Ordem dos Jesuítas do Brasil
(sem assinatura); providencial da Ordem
dos Dominicanos do Brasil, dom Miguel
Péricles; arcebispo de Juíz de Fora, dom
Juvenal Roriz; Judith Vieira Lisboa, do
Movimento Feminino do Rio de Janeíroi

Comissão de Defesa dos Direitos Huma-
nos; bispo dom Cândido Badim, jurista e
procurador Hélio Bicudo, de São Paulo;
Conferência Nacional dos Bispos
Brasileiros-Norte-Z; bispo de Tubarão,

As comunidades paroquiais distantes
até 1 Km docentrode Nova Iguaçu v.irão.a
pé para aprocissão, de vários bairros, com
suas vestes litúrgicas, portando o símbolo
eucarístico da Igreja, objeto doatentado. É
o primeiro atentado à bomba contra o sím-
bolo eucarístico de uma diocese no Brasil,
considerado o mais importante da Igreja
Apostólica Romana. Os bispos e padres
consideram que os autores do atentado,
atingiram, simbolicamente, o próprio
Cristo, o corpo de Cristo, representado
pelas hóstias consagradas. Alguns religio-
sos italianos radícados em Nova Iguaçu
comentaram no Centro de Formação de
Líderes da Diocese que "nem mesmo na
Itália, onde as Brigadas Vermelhas prati-
caram os maiores desatinos, numa ocorreu
uma profanação .tão violenta 'Contra a
Igreja".

INQUÉRITO

O Vice-presidente da Comissão Díoce-
sana de Justiça e Paz, advogado Paulo
Amaral, informou que não há qualquer.
informação sobre o inquérito aberto para

. apurar o atentado, aberto pelo Departa-
mento de Investigações Especiais da
DPPS, no Rio de Janeiro, que enviou o
Delegado Luiz Mariano, no dia da explo-
são da bomba, com nove elementos do
Gr~po de. Investigações Especiais, In-
c1umdo peritos. .

No mesmo dia do atentado, o Conselho
Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil e a Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil. enviaram telegramas do presidente
da República, ao Ministro da Justiça e à
Comissão de Defesa dos Direitos da Pes-
soa Humana, pedindo providências na
apuração dos fatos para responsabilizar
seus autores e preservar a pessoa física do
Bispo Dom Adriano Hipólito, ameaçado
pela organização terrorista que lançou a
bomba na Catedral.
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CORREIO FRIBURGUENSE

mações sofridas em órgãos de imprensa, inclusive
através de editoriais, teve também em sua Arqui-
diocese de São Paulo, profanação de templos;
- D. Luciano Mendes, teve sua residência assal-
tada, com roubo de documentos eclesiásticos;
- D. Estevão Avelar, assaltado em sua residên-
cia, com roubo de objetos sagrados;
- D. Vicente Sherer, vítima de assalto, sequestro
e maus tratos.

CONSELHO DIOCESANO
DE LEIGOS

TESTEMUNHOS DA IGREJA NO BRASIL

"Sereis arrastados diante dos tribunais, e .
açoitados nas sinagogas, e comparecereis
diante dos governadores e reis por minha

causa para dar testemunho de mim".
(Mc 13-9)

o Conselho Diocesano de Leigos, reuni-
do, vem publicamente expressar sua alegria
em participar de uma Igreja que anuncia a.
Boa-Nova no sofrimento e na perseguição.

r

Já há algum tempo que vêm se suceden-
do fatos, com caráter difamatório, envolvendo
bispos, padres, leigos e religiosas que testemu-
nham em suas comunidades fidelidade ao Evan-
gelho.

Em todo o país ocorrem atos de violên-
cia, claramente dirigidos a personalidades sig-
nificativas do seio da comunidade cristã:

- D. Helder Câmara, continuamente difamado
em órg- e 'mpre sa, pa éTcK re
impe n'l~l1ifêsfár;
- D. Pedro Casaldáliga, acusado frequentemente
de subversivo, por dirigir sua ação pastóral para
os oprimidos e as minorias étnicas;
- Pe. Penido Burnier, assassinado brutalmente,
ao efen

ano Hipólito, violentado em sua Ign-
dade humana e com ele, todo o povo de sua dio-
cese. Tendo a Catedral de Nova Iguaçú; sofrido
recentemente, uma bárbara profanação ao explo-
direm uma bomba sob o seu Sacrário;

12.01. 80

Nova Friburgo, 05 de janeiro de 1980

,

A nossa diocese não ficou imune ao pro-
cesso de perseguições e difamações da Igreja:
- D. Clemente José Carlos Jsnard, que, durante
todos esses anos vem testemunhando perante
a comunidade diocesana, uma vida de serviço,
amor e pobreza evangélica, além de uma cons-
tante preocupação com a Igreja no Brasil e na
América Latina, ocupando cargos na C. N. B. B.
e CELAM. Nos últimos tempos tem sido alvo
de ataques de forma leviana e tendenciosa e com
ele, toda a comunidade católica da diocese.

- Nem mesmo os jovens, engajados nas comuni-
dades paroquiais, preocupados com a sorte dos
flagelados das últimas enchentes, deixaram de
sofrer difamações que tinham por objetivo im-
pedir sua atuação face ao problema.

- Também em outras cidades de nossa diocese
padres e leigos' têm sido injustamente atacados
nos seus trabalhos pastorais.

Diante da realidade de uma Igreja que
caminha junto ao sofrimento do seu povo,
em busca de sua libertação, o Conselho Dioeesa-
no de Leigos se solidariza com os que têm sofri-
do perseguições pela sua fidelidade ao Evange-
lho, convida os cristãos a refletirem sobre esta
realidade, comprometendo-se a servir numa
Igreja que participa dos anseios do seu povo.

Conselho Diocesano de Leigos



TRIBUNA DO ADVOGADO

março/abril de 80

Na foto, da esque~da para a di.reita: Waldemar Zveiter, membro nato e Conselheiro Federal; César Augusto Gonçalves Perei-
ra, Presidente Seccional: Mareio A. Pacheco de Mello Presidente da 16a Subsecão da OAB RJ J é D . S' . N ., '. - ; os anlr Iquelra ascl-
mente, membro nato e Tesoureiro do Conselho Federal da OAB; Francisco Costa Netto, Presidente da Caixa de Assistência
dos Advogados do Rio de Janeiro; e Moacyr Dário Ribeiro, membro nato.

V Reunião de Presidentes
de Subseções consolidou
a integração da OAB/RJ
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Inquérito para apurar
violência em N. Iguaçu

Conselho da OAB - RJ insiste com secretário de Segurança, apuração de atentados terroristas contra o
bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipolito.

EDITORIAL

Comemorando a VIII Conferência Nacional dos Advoqedos publicamos,
neste número, as três tesesapresentadas pelo Conselho Seccional da DAB/RJ.

D tema LIBERDADE, escolhido para o encontro que se realiza em Ma-
naus, de 18 a 22 de maio, tem sido a tônica da atuação da Seccional do Rio
de Janeiro em defesa da classe dos Advogados, especialmente no que diz
respeito às prerrogativas da protissio,

A DAB/RJ tem sido inclemente na defesa da liberdade da advocacia.
E não só nesse aspecto, mas, também, e principalmente, na defesa dos di.
reitos humanos, lutando pela liberdade do povo de uma maneira geral.

Compreendendo que a liberdade deve começar dentro de casa, a Tribu-
na do Advogado publica hoje as teses que serão apresentadas em Manaus
pelos advogados que representarão a Seccional do Estado do Rio de Janeiro.

Normalmente, tem sido praxe nas Conferências Nacionais a divulgação
das teses somente no dia de sua discussão. Desde a VI Conferência, na Bahia,
a delegação do Rio de Janeiro tem-se apresentado unida e disposta a discutir
as teses antes de sua apresentação oficial. Assim tem sido. Na VII Conferên-
cia, apesar das dificuldades, a delegação fluminense novamente se apresentou
aberta ao debate, rompendo a barreira de acesso às idéias antes mesmo do
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Inquérito para apurar
violência em N. Iguaçu

Conselho da OAB - RJ insiste com secretário de Segurança, apuração de atentados terroristas contra o
bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipolito.

EDITORIAL

Comemorando a VIII Conferência Naci~na/ dos Advoqedos publicamos,
neste número, as três tesesapresentadas pelo Conselho Seccional da DAB/RJ.

D tema LIBERDADE, escolhido para o encontro que se realiza rim Ma-
naus, de 18 a 22 de maio, tem sido a tônica da atuação da Seccional do Rio
de Janeiro em defesa da classe dos Advogados, especialmente no que diz
respeito às prerrogativas da protissio.

A DAB/RJ tem sido inclemente na defesa da liberdade da edvocecie.
E não só nesse aspecto, mas, também, e principalmente, na defesa dos di-
reitos humanos, lutando pela liberdade do povo de uma maneira geral.

Compreendendo que a liberdade deve começar dentro de casa, a Tribu-
na do Advogado publica hoje as teses que serão apresentadas em Manaus
pelos advogados que representarão a Seccional do Estado do Rio de Janeiro.

Normalmente, tem sido praxe nas Conferências Nacionais a divulgação
das teses somente no dia de sua discussão. Desde a VI Conferência, na Bahia,
a delegação do Rio de Janeiro tem-se apresentado' unida e disposta a discutir
as tesesantes de sua apresentação oticiet. Assim tem sido. Na VII Conferên-
cia, apesar das dificuldades, a delegação fluminense novamente seapresentou
aberta ao debate, rompendo a barreira de acesso às idéias antes mesmo do
encontro. -

Neste ano, entretanto, contando a delegação do Rio de Janeiro com
três -teses oficiais que serão apresentadas por Conselheiros da DAB/RJ, nada
mais justo do que manter a coerência dos anos anteriores, não só discutindo
as tesesantes, mas publicando-as para o conhecimento geral da classe.

Entendemos que LlBERDAÓE começa em casa e, por isso, abrimos
o debate das tesesnesta edição.



Com o restabelecimento dos canais democráticos de discussão, a DAS
deve retomar a outros n/veis de participação social.

Durante os anos de erbrtrio, censura, obscurantismo e repressão total,
a DAS teve de ocupar o espaço de representante da sociedade civil..

Conquanto não tenhamos atingido o estágio de democrscis que os sdvo-
gados brasileiros almejam, a revogação do AI·5, a diminuição da censura, a
criação de novos partidos e uma abertura (ainda que túnide e duvidosa),
tudo isso impôs uma modificação na qualidade do trabalho que a DAS
vinha realizando.

Sem dúvida que o espaço pot/tico, .tão bem preenchido pela DAS de
1964 a 1979, tenderá a ser ocupado pelas lideranças pot/ticss que deverão
nascer doravante.

Retomando para os problemas internos de sua classe,restará à DAB
um importante papel: a defesa dos direitos humanos e a luta contra o erbt-
trio remanescente do abuso de poder tão desenvolvido nesses 16anos.

Além disso, caberá aos advogados brasileiros o encaminhamento jur t-

dica da solução politics nacional com a convocação de uma Assembléia
Nacional Constituinte que possa reintegrar o pe is em sua marcha democrá-
tica, definitiva e verdadeira.

Esses dois papéis ainda caberão aos advogados brasileiros.
E, em tais temas, que, afinal, serão os grandes temas do futuro da DAB,

a Seccional do Rio de Janeiro firmou posição e levará para Manaus a sua
contribuição que hoje se publica na /nteqre, sendo mais uma vez pioneira
na abertura do debate sobre a LIBERDADE.

Conselho Seccional quer

inquérito para apurar

violência em N. Iguaçu
Há muito tempo a Diocese de

Nova Iguaçu tem sido vitima de
variados atentados terroristas. O pró-
prio Bispo Diocesano, Dom Adriano
Hypolito, já foi alvo de um brutal
sequestro, no qual ficou clara a in-
tenção de amedrontar o trabalho
pastoral que ali se desenvolve em
favor do pobres.

Nem a Catedral de Nova Iguaçu
foi poupada. Uma bomba explodiu
no seu interior, profanando o templo.
Um cão pastor foi morto a tiros de
pistolo 9 mm, por coincidência a
mesma arma utilizada pelos órgãos
responsáveispela repressãopai (tica,

Até hoje nenhum dessesatenta-
dos terroristas mereceu a atenção da
policia. Nem ao menos foi instaurado
inquérito policial, como determina a
lei. Sempre limitaram as "investiga-
ções" a sindicâncias internas que,
uma vez arquivadas, ficam inteira-
mente fora do controle jurisdicio-
nal e do próprio Ministério Público.

Curioso é que a mesma negli-
gência não se verifica quando se
trata de reprimir os rnov.rnentos

••••• ._ ~ I ••__ n._.

"brucutus" armas modernas e até
helicópteros.

O último atentado sofrido pela
comunidade de Nova Iguaçu data
de 20 de dezembro do ano passado.
Apesar disso. até hoje nada se apu-
rou. Nenhuma satisfação foi dada ao
povo.

O Conselho da OAB/RJ. atento
ao seu compromisso de lutar pelo
respeito aos direitos humanos, desde
então, reclamou das autoridades do
Estado uma providência séria a res-
peito dessesfatos. Em vão. Em Ses-
são do dia 8 de maio último o Conse-
lho, unanimemente. decidiu represen-
tar ao Secretário de Segurança e ao
Procurador Geral da Justiça, reque-
rendo a instauração do Inquérito
Policial necessário para que a vio-
lência contra a Diocese de Nova
Iguaçu não ficasse impune.

Conquanto se diga que o retor-
no do Pais a um ambiente mais de-
mocrático (ou menos antidemocrá-
tico). fará com que a OAB se retire
do cenário nacional como porta voz
-'- -ciedade t"ivil ..D.12nn li nu••ainda

I



Com o restabelecimento dos canais democráticos de discussão, a DAB
deve retomar a outros ruveis de participação social.

Durante os anos de erbttrio, censura, obscurantismo e repressão total,
a DAB teve de ocupar o espaço de representante da sociedade civil ..

Conquanto não tenhamos atingido o estágio de dernocrscie que os advo-
gados brasileiros almejam, a revogação do AI-5, a diminuição da censura, a
criação de novos partidos e uma abertura (ainda que t/mide e duvidosa),
tudo isso impôs uma modificação na qualidade do trabalho que a DAB
vinha realizando.

Sem dúvida que o espaço potitico, tãobempreenchidopela DAB de
1964 a 1979, tenderá a ser ocupado pelas lideranças poltticss que deverão

nascer doravante.
Retomando para os problemas internos de sua classe, restará à DAB

um importante papel: a defesa dos direitos humanos e a luta contra o erbt-
trio remanescente do abuso de poder tão desenvolvido nesses16 anos.

Além disso, caberá aos advogados brasileiros o encaminhamento jur i-

dico da solução politica nacional com a convocação de uma Assembléia
Nacional Constituinte que possa reintegrar o pais em sua marcha democrá-
tica, definitiva e verdadeira.

Essesdois papéis ainda caberão aos advogados brasileiros. '
E, em tais temas, que, afinal, serão os grandes temas do futuro da DAB,

a Seccional do Rio de Janeiro firmou posição e levará para Manaus a sua
contribuição que hoje se publica na Integra, sendo mais uma vez pioneira
na abertura do debate sobre a LIBERDADE.

Conselho Seccional quer

inquérito para apurar

violência em N. Iguaçu
Há muito tempo a Diocese de

Nova Iguaçu tem sido vitima de
variados atentados terroristas. O pró-
prio Bispo Diocesano, Dom Adriano
Hypolito, já foi alvo de um brutal
sequestro, no qual ficou clara a in-
tenção de amedrontar o trabalho
pastoral que ali se desenvolve em
favor do pobres.

Nem a Catedral de Nova Iguaçu
foi poupada. Uma bomba explodiu
no seu interior, profanando o templo.
Um cão pastor foi morto a tiros de
pistolo 9 mm, por coincidência a
mesma arma utilizada pelos órgãos
responsáveispela repressãopolítica.

Até hoje nenhum dessesatenta-
dos terroristas mereceu a atenção da
pol ieia. Nem ao menos foi instaurado
inquérito policial, como determina a
lei. Sempre limitaram as "investiga-
ções" a sindicâncias internas que,
uma vez arquivadas, ficam inteira-
mente fora do controle jurisdicio-
nal e do próprio Ministério Público.

Curioso é que a mesma negli-
gêneia não se verifica quando se
trata de reprimir os mov.rnentos
legitimos do povo em prol da melho-
ria de suas condições. Nessescasos,
o que se vê é uma impressionante
mobilização de todo o aparato po-
licial onde não faltam cães, cavalos,

"brucutus" armas modernas e até
helicópteros.

O último atentado sofrido pela
comunidade de Nova Iguaçu data
de 20 de dezembro do ano passado.
Apesar disso, até hoje nada se apu-
rou. Nenhuma satisfação foi dada ao
povo.

O Conselho da OAB/RJ, atento
ao seu compromisso de lutar' pelo
respeito aos direitos humanos, desde
então, reclamou das autoridades do
Estado uma providência séria a res-
peito dessesfatos. Em vão. Em Ses-
são do dia 8 de maio último o Conse-
lho, unanimemente, decidiu represen-
tar ao Secretário de Segurança e ao
Procurador Geral da Justiça, reque-
rendo a instauração do Inquérito
Policial necessário para que a vio-
lência contra a Diocese de Nova
Iguaçu não ficasseimpune.

Conquanto se diga que o retor-
no do Pais a um ambiente mais de-
mocrático (ou menos antidemocrá-
tico), fará com que a OAB se retire
do cenário nacional como porta voz
da sociedadecivil, o certo é que ainda
'lhe restará o papel de defensora dos
direitos humanos, vanguarda contra
o arbítrio e a prepotêneia institu-
cional ou não.
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SACRILÉGIO EM
NOVAIGUAÇU
o atentado, perpetrado em No-

va' Iguaçu, RJ, abalou a nação ~
toda. O atentado atingiu o mais
íntimo da vida da Igreja e do
cristão, profanando a casa de,
Deus. Dizem os padres: "essa ex- 'j
plosão no sacrário da catedral i

de Nova Iguaçu é a continuação ii
da ação iniciada com o seques- 'I
tro do nosso bispo, sempre
amea.çado e acusado de comunís- t
ta. ( ... ) O que fazemos como
cristãos é inspirado por nossa
fé e não por ideologias fora de-
la. É' no evangelho e na tradi-
ção da Igreja que temos a fon-
te da fé".

As igrejas de Nova Iguaçu fi-
caram fechadas no dia 23 de de-
zembro. Deixaram de ser reali-
zados 900 batizados. Durante o
ano todo de 1980, fragmentos
das hóstias consagradas, destruí-
das pela bomba juntamente com
o sacrário onde se encontravam,
ficarão em nicho especial, "para
manter os fiéis sempre lembra-
dos do ato de barbarismo".
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A greJa no Brasil

Atentados na Catedral de Nova Iguaçu
e contra o Cardeal Scherer

No final do ano de 79, a Igreja no
Brasil foi profundamente ferida com dois
acontecimentos oriundos da violência: a
bomba que explodiu dentro da Catedral
de Nova Iguaçu, RJ, e o atentado con- _
tra a pessoa veneranda de Dom Vicente
Scherer, Arcebispo de Porto Alegre.

Em Nova Iguaçu, como foi ampla-
mente divulgado, profanou-se o que pa-
ra nós católicos é o mais sagrado - o
Sme, Sacramento do Altar. E boletins
ameaçantes procuraram criar uma onda
de terror, que assustasse especialmen1e
a pessoa do Bisp'o daquela diocese
Dom Adriano Hipólito.

São duas agressões de tipo comple-
tamente diferentes e contra pessoas tam-
bém di;erenfes> ambas porém figuras
respeitáveis da Igreja. Dom Scherer co-
nhecido por suas posições moderadas,
dentro de uma' linha teológica tradi-
cional, porém firme na evangelizaçãa.
É por demais conhecida a «Voz do
Pastor», com que o ilustre Prelado se
dirige a seu rebanho e acaba atingindo
a todo o Brasil, pela força de sua au-
toridade e pelo valor dos conceitos ex-
pressados. Dom Adriano Hipólito é
também conhecido pelas suas atitudes
decididas ao condenar a injustiça e cri-
mes na Baixada Fluminense. Já foi se-
questrado, agredido, pixado,. sob a ocu-
sação de comunista, e ainda agora as
ameaças visam-no como homem de es-

querda, só porque ele prega a justiça
e se insurge contra a violência que com-
pela no Estado do Rio.

São dois fatos totalmente diferentes
e divetsosf atingindo Bispos católicos.
E contam os jornais que assaltos já
foram feitos também r,as resldêncies
de D:>m Luciano Mendes. Secretário da
(NBB e de Dom Es'~evamC. Avelar, Bis-
po de Uberlândia. Uma curiosidade é
despertada neste cenário: Porque agora
os Bispos? Que seró que os salteadores
têm a ver com aqueles que pregam a
caridade, a justiça e a paz?

Salientou-se muito, diante dos ocor-
ridos, a escalada de violência, a tomar
sempre proporções mais ameaçadoras.
Mas a escalada ameaçante já é co-
nhecida de muito. Contra os inermes ci-
dadõos de rua e contra lares invadidos
e roubados. Agora, porém, o que é cho-
cante é que Bispos, Pastores, homens os
mais responsáveis pelo anúncio único
que pode salvar -nos da calamidade 50-

cial, sejam as vítimas.

Inegave~mel1tç, 'alguma coisa
grave está acontecendo, Algum
escuso dos forças do mal está
posto em execução.

Não deve isto pôr de sobreaviso os
responsaveis pela ordem pública e dei-
xar- nos mais cautelosos o nós gente de
Igreja?

mais
plano
sendo
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I Bomha explode na Caledral de Nova Iguaçu
Explodiu uma b~mba na Catedral de

Nova J9ua~u. '

Foi no dia 20, quinta·feira, às 11 horas
da manhã. As portas da Càtedral esta,vam
abertas desde as 7 horas da manhã. Muita
gente entrando e saindo. Perto da porta,
quatro pessoas armavam o presépio. Ouviu-
, H então um grande barulho. Muita fuma-
ça encheu a Catedral. Pelisoas acorreram,
depressa para ver o que acontecera. Entre
ela, o Vigário·Geral de. Nova Iguaçu, Padre
Henrique Blanco.

A bomba explodira dentro da Capelá
do Santíssimo, na' nave esquerda da Cate·
dral. O Sacrário ficou totalmente destruí-
do, assim como as imbulas contendo as
hóstias consagradas. Por todo ladCl' na Ca·
tedral, viam-se hóstias espalhadas, Os vidros
da Catedral foram quase todos destruídos
e as janelas, danificadas em sua própria
estrutura.

. Foi encontrado, em cima do órgão da

Catedral, um envelope com a seguinte men-

sagem: "O. Hipólito (81spo Vermelho). La·
mentamos profundamente os danos cause-
dos na casa de Deus, mas este também não
é o lugar apropriado para a pregação da
dOlitrina "comunista". Queremos lembrá·lo
que somos cristãos e revolucionários acima
de tudo, não aceitamos qualquer tipo de
política "importada"., V. Exma. já 'passou
por amargas expariências. Acreditamos que
não g~staria de ser eliminado violentamen-
te pelo mesmo processo. Nós não estamos
brincando de assustar "pseude-auteridade",
Nossa organização, V.C.C. não está do lado
do governo eue não tem coragem de tomar
qualquer tipo de medida por achar-se cem-
prometido e é um sistema covarde e cor-
rupto. Nós estamos do lado do povo e do
nacionalismo. Use a casa de Deus para os
fins a que ela se destina. Talvez sejam es-
tas as palavras que Sua Santidade o Papa
lhe dirá 'em solidariedade. Morte a todas a5
organizações comunistas: MR8, ALN, PC~
e PC do 8 e outras. Assinado: VCC - Van·
guarda de Caça aos Comunistas".
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rUm caso de polícia
Comissão Arquidíocesana de Direitos

, . , Humanos e Marginalizados

Em varias oportunidades, temos deixado
claro o quanto somos solidários à Igreia de Nova
Iguaçu e a seu Bispo, Dom AdriãÍÍo Hipólito.
~ IstoJá não é suficiente. Sobretudo a par-

tir do último atentado, sentimo-nos profunda-
mente atingidos: eis que, empenhados num úni-
co trabalho de evangelização líbertadora, somos
todos um em Jesus Cristo, e nos consideramos
profundamente vinculados ao povo ...de Nova
Iguaçu e seuPastor, numa vida índivísível.

Jamais poderemos trair nossa conscíência e
renunciar aos nossos direitos e deveres de anun-.
ciar a Boa-Nova e 'denunciar a, injustiça .. Poi--
tanto, a lembrança dos fatos clamorosos que ul-
trajaram toda a Igreja na pessoa dó Pastor de
Nova Iguaçu, impele-nos a proclamar' que uma
das rt exigências cristãs para uma ordem polí-
tica" é a IMPARCIALIDADE, por parte de qual-
quer Governo. .

Os militares, especialistas em .Segurança,
ocupando os mais altos postos, e cargos de se-
cretários dos governos estaduais, há quase 16
anos - como é o caso da Secretaria de Segu-
rança do Estado do Rio de Janeiro - tornam-
se vulneráveis em sua honestidade e competên-
cia, quando não apuram as acusações contra ele-
mentos do Exército brasileiro e outros setores do
Serviço Público de envolvimento em atividades'
terroristas.

Há pessoas conhecidas no meio militar que
se suspeitam diretamente ligadas aos crimes
ocorridos na desmoralizada Baixada Fluminen-
se. A repercussão' negativa dessas acusações
atravessa as fronteiras e joga sobre o País um
verdadeiro manto de vergonha em âmbito inter-
nacional.

Agora, naquela região, .notórios e pavoro-
sos crimes comuns começam a se confundir com
crimes políticos. '

Lá, como em outros recantos do Brasil,
conforme estudos bem fundamentados, consta-
ta-se que a violência está ligada à corrupção e
ao problema da "não-verdade", tudo dentro de
um contexto de miséria, que leva o povo a um
atraso cada vez maior.

Há um evidente fracasso no enírentamen-
to .dessas questões, que se arrastam por longo
tempo, cuja solução não é apenas "um caso de
polícia", embora a própria Polícia esteja a exi-
gir uma transformação ampla e profunda.

Para agravar a situação, alguns manipu-
ladores dos meios de comunicação de massa per-
vertem ainda mais a opinião pública, estimu-
lando mais violência e propondo falsas soluções.

Assim, seria omissão grave se nós calásse-
mos e não oferecessemos, como oferecendo esta-
mos, .toda nossa colaboração possível, reclaman-
do novamente urgentes medidas, para que todos
esses crimes sejam claramente apurados e de-
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Em varras oportunidades, temos deixado
claro o quanto somos solidários à Igreja de Nova
Iguac,u e a seu Bispo, Dom Adriãiío Hipólito.
r Isto"já não é suficiente. Sobretudo a par-

tir do último atentado, sentimo-nos profunda-
mente atingidos; eis que, empenhados num úni-
co trabalho de evangelização líbertadora, somos
todos um em Jesus Cristo) e, nos consideramos
profundamente vinculados ao povo .de Nova
Iguaçu e seuPastor, numa vida índivisível.

Jamais poderemos trair nossa consciência e
renunciar aos nossos direitos e deveres deanun-
ciar a Boa-Nova e "denunciar a, injustiça. Por-
tanto, a lembrança dos fatos clamorosos quo ul~
trajaram toda a Igreja na pessoa do Pastor de
Nova Iguaçu, impele-nos a proclamar que unia
das /I exigências cristãs para uma ordem poli-
tica" é a IMPARCIALIDADE, por parte de qual-
quer Governo.

Os militares, especialistas em .Segurança..
ocupando os mais altos postos, e cargos de se-
cretários dos governos estaduais, há quase 16'
anos - como é o caso da Secretaria de Segu-
rança do Estado do Rio de Janeiro - tornam-
se vulneráveis em sua honestidade e competên-
cia, quando não apuram as acusações contra ele-
mentos do Exército brasileiro e outros setores do
Servico Público de envolvimento em atividades
terroristas,

Há pessoas conhecidas n,o meio militar que
se suspeitam diretamente ligadas aos crimes
ocorridos na desmoralizada Baixada Fluminen-
se. A repercussão' negativa dessas acusações
atravessa as fronteiras e joga sobre o Pais um
verdadeiro manto de vergonha em âmbito inter-
nacional.

Agora, naquela região, notórios e pavoro-
sos crimes comuns começam a se confundir com
crimes políticos. '

Lá, como em outros recantos do Brasil,
conforme estudos bem fundamentados, consta-
ta-se que a violência está ligada à corrupção e
ao problema da "não-verdade", tudo dentro de
um contexto de miséria, que leva o povo a um
atraso cada vez maior.

Há um evidente fracasso no enírentamen-
to 'dessasquéstões; que se arrastam por 'lOngo
tempo, cuja solução não é apenas "um caso de
polícia", embora a própria Polícia esteja a exi-
gir uma transformação ampla e profunda.

Para agravar a situação, alguns manípu-
Iadores dos meios de comunicação de massa per-
vertem ainda mais a opinião pública, estímu-

.Iando mais violência e propondo falsas soluções.
Assim, seria omissão grave se nos calásse-

mos e não oferecessemos, como oferecendo esta-
mos, toda nossa colaboração possível, reclaman-
do novamente urgentes medidas, para que todos
esses crimes sejam claramente apurados e de-
vidamente punidos, exigindo medidas concretas,

, íntelígentes j, "cr!stã~., ~)avOl: do nos§9 jlo'{t;>
tão sofrido.
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Alguns dias antes do Natal me telefonaram de um jornal. Estavam
fazendo uma enquete com a seguinte pergunta: "O que Você gostaria
de ganhar neste Natal?" Respondi rápido à questão, mesmo porque
todo repórter merece uma resposta séria, se queremos ter um jornal
sério. Depois, fiquei pensando na pergunta. Ela expressa bem
a mentalidade consumista que caracteriza, como nenhuma outra marca,
a sociedade desse final de século. Não me perguntavam o que eu
desejava nem o que eu poderia dar no Natal. A pergunta veio clara,

_...- __ cam o verba "ganhar". __

A mentalidade consumista fez do verbo "ganhar" um curinga de
felicidade. T'ornou-se comum, para não dizer normal, só se fazer aquilo
de que se leva vantagem. Até mesmo a propaganda de cigarros se
aproveitou do "levar vantagem". Hoje não dá nem de imaginar alguém
associando-se a um clube, a uma entidade cultural ou social, sem
que antes examine prolongadamente o que vai ganhar com a inscrição.
Mesmo que seja uma associação beneficente por natureza e por
estatutos. Ora, o ganhar é uma condição prévia do consumir. Daí o
consumismo procurar mostrar, de todas as maneiras, mesmo mentirosas,
que a gente ganha alguma coisa consumindo ou deixa de ganhar pelo
jato de não consumir, ou dando a ilusão de ganhar sem consumir.

A mentalidade consumista é anticristã. Frontalmente antievangélica.
Enquanto o mundo capitalista conseguia disfarçar esta oposição,
o consumismo destruía as raizes cristãs da vida. Destruiu quase por
inteiro a gratuidade, esuazianâo-lhe o sentido e a sacralidade. Quem,
neste Natal, deu um presente sem esperar receber outro em troca?
Quem foi ao presépio sem nada pedir? (ClC).

Frei Clarêncio Neotti, O.F.M.

"O que fez Cristo na Cruz é mo-
tivo eficaz da nossa salvação ou
reconciliação com Deus. Mas deve
também tornar-se estímulo e pa-
râmetro do nosso comportamento
quotidiano: dar a vida pelos ho-
mens nossos irmãos e, em parti-
cular, pelos mais pobres, os me-
nos considerados e os que são
marginalizados por um cálculo de-

masiado humano. É precisamente
aqui que resplandece' a beleza do
Cristianismo: num amor' totalmen-
te gratuito, destituído de motiva-
ções espetaculares, desinteressado
e, portanto, puríssimo. Tal o com-
portamento do próprio Deus.
Realcemos as palavras do Livro
da Sabedoria (3,1.9): "As almas
dos justos estão nas mãos de Deus;
e os que são fiéis habitarão com
Ele no amor". O cristão é "justo"

DEUS NOS ENSINA
AMAR GRATUITAMENTE

BOMBA EXPLODE O
TABERNACULO DA CATEDRAL

Nova Lçuaçu. (CIC) No dia 20 de
dezembro passado uma bomba ex-
plodiu destruindo o altar, o Sa-
erário e os vidros das janelas da
catedral de Nova Iguaçu, RJ, di-
rigida por dom Adriano Hypólito.
Por causa da explosão centenas de
hóstias consagradas foram espa-
lhadas pelo chão. A autoria do
atentado contra o bispo dom Adria-
no foi assumida pela Vanguarda
de Caça aos Comunistas, organi-
zação de extrema direita que con-
dena a linha pastoral assumida por
dom Adriano e o chama de "co-
munista".
Condenação - Os bispos do Re-
gional Leste I da CNBB enviaram
telegrama ao presidente João Fi-
gueiredo e ao ministro de Justiça,
Petrõnio Portela, pedindo a apu-
ração do atentado contra aquela
Igreja. Os bispos pediram ainda
garantias de vida para o Bispo
ameaçado de morte. Dom Avelar
Brandão, cardeal-arcebispo de Sal-
vador ao comentar o fato disse
que o atentado assumido pelo gru-
po Vanguarda não atingiu apenas
dom Adriano, mas toda a comu-
nidade católica. Dom Paulo E.
Arns também condenou duramen-
te o atentado, afirmando que está
na hora do Governo brasileiro to-
mar a sério' o seu próprio nome
e o da nação porque o mundo
inteiro estranha tais fatos. Dom
Paulo reafirmou que o mais grave
para o Brasil é que, até o momen-
to, nenhum caso de violência rei-
vindicado pela direita foi elucí-
dado.
Firmeza - Dom Adriano Hypóli-
to, em entrevista coletiva, reafir-
mou a linha pastoral adotada pela
Igreja, em obediência às resolu-
ções de Puebla e da CNBB, e de-
clarou: "Vou continuar firme. Há
imprevistos, numa diocese como a
de Nova Iguaçu, mas não trairei
a confiança depositada na Igreja
e em Cristo".

não por força própria e endógena,
mas por livre e adorável dom di-
vino, que se torna, porém, ínspí-
rador e promotor de operosidade,
isto é, princípio de caridade, na
vida de cada dia. Esta é a medi-
da do ser "fiel" a Deus, porque
ser fiel ao seu amor só é possí-
vel dando concretamente o meu
amor" (CIC).

João Paulo II, 6·9-79



MENINOS CANTORES ABREM
CONGRESSO INTERNACIONAL

Petrõpolis (CIC) O coral dos Me-
ninos Cantores, "Canarinhos de Pe-
trópolís", viajou no dia 25 de de-
zembro para a abertura do XIX
Congresso Internacional de Meni-
nos Cantores realizado em Ma-
racaibo, na Venezuela, entre os
dias 27 de dezembro e I" de ja-
neiro. O coral foi especialmente
convidado para a abertura do Con-
gresso por ser considerado o me-
lhor coral infantil no gênero da
América Latina. Os Canarinhos par-
ticiparam também do Concerto das
Nações, onde se apresenta um co-
ral de cada país cantando uma
só música. Os Canarinhos, por se-
rem destaque, cantaram duas mú-
sicas. O Congresso contou ao todo
com a participação de cerca de
7 mil meninos cantores provenien-
tes de centenas de corais da Amé-
rica e da Europa.
Convite - Há alguns meses o co-
ral havia sido convidado pelo
monsenhor Ocando Yamarte para
participar desse Congresso. Várias
tentativas foram feitas junto ao
Governo brasileiro para angariar
fundos para o custeio da viagem.
Nada foi conseguido. No dia 23
de dezembro um telefonema direto
de Caracas garantiu que o Gover-
no venezuelano pagaria as despe-
sas de ida e volta de avião e a
estadia de uma semana naquele
País. Ao todo foram para a Ve-
nezuela 54 pessoas, entre cantores
e a equipe de coordenação do co-.
ral formada por Frei José Luís
Prim, diretor, e Frei Leto Bienias
que, há 37 anos, vem dedicando
sua vida ao cultivo da boa música
como fundador e regente do coral.

DONI IVO AVALIA O ANO
INTERNACIONAL DA CRIANÇA

Santa Maria (C;rC) Fazendo um
retrospecto do que foi o "Ano In-
ternacional da Criança", o bispo
de Santa Maria, RS, e presidente
da CNBB dom Ivo Lorscheiter afir-
mou: "A conscíêncía maior dos
problemas das crianças, o estudo
da Declaração 'Universal dos Direi-
tos da Criança e diversos gestos
de amparo às crianças desprotegi-
das foram algumas das boas coi-
sas que aconteceram". Acrescen-
tou, porém, que infelizmente é
preciso reconhecer que muito mais
coisas devem ser feitas. Citou co-
mo de grande necessidade "uma
eficaz resistência contra o infame
crime do aborto, uma preparação

dos pais para serem verdadeiros
educadores dos filhos, uma sólida
e harmoniosa estabilidade do lar
e, finalmente, uma política social
e global que assegure habitação,
alimento, vertuário, saúde e edu-
cação para todas as crianças".

ASSEMBLÉIA ARQUIDIOCESANA
DETERMINA PRIORIDADES

Natal (CIC) Encerrou-se no dia
12 de dezembro passado a XX
Assembléia Pastoral da arquidío-
cese de Natal, RN. Participaram
da Assembléia 140 agentes de pas-
toral entre bispos, sacerdotes, re-
ligiosos, religiosas e leigos. A As-
sembléia reafirmou para o biênio
80/81 o firme propósito de conti-
nuar com uma Evangelização Li-
bertadora e elegeu mais uma vez
como prioridades a Família e Ju-
ventude, acrescentando a Pastoral
da Terra.
Problemas de terra - A escolha
da Pastoral da Terra como prio-
ridade foi fruto de sérias coloca-
ções feitas em torno de graves pro-
blemas de terras, que vêm atin-
gindo o homem do campo no in-
terior da Arquidiocese.

INSTITUTO PROMOVE CURSO
DE ATUALIZAÇÃO TEOLóGICA

São Paulo (CIC) Entre os dias 4
e 25 de janeiro será realizado no
Instituto Teológico Pio XII, em
São Paulo, um curso de atualiza-
ção teológica. O curso abordará os
temas: Sagrada Escritura, Teolo-
gia Dogmática, Moral e Liturgia.
Realidade brasileira - Duas vezes
por semana serão proferidas pa-
lestras e feitos debates sobre pro-
blemas da realidade brasileira. Ha-
verá ainda painéis sobre a cria ti-
vidade na Liturgia, dia de expe-
riência de orações e outras ativi-
dades ligadas ao campo teológico-
catequético.

POLíCIA BAIANA NÃO
COMBATE A VIOLÊNCIA

Salvador (CIC) A Comissão Pas-
toral da Terra do Regional Nor-
deste III da CNBB divulgou uma
nota, no dia 19 de dezembro, de-
nunciando a omissão da polícia
baiana nos casos que envolvem
violências nas disputas de terras.
A nota da Pastoral da Terra apon-
ta vários casos de omissão da po-
lícia e cobra do governador Antô-
nio Carlos Magalhães a promessa

feita no começo da atual adrnínís-
tração de considerar prioridade em
seu Governo a ação no sentido de
de "acabar com a grilagem, a wio-
lência e agilizar a Justiça".

PROMESSA NÃO CUMPRIDA
DESCONTENTA DOi\'1 ALDO

Boa Vista (eIC) Dom Aldo Mong-
gíano, bispo de Boa Vista, Rorai-
ma, reafirmou, no dia 20 de de-
zembro, sua luta pela causa indí-
gena, dos menos favorecidos e dos
explorados. Mostrou seu total des-
contentamento com a FUNAI e o
Ministério do Interior que ainda
não criaram o Parque Yanomani,
prometido para agosto passado. "É
a mesma coisa que aconteceu com
a demarcação das terras indígenas.
Foi prometida para 1977e até hoje
não foi sequer delimitada"
observou dom Aldo.

PAPA VIRÁ PARA VISITAR
TODOS OS BRASILEIROS

Salvador (CIC) O cardeal-arcebis-
po de Salvador dom Avelar Bran-
dão Vilela deixou bem claro que
a visita do papa João Paulo 11 ao
nosso País terá caráter estritamen-
te religíoso.. sem se prender a in-
teresses de qualquer grupo políti"
co. "O Papa virá para visitar to·
dos os brasileiros, visitando diver-
sas regiões, inteirando-se dos pro-
blemas e dialogando com o povo"
- comentou o Cardeal. Segundo
dom Avelar, o importante será ana-
lisar tudo o que João Paulo II
disser nas várias oportunidades,
ao visitar os diversos pontos do
nosso País.

DISPARIDADE ENTRE RICOS
E POBRES CAUSA VIOLÊNCIA

Florianõpolis (CIC) Comentando a
crescente onda de violência no
País, .o arcebispo de Florianópolis
dom Afonso Niehues disse que se
deve atribuir este fato em primei-
ro lugar "à disparidade exagerada
que existe entre aqueles que pos-
suem muito e aqueles que nada
possuem". O Arcebispo também
aponta a falta de estabilidade da
família e de uma boa Constitui-
ção como fator.es de crescimento
da criminalidade.
Educação - Para dom Afonso, a
educação é fator importante no
combate à criminalidade. Observou
que no Brasil se transmite, de pre-
ferência, apenas conhecimentos, em



Colombo (CIC) No Sri Lanka, as
Igrejas Católica, Anglicana, Me-
todista e Batista estão mostrando
sua profunda preocupação pelas
tensões que envolvem a população
do País. A minoria tamil (20,5%
da população) sente-se discrimina-
da no campo da educação, da pro-

Nairobi (CIC) O Departamento de priedade do solo, da língua e dos
obras médicas do Secretariado Na- postos de serviço e está reivindi-
cíonal Católico do Kênia criou um cando seus justos direitos através

~mitê_ p..ara a defesa da vida. O _ de seu partido olítico.
novo Comitê desenvolverá uma sé- Radicalismo _ Setores radicais da
rie de ações em favor da defesa maioria cingalesa (72% da popu-
dos ~ãO nascidos. De um la~o ~ea- lação) estão apelando para a vío-
ll~ara campanhas de consclen.tlza- lência, à fim de rechaçar a cam-
çao sobre os aspectos negativos, panha tamil e manter seu status.
morais, e .sociais d~ .aborto e pro- As Igrejas da Ilha, sensibilizadas
movera dlve:-sas atividades pa~a a pelo problema, estão fazendo su-
defesa da VIda em todo o País. cessivos apelos à paz e à' justiça,

alertando que milhares de inocen-
tes das mais diversas comunida-
des correm o risco de sofrer re-
vezes se não houver uma solução
justa e decidida para o problema.

vez de também educar. "É impor-
tante educar as pessoas para que
a razão prevaleça sobre o instinto"
- frisou o Arcebispo.

REGIONAL SE REÚNE E
DEFINE PRIORIDADES

Brasília (CIC) Realizou-se em Bra-
sília a VIII Assembléia do Regio-
nal Centro-Oeste da CNBB. Várias
decisões foram tomadas visando a
um trabalho conjunto e eficiente.
Serão criadas, em nível regional,
a Comissão de Direitos Humanos,
a Comissão de Justiça e Paz e a
Comissão da Pastoral da Terra. As
comunidades eclesiais de base re-
ceberão maior apoio. As Igrejas,
do Centro-Oeste darão apoio às
Igrejas que sofrem injustiças. De-
verá ainda surgir o Boletim Re-
gional, órgão de divulgação dos
acontecimentos das Igrejas Parti-
culares. Serão criados também cen-
tros de acolhimento para os mí-
grantes.

KENIA CRIA COMITE
PARA A DEFESA DA VIDA

PAPA NOS CONVOCA A BUSCAR
A PAZ ATRAVES DA VERDADE

Vaticano (CIC) Por ocasião da 13'
Jornada Mundial pela Paz O· de
janeiro de 1980), o papa João Pau-
lo II disse a todos os governantes
do mundo que a verdade é a força
da paz e desejou que todos bus-
quem com decidido esforço de pen-
samento e de ação restituir o con-
teúdo da verdade e consolidar, de
dentro para fora, o edifício instá-
vel e continuamente ameaçado da
paz.
Tortura é tortura - O Papa enfa-
tizou que "restaurar a verdade é,
antes de tudo, chamar por seu no-
me os atos 'de violência sob todas
as formas". "Tem de se chamar
por seu nome a tortura e, com ter-
mos apropriados, todas as formas
de opressão e exploração do ho-

mem pelo homem, do homem pe-
lo Estado e de um povo por outro
povo" - observou João Paulo n.
Não verdade - "Por não verdade
- disse o Papa - tem de se en-
tender todas as formas e todos
os níveis de omissão, recusas, me-
nosprezos da verdade: mentira pro-
priamente dita, informação parcial
e deformada, propaganda sectária,
manipulação dos meios de comu-
nicação". E considera que outra
forma de não verdade se manifes-
ta na recusa em reconhecer e res-
peitar a liberdade de pensamento.
Condena a corrida armamentista,
dizendo que ela vem sendo enco-
berta pela "hipocrisia de certas de-
clarações que defendem a coexis-
tência pacífica".

IGREJAS PEDEM AÇÃO
JUSTA E DECIDIDA

IGREJA PRECISA FALAR
SOBRE O DIVóRCIO

Teruel (CIC) Dom Iguacen, bispo
diocesano de Teruel, Espanha, ao
abordar o tema do divórcio, numa
carta enviada a todos os fiéis de
sua diocese sobre uma possível
aprovação da lei do divórcio na
Espanha, declarou: "A Igreja pre-
cisa falar sobre o divórcio, pois
uma possível legalização do mes-
mo afeta seriamente a estabilida-
de da família, e isto afeta direta-
mente a' moral, compromete a
consciência dos cristãos e exige
dos pastores uma palavra escla-
recedora".

CANADÁ PUBLICOU
SíNTESE DE PUEBLA

Ottawa (CIC) A Conferência dos
Bispos do Canadá publicou em
francês e inglês a Síntese de Pue-
bla, elaborada e apresentada pelo
cardeal Aloísio Lorscheider na úl-
tima Assembléia Geral em Itaici,
quando ainda presidente da CNBB.
A divulgação no Canadá se fez em
preparação ao estudo que os bis-
pos desse país realizaram a 19 de
dezembro durante a Assembléia
Geral.

IGREJA DENUNCIA
"ENTERROS MACIÇOS"

Santiago (CIC) O vigário geral de
Santiago, Chile, dom Inácio Ortu-
zar denunciou os "enterros maci-
ços" efetuados fora de todo pro-
cesso regulamentar no cemitério
geral daquela Capital desde setem-
bro de 1973, data do golpe militar
que depôs Salvador Allende. Dom
Orturzar denunciou que 670 pes-
soas desapareceram desde o golpe.
A maior parte eram dirigentes e
militares dos partidos de esquer-
da que apoiaram o governo Allen-
de. Fontes ligadas à Igreja Cató-
lica chilena afirmam que 300 pes-
soas foram enterradas em condi-
ções irregulares desde 1973.

InqUérito -' A Iirej;;Chú~~~-pe:-
diu também ao poder judícíárío a
designação de um magistrado es-
pecial para investigar a detenção
de 13 camponeses na região de
Mulchen. A solicitação da Igreja
relaciona-se a delitos de invasões,
seqüestro, prisões ilegais e morte
de 13 camponeses que desaparece-
ram em outubro de 1973. Segundo
informações de familiares dos de-
saparecidos, pessoas usando uni-
formes detiveram os camponeses
nas fazendas onde trabalhavam.

FIEIS REZAM PELOS
AMERICANOS PRESOS

Florença (CIC) Católicos, protes-
tantes e judeus da cidade italiana
de Florença celebraram culto ecu-
mênico em solidariedade aos reféns
americanos presos em Teerã. Em
suas orações os fiéis expressaram
o desejo de que, com a ajuda de
Deus, os reféns da Embaixada
americana em Teerã sejam postos
em liberdade e seja restabelecida
a paz entre o Irã e os Estados
Unidos. Todos os fiéis reunidos
para rezar pelos reféns condena-
ram a atitude dos iranianos como
desumana e anticristã.



INSTANTÂNEOS

'[J Recife (CIC) Acaba de ser lan-
çado na Capital pernambucana o
livro "In Memoriam - Dom Vi-
tal". O livro é uma coletânea de
conferências, documentos selecio-
nados, homilias e textos alusivos
às comemorações do 1'·> centenário
da morte de dom Vital, bispo e
mártir de Olinda.
'0 São José (CIC) Na Costa Rica,
o índice de analfabetismo não ul-
trapassa os 8% enquanto que na
Guatemala alcança os 50%. Esta
diferença tem razão de ser ao
constatarmos que a Costa Rica des-
tina à educação 30% do orçamen-
to anual.

'0 Petrópolis (CIC) A tradicional
Folhinha do Coração de Jesus, da
Editora Vozes, bateu novo récord
de vendagem. A tiragem de 1.254.456
exemplares da folhinha de 1980 es-
gotou-se completamente.
O Nova Iorque (CIC) Segundo a
ONU, os acidentes domésticos são
os mais numerosos. A cada ano
pouco mais de 20 milhões de pes-
soas são vítimas deste acidentes.
O Nova Iguaçu (CIC) Nos dias 15
e 16 de dezembro realizou-se em
Nova Iguaçu, RJ, um encontro de
Bispos, teólogos e leigos de todo
o Brasil que trabalham na Pasto-
ral Operária.
'O Cairo (CIC) O Governo egípcio
quer estender o controle a todos
os 36 mil santuários islâmícos do
País. Até agora ele controla seis
mil mesquitas. Essa medida visa
evitar o fanatismo na interpreta-
ção do Alcorão e sua utilização
para agitação política.
O Londrina (CIC) A Comissão
Pastoral da Terra e a Comissão
de Justiça e Paz do Paraná lança-
ram um protesto conjunto em Cas-
cavel contra a demora do INCRA
em regularizar as terras do extre-
mo norte paranaense.
'O Moscou (CIC) Para não servir
de propaganda em favor dos ca-
tólicos, a imprensa soviética está
ignorando todos os atos do papa
João Paulo 11. Por exemplo, a
imprensa soviética não fez ne-
nhuma referência às visitas do
Papa à Polônía, Irlanda, Estados
Unidos e Turquia.
O Presidente Prudente (CIC) Os
moradores da paróquia S. Anas-
tácío, na diocese de Presidente
Prudente, SP, doaram ao todo 13
novilhas e 52 mil cruzeiros para
ajudar os seminaristas.

HINO CANTA AS DORES E
ALEGRIAS DOS l\'lIGRANTES

O Congresso Eucarístico Nacional
de Fortaleza já tem seu hino ofi-
cial. Pe. José Mourão compõs a
música e ProL Gerardo Campos
escreveu a letra que canta as lu-
tas, alegrias e dores dos que, na
vida e no mundo, têm que migrar
em busca de vida melhor. Numa
linguagem simples, clara e direta,
o autor penetrou o tema "Euca-
ristia e Migrações" e deu-lhe uma
interpretação poética à altura da
compreensão e aceitação do povo
(CIC).

1. Por longas estradas
Sem fim, palmilhadas,
Aonde tu vais?
Procuras a vida,
Trabalho e comida,
Ser livre e ter Paz.

2. Tornei-me alimento
Pra ser teu sustento
Aonde tu vais,
Se a forte cobiça
Te nega a justiça
No chão dos teus pais.

3. Na minha viagem
Faltou hospedagem ...
Aonde tu vais?
As tuas andanças
São minhas lembranças,
São outros Natais!

4. Os ventos vadios
Os mares bravios
São teus dois rivais
Da terra da Luz
O Céu te conduz
Aonde tu vais.

5. Feliz Violeiro,
Sou teu companheiro
Aonde tu vais,
Se a tua viola
Cantando consola
Os que sofrem mais ...

6. Valente Vaqueiro,
Herói caminheiro
Das sendas rurais,
Eu sou teu amigo
Labuto contigo
Aonde tu vais.

7. Pão Vivo e Celeste
Eu marco o Nordeste
Com grandes sinais!
O mundo é a estrada
Da eterna Pousada
Aonde tu vais! ...

ESTRIBILHO

Não vais tão sozinho
. Com tua saudade
Meu Pão e meu Vinho
São dons da unidade
Que faz do Brasil
A tua cidade
Encontro e Caminho
De Vida e Verdade.

A CRIANÇA PRECISA DE TODA
A NOSSA ATENÇÃO E CUIDADO

Acabamos de celebrar o Ano In-
ternacional da Criança. Todas as
nações do mundo se voltaram para
o problema dos menores. Esta vi-
são mais atenta à criança trouxe
à luz uma série de considerações
e verificações. O que mais chamou
a atenção foram as precárias con-
dições de vida em que se encon-
tram milhares de crianças. Evi-
dente, na maioria dos casos, jun-
tamente com os familiares. No
Brasil, por exemplo, mais de 50%
das crianças são subalimentadas.
Todas as vezes que olhamos para
uma criança nós nos desarmamos.
Nos desarmamos dos preconceitos
que temos quando nos defronta-
mos com uma pessoa adulta. Te-
mos preconceitos, infelizmente. E
por diversas razões. Desde um re-
lacionamento social desastroso até
uma diferença racial. É este pre-
conceito que dificulta o relaciona-
mento entre as pessoas. Relacio-
namento .que é necessário para a
realização pessoal e, por extenso,
para a realização de toda a comu-
nidade. Como comunidade ou gru-
po humano é formado de pessoas
e como cada pessoa traz consigo
o desejo de realização (satisfação
das necessidades fundamentais da
vida), a pessoa, unindo-se ao gru-
po, anseia por esta realização. A
explicação que os antropólogos nos
oferecem para essa realidade é a
seguinte: "O ser humano rompeu
suas ligações primárias (animais)
com a natureza. O animal acha-se
preparado pela natureza para en-
frentar todas as condições; porém,
o homem, com sua capacidade de
raciocinar, não mais possuindo
aquela interdependência com a na-
tureza como o animal, cria suas
relações a fim de satisfazer as
necessidades fundamentais".
Ao relacionar-se, ao longo da exis-
tência, é que o homem vai mol-
dando a si, assumindo uma per-
sonalidade própria, às vezes des-
virtuada. A criança está no início
deste processo. Por isso é límpi-
da. O bom seria a continuidade
desta limpidez. Neste sentido, com
razão, diz a Bíblia: "Se não vos
converterdes e não vos fizerdes
como crianças, não entrareis no
Reino dos Céus" (Mt 18,3; cí. Mc
10,15; Lc 18,17). Esta é uma das
poucas frases da Bíblia que fala
da criança. Ela não tem a finali-
dade de exaltar a inocência na-
tural das crianças. O ponto de
comparação está num outro lugar:
assim como a criança depende to-
talmente da ajuda dos pois e so-
zinha nada pode, da mesma forma
o homem, diante das exigências
do Reino de Deus (CIC).

Frei Ademar P. Gadotti, O.F.M.

J1jpermitida a reprodução do material publicado neste informativo, desde que mencionada a fonte. Pede-se a remessa de um
exemplar para conhecimento e arquivo.
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"EDITORA
Y VOZES

Escrevo esta cromca na noite de Natal, enquanto espero para celebrar
a Missa do Nascimento de Jesus Cristo. Esta é a noite mais rica- do ano
em esperanças e certezas. A noite de Natal como que replanta o jardim
da vida, quebrantado ao longo do ano por tantos contratempos ou
fenecido pela decepção das coisas não conquistadas e pelos desejos
não realizados. A noite de Natal tem gosto de novidade, olhos de criança

, e animação. de 1"ecomeço~

Parece paradoxo, mas me recordo nesta noite do final do Apocalipse,
onde se fala de um novo céu e de uma nova terra e de uma nova
água viva que os homens de baa vontade podem beber gratuitamente_
Logo mais, em idade madura, o Cristo se chamará a si mesmo de '
Agua Viva e Vivificante_ No seio da humanidade amortecida nasce
o Filho de Deus para que o homem viva., e viva em plenitud~. Não há
coisa maior do que a vida. Não há tesouro que mais importe do que
a vida. A noite de Natal refaz a vida sobre a terra e lhe dá tanta força
que ela se ergue jubilosa até o céu. Nesta noite de Natal, Deus
estabeleceu uma ligação de vida entre o divino e o humano.

Se a alegria pela presença - para sempre - da divindade inunda
a terra e a faz cantar com os anjos do céu; se o berço de Belém
se torna o aval da misericórdia e da justiça; se todas as virtudes divinas
e humanas se juntam nesta noite na pessoa do Filho de Maria, a fé
nos ensina que tudo isto aconteceu gratuitamente. Para o homem
moderno, acostumado ao comércio e a agir quase sempre
interesseiramente, torna-se difícil compreender que Deus nos deu
de graça um Menino que nos traz a plenitude da vida. Verdadeiramente,
esta é a noite da gratuidade (CIC).

Frei Clarêncio Neotti, O.F.M.

APóS SUCESSO NA VENEZUELA
CANARINHOS VÃO PARA O SUL
Petrópolis (CIC) No dia 1· de ja-
neiro encerrou-se em Maracaibo,
Venezuela, o "XIX Congresso Mun-
dial de Meninos Cantores" _ Foram
seis dias de confraternização uni-
versal, da qual participaram co-
rais dos cinco continentes. O coral
dos Canarinhos de Petrópolis, es-
pecialmente convidado para dar o
"concerto de abertura" e único re-
presentante do Brasil no Congres-
so, destacou-se entre os demais
pela alta qualidade vocal e exe-
cução musical, sendo por isso feli-
citado por vários Mestres de Coro.
A educação acima de tudo - O
Governo venezuelano financiou as
passagens da maioria dos corais,
bem como a estadia e alimentação,
inclusive o transporte dentro da
Venezuela. E mostrou que com-
preende muito bem qual é a im-
portância da Educação e da Cul-
tura no processo formativo de um
homem novo.

Nova excursão - O coral dos Ca-
narinhos de Petrópolis já tem uma
nova excursão programada, com
início marcado para o dia 14 de
janeiro até 13 de favereiro. Os
Canarinhos farão três apresenta-
ções em cidades de São Paulo,
quatro no Paraná, duas em Santa
Catarina, oito no Rio Grande do
Sul e cinco ou seis no Uruguai,
sendo duas em Montevidéu, uma
em Paysandu e outras duas ou
três em cidades próximas.

Formação do Menino Cantor - O
que internamente distingue um co-
ral de Meninos Cantores não é
apenas a qualidade vocal e a exe-
cução musical, mas a conjugação
desta arte .com um esmerado tra-
balho educativo de iniciação e de
desenvolvimento espiritual. Segun-
do o presidente da Federação Na-
cional dos Meninos Cantores Pe.
José Maria Visnieski, "a música
sacra, que o Menino Cantor exe-
cuta, é a própria prece, em sua
expressão mais elevada, e traz em
si exigências muito claras de fé e
de intimidade com Deus".

DEVEMOS ENCONTRAR UM
MODO DE VIVER SIMPLES

"O estilo de vida de muitos mem-
bros da nossa sociedade, rica e
permissiva, é cômodo, e este é
também o estilo de vida dum nú-
mero cada vez maior de pessoas
nos países mais pobres. Como eu
disse no ano passado à Assem-
bléia Plenária da Pontifícia Comis-
são Justitia et Paz, "os cristãos

deverão estar na vanguarda, favo-
recendo modos de vida que final-
mente acabem por interromper o
frenesi do consumismo, triste e
debilitante" _ Não se trata de re-
tardar o progresso, porque não
há verdadeiro progresso humano
quando todas as coisas concorrem
para favorecer o instinto do inte-
resse egoísta, o do sexo e o do
poder. Devemos encontrar um mo-

do de viver simples. Não é justo
que se procure manter inalterado
o nível de vida dos países ricos,
concentrando a maior parte das
energias e das matérias-primas,
que são destinadas a servir para
toda a humanidade. A rapidez em
criar maior e mais justa solida-
riedade entre os povos é a pri-
meira condição da paz" (CIC).

João Paulo u, 2-1G-79



CRIANÇA FOI ESQUECIDA
NA DÉCADA DE SETENTA

São Paulo (CIC) O psicólogo Jacob
P. Goldberg ao analisar a década
de 70 afirmou que ela fracassou
em relação à criança. Foi o pe-
ríodo em que mais se pensou na
infância de todo o mundo, mas
perdeu-se a oportunidade histórica
de adaptar o desenvolvimento da
cidade às condições que perrnitis-
sem à criança ter comida, vestuá-
rio, assistência médica, religiosa e
psicológica, brinquedo e escolas à
altura de suas necessidades. A dé-
cada de 70 marcou de vez a ex-
pulsão das crianças das ruas. O
violento trânsito as atemoriza.

Criança esquecida - O psicólogo
observa ainda que o problema da
habitação tem sido dinamizado sem
dar nenhuma atenção às crianças
que, em 65% dos casos, não têm
um quarto só para si e, dessa
forma, são invadidas em sua pri-
vacidade. Nesta década aumentou
o isolamento dos membros das
famílias, principalmente por causa
da ruptura com costumes e com-
portamentos passados.

Sugestão - O psicólogo sugere o
desenvolvimento de um progra-
ma nacional pela infância, finan-
ciado por recursos obtidos através
de descontos nos impostos pagos
pelas empresas. Esse programa in-
cluiria, obrigatorianmente, a dis-
tribuição de "pacotes" contendo
alimentos básicos e peças de ves-
tuário. Além disso, o Governo sub-
sidiaria em parte as diversões (ci-
nema, teatro, livros), num traba-
lho de conscientização nacional so-
bre a realidade da criança.

CARMELITAS COMEMORAM
400 ANOS DE BRASIL
Recife (CIC) Comemorações cul-
turais e religiosas programadas
para quase todo o ano de 1980
marcarão o 4" centenário da che-
gada ao Brasil da Ordem dos Car-
melitas. Os padres Carmelitas che-
garam ao Brasil em 1580 como
missionários em Olinda e Recife,
Pernambuco.
Programação - A ermssao de um
selo comemorativo, a publicação
de documentos e estudos sobre o
trabalho dos religiosos no País
nos últimos 400 anos, a edição de
um livro sobre toda a atividade
dos religiosos no Brasil, além da
realização de seminários e cursos
em Olinda e Salvador fazem parte
da programação elaborada pela
Ordem Terceira dos Carmelitas
sediada em Recife.

EQUIPE PAROQUIAL
AJUDA MARGINALIZADOS

Campinas (CIC) Na cidade de Cam-
pinas, SP, existe uma equipe de
Oração e Trabalha, orientada pelo
padre Haroldo Rahm que traba-
lha junto às crianças abandonadas
e aos homens e mulheres vítimas
do álcool, das drogas e da pros-
tituição. Existem várias obras des-
tinadas à recuperação dessas pes-
soas. A Fazenda do Senhor Jesus
abriga homens e mulheres com
esses problemas, muitos dos quais
já voltaram para suas casas e es-
tão vivendo normalmente. A Fa-
zenda fica em local agradável e
oferece aos membros da comuni-
dade tempo para trabalho e ora-
ção. Só são aceitas as pessoas
dispostas a se libertar das dro-
gas e do álcool.

CNBB LANÇA AUDIOVISUAL
SOBRE MIGRANTE

Brasília (CIC) Em fins de janeiro
estará sendo distribuído o audío-
visual intitulado "O Migrante", pre-
parado pelo setor de Comunica-
ção Social da CNBB em colabo-
ração com as Edições Paulinas.
Com 60 slides, casséte e folheto
explicativo, o audiovisual, além de
ilustrar o tema da Campanha da
Fraternidade de 1980- "Eucaristia
e Migrações" - presta-se perfeita-
mente também para animar o mês
de setembro, devido ao enfoque
bíblico. Os interessados podem en-
contra-Io na livrarias católicas.

GRILEIROS ASSASSINAM
CACIQUE PANKARARE

Salvador (CIC) No dia 26 de de-
zembro passado o cacique Ângelo
Xavier, da tribo pankarare, de No-
va Glória, BA, foi morto a tiros
por Afrânio de Lino. O cacique
Ângelo, que liderava cerca de mil
e 500 índios pankarare, dirigia-se
para sua roça, em companhia de
um filho, e no caminho recebeu
um tiro, morrendo imediatamente.
Cobiça da terra - O assassinato
de Ângelo Xavier foi causado por
problemas de terras. A disputa en-
tre brancos e índios já vem sendo
denunciada à FUNAI desde 1975,
mas nenhuma providência foi to-
mada para resolver a questão.
Tanto o CIMI (Conselho Indíge-
nista Missionário) como a ANAI
(Associação Nacional de Apoio ao
Índio) condenaram o crime e o
descaso da FUNAI na questão das

terras. Há suspeitas de envolvi-
mentos de deputados estaduais no
caso.

SERRA CLUBE TERÁ
CONVENÇAO INTERNACIONAL

Rio de Janeiro (CIC) Entre os
dias 23 e 26 de junho próximo
realízar-se-á no Rio de Janeiro a
34' Convenção Internacional do
Serra Clube. Estarão presentes in-
tegrantes de movimentos vocacío-
nistas de 40 países. A reunião ser-
virá para debater os novos rumos
para a Obra das Vocações Sacer-
dotais, principalmente na América
Latina.
Pedido do Papa - A Convenção
será feita sobretudo atendendo ao
pedido do papa João Paulo II que,
ao abrir a III Conferência Geral
do Episcopado Latino-americano
em Puebla, declarou: "Na maioria
de vossos países é um problema
grave e crônico a falta de vocações
sacerdotais e religiosas. Toda a co-
munidade há de procurar as suas
vocações. Há de revitalizar uma
intensa ação vocacional, que dê
à Igreja os servidores de que ela
necessita".

LAVRADORES CONTINUAM
DENUNCIANDO INJUSTIÇAS

Teresina (CIC) O V Encontro de
Lavradores e Agentes de Pastoral
do Piauí, realizado recentemente,
denunciou a forma como vem sen-
do implantado o Projeto Pró-Ál-
cool naquele Estado. Os posseiros
são expulsos, áreas imensas de
babaçu são derrubadas. Com a
instalação das grandes empresas
de exploração, os pequenos agri-
cultores são deixados de lado. Em
Pimenteiras e Parambu, CE, 500
famílias estão ameaçadas de des-
pejo. Os participantes do Encon-
tro denunciaram ainda irregulari-
dades nos contratos de pagamento
de renda e decidiram continuar
incentivando a participação nos
sindicatos, a organização dos la-
vradores e a luta pela fixação do
homem à terra.

PARóQUIA BENEFICIA
PESSOAS POBRES

Itapaci (CIC) A paróquia de Ita-
paci, GO, há quatro anos mantém
uma obra social particularmente
interessante. São 15 alqueires de
terra repartidos em 50 lotes. A ter-
ra, de propriedade da paróquia lo-
cal, é distribuída a famílias ca-
rentes de recursos financeiros para



o plantio de arroz. Os agriculto-
res já recebem a terra preparada,
a semente e o adubo. Basta que
eles plantem o arroz, cuidem e
depois colham. Cada lote dá em
média 60 sacos.

Beneficio - O número das famí-
lias que aproveitam a terra está
aumentando gradativamente. No
início eram 10 famílias, agora são
45. Os que plantam arroz são ser-
ventes, pedreiros, carroceiros e
funcionários aposentados. Nas épo-
cas de plantio e colheita toda a
família vai para a roça de arroz.
No ano 78/79 foram colhidos 1.362
sacos de arroz, beneficiando mais
de 400 pessoas.

REGIONAL SUL 2
PUBLICA RELATÓRIO

Curitiba (CIC) Em seu boletim
bimestral de dezembro/zs - janei-
rO/80 o Secretariado Regional Sul
2 da CNBB, do Paraná, publicou
um extenso relatório da atividade
pastoral desenvolvída naquele Es-
tado durante o ano de 1979, em
torno dos problemas de terras,
bóias-frias, migrantes, posseiros,
favelados, questões indígenas e
greves de operários.
Omissão - O relatório denuncia

--sobretudo- a omissão- de Governo
na indenização dos imóveis atin-
gidos pela construção de várias
hidrelétricas. O preço da indeniza-
ção foi quase insignificante. A Igre-
ja do Paraná buscou durante o
ano de 1979 encarnar e concreti-
zar a opção preferencial pelos po-
bres, aceita em Puebla e pratica-
da cada vez com maior vígor em
toda a América Latina.

PAPA ALERTA PARA O PERIGO
DE UMA GUERRA NUCLEAR

Vaticano (CIC) No dia 10 de ja-
neiro, Dia Mundial da Paz, o papa
João Paulo Ir fez importante pro-
nunciamento durante a missa ce-
lebrada em ação de graças, na
Basílica de São Pedro, no Vati-
cano. O Papa pediu à humanida-
de e a todos os países da Terra
que proscrevam a guerra atômica,
"que poderá causar a morte direta
ou indireta de 50 a 200 milhões
de pessoas". João Paulo Ir lem-
brou que bastam 200 das 50 mil
bombas nucleares existentes para
destruir a maioria das grandes ci-
dades do planeta.

Caos - Um possível conflito nu-
clear "provocará também uma re-

dução drástica dos recursos ali-
mentares, devído às radiações; ím-
prevísíveis mutações genéticas no
gênero humano, na fauna e na flo-
ra; e ameaçadoras transformações
na camada de ozônio da atmos-
fera, o que exporá o homem a
grandes perigos desconhecidos",
concluiu o Papa.

CATóLICOS E PROTESTANTES
RECONHECEM O BATISMO

Melbourne (CIC) A Conferência
Episcopal da Igreja Católica e a
Igreja Unida (protestante) da Aus-
trália lançaram uma Declaração
em comum sobre o batismo.
Reconhecimento - Depois de de-
finir a natureza do batismo e os
elementos essenciais de sua admi-
nistração, as duas Igrejas se com-
prometem, de agora em diante, a
reconhecer mutuamente a validez
de sua prática batismal. A Decla-
ração, qualificada de "histórica"
na Austrália, foi elaborada por um
grupo misto de trabalho e consti-
tui um dos resultados mais im-
portantes das discussões teológicas
que vem sendo desenvolvidas en-
tre a Igreja Católica e a Igreja
Metodista e Presbiteriana que des-
de 1977formam a Igreja Unida na
Austrália.
Compreensão ecumêiiica - Em 30
países do mundo existem acordos
semelhantes entre a Igreja Cató-
lica e diversas Igrejas protestan-
tes e são manifestação de uma
crescente compreensão ecumênica.

PADRE BRASILEIRO FOI
TRABALHAR EM ROMA

Roma (CIC) Em fins de dezem-
bro passado seguiu para Roma,
Itália, o padre Ant.ônio Expedito
Marcondes, vígário da paróquia
São Geraldo, em Perdizes, SP. Pa-
dre Antônio foi a Roma para
coordenar a edição brasileira do
jornal L'Osbservatore Romano, que
circulará por ocasião da provável
visita do papa João Paulo Ir ao
Brasil em junho próximo.

NA UNIAO SOVIÉTICA
IGREJAS VOLTAM A ENCHER

Moscou (CIC) Segundo constata-
ção de repórteres ocidentais se-
diados em Moscou, "as igrejas da
Rússia nunca estiveram tão cheias
como nos dias de hoje". Analísan-
do os passos da Igreja na União
Soviética, vemos que, depois dos
severos períodos de repressão com

Stalin e Kruschev, as autoridades
comunistas permitiram um mo-
desto reviver oficial da religião,
até com concessões para constru-
ção de igrejas. O resultado sur-
preendeu a todos. Os templos fi-
caram lotados, aumentou o núme-
ro de seminaristas e, pela primei-
ra vez na história da Igreja Orto-
doxa russa, 22 mulheres se ins-
creveram e foram aceitas para fre-
qüentar a Academia de Teologia
em Leningrado.

ORGANISMO ASSISTE
CRIANÇAS CARENTES

Madri (CIC) Começaram na Es-
panha os preparativos para a Cam-
panha em favor da Obra da In-
fância Missionária, que celebrará
sua Jornada Mundial no dia 27 de
janeiro. No ano de 1978 a Infân-
cia Missionária recolheu 333.823.170
cruzeiros e financiou 1.382 proje-
tos. A Obra de Infância Missioná-
ria é o principal organismo infan-
til da Espanha e presta assistên-
cia às crianças carentes do Ter-
ceiro Mundo.

450 MILHóES DE PESSOAS
PASSAM FOME NO MUNDO

Roma (CIC) Todo o ano morrem
no mundo cerea de 30 milhões-de
pessoas em virtude de doenças
provocadas pela má nutrição, en-
quanto outras 450 milhões passam
fome, segundo estatísticas divulga-
das pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) e Organização das
Nações Unidas para a Agricultura
e Alimentação (FAO). Os pobres
não dispõem de dinheiro suficien-
te para comprar todos os alimen-
tos de que necessitam e é enorme
o número de pessoas que não co-
mem o suficiente para manter um
nível mínimo de saúde, alertam
os estudos das duas organizações
mundiais.

ótica errada - A OMS e a FAO
advertem ainda que, ao insistirem
em seguir o modelo da revolução
industrial européia, os países em
desenvolvimento canalizam seus es-
forços principais para programas
de industrialização e projetos de
orientação urbana, esquecendo-se
de que a maior parte dos pobres
do mundo vive em pequenas al-
deias rurais e em unidades de ex-
ploração agrícola dispersas. As
duas organizações aconselham tais
países a voltarem suas atenções o
mais cedo possível para a agricul-
tura e o homem pobre que lá
vive.



INSTANTANEOS
o Brasília (CIC) o presidente da
CNBB dom Ivo Lorscheiter decla-
rou em Brasília que a Igreja es-
colheu Saúde como tema para a
Campanha da Fraternidade de 198!.

O Washington (CIC) Nos Esta-
dos Unidos existem 607 mil índios,
dos quais 300 mil vivem em re-
servas indígenas. Ao todo 265 pa-
dres trabalham com os índios. r-----------------..J
Existem 398 igrejas e capelas nes-
sas reservas. Em 39 escolas estu-
dam 6.538 índios.
O Recite (CIC) Entre os dias 7
e 10 de fevereiro próximo realí-
zar-se-á em Recife, PE, o III En-
contro Inter-Regional dos agentes
de Pastoral de Juventude dos três
regionais do Nordeste.
O Roma (CIC) Em 1979 o Gover-
no italiano contribuiu com 65 mi-
lhões de cruzeiros para o amparo
dos refugiados. Os principais be-
neficiados foram os refugiados eu-
ropeus na Somália.
O João Pessoa (CIC) Entre os
dias 27 de janeiro e 9 de feverei-
ro, no Centro de Treinamento Mi-
ramar, em João Pessoa, PB, ha-
verá uma reciclagem para missio-
nários e agentes de pastoral que
trabalham no Nordeste.
O Paris (CIC) A televisão fran-
cesa fez 11m programa focalizando
os principais acontecimentos do
mundo em 1979, realçando a situa-
ção da criança. Dom Hélder Câ-
mara, arcebispo de Recife, PE,
analisou o que a Igreja tentou fa-
zer diante dos grandes problemas
humanos.
O Ribeirão Preto (CIC) Entre os
dias 4 e 6 de março próximo rea-
lízar-se-ã a Assembléia Provincial
de Pastoral da Província Eclesiás-
tica de Ribeirão Preto, SP.
O Lisboa (CIC) Dados divulgados
pela Comíssão Nacional do Ano
Internacional da Criança denun-
ciam que 70% das habitações por-
tuguesas não possuem água cor-
rente, 50% da população consome
proteínas em valor inferior à quan-
tidade necessária e apenas 10%
das crianças tem acesso à educa-
ção pré-escolar.
O Belo Horizonte (CIC) A arqui-
diocese de Belo Horizonte, que
conta com 380 padres e 200 reli-
giosos e religiosas em atividade,
está se preparando para uma As-
sembléia geral, a ser realizada nes-
te ano, com o intuito de renovar
as diretrizes da Igreja da Capital
míneira.

o Brasilia (CIC) Neste ano o dia
do migrante será celebrado no dia
22 de junho. A mudança da data
do 19 domingo do Advento para
22 de junho foi efetuada para que
a celebração seja feita na perspec-
tiva do X Congresso Eucarístico
Nacional, que abordará o tema
das migrações.

DOM ADRIANO PROMETE
FIDELIDADE À IGREJA

No dia 25 de dezembro passado,
Dia de Natal, dom Adriano Hypó-
lito, bispo de Nova Içuaçu, RJ,
celebrou missa em desagravo pelo
atentado na catedral daquela Ci-
dade e tez a seguinte homilia:

"Na quinta-feira, dia 20 de dezem-
bro de 1979, às 11h da manhã,
explodiu uma bomba na Catedral
de nossa diocese. A explosão foi
ouvida no Centro de Nova Iguaçu,
num raio de até 2km e alarmou
a cidade.

O local escolhido foi o altar do
SSmo. Sacramento, numa nave la-
teral. Colocaram a bomba debaixo
da mesa do altar provisório. Que
tipo de bomba? A perícia até ago-
ra não deu nenhum parecer. Com
a explosão ficou inteiramente des-
truído o Sacrário com as duas
âmbulas. Sobraram estilhaços e as
hóstias consagradas, umas também
espedaçadas, outras inteiras. Que-
braram-se os vidros das janelas.
E em vários pontos a construção
da catedral ficou danificada. Gra-
ças a Deus, não houve danos pes-
soais. As poucas pessoas que es-
tavam no recinto da igreja eram
alguns fiéis e alguns operários,
ocupados na montagem do pre-
sépio.
Mais uma vez as atenções do Rio
de Janeiro, do Brasil e do mundo
se voltam para Nova Iguaçu. Mais
uma vez grupos radicais, que se
autodenominam anticomunistas, re-
correm à violência para discordar
e para combater um fantasma que
eles mesmos, no seu fanatismo
cego, criaram e cultivaram. Na
carta que os terroristas deixaram
sobre o órgão, a acusação que jo-
gam contra o bispo, contra a pas-
toral de nossa diocese, é de ser-
mos comunistas. Uma acusação que
é feita a vários bispos brasileiros,
à CNBB, e que, infelizmente, en-
contra acolhida em certos grupos
do poder e mesmo entre católicos.
O ódio é irresponsável e cego. Por
isso mesmo não se contentou mais
com vingança de tipo seqüestro,
com pichações (como aconteceram
na Catedral, em S. Antônio da
Prata, em Santa Rita do Cruzeiro.
do Sul), em cartas e telefonemas

ameaçadores. Agora a escalada de
terror atinge a Catedral, que é a
igreja-sinal e a igreja-mãe da dio-
cese de Nova Iguaçu, e na Cate-
dral, escolhe precisamente o sa-
crário onde se acha a Sagrada Re-
serva. Deste modo não é atingido
apenas o bispo, não apenas o cle-
ro, não apenas a diocese: o ódio
extravassa para ferir a Igreja co-
mo Igreja, não recuando diante
do mais sagrado de nossa Fé Ca-
tólica que é Jesus Cristo, no seu
mistério eucarístico. É impossível
imaginar trama tão diabólica.
De todos os pontos da Baixada
Fluminense, do Estado do Rio e
do Brasil chegam mensagens de
solidariedade e de protesto contra
o sacrilégio. De toda a parte con-
vergem para Nova Iguaçu os olha-
res da Igreja do Brasil, trazendo
apoio ao nosso esforço pastoral,
dando incentivos, assegurando ora-
ções e participação, manifestando
gratidão pelo sinal que, de nossa
fraqueza e de nossa fidelidade a
Jesus Cristo, estamos dando com
a graça de Deus.
A diocese de Nova Iguaçu pro-
mete a Jesus Cristo e à Igreja fi-
delidade total. Nossa pastoral es-
tá marcada com a mensagem do
Evangelho, segue fielmente as di-
retrizes do Magistério, esforça-se
em realizar o Concílio Vaticano
II, concretiza as opções feitas em
Medellin e Puebla, procura dar
uma resposta clara, evangélica,
cristã aos dolorosos problemas
que pesam sobre o povo da Bai-
xada Fluminense. Toda a nossa
Pastoral parte, como não pode dêí-
xar de ser, do Amor de Jesus Cris-
to e dos irmãos. E no Amor fra-
terno, que é participação no Amor
do Pai, encontra os incentivos, os
impulsos, a criatividade, os ins-
trumentos de construção do Reino
de Deus - alguns traços do Reino
de Deus - aqui na Baixada Flu-
minense. O trabalho pastoral é
fruto do Amor. De uma fé encar-
nada, que se realiza numa situa-
ção concreta de sofrimento, de an-
gústia, de insegurança como é a
situação de nossa Baixada Flumi-
nense, tiramos as soluções pasto-
rais. Sem qualquer interesse pes-
soal ou ambição pessoal. Sem
qualquer conotação ideológica. Sem
qualquer concessão ao poder do
"Senhor do mundo". Sem medo
nem covardia nem acomodação.

Rejeitamos as acusações que nos
fazem. Estamos prestando expia-
ção pelo sacrilégio cometido con-
tra o Corpo do Senhor - na Eu-
caristia e na Igreja. Mas perdoa-
mos de coração aos que profana-
ram o SSmo. Sacramento. E pe-
dimos que Deus lhes faça ver o
pecado que cometeram contra Je-
sus Cristo e o seu Corpo" (CIC).

li: permitida a reprodução do material publicado neste informativo, desde que mencionada a fonte. Pede-se a remessa de um
exemplar para conhecimento e arquivo.
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TERRORISMO

A redação do jornal Hora do POI'O foi completamente destruída

tros três atentados ocorridos na mes-
ma terça-feira, em Porto Alegre. Na
confusão gerada pela prisão de Olivei-
ra na Assembléia, outros dois ovos ex-
plodiram no interior dos carros dos de-
putados Ibsen Pinheiro, do PMDB, e
Aldo Pinto, do PTB, estacionados na
garagem do prédio. À noite, uma bom-

r--:::=o:----==-==----====- ..•.•ba de gás lacrimogêneo explodiu perto
do palco do Ginásio de Esportes do In-
ternacional, onde a cantora argentina I

Mercedes Sosa se apresentava para
10 000 pessoas.
O clima de terror perseguiria outras

entidades, no dia seguinte, através de
telefonemas anônimos. O primeiro
ameaçava incendiar a Câmara de Ve-
readores; o segundo indicava a presen-
ça de um petardo na seção gaúcha da
Ordem dos Advogados do Brasil; o úl-
timo anunciava para as 4 e meia da
tarde uma explosão na Assembléia Le-
gislativa. Não houve incêndio, nem
bomba, nem explosão. Contudo, so-
mando atos e intenções aos estranhos
desdobramentos da prisão do suspeito
Oliveira, os oposicionistas gaúchos
agora desconfiam de que, a cada ofen-
siva contra o governo, pode correspon-
der uma resposta violenta dos grupos
de direita. No caso, os ovos de terça-
feira seriam um revide a uma bem arti-
culada operação do PMDB e do PTB
que transformaria em ato de protesto
contra o regime uma sessão legislativa.

~ destinada a registrar o aniversário da.
~ Revolução de 1964.
~ O plano da oposição consistia em
~ ocupar todos os espaços disponíveis
.~ para discursos e, assim, impedir que
~ deputados do PDS elogiassem a data.
Vl

~ Quando chegou o primeiro deputado
ê do PDS, o delegado Cícero Vianna, já
:r não havia vagas. Aí começam as coin-

cidências. Além de portar uma carta

i

Dia de bombas
I

Em sete atentados, há um
único suspeito

; iEm quatro dias, de sábado, 29 de
março, a terça-feira passada, sete

atentados terroristas arranharam a au-
toridade do regime e espalharam es-
combros e desconforto entre o Rio de
Janeiro e Porto Alegre. Às 3 horas da
madrugada de sábado, uma bomba ex-
plodiu na sede da Convergência Socia-
lista, uma velha casa do bairro de São
Cristóvão, no Rio. Na manhã seguinte,
com um intervalo de 15 minutos, dois
petardos destruíram completamente as
instalações do jornal esquerdista Hora
do Povo, na rua Buenos Aires, também
no Rio. Houve consideráveis prejuízos
e não houve vítimas.

Em Porto Alegre, a seqüência de de-
safios à lei foi inaugurada na Assem-
bléia Legislativa, terça-feira, durante a
sessão em que os partidos oposicionis-
tas pretendiam "homenagear as víti-
mas da Revolução de 1964". Às 3 ho-
ras da tarde, no momento em que o de-

putado José Alberto Fogaça, do
PMDB, acusava o regime de ter desfe-
rido, há dezesseis anos, "o mais brutal,
o mais violento golpe contra a demo-
cracia na história da República", três
cascas de ovo explodiram junto à mesa
e nas galerias da Assembléia. Em se-
gundos, um pó tóxico, amarelo, não
identificado até agora, tomou conta do
plenário e das galerias e expulsou para
fora do prédio, em lágrimas, todos os
deputados e cerca de 500 pessoas que
assistiam à sessão. À saída, o serviço
de segurança conseguiu deter o suspei-

to Luís Fernando de Oliveira, aluno da
Escola de Polícia, entre cujos perten-
ces foi encontrada uma carteira expe-
dida pelo Ministério da Aeronáutica e
uma carta circular do deputado Cíce-
ro Vianna, do PDS, delegado e
ex- superintendente dos Serviços Poli-
ciais.

TELEFONEMAS ANÔNIMOS - Olivei-
ode ser considerado um troféu ra-
ríssimo: trata-se do primeiro sus-
peito identificado na história dos
atentados terroristas cometidos
por grupos de extrema direita,
no Brasil, nos últimos dezesseis
anos. Com ele, pode estar a cha-
ve para o esclarecimento de ou-

Oliveira, o suspeito do atentado

VEJA, 9 DE ABRIL, 1980



Uma semana de palavrões na
i"1pretzsa de Manaus

I I1SÓ a intervenção direta do ministro
. Ida Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, e a
prysençfi de choques da Polícia Militar
nasl re~ações conflagradas consegui-
ram uma trégua na troca de insultos
que, durante uma semana, agitou as
primeiras páginas dos dois jornais de
Manaus, A Crítica e A Notícia. Às
, I II d - d bvesperas a suspensao os com ates, a

temperatura subira a níveis inquietan-
tes. "O filho da ladra", dizia o título

SEM PISTAS - Oliveira sumiu de cir- ?o'led~wrial de A Notícia. dedicado ~o
culação até o final da tarde de quarta- Jo~nahpta Umberto Calderaro, propne-
feira, quando se apresentou para depor tárib d~ jornal rival. "Corno e chanta-
na Assembléia, acompanhado por três gista", retrucava o título do editorial
desconhecidos. Nenhum deles se identi- de A Crítica. que se estendia em pesa-
ficou e, a qualquer pergunta, dec1ama- dasl c?,nsiderações sobre o jornalista
vam: "Nada a declarar". A ladainha AJôrao'e Neto, dono do órgão inimigo.
foi recitada também para os membros Polêmicas escatológicas entre os
da comissão de sindicância que insis- dois jornais de Manaus não são novi-
tiam em levantar a identidade dos três. dade. Em 1977, o deputado estadual
Como chegara atrasado, Oliveira não Inbcên1bo de Oliveira, do extinto

I, I • • dteve tempo para fazer seu depoimento; MOB, acusou num dos Jornais o epu-
intimado para voltar nesta segunda- tado federal Mário Frota, do mesmo
feira, recusou-se e foi embora, em li- partido, de freqüentar pontos de encon-
",,!b~e~r~d~a.\i!d~e.~-=;::::===========...J tro de homossexuais em Brasília. No

provável que os autores dos aten- artigo Ide resposta, Frota afirmou que
tados da semana passada permaneçam co~tumkva freqüentar motéis de Manaus
impunes. Não há a menor pista dos ter- em companhia da mulher de Oliveira.
roristas que atacaram a Convergência Também não são novidade trocas de
Socialista e o jornal Hora do Povo. ofrnsa~11 entre Umberto Calder~r? e
como não há suspeitos no caso da Antlral:fe Neto, mas desta vez, o ammo
bomba encontrada no escritório do ad- beligerante havia resistido até mesmo
vogado Sobral Pinto, no Rio, no últi- a uma determinação do governador Jo-
mo dia 13 de março. Desde 1976, ex- sé Lindoso. "Como chefe de Estado,
plodiram bombas na Associação Brasi- responslável pela comunidade, dou or-
leira de Imprensa, na Ordem dos Ad- dens J vocês para suspenderem essa
vogados do Brasil, na casa do jornalis- guerra que aflige as nossas familias, os
ta Roberto Marinho e na redação do nossos amigos", escreveu Lindoso aos
jornal Opinião. Os culpados nunca fo- I I, I
ram punidos. E até hoje ninguém sabe j

quem fez explodir um petardo no altar
da Catedral de Nova Iguaçu, em de-
zembro do ano assado.
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assinada por Cícero Vianna, Oliveira
confessou, ao ser preso, que fora dis-
pensado da Escola de Polícia com a re-
comendação expressa de ir à Assem-
bléia para aplaudir os deputados do
governo, junto com outros alunos -
,nenhum deles, segundo as instruções,
~deveria se identificar. Logo depois de
, sua prisão, enquanto a segurança do
Legislativo providenciava a transferên-
cia do suspeito para o Presídio Cen-
tral, a polícia tratava de facilitar sua li-
beração. Oliveira nem chegou a entrar
no presídio: à porta, estava o delegado
Eldes Schenini Mesquita, que, por ser
diretor do Detran, exorbitou de suas
funções ao ordenar que o preso fosse
levado para a Secretaria de Segurança.

o governo, res a uma pouco
honrosa realidade: num país onde em
seis anos, de 1968 a 1974, os órgãos de
segurança conseguiram prender a es-
magadora maioria dos térroristas de
esquerda, e também muitas pessoas
que nem terroristas nem de esquerda
eram, jamais se conseguiu desvendar
um só caso de terrorismo de direita, as-
sim como jamais se-chegou a um sus-
peito público. E, quando se chegou,
graças a um guarda de Assembléia Le-
gislativa, ele foi rapidamente liberado .•

I, 1I
I,

I
AMAZONAS

Ni~gUémescapa

Andrade Neto ataca Calderaro ...

dois jornais. Ninguém obedeceu - e
o governador recorreu a Abi- Ackel.

I ~.
'>

ROTATIVAS DESBOCADAS - Â PQ-
lêmica deste outono nasceu no final de
março, quando A Notícia começou a
dar destaque a denúncias que responsa-
bilizavam a família de Umberto Calde-
raro por transações imobiliárias ile-
gais. A resposta alvejou diretamente
Andrade Neto, descrito como "um so-
domita que há dez anos vem enlamean-
do a sociedade amazonense" - e, a
partir daí, os lutadores cavaram aguer-
ridas trincheiras. "Calderaro, quando
menino, de sunga curta, foi obrigado a
usar cinto de castidade no traseiro",
devolveu A Notícia. "O primeiro gran-
de feito de Andrade Neto foi ter nego-
ciado sua primeira noiva, em 1960,
com um inspetor do Banco da Amazô-
nia, onde trabalhava, em troca de um
cargo de gerente", avançou A Crítica.
Nos dias seguintes, -os redatores em
guerra despejaram um sobre o outro
editoriais em que cintilavam empoeira-
das expressões - como "sicofanta",
"sibarita" e "bacante pervertido". Até
que os soldados chegaram às redações
para acalmar as desbocadas rotativas.

Em Manaus, suspeita-se de que, por
trás dessa última batalha, agiu o verea-
dor Fábio Lucena, conhecido brigão e
jornalista em recesso que, durante al-
guns anos, trabalhou alternadamente
em A Crítica e A Notícia. Graças a es-
sa atividade, que o transformou num
especialista em ataques a Calderaro e
Andrade Neto, Lucena já respondeu a
dezessete processos, quase todos movi-
dos por seus ex-patrões. Numa de suas
brigas com Andrade Neto, desafiou-o
para um duelo a bala em praça públi-
ca. Corrio o antagonista não apareceu,
Lucena ficou a passear pela praça, ves-
tido de preto, com chapéu e revólver
na cintura. •

v ,

... e é alvejado pelo inimigo
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• Roubo
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• Automóveis
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• Aeronáuticos
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• Crédito Interno
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• Responsabilidade Civil

Transportador Rodoviário Carga
• Garantia de Obrigações Contratuais
• Animais
• Riscos Diversos
• Acidentes Pessoais
• DPVAT
• Médico-Hospitalar
• Vida Em Grupo
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Costa: exoneração a pedido

MILITARES

Troca na cúpula
o general Octavio Costa
deixa o Ministério

Em meados de março, o ministro
Walter Pires e o secretário geral do

Ministério do Exército, general Octavio
Costa, chegaram a um impasse em tor-
no de questões administrativas e Costa
pediu exoneração do cargo. O ministro
recusou o pedido mas acabou por acei-
tá-lo a 19 de março. O afastamento de
Octavio Costa - que nunca teve um
perfeito entendimento com o chefe de
gabinete do Ministério, general Sérgio
Ary Pires, primo do ministro - foi di-
vulgado oito dias mais tarde e, a prin-
cípio, equivocadamente interpretado
como sintoma de crise no primeiro es-
calão das Forças Armadas. Aos 59
anos, Costa vai chefiar a Divisão de
Especialização e Extensão, no Rio.

Octavio Costa deveria comandar a
9.° Região Militar, em Campo Grande,
mas o próprio ministro entendeu que
essa designação poderia ser interpreta-
da como o deslocamento de Costa pa-
ra um desterro oficioso. O novo secre-
tário geral é o general Heraldo Tavares
Alves, de 60 anos, que agora ocupa o
terceiro cargo em importância no Mi-
nistério do Exército. Nos ministérios
militares, como no Itamaraty, nos
quais os cargos do primeiro escalão
são preenchidos por funcionários de
carreira, a chefia de gabinete é sempre
mais importante que a secretaria geral.

Na semana passada, o presidente
João Figueiredo promoveu outras alte-
rações no quadro de oficiais da ativa.
Para o Comando Militar da Amazônia
foi nomeado o general-de-divisão Leô-
nidas Pires Gonçalves, ex-chefe de ga-
binete do general Reynaldo Mello de
Almeida no comando do I Exército, no
Rio de Janeiro. O novo general-de-
exército Antônio Ferreira Marques as-
sumirá a chefia do Departamento de
Engenharia e Comunicações, em Brasi-
lia. e

MORDOMIA
w

~Vivos recebemz
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z-o•...
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Pensão para ex-prefeitos
é moda no nordeste

ORiO Grande do Norte deverá ofere-
cer, neste mês, sua contribuição ao

prodigioso mundo da mordomia: o pa-
gamento de pensão vitalícia a todos os
ex-prefeitos vivos de todos os 150 muni-
cípios do Estado. Graças a um projeto
de lei aprovado pela Assembléia Legis-
lativa, as Câmaras Municipais poderão
estabelecer o pagamento de tais pen-
sões, equivalentes à metade dos atuais
vencimentos dos prefeitos, desde que
um único vereador apresente essa pro-
posta. Calcula-se que choverão proje-
tos em beneficio dos 600 prefeitos po-
tiguares que permanecem vivos.

A novidade nasceu na Paraíba, no
ano passado, quando a Assembléia Le-
gislativa aprovou uma lei que estabele-
ce automaticamente pensões vitalícias,
sem necessidade de autorização por
parte das Câmaras Municipais. Agora,
com a retomada dos trabalhos nas
Câmaras Municipais, quase 650 ex-
prefeitos paraibanos deverão ser pre-
miados, o que aumentará em 9,7 mi-
lhões de cruzeiros as despesas mensais
das prefeituras. Só Campina Grande, a
segunda cidade da Paraíba, tem dezoi-
to ex-prefeitos vivos, que deverão rece-
ber, em conjunto, I milhão de cruzei-
ros por mês. A idéia foi batizada de
"Lei Xexéu", em homenagem a um
pássaro comum na região, que "gosta
de comer mole". Mas terá de atropelar
duas ações populares e uma represen-
tação ao Supremo Tribunal Federal
que tornaram suspensivos os efeitos da
lei. No Rio Grande do Norte, a "Lei
Xexéu" despertou a cobiça em outros
gabinetes municipais: os vice-prefeitos
ensaiam um movimento para que ta-
bém sejam contemplados. e\
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ANO X - N~ 52 (510) - 28 de dezembro de 1979

Ultrapassando o n" 500 e ao concluir seu 10° ano comunicando fatos e
experiências pastorais, NOTíCIAS deseja aos seus leitores, em especial
aos bispos, seus destinatários primeiros, um novo ano repleto da mesma
vida e atividade apostólicas. Tentamos ser um elo de comunhão entre as
linhas de Ação Pastoral do Nacional com os Regionais e as Dioceses. Agra-
decemos o incentivo das observações e sugestões, que aguardamos sempre
novas no correr dos anos 80, que hão de marcar mais um passo decidido na
caminhada do Povo de Deus.

REUNIÃO MENSAL DA PRESIDÊNCIA E CEP

Para estudar principalmente o encaminhamento do tema central da Assem-
bléia Geral de fevereiro: "Problemas e Pastoral da Terra", começou ontem e pros-
segue hoje a última reunião mensal da Presidência e Comissão Episcopal de
Pastoral (CEP) da CNBB antes da referida Assembléia. Um grupo de trabalho,
coordenado pelo bispo responsável pelo setor de Ação Pastoral na CEP, está
redigindo um texto de subsídios que poderão ser utilizados na análise do urgen-
te assunto. De igual maneira, o setor de Catequese está preparando o estudo do
segundo importante tema da Assembléia: a aplicação no Brasil da exortação
apostólica de João Paulo" "Catechesi Tradendae". O setor de Liturgia, por sua
vez, pediu na reunião sugestões de como apresentar em Itaici o texto a respeito
dos subsídios teológicos e pastorais para a celebração do Batismo ..

Depois de analisar o atentado em Nova Iguaçu, onde uma bomba explodiu
na catedral a 20 do corrente, a reunião da Presidência e CEP, com os assessores
e representantes de Organismos Anexos da CNBB analisaram diversas suges-
tões a respeito da visita do Santo Padre ao Brasil em 1980. Hoje prossegue o
estudo da longa pauta: aprovação do texto da CF781 e nomeação do júri para
escolha das letras dos cantos litúrgicos; questões referentes às edições do
documento de Puebla; e numerosas comunicações e expedientes: Encontro da
Presidência da CNBB e a Diretoria da CRB, realizado dia 18 último; situação atual
do INPS para os religiosos; planejamento natural familiar e atuação do Ministé-
rio da Saúde e do Centro de Planejamento Familiar Latino-Americano (CANPA-
FAL); Opus Dei e Prelatura Pessoal; Projeto missionário da Igreja de Angola;
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conclusões do 2° Congresso Mundial da Pastoral do Turismo realizado de 6 a 10
de novembro, e sua publicação; 8a Assembléia Geral do Conselho Missionário
Nacional, efetuado neste mês em Belo Horizonte; escolha de temas de estudo
para as reuniões da CEP em 1980; Sistema Informativo da Igreja na América La-
tina (SIIAL) proposto pelo CELAM; alguns cursos promovidos pelo CELAM e pela
CLAR; Encontro de Ação Social realizado em Assunção do Paraguai; recente
Congresso Ecumênico de Roma; Equipe provisória de Pastoral Universitária e o
recente Encontro de Pastoral Operária.

CNBB PEDE SEGURANÇA E ESCLARECIMENTOS

Entre os assuntos tratados na reunião de ontem e hoje, a Presidência e
Comissão de Pastoral da CNBB analisaram a recente explosão que atingiu, no dia
20 do corrente, o altar e o sacrário da catedral de Nova Iguaçu, RJ, numa eviden-
te ameaça a Dom Adriano Hypolito. Garantindo apoio irrestrito à manifestação
pública do próximo dia 30, em desagravo ao templo profanado e ao "bispo des-
temido" da Baixada Fluminense, foi remetida ontem a seguinte mensagem de
solidariedade: "Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, primeira vez reunidos após ação terrorista na
catedral de Nova Iguaçu, manifestamos apoio, solidariedade irmão episcopa-
do, protestamos junto autoridades públicas falta segurança exercício suas ativi-
dades pastorais favor povo sofredor Baixada Fluminense e inaceitável falta es-
clarecimento atentados anteriores. Unidos seus diocesanos próximo domingo
desagravo profanação Eucaristia, pedimos proteção divina preciosa vida bispo
destemido. Ivo Lorscheiter, presidente da CNBB".

FÉ E POlÍTICA

Sob a coordenação do Instituto Nacional de Pastoral e do setor "Leigos" da
CNBB, e com assistência da Comissão Pastoral Operária (CPO), cerca de 30 lei-
gos, religiosos, padres e bispos realizaram em Nova Iguaçu, RJ, a 15 e 16 deste
mês, um seminário-encontro sobre os problemas que enfrentam os 1eigos engaja-
dos no momento histórico que vivemos. As reflexões desenvolvidas em torno da
temática "Fé e Política" tiveram como objetivo ajudar a CPO a discernir as atitu-
des que deve tomar, e que informações dar à CNBB sobre a conjuntura nacional
vista sob a ótica da classe operária. Procedeu-se a uma análise das últimas gre-
ves e da participação dos militantes cristãos, estudando-se por fim a dimensão
de fé exigida pelo seu engajamento na vida pública do país.

CACIQUE MORRE DEFENDENDO SEU POVO

Foi assassinado ante-ontem o cacique do povo Pankararé, Ângelo Pereira
-Xavier, de Brejo do Burqo, município de Glória, BA, perto de Paulo Afonso. A
causa indígena, não SÇ> da Bahia ou do Brasil, como de toda a América, perde um



/
grande líder, que se destacou pela resistência contra a titulação ilegal das terras
indígenas, contra a invasão dos latifundiários acobertados pelos políticos lo-
cais, e contra a repressão policial às manifestações culturais do seu povo. A
morte de Ângelo Xavier é expressão do quadro de uma violência generalizada
em torno das terras lndíqenas. O Conselho Indigenista Missionário (CIMI), mani-
festando solidariedade à família e a todo o povo Pankararé, convida os pastores
e fiéis ao mesmo sentimento, participando, em suas comunidades, no próximo 2
de janeiro, da Missa de sétimo dia.

PASTORAL DO TURISMO

"O Turismo é um fenômeno de massa, irreversível e em contínua evolução.
Mas, infelizmente, ao lado de um turismo racional, existem igualmente formas
de turismo de luxo ou de gastos inúteis que são um insulto e uma provocação
aos dois terços da humanidade que sobrevivem em condições miseráveis, se-
gundo expressão do Papa João Paulo 11".O Documento final do 2° Congresso
Mundial da Pastoral do Turismo - realizado no Vaticano de 6 a 10 deste mês e
do qual participou Dom David Picão, bispo de Santos, SP, corno representante
da CNBB - depois de destacar essa realidade, afirma: "É preciso considerar o
turismo como um direito do homem, a fim de que possa distender-se, repousar
fisicamente, encontrar-se e reconciliar-se consigo mesmo, dialogar com os ou-
tros e reencontrar-se com Deus para uma autêntica reconstrução, sobre a base
dos valores essenciais da vida humana, que lhe possibilitem entrar no "mundo
novo" já presente em Cristo e que se realizará em plenitude no final dos tempos.
A Igreja deve contribuir para uma formação ao turismo nas comunidades de
partida, a fim de libertá-Io de suas ambigüidades e conferir-lhe o sentido humano
e cristão; exercer a hospitalidade e a acolhida em espírito de fraternidade e de
testemunho cristão; e influenciar os promotores e agentes de turismo a fim de
que, como cristãos, sejam evangelizadores em sua atividade junto aos turistas".
Em sua mensagem aos congressistas, o Papa disse, referindo-se às Conferên-
cias Episcopais e às Igrejas locais: "Gostaria que colaborassem sempre mais
para atender a todos esses migrantes do turismo e investissem em pessoas e
meios neste setor que marca tão profundamente o homem moderno e em parti-
cular os jovens. A mobilidade humana não é em si mesma um "lugar" de cate-
quese?"

"AMPARO MATERNAL": UM NATAL DIFERENTE

"Você sabe quanto custa a manutenção de uma Mãe e de uma Criança no
"Amparo Maternal"? Esta é uma das perguntas que a Região Episcopallpiranga,
na capital paulista, procura responder num folheto de 4 páginas publicado, com
a tiragem de 250_000 exemplares, pelas diversas editoras católicas de São Paulo:
Editora Vozes, Dom Bosco, Loyola, Verbo Divino e Edições Paulinas.

Entidade particular que atua desde 1939, o "Amparo Maternal" atendeu em
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1979, até o início deste mês, a 17.659 pacientes internadas, 12.115 nascimentos,
e tem 64.726 leitos-dias ocupados, mantém ainda um alojamento para 1.968
mães desamparadas, uma creche para 40-50 crianças e comunidades de mães
ou residências para mães e crianças com apoio de casais das comunidades.
Cada dia nascem ali 30 crianças. E a dívida do Amparo, até o fim do ano, sobe a
mais de nove milhões e meio, agravada pela inflação. Foi lançado um apelo à
comunidade: Reparta o seu presente de Natal, levando a metade do seu valor
para uma criança do Amparo! Cada criança ofereça alguma coisa! Pague o dia
do nascimento de uma criança: Cr$ 1.000,00! Todas as comunidades e paróquias
entregarão as ofertas da Igreja no dia de Natal para pagar as dívidas do Amparo
Maternal!

O "Natal Diferente", sugerido pela Região Ipiranga, vem recebendo apoio
maciço de toda a arquidiocese paulistana, e a resposta positiva da comunidade ga-
rantirá a continuação do "Amparo Maternal", que é de fato "uma nova Belém de
12 mil habitantes a cada ano, onde são atendidas mães desamparadas, sem
recursos, sem INPS, e onde nascem 30 crianças por dia, e onde, depois do parto,
são atendidas as mães e as crianças sem casa, repudiadas pelos familiares,
amigos ou patrões". O gesto concreto de apoio poderá ainda chegar de qualquer
parte do pais à sede do "Amparo Maternal": Rua Loefgren, 1901 - Vila Clementi-
no - São Paulo, SP (telefone: 70-2546).

"O MIGRANTE"

Em fins de janeiro estará sendo distribuído o audiovisual intitulado "O Mi-
grante", preparado pelo setor de Comunicação Social da CNBB em colaboração
com as Edições Paulinas. Com 60 slides, casséte e folheto explicativo, o audio-
visual, além de ilustrar o tema da Campanha da Fraternidade 1980 - "Eucaristia
e Migrações" - presta-se perfeitamente também para animar o mês de setem-
bro, devido ao seu enfoque bíblico. Os interessados poderão encontrá-Io em
Itaici, durante a Assembléia Geral dos Bispos, de 5 a 14de fevereiro, e nas livra-
rias católicas.

BREVES

Seguiu ontem para Roma, a fim de assumir, em princípio de janeiro, a di-
reção de "L'Osservatore Romano", edição em português, Mons. Antônio

Expedito Marcondes, que residirá com o Cardeal Agnelo Rossi, presidente da
Sagrada Congregação para a Evangelização dos Povos, na Via Urbano VIII, 16.

O Santo Padre acaba de confirmar, para mais um qüinqüênio, o Cardeal
Primaz Avelar Brandão Vilela como Conselheiro da Pontifícia Comissão

para a América Latina (CAL)-.
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ANO X - N9 1 (511) - 4 de janeiro de 1980

1980: ANO DE IMPORTANTES ACONTECIMENTOS

"Oxalá o ano de 1980 consolide a abertura polrtica no Brasil, condicionada à
participação e à liberdade de todos os cidadãos. Oxalá o ano de 80 nos permita
vislumbrar melhores condições econômicas e sociais para a grande maioria dos bra·
sileiros que vivem em dificuldades ... Tenho a certeza de que isto poderá ser alcan-
çado, mas é necessário que se tomem algumas decisões como aquelas suqerldas
pela CNBB nos seus recentes SUBSrDIOS PARA UMA POLl"lICA SOCIAL".
Assim se expressou o presidente da CNBB, Dom Ivo Lorscheiter, em sua alocaçãc
radiofônica semanal do dia 19 deste mês em Santa Maria, RS. "Para o povo brasl
leiro em geral o ano de 1980 não se anuncia risonho ou promissor. E o que todo!
sentimos, é o que lemos na imprensa, é o que reconhecem até os mais otimista!
homens públicos", salientou Dom Ivo, que destacou para a Igreja no Brasil "al
guns encontros marcantes: O Ano Mariano Nacional, que está recordando E
aprofundando o sentido da devoção do povo a Nossa Senhora Aparecida, em cu]s
honra deverá inaugurar-se em julho a nova e imensa basl1ica ... O Ano Eucarfsticc
Nacional a concluir-se também no mês de julho com o Congresso Nacional de For
taleza, estudando o tema Eucaristia e Migrações ... De 5 a 14 de fevereiro acontece
rá a Assembléia Geral da CNBB em Itaici... Em julho estarão reunidos no Rio de
Janeiro os superiores gerais e provinciais dos religiosos do Brasil, e também, na
mesma época e cidade, farão sua assembléia os educadores católicos do Pars... A
Igreja no Brasil perceberá também os efeitos do Sfnodo Mundial dos bispos no mês
em que discutirá a situação e as perspectivas da famflia na sociedade atual... E por
fim a esperada visita do Papa ao Brasil, que, em termos de evangelização, de con-
clamação das multidões e de reflexão com grupos especiais, deverá constituir-se,
sem dúvida, 00 maior acontecimento eclesial de 80".

UM ATENTADO QUE ABALOU O BRASI L

Na noite de 31 de dezembro, como foi amplamente noticiado, nosso carrssi-
mo Dom Vicente Scherer, Cardeal arcebispo de Porto Alegre, foi vftima de assal-
tantes que o seqüestraram e feriram com oito golpes de faca, abandonando-o des-
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pido junto a uma estrada deserta nos arredores da capital gaúcha. Entre as inúme-
ras mani festações de amizade e conforto, o Papa João Paulo II enviou ontem a
Dom Vicente a seguinte mensagem: "Recebida com grande mágoa a notrcia do
sucedido com vossa eminência, desejo afirmar-lhe minha presença nesta hora com
votos de pronto restabelecimento de sua saúdee pedindo a Cristo bom pastor que
o assista e conforte com suasgraçasem penhor das quais lhe envio uma particular
bênção apostólica". O presidente da CNBB, Dom Ivo Lorscheiter, falando de
Santa Maria, RS, distribu (u à Imprensa, através de sua assessoriaem Brasflia, a
seguinte Nota Oficial: "A Presidência da CNBB manifesta integral solidariedade e
afetuoso desagravo ao Cardeal Vicente Scherer em face à inominável violência
e humilhação de que foi vrtima, Ao mesmo tempo, temos a convicção de que em
1980 deverá ser feito um trabalho profundo e em conjunto para descobrir as raf-
zese os remédios da violência. Todos queremos e devemos aprender ou reaprender
a beleza do convrvio fraterno, do respeito mútuo, da observância das normas da
justiça. Queremos aprender ou reaprender asexigências da sensibilidade humana e
cristã". E o secretário geral da CNBB enviou esta mensagem ao Cardeal: "Cons-
ternados profundamente covarde atentado, oferecemos preces solidariedade fra-
terna, pedindo a Deus queira confortar benemérito infatigável Pastor, esperando
pronto restabelecimento" .

Em entrevista coletiva na sede da CNBB em Brasflia, o secretário geral disse
a propósito: "Temos que perceber neste atentado, como na incompreensrvel
explosão de Nova Iguaçu, o clima de violência em que vivemos. !: preciso eliminar
a violência dos meios de comunicação social - jornais, rádio, TV, cinema. A
sociedade toma-se sempre mais agressiva.Hoje valem mais o direito da força, as
atitudes totalitárias e o desrespeito à liberdade. !: necessáriauma conversão pro
funda. lrnpossrvel falar contra a violência sem restabelecer a força da verdade, do
direito, do amor e da liberdade. Pafsesarmados até os dentes não podem coeren-
temente apresentar-secomo promotores da paz. A raiz de toda a violência é uma
sociedade apoiada em pseudo-valores, como o primado do econômico, o consu-
mismo, a propriedade sem função social, e conseqüentemente o desrespeito à
dignidade da pessoahumana. O homem sem a força do direito recorre à violência
para garantir os pseudo-valores. O que resolve não é a pena de morte, mas a educa-
ção para a justiça. !: preciso ouvir o apelo claro de João Paulo II no Dia da Paz:
"A causa da guerra e da violência está na mentira, na desinformação, na manipula-
ção dos meios de comunicação social e em toda forma de injustiça".

DESAGRAVO EM NOVA IGUAÇU

A 30 de dezembro, sob intenso calor, mais de cinco mil fiéis, tendo à frente
bispos e sacerdotes, acompanharam o Santrssimo Sacramento levado em procis-
são por Dom Adriano Hypólito pelas ruas de Nova Iguaçu. Na catedral profanada
dez dias antes pela explosão da bomba, foi concelebrada a Eucaristia em desagra-
vo. O destemido e tão amado Pastor foi diversasvezesaplaudido em suaalocução



final, quando renovou sua fé na proteção de Deus e sua vontade de continuar se
dedicando ao povo sofredor da Baixada Fluminense. Por sua vez, a CNBB con-
tinua insistindo junto ao Ministério da Justiça para que redobre esforços no senti-
do de apurar as responsabilidades.

INSERÇAO NA IGREJA LOCAL E UNIVERSAL

"Valor do processo de descoberta no campo formativo, necessidadede en-
volver a Congregação ou Instituto Missionário neste processo, que deve estar cada
vez mais aberto para a realidade local e universal". Este foi o principal destaque
no Encontro de Formadores de missionários, promovido pelo COMINA - Conse-
lho Missionário Nacional - em Itaici, SP, de 10 a 14 de dezembro último e que
contou com a presença de 45 missionários de 10 nacionalidades, todos responsá-
veis pela formação em seusrespectivos Institutos. Estavam representadas,além das
Congregações, algumas Instituições que preparam leigos para a Missão: IPAR, de
Belém, PA; CENESC, de Manaus, AM; COM, de Caxias do Sul, RS; e Serviço de
Voluntários da Áustria. Os novos conceitos de Missão e astransformações provo-
cadas pelo Vaticano 11, no documento" Ad Gentes", continuam gerando incerte-
zas, e por isso mesmo animando uma busca incessante de novos caminhos. A
"Evangelii Nuntiandi" de Paulo VI abre ainda mais a visão para a "universalidade"
da Igreja e para a sua presença salvadora em todas as culturas, que por isso devem
ser respeitadas, incentivando assim uma renovação constante dos conceitos e mé-
todos missionários. Por fim, o Encontro se deteve no documento de Puebla, que
traça linhas concretas para uma responsabilidade missionária na América Latina.
Procurou-se encontrar, com apoio no conhecimento cientffico da realidade, os
caminhos para uma preparação mais frutuosa dos futuros missionários, a fim de
que possam atender com maior eficácia aos apelos da Igreja universal nas regiões
carentes de recursos, em situações desafiadoras e além fronteiras. Destacou-se
ainda a necessidade de maior conhecimento do carisma de cada Instituto, sem
preocupação de nivelamento, e a urgência de uma inserção reSponsávelna Igreja
local, sem perder de vista a universalidade eclesial. Três compromissos concretos
foram assumidos pelo Encontro: o intercâmbio de subsrdios e programas de
formação; a continuidade dos encontros intercongregacionais de formandos; e a
realização de novo encontro como este, de 8 a 12 de dezembro de 1980, com o
objetivo de analisar e aprofundar asexperiências.

EVANGELlZAÇAO ATRAVÉS DA EDUCAÇAO

"Revitallzar a consciência da missãoe animar a integração do Religioso Edu-
cador; e buscar qual o papel reservado â Escola, na sociedade, e quais aspossibi-
lidades de a Escola ser instrumento de Evangelização, em confronto com a situa-
ção sócio-econômica e pedagógica da sociedade brasileira". Foram estesos objeti-
vos do Seminário Nacional sobre o Religioso Educador, realizado no Rio de Janei-
ro de 27 de novembro a 2 de dezembro pela Conferência dos Religiosos do Brasil
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(CRB) em conjunto com a AEC do Brasil (Associação de Educação Católica). No
final dos trabalhos os participantes dirigiram à CNBB a seguinte Moção "para uma
união de forças e maior trabalho em conjunto":

"Somos 101 Religiosos Educadores, entre os quais 15 Provinciais e Respon-
sáveis pela Pastoral da educação nos Colégios, Representantes das Regionais CRB
e AEC, provenientes de 17. Estados da Federação. Refletimos sobre: A realidade
sóclo-econôrnlca do pars: a educação no contexto brasileiro; a Vida Religiosa hoje
e no futuro; a prática educacional; a integração do Ser Religioso-Educador, - e
chegamos à conclusão de que é urgente:

1. Reafirmar a validade do carisma vocacional espec(fico do projeto da Vida
Religiosa comprometida com a pastoral educacional;

2. Lutar para que se concretize o uso do direito inalienável de todo cidadão à
Educação e à escolha de sua Escola;

3. Promover um estudo de um sistema educativo alternativo ao já existente;
4. Assumir a Escola católica, em processo de renovação à luz das orientações da

América Latina, como lugar estratégico de pastoral;
5. Elaborar um Projeto Educativo especffico para a Escola católica;
6. Desencadearalternativas de lugareseducativos, além da Escola;
7. Incentivar Projetos Educativos concretos, intercongregacionais, junto à ju-

ventude, particularmente das classespopulares;
e, por isso, pedimos à CNBB que assuma conosco - CRB, AEC e Religiosos
Educadores - a causada EVANGELlZAÇAO, através da EDUCAÇÃO".

Em nome da Presidência e da Comissão Episcopal de Pastoral da CNBB, ao
finalizarem sua reunião mensal a 28 de dezembro, Dom Orlando Dotti, responsá-
vel pelo setor "Educação", respondeu à Moção: "Apraz-nos sublinhar o interesse
deste colegiado em matéria de importância vital para a Igreja no Brasil. Acolhemos
as conclusões como a expressão da vitalidade dos religiosos e como forma concre-
ta de seu compromisso com o crescimento da fé num ambiente nem sempre fácil
de evangelização. Apoiamos e assumimos, juntamente com a CRB, AEC e Religio-
soseducadores, a causada Evangelização, através da Educação".
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BREVES

* No Ministério da Saúde em Brasnia, a assessorado setor "Famflia" da CNBB,
Irmã Maria José Torres, discorreu ontem sobre o Planejamento Natural Fami-

liar, na presença do ministro Valdir Arcoverde e seu secretário, do presidente do
INPS e mais de 60 médicos e técnicos. Osmétodos naturais vêm-se impondo pelo
seu valor cientrfico e pela suaeficácia no meio popular.
* Dom João Batista Prvzklenk e Dom Mário Gurgel tomarão parte, em nome da

CNBB, no Encontro Ecurnênico do Cone Sul - Brasil, Argentina, Uruguai,
Chile e Paraguai - a realizar-sede 23 a 25 deste mês em Buenos Aires.
* A Linha 3 da CNBB - "Catequese" - está preparando um roteiro catequéti-

co, em liguagem popular, que consclentíze os fiéis para uma recepção pasto-
ralmente frutuosa ao Papa.
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sensibilizado e comovido agradeço a confortadora

mensagem de afetuosa solidariedade recebida por

ocasião do incidente em que fui envolvido no dia

31 de dezembro findo.
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Porto Alegre, 20 de janeiro de 1980

UMA AVENTURA
Alocução proferida pelo Cardeal Vicente Scherer,
em 7 de janeiro no programa radiofônico da

«VOZ DO PASTORJ
).

Desta vez a minha fala semanal do Pastor», que outros bispos e sa-
não vai tratar de assuntos mais ou cerdotes também irradiam de uma
menes+deu trináríos, -seme-q-u-estões--~u--de---e-tttra;-Gest-ttlfl()-fazer a
de religião, de organização social, de . viagem dirigindo o Corcel do arce-
família, de ordem pública, de educa- bispado, de cor azul, com quatro
çâo, de exemplos edífícantes ou de portas, de chapa preta nv 98. Dia
fatos escandalosos, de acontecímen- 31, exatamente às 21h15min, con-
tos que cada dia oferecem matéria cluí a programação, à qual empres-
para comentários. Para satisfazer teí particular importância, também
uma curiosidade generalizada vou porque era uma defesa pessoal con-
contar, mais a modo de reporta- tra críticas inteiramente gratuitas e
gem, o que se passou comigo quan- injustas, que me haviam sido feitas
do, no último dia do ano me to- num jornal do centro do país. Ter-
cou a vez, depois de tantos outros, minada a tarefa, sem demora tomei
de ser brutalmente assaltado, rou- o carro para regressar à minha re-
bado e ferido. sidência na Cúría Metropolitana.

Durante a viagem lembrei-me
que, sendo o último dia do ano, em
geral o povo deita tarde, esperando
o início do ano novo, e resolvi mu-
dar de rumo e fazer uma rápida vi-
sita na igreja matriz próxima de
Nossa Senhora Medíaneira, onde
me cumpria deixar alguns avisos de

Como foi

Já quase dezenove anos, invaría-
velmente, todas as sequndas-feíras
tenho ido à Rádio Dlfusora, sem
faltar nem uma só vez, para uma
alocução conhecida como a «Voz



ordem pastoral e administrativa à
comunidade paroquial' devido a di-
ficuldades surgidas. Foi resolução
daquele momento, e ninguém ficou
sabendo. Pela pracinha existente ao
lado da igreja dirigi o carro até a
frente da casa do vigário, localiza-
da no fundo ao lado da sacristia,
onde o deixei até sem chavear a
porta, porque a demora seria de mi-
nutos.

Atendeu-me um jovem, já que o
vigário estava ausente. Demorei-me
poucos minutos e despedi-me. O jo-
vem fechou a porta e dirigi-me ao
carro. Dei uma marcha à ré para to-
mar o rumo de casa. No instante
em que estava para dar movimento
ao carro para a frente e a rua, dois
indivíduos, de cerca de 20 a 25
anos, abriram violentamente a por-

___ ~ta e deram ordem e empurraram-me
para recuar deixando a direção.
Compreendendo a situação, come-
cei a buzinar desesperadamente e a
chamar por socorro por cerca de
dois minutos, tentando com os pés
afastar os assaltantes para fora do
carro, o que consegui, certo de que
o jovem ouvindo o clamor abriria
a porta e viria em meu auxílio, o
que não aconteceu, provavelmente
porque não percebeu o ruído. Afí-
nal arrancaram-me a mão da bu-
zina e o mais velho e reforçado dos
dois assaltantes começou a cortar-
me' com uma faca de cerca de 12
a 15 centímetros, na mão, no lábio
inferior e em diversos pontos das
pernas. Dominado, o mais jovem
tomou a direção do carro e o outro
sentou-se do meu lado direito, se-
gurou-me, sempre com a faca en-
costada no pescoço. Começaram a
girar, primeiro segundo a ordem do
mandante em direção à «vila», que
penso ter sido a Vila Cruzeiro, on-
de se localiza a igreja de Santa Te-
resa, na frente do Jóquei-Clube. De
lá mandou rumar--par<r-a «pedreira».
Perguntei qual delas seria e não me
responderam. Depois de muitas
quedas e solavancos do carro, evi-
dentemente pelas ruelas da «vila»,
chegamos a uma rua mais larga e
clara.

o fim

Mandaram-me brutalmente pas-
sar para o banco de trás, onde o
mandante da dupla ficou do meu la-
do e me obriçou a baixar a cabeça
sobre seus joelhos para não ser vis-
to de fora, sempre com a ponta da
faca encostada no meu corpo. Du-
rante todo o percurso de cerca de
45 minutos, a única fala foi de me
reclamar dinheiro. Arrancaram-me
do bolso a carteira e contaram em

voz alta a importância, que era de
Cr$ 1.400,00. Durante todo o resto
do tempo continuamente me inter-
pelaram: você tem aí Cr$ 10.000,00,
larga esse dinheiro, senão morre. Se
não entrega os Cr$ 10.000,00 te
deixaremos morto. Isto pelo menos
umas 15 vezes. Nada serviram meus
protestos de que não tinha mais di-
nheiro. Afinal, saíram da estrada
cimentada, que depois verifiquei ter
sido a faixa que conduz para Vila
Nova. Junto ao pontilhão do anti-
go moinho Monteggia entraram à
esquerda e foram rumo a Belém
Velho, entraram numa estradinha
lateral erma e abandonada, com al-
guns postes de luz, o assim cha-
mado Beco das Fumas, onde tam-
bém existe uma pedreira. Ali, pela
primeira vez pararam o carro e me
mandaram tirar toda a roupa. Ar~
rancaram-me o relógio pulseira ti-
po simples marca [unqhans, que
tem no mostrador uma estrelinha
com a letra J no centro e o man-
dante mesmo começou a desabotoar
a batina. Pedi me deixassem ao me-
nos a roupa branca interior. Não
concordaram. Acredito que me des-
pojaram da roupa na esperança de
encontrar dinheiro. Apenas com as
meias nos pés fizeram-me sair do
carro e o indivíduo acompanhou-
me sempre com a faca levantada,
dando ordem que me colocasse à
beira da estrada. Pela primeira vez
veio-me o pensamento de que real-
mente me tirariam a vida. Mas, o
indivíduo mandou-me passar por
uma cerca bastante estragada de
arame farpado e entrar num belo
pomar de pereiras que ali havia.
Sem demora puseram o carro em
movimento, levando toda a roupa, e
desapareceram rumo a Vila Nova,
como depois verifiquei.

Voltando à estrada iluminada, ti-
ritando de frio e porejando sangue,
pelas 23 horas, comecei a pensar
como sairia dali. Aproximei-me de
uma casa iluminada e clamei por
socorro. Não houve resposta: supo-
nho que não estava ninguém em
casa, pois não se observava nenhum
movimento. Passaram um fuca e
uma Kombí que, vendo-me naquele
estado, sem roupa e coberto de san-
gue, não tiveram coragem de pa-
rar. Depois de cerca de quinze mi-
nutos, quando já estava resolvendo
ir a pé até as luzes distantes que
se viam, as de Vila Nova, parou
um fuca no qual viajavam dois ho-
mens, uma senhora e crianças. Era
o sr. Antonio Carvalho Peres, mo-
rador nas vizinhanças, que se apie-
dou de mim. Ofereceu-se a avisar
o centro policial mais próximo, que
julgou seria a 13~Delegacia do Pas-
so da Cavalhada, e foi alerta r este



posto. Realmente, passados mais
cerca de dez minutos aproximou-se
o veículo. policial dirigido por An-
Antonio Fernandes acompanhado
de um policial cujo nome não
me recordo e que me cercaram de
todo o auxílio possível. Pedi-lhe
que me levasse naquele mísero es-
tado ao hospital Divina Providência,
onde sabia haver plantão médico
dia e noite. A família Carvalho vol-
tara com a viatura policial. Duran-
te a viagem mesmo, Antonio Fer-
nandes comunicou-se pelo rádio com
autoridades superiores e deu alar-
ma. No hospital após poucos mínu-
tos achava-me cercado de toda as-
sistência de Irmãs e enfermeiras, e
o médico de plantão, o jovem dr.
Julio Saldanha, iniciou com toda a
perícia o atendimento de desinfec-
ção e sutura das feridas, o que du-
rou cerca de duas horas. Ao sair
do ambulatório, já ali se encontra-
vam o diretor do hospital, dr. Emí-
lio Jeckel Filho, autoridades poli-
ciais e até fotógrafos. Às duas da,
madrugada o sr. Governador, dr.
Augusto Amaral de Souza, teve a
gentileza de confortar-me com sua
visita.

Às seis horas chegou a visita do
prefeito do meu torrão natal, São
Sebastião do Caí, o conterrâneo
Heitor Selbach, que ouvira a notí-
cia pelo rádio na vila de Bom Prin-
cípio, a 85 km de distância.

Por que foi?

Que conclusão vou tirar desse
fato? Primeiramente, cabe-me decla-
rar que não têm absolutamente ne-
nhum fundamento as suposições di-
fundidas em outros Estados, de que
houvesse premeditação do crime ou
articulação com casos semelhantes
acontecidos com sacerdotes ou bis-
pos (te rnrras regtô~s:--Nin-guém
absolutamente sabia que naquela
hora eu estaria junto à igreja da
Medianeira; eu mesmo o resolvera
apenas cinco minutos antes, já de
regresso da Estação de Rádio para
casa. O carro não era seguido por
outro veículo. Os assaltantes não
sabiam quem era sua vítima e quan-
do lhes disse que não era da igreja
da Medianeira mas tinha outros
compromissos e maiores responsa-
bilidades, citando meu nome e meu
cargo, não deram a isto absoluta-
mente nenhuma importância, só in-
sistiram nos Cr$ 10.000,00 que eu
não tinha. Durante o trajeto per-
qunteí-Ihes se eles não tiveram uma
mãe que lhes ensinasse a respeitar
os outros, se não temiam a Deus
que faz pagar o que se pratica de

- mal, etc. Não responderam uma pa-
lavra. Tive a impressão de pessoas
completamente insensíveis a qual-
quer sentimento humano, degenera-
dos a uma condição igual aos irra-
cionais e feras que só seguem os
instintos, que no caso deles eram a
ambição do dinheiro para as folias
e orgias em que gastam o resulta-
do dos roubos e assaltos, como to-
dos sabem.

o começo

Durante os desagradáveis minu-
tos em que vivi na companhia des-
ses dois elementos realmente em-
brutecidos, fiz até uma espécie de
indagação sociológica ou psícoló-
gica, perguntando-me de que ma-
neira eles, também nascidos crian-
ças inermes e inocentes, puderam
chegar ao estado em que se encon-
travam, neste nível de subumanída-
de, só voltados para a hostilidade
ntí-social, a ociosidade, a explo-
.ação, o vício e o crime. Não achei
outra explicação que esta: falhou o
pai e falhou a mãe que os geraram
para a vida, Ialtou-lhes ambiente,
carinho, amor, compreensão, viqi-
lãncia dos pais, orientação, corre-
ção dos defeitos iniciais, o adestra-
mento em hábitos oríentadores para
a vida, tudo isto que uma família
honesta, principalmente uma família
religiosa procura comunicar aos fi-
lhos. Parece-me que a multiplica-
ção dos elementos antí-sociaís e
criminosos perturbadores de toda
vida despreocupada e feliz, da or-
dem e da tranqüilidade para o pro-
gresso da população dependem da
família, hoje prejudicada de toda
maneira pela exaltação do desbra-
gamento dos costumes, pelo desin-
eresse dos pais em orientar os fi-

~flOS desde pequenos, pela exalta-
ção de todas as excentricidades se-
xuais, pelo divórcio desaqreqador,
pela indulgência para todas as li-
berdades, pelas uniões livres. Sem
aceitação de um ideal e de um ru-
mo de vida, com sentimentos de au-
to-responsabilidade, não é de se es-
perar a superação do problema da
violência, que intranqüiliza pratica-
mente todo o mundo. Sem família
unida pelo amor e pela fidelídade
não há educação e sem educação
multiplicam-se fatalmente os ele-
mentos antí-socíaís, assaltantes e
criminosos. O alarmante abandono
e menosprezo dos valores funda-
mentais da dignidade humana e da
vida cristã é indício de decadên-
cia da civilização e dela a crescen-
te violência me parece um claro sin-
toma. Sem dúvida este único remé-
dio saneador da educação pela fa-
mília terá efeito a longo prazo.



ordem pastoral e administrativa à
comunidade paroquial, devido a di-
ficuldades surgidas. Foi resolução
daquele momento, e ninguém ficou
sabendo. Pela pracinha existente ao
lado da igreja dirigi o carro até a
frente da casa do vigário, localiza-
da no fundo ao lado da sacristia,
onde o deixei até sem chavear a
porta, porque a demora seria de mi-
nutos.

Atendeu-me um jovem, já que o
vigário estava ausente. Demorei-me
poucos minutos e despedi-me. O jo-
vem fechou a porta e díríqí-me ao
carro. Dei uma marcha à ré para to-
mar o rumo de casa. No instante
em que estava para dar movimento
ao carro para a frente e a rua, dois
indivíduos, de cerca de 20 a 25
anos, abriram violentamente a por-

___ ~ta e_deram o-rdem e empurraram-me
para recuar deixando a direção.
Compreendendo a situação, come-
cei a buzinar desesperadamente e a
chamar por socorro por cerca de
dois minutos, tentando com os pés
afastar os assaltantes para fora do
carro, o que consegui, certo de que
o jovem ouvindo o clamor abriria
a porta e viria em meu auxílio, o
que não aconteceu, provavelmente
porque não percebeu o ruído. Afí-
nal, arrancaram-me a mão da bu-
zina e o mais velho e reforçado dos
dois assaltantes começou a cortar-
me' com uma faca de cerca de 12
a 15 centímetros, na mão, no lábio
inferior e em diversos pontos das
pernas. Dominado, o mais jovem
tomou a direção do carro e o outro
sentou-se do meu lado direito, se-
gurou~me, sempre com a faca en-
costada no pescoço. Começaram a
girar, primeiro segundo a ordem do
mandante em direção à «vila», que
penso ter sido a Vila Cruzeiro, on-
de se localiza a igreja de Santa Te-
resa, na frente do [ôqueí-Clube. De
lá mandou rumar-para a «pedreira».
Perguntei qual delas seria e não me
responderam. Depois de muitas
quedas e solavancos do carro, evi-
dentemente pelas ruelas da «vila»,
chegamos a uma rua mais larga e
clara.

,

o fim

Mandaram-me brutalmente pas-
sar para o banco de trás, onde o
mandante da dupla ficou do meu Ia-
do e me obriçou a baixar a cabeça
sobre seus joelhos para não ser vis-
to de fora, sempre com a ponta da
faca encostada no meu corpo. Du-
rante todo o percurso de cerca de
45 minutos, a única fala foi de me
reclamar dinheiro. Arrancaram-me
do bolso a carteira e contaram em

voz alta a importância, que era de
Cr$ 1.400,00. Durante todo o resto
do tempo continuamente me inter-
pelaram: você tem aí Cr$ 10.000,00,
larga esse dinheiro, senão morre. Se
não entrega os Cr$ 10.000,00 te
deixaremos morto. Isto pelo menos
umas 15 vezes. Nada serviram meus
protestos de que não tinha mais di-
nheiro. Afinal, saíram da estrada
cimentada, que depois verifiquei ter
sido a faixa que conduz para Vila
Nova. Junto ao pontilhão do anti-
go moinho Monteggia entraram à
esquerda e foram rumo a Belêm
Velho, entraram numa estradinha
lateral erma e abandonada, com al-
guns postes de luz, o assim cha-
mado Beco das Fumas, onde tam-
bém existe uma pedreira. Ali, pela
primeira vez pararam o carro e me
mandaram tirar toda a roupa. Ar~
rancaram-me o relógio pulseira ti-
po simples marca Junghans, que
tem no mostrador uma estrelinha
com a letra J no centro e o man-
dante mesmo começou a desabotoar
a batina. Pedi me deixassem ao me-
nos a roupa branca interior. Não
concordaram. Acredito que me des-
pojaram da roupa na esperança de
encontrar dinheiro. Apenas com as
meias nos pés fizeram-me sair do
carro e o indivíduo acompanhou-
me sempre com a faca levantada,
dando ordem que me colocasse à
beira da estrada. Pela primeira vez
veio-me o pensamento de que real-
mente me tirariam a vida. Mas, o
indivíduo mandou-me passar por
uma cerca bastante estragada de
arame farpado e entrar num belo
pomar de pereiras que ali havia.
Sem demora puseram o carro em
movimento, levando toda a roupa, e
desapareceram rumo a Vila Nova,
como depois verifiquei.

Voltando à estrada iluminada, ti-
ritando de frio e porejando sangue,
pelas 23 horas, comecei a pensar
como sairia dali. Aproxímeí-me de
uma casa iluminada e clamei por
socorro. Não houve resposta: supo-
nho que não estava ninguém em
casa, pois não se·observava nenhum
movimento. Passaram um fuca e
uma Kombi que, vendo-me naquele
estado, sem roupa e coberto de san-
gue, não tiveram coragem de pa-
rar. Depois de cerca de quinze mi-
nutos, quando já estava resolvendo
ir a pé até as luzes distantes que
se viam, as de Vila Nova, parou
um fuca no qual viajavam dois ho-
mens, uma senhora e crianças. Era
o sr. Antonio Carvalho Peres, mo-
rador nas vizinhanças, que se apíe-
dou de mim. Ofereceu-se a avisar
o centro policial mais próximo, que
julgou seria a 13" Delegacia do Pas-
so da Cavalhada, e foi alertar este
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